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Para os particulares.:
Seis mezes 	 	 	  15$000
Um anuo 	 	 30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis mezes .......	 12$000
S.Tin anno 	 	  24$000

,tks assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do «Diario Oficial», con-
vém que os particulares e funCcio-_
navios publicos regularizem suas as-,

▪ signaturas, de accórdo com o que
preceitua a lei da Receita do exern
picio vigente.

A remessa da folha só começa
¡lata em que a assignatura tiver

, sido registrada.
«Alado do Congresso» é annexo

O «Diario Oficial», e, pois, seu re-
cebimento não depende de assigna.,
sura especial.

Az assignaturas podem ser toinag.
as em qualquer tem-po, mas termi-

nam sempre em 30 de junho ou 31
'4e dezembro.

Não são acceitas assignaturas por
prazo que exceda do anuo finan-
ceiro de 1919.

a
SUMMARIQ

SFCRETAIIIAS DE ESTADO:
t‘lintsterio da Justiça e Negocios Interiores

-- Portarias — Expediente das. Directo-
rias de Justiça. ,e Gerai de Saude Publica.

35Iinieterlo das Relações Exteriores — Ac-
cerdo administrativo entre o Brasil e o

- Urtiguay, para a trãea de correspondencia
diplomatica . em malas etipeciaes.

Zlinipterio da Fazenda — Titulo — Porta.
rias — Expediente das Directorias do Ga-
binete do Thesoura Nacional, -da Receita
e da Despem Publica o do Patrimonlo Na-
cional, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, da Recebedoria do District° D .e-
cloral o da . Imprensa' Nacional e Dia rio

Off iclal. •

Illnisterio da , Marinlia •-•
. pediente.
1111nister10 da Guerra •—•

•• tarlas — Expediente,
Winisterio da Viação o

Portarias	 Expediente das Directorias
• - Geraes de Viação, Obras Publicas, Con-

tabilidade, Correios e da Estrada de-,Ferrq
-Ventral do Bras:1,

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio — Commissariado da Alimentação
Publica — Expediente das Directorias Ge.
raes de 'Agricultura, Industria e Commer-
cio e Contabilidade

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaeS
— Termos de contractos	 Noticiario
Parte commereitil — Junta Commercial
— Rendas publicas — Marcas registra-
das — Editaes e avisos — Sociedades
anonymas — Sociedades civ`ii Annun-
cios.

1~.."

SECRETARIAS DE ESTADO
Minifterio da justiça e
. Negool

▪

 os Interiores
Directoria dí Justiça

' Por portaria de 30 do mez passado, foram
concedidos 180 dias de licença ao capitão 2°
cirurgião do Corpo de Bombeiros do District°
Federal Dr. Tito Barbosa do A -aujo, para
tratamento de sua sa,udo, fóra. desta Capital.

Expediente do dia 30 de junho de 197&

Remetteu-se ao juiz federal da 2 Vara do
'District° Federal, afim de ser informado e
instruido, o requerimento em que Setembrina
Leite Marques peie para seu marido João
Cantidio Leite Marques, perdão do resto da
pena de seis asnos e oito mezes de prisão
cellular a que foi condemnado pelo mesmo
juizo.

Requerimentos despachados

Maria Thereza. Nunes Leite.—Junte autori-
Ração do juiz para o fim que requer.

Bacharel José alatheus Gomes Coutinho.—
Indeferido, em vista do disposto no decrete
u. 10.100, de 1913.

Bacharel José Inojoso Varejão. — Aguarde
opportunidade.
• Epimaco de Araujo Mello . J-1-Deferide.

Laurentino.de Oliveira Peixoto.—Estando
Ilido o quatriennio do supplicante, nada ha
que deferir.

Bacharel Arthur Furtado Albuquerque Ca-
valcanti.—Iudeferido.

Dr. Pedro da Cunha Pedrosa. — O paga-
mento qu-s pede o supfdicante jí foi autori-
neto polo aviso ri'. 553 e officio n. 1.3 V7, de 4
de fevereiro e G de abril do 4915.

José Ilubmayer—Mantenho o dospanho an-
terior.-

Zefcrino-Martios Soares, tenente-coronel re-
formado da Brigalla Policial do...District° . Fe-
deral.—IndeferhO.

TxPEDTE nTE DO SR DIRECTOR GERAL
Declarou-se ao commandante da Brigada

Colicial, em referencia aos officios ns.

134, de 8 de abril ultimo, relativos ao 2° sai*?
gento Manoel Vinna e ao soldado ManoelBa-
ptista de Oliveira, que o Ministerio ,ta Guerra
remetteu a certidão do tempo de serviço do
primeiro, a qual lhe é enviada, e, quanto ao
segundo, foi a mesma retnettida pelo dito mi-
nisterio á Recebedoria Federal, para paga-
mento do respectivo sello.

—Remetteram-se
Ao juiz fi ;cleral na secção de AlagUas, a por-

taria ratifi. andi, o nome do supplente do
substituto do mesmo juiz, nomeado para o
municipici de Pão de Assucar.

Ao juiz da secção de Pernambuco, duas por-
tarias, ratificando os nomes dos supplentes
do substituto do mesmo juiz nos mumcipios
do Recife o S. Lourenço da Matte.

Directoria Geral de Sande Publica
Expediente de 30 de junho de 1919

Communicou-se ao procurador ge?al da Fa-
zenda Publica, que serio submettidos á se-
gunda inspecção de saéle, para os efeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
5 de julho proximo vindouro, ás 12 horas, 03
Srs. Sabitio Penca do Assis Paschoal, José
Tiburcio Ilenriques, Ernesto Pires Camargo e
Agostinho Maxiiniano Alvos.

— Solicitaram-se providencias:
•Ao director da Estra-la de Ferro Central do

Brasil, afim de _comparecerem nesta directo-
ria geral, no dia 5 de julho p 'oximo vind suo,
ás 12 horas, os funccionarios daquella estra-
da, José Tiburcio ['enriques o Agostinho Ma-
ximiatio Alves, para serem submettidos á se-
gunda inspecção de saude;

Ao director do Expediente do Ministerio
Marinha, afim do comparecer nesta directo-
ria geral, no dia 5 do julho proximo vindou-
ro, as ig horas, o funecionarlo daquelle

Sm bino Penna de Assis Paschoal,
para ser submettido á segunda inspecção de
saúde;

Ao director do gabinete do Ministerio da
Fazenda, afim de co nparecer nesta directoria
geral, no dia 5 de julho proximo vindouro, ás
12 horas, o 0i-secionado daquelle ininisterio,
Ernesto Pires Camargo, para ser subtacttido
á segunda inspecção de sande.

— Respondeu-se ao director da Recebedo-
ria do DisTicto Federal o officio n. 317, cie 21
do corrente mez.

Elemetteram-se:
Ao director geral do Contabilidade (lesto Mi-

nisterio, a folha na itnportancia de 7:112$50d,
para pagamento do pessoal extraordinario
empregado no lazareto da Ilha Grande, para
O serviço quarontenario, durante o mez de .
maio proximo passado 'e a folha na importan-
eia de :03, de pagamento do aluguel da casa
do porteiro desta directoria geral, durante o .
mez que hoje termina;

Ao director ,geral da. Despeza Publica do
Th-souro Narional, a folha:na i:nportancla de
3:684, de pagamento do pessoal desta dire-
ctoria — Repartição Central — relativa ao
inez que hoje termina; a folha na itaportan-

819397, para pagamento do pessoal_

Portarias —

Despacho .-- for-

Obras Publicas —

•
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aubalterno da Secção DestnograpItico, rela*iaa
o tnez que hoje termiaa o as folhas 'ia an-

portan t:ia do 'noa, di pagameato aa, diversos
empregados nesta repartição, (latrante o mu
aue bofe termina.

Despulo) de 23 de junho de 1319

distriato:

:ta) a inflita ao mlnimo.
Joaquim da Rocha Almeida (1.710).—Ra-

10° districto:	 .	 •
Bento Pereira Guedes • (1.010. — Cedi&

qac-se.
. Joaquim •Gottlart Machado (2:033).—Ccrti-

figuram.
Antonio Escoard de Oliveira (1.103).—De-

:cri io.
Antenor Neves Bittencourt (1.201.).Dtvf.3-

lado.
Miguel ilo.irigitc; Sobrinho (1..201).— Defo-

rido.
Paulo de Carvalho (1.211).—Daferido. • •
Fran'z França Armani (2.037).—Como re-

quer.
I). Mia GUO,ICS Filha . (2.038).—Como re-

quer.

Ministerio das Relaçõeu.
Exteriores

Accardo adtrOnistrativo entro o Brasil o
o tlrucuay, para a troca do corresport-
dencia dipiomatica Em inalas especiaes

1
LtiDTA no corram) nammatto 1 atosçao ist)

tiavnt.sv

Mittisterio das BelaaÕes Exteriores — Dire-
ctoria Geral dos Negocies. Diplamaticos, Coo-
nularos e Eccnomicos — I° Sente — N. II
— Rio deafan•iro; 25 de Junho de*•10.1.9.

Sr. Ministro — Pela a resenie Nota, tenho
a haura de propor um Agartio administrativo
entre o Governo Brasileiro o o da Republica.
Oriental t'as Uruguay. para a troca da cor-
resaondencia deste Minieterio a Legaç:lo
13raaileira em Montevidéu ealo l'ilinistario das
Relaçães Extir:ores da Republica Oriental do
Urngtiay com * a sua Legação no Brasil, cm
inalas iliplomaticas espociaas, que gosarao
das franquias e garantias concedidas nas
Administrações Postaes brasileira e uruguaya
aos rorreios do gabinete.

Essas malas serão invinlaveis e transitarão
palrai meios de transporto do que poesam dis-
pôr es dons paias.; para a conducção da cor-
aes;,ondeacia, ficando, os deus referidos Mi-
ni.terios e as citadas Locações do posso das

, respectivas chaves.	 •
As Ailndnistraçaes Poltaes dos dons pazes

lixarão. dc constnnin accóree, conforme o
aconselhar a caparia:ida. os limites de peso
e do volume para ton., natlas, de moo que
possam ser encerradas nas malas Postaes
COMMUDS, destinadas ao transporto da corre-
apondencia Minaria trocada entre es mesmos
atalaie;

Por (Ia:igualai), porém, fiam • vigorando os
seguintes limites, para inicio de (nomeai° do
Aia:Urdiu pesa malditas de in kiloaramtnas;
dimeasões: chiconnta cantimetros do compri-
mento por trinta centimetros do largura, por
ciaconnta eentimetros de altura, ou gumes-
quer outras que não produzam • um voltuna
superior a se;.enta .e cinca decirnetros cila...os:-

Fica entendido alto o .A.caarda prnansto co-
rnai:ara a Vactrar a partir do eia de boje.

Proa:doais-mo da aPportimidada pa- a rei-
terar a Voisa Eacallencia os pro testos da
minha alta consideração.

Doinicio da Gama.
A Sua Exealloncia o Sr. Manoel Ileritárdez,

Enviado Extraordinario e Ministro (*leniria-
tonciario da Flepublica Oriental do Uruguay.

NOTA DA trasçXo

II

 nb trincar ao covrax0
naasiiaano

Legacion dei Unignay —Seccién de ÁrtITO03

Tiiplomáticos— N. 287 bis — Rio de Janeiro,
2a da junio do 191a.

Seimr Nlinistro.
Con referencia a ia nota i/e aso minisf crio,

n. It, primcra. seccióu de Ia Direccion . Gene-
ral do Astintas laplomático s, • Con sillares y
Económicos, fecha do hoy : tango el honor da
inliorastar a Vocalra Exeotencia que esta
Legaciéa ha quedado (lapidar:sento .atitoriatia
por el flobierna de ia República para otscri-
bir un actterdo administrativo tonel Gobiarno
de los Estados Unidos dci Brasil, relativo ai
anca:amai° de corraapandancia entro ese
alinisterio y la Legación Itra.silera eu Monto-
ido, y el alinis'erio dc fleladottes Eateriores

del Ertiguay con esta Legación, en VAli113

especialista que gozarán do las frangias:ias y
garantias concedidas en las atlas:na:fraciones
pos t ales brasilera y ureguaya a lo.s carritos
de gabinete.

Esas vaajas serán inviolables y transini-s
tirão por los mornos do transporte do voto
puedan disponer los dos países, para. la  con-
duccion de correspondencia. quodando los dos.
referidos Ministerios y las citadas Leg.aciones
cai poder de las respectivas liavas.

lis administrado:les po.stales de loa dos
paises fijarán do. connin acuerdo, confarrao
aconsejo la exauria:teia. los limites de peso*
y voattnett para las "Cita las valias, do moio
que pilada!) ser encerradas eu las %alijas pos-
tales comuntat, destinarias ai transporta de
corresponde:saia ordinaria; cambiada entra
lo; mismos países. 	 .

Por chora quedan eu vigem:ia los siguientes
limites, para iniciar Ia eteuelon del acuerdO:

Toso . máxiino do qnince klilógrarnas; clima"
sione,S, cinenenta centímetros de largo por
treinta centintetrn de ancho y cinetienta
cernia-te ixos de altura, o cialasqniera otras
que no (modal' nn volumen do setenta y
cinco decímetros cúbicos.

Queda entendido que cl acuerdo premiste.
=piem a regir desde et dia do hoy. •

Aprovei-aio la oportunidad para reiterai" - a;
Vime-Ira F.acelencia las protestas de mi mas
alta consideración.

Manuel Dernárdn.

A Sn Excelencia cl Doctor Domicio da.
Gama, Min:stro do Relaciones Exteriores.

Rio do Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 28 do junho proximo findo:

foi nomeada* Manoel ?bula Caldas para o
lOg'41' (h escrivão riA Collactoria das Renda
Moraes um Amargosa. Eatido %laia.	 •

— Por parta rias de 30 do mesmo moa, fo-
rant couce...Lias as seguinte- licenças, para
ima:manta do salte s. mulo convier:

De Ia, dias, na farina da lei, ao cá:criva()
da Colleetoria das !lendas Faderaea cru Trota
Lagóas, laaa•in do Matto Grosso. flanando
Alfonso da Fonstsca, coai o prazo de 30 dias
para entrar 110 :050 da licença

Do 0 dias, com a matado eia ea
oparario da Impronsa Nacional Lucas Baia:ui.
com o prazo do oito dias para entrar no gota
da licença.

•••n•n•••n•

Directoria do Gabl o eto do Thesourt
Nacional

EXPEOIDNTE Do DR. ;%11/VISTRO

Dia 30 de ¡ti:à° de 1019 (") .
Sr. ministro da Aaricultura. ladustria

Com morei° :
N.110 — DOTOITOOdO o incluso processo, tona

acompanhou o aviso (fosso naninari na.
mera 1 as,ao, da as do abril d e anuo passado.
rala l ivo á divida da exercidos fim to s, na im-
noriancia e Mana, do ira é credor Braa
Ponoo, proveniente do artigos fornecidos, mu
1913, ai Campo do Deanonstraain do mu-'
nicipio do Lapirito San t o, Estaild'da Parababa.
rogo a V. Ex. se (liana reformar o •ozpacaso
pratarido no docutiamta d Os. la, reconbea
condo a divida • do que se trata; -que' é do'
I ala:00 o tato de 1:11a5700, como está Mar.

lleitero a V. r •c. os moa: protestos do cir.:
va.da (Ama e distineta consideração.

Mdliamento ao da di t 30 de junho ae 101N

Sr. ministro da Agr:cultura, Industria
Go:moreia

N. Ha ,Devolvando, novamonns, a
o inclusa procasso, relativo ao pagamento ao
enearraga to do Museu Convmetaaal
ao eseriatario elo intorno:caies sobro o BrasP
em Ganehra, Oeta.vis Milano; da quantia-
do 3:16a$1a8. provo:dento cio vencanentoa,
do fala e in tain.lizações de desp3zas do pal.-••
sagrais e transporto de. bagagens, tenho a
honra Ia deobrar a V. Es., para os devidos
ti ia, que o fribonal de Contas, ao qual foi,
pedi Ia reconSitleraefto do despacho da 30 de
denotar° do auno passado, que recuam ro-

lleprof.uz-sa por ter Sahld° &aj.
ineorreeções



autorizar o despacho de sete gigos, vindos
pelo vapor Spect ator, contendo 18 apparelbos
sanitarios destinados á Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro.

.	 s
•Additaniento ao do dia .50 de junho cre

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 66 - Remetto-vos, para os fins couve.

adentes, a inclusa portaria de 20 do correutee
concedendo 90 dias de licença ao guarda da
agencia aduaneira do -Brasil em Cobija Eu-
elides Mendes de Vasconcellus.

•

Quarta-feird
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ïitzo áquella despoza, não só por ter sido
eaeolhida taxa cambial do 12 d. para cole-

! `Versão da moeda, como tambem porque, do
total constante de fis. 3, feita a exclusão da
nuantla - correspondente á ajuda de custo
roa reduzida a despeza a	 158, que mesmo

! á taxa do 12 d. produz a importancia de
13:160$ o tilo 3:764168, resolveu, em sessao

.t.Iss 20 do mez de maio ultimo, segundo com-
jinunicou o sou presidente em oficio n. 796,
de 23 do mesmo mez, manter a sua anterior
'decisão, por seus fundamentos, visto que a

solha da alludida taxa de 12 d. como
Média cambial está em desaccerdo com a
decisão deste ministerio do 12 de fevereiro
tle 1890.

'Fleftero a V. Ex. os meus protestos de ele-
'Cada estima e consideração.
- Sr. minist -o da Guerra
j. (10	 Devolveudo o incluso processo,

theaminhac/o ao Thesouro com o aviso desse
• lesinisterio n. 490, do 25 de abril ultimo, e

rola tive ao pagamento, por exercidos findos,•tio marechal refortnado Ensygdia Dantas Bar-
reto, da impo. tancia de 18:024$7e0. prove-
tiente de solda do general do divisão que
deixou de receber no penedo de 1 de ia-

; aleiro a 17 de dezembro de 1015, por estar
exercendo o mandato de Governador do Es-

, lado de Pernambuco, tenhos a honra de
levar ao conhecimento de V. Ex., para os

, devidos effeitos, haver o Tribunal de Contas,
ezeundo communicou em oficio n. 9-19, de
ee,>et deste mez, recusado registro á despeza,
por ter selo a mesma liquidada em impor-

, eancizeInferior á devida, que é 18:032S465.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

tlevada estima e distincta consideração.
Sr. ministro da Viação c Obras Pu-

blicas
' N. 286 - Pedindo a V. Ex. que se digne

mittir parecer a respeito, tenho a honra
, de enviar a esse miaisterio o incluso pro-
'tesso de aforamens o de terreno de merinhas
'situado em _Santos, no logar denominado
santa Maria, requerido pela Camara Mu-

enicipal da mesma cidade e encaminhado á
Directoria do Patrimonio Nacional com o

' bfficio da Delegacia Fiscal em São Paulo
1). 7, de 20 de setembro do 1918.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
elevada estima o distincta •consideração.

- Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 146 - De posse do oficio n. 828, de 11
de dezembro do anno passado, em que V. Ex.
/me commlin ca haver esse tribunal, em ses-
são do 11 daquelle mez, resolvido dar provi-

ento ao recurso interposto pelo telegra-
phista do 3° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Luiz de Araujo das decisões do
at de dezembro de 1914 e 7 de março de 1917,
Ora o efeeito de ser opostillado o seu titulo
ne macia-lento de inactividade no sentidsede
lhe serem abonados os' vencimentos integraes
do cargo, de accórdo com o art. 81 do regu-
lamento atinexo ao decreto n. 8.610. de 15
'ele março de 1911, tenho a honra de solicitar
•desse tribunal a reconsideração daquella de-
risão,.á vista das meies expendides pelo Mi-
Listem da Viação e Obras Publicas no seu
eviso n. 274/0, ,de 26 de maio ultimo, ane
-Violo ao incluso processo.
: e ..	 •

RXPEDIENTE DO Su. UMECTO
-Dia 30 de' junho de 1919 (*)

$p. iáspector da'Alfandega do Rio sie Ja-
ZRO 	-
• N. 525 Comrnunico-vos, para os devidos
trenos, que o Sr. ministro, attendendo ao

no solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-cites
-anteriores em aviso n. 1.023, de 24 do cor-
,ente, :resolveu, por acto do elle, Seguleste,
, esses.-~	 •-•
Si-	 Rèvro_çut; pqr • lele .'eStIl1.49 Rem to-
Akriv_ezg& • `•

Sr. inspector da Alfaudega do Rio do Ja- 	 -Sr. delegado fiscal no Pará:
miro:	 N. 41 - Remetto-vos, para os fins conve-

N. 535 - Communico-vos, para os fins con- nientes, a inclusa portaria de 28 do corrente,
yenientes, que O Sr.. ministro, attendendo ao concedendo 90 dias de licença, em ptoroga-
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras ção, ao 3° escripturario da affandega desse
Publicas mo aviso n. 176 V/l e, de 24 do cor- Letado Marcionillo Faria Alves da Cunha.
.rente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, dos
seguintes volumes, vindos de Nova York pelo
vapor St. Francis, destinados á Estrada de
Ferro Central do Brasil:-EFCB 1/10-Dez
caixas contendo tijolos refractarios, pesando
bruto 42.680 kilogrammas; EEFFCCB 1/21,
101/65. 201/14, 251761, 301/14, 315/36-115
volumes contendo peças formando locomoti-
vas, pesando bruto 703.737 kilogrammas.

N. 536 -- Cotornneico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministorlo da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 180 V/1°, de 25 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia 26, autorizar
o despachcelivre de direitos, dos seguintes ma-
teriaes destinados á Estrada de Ferro Central
do Brasil: 5.000 barricas de cimento, marca
SCC. pesando bruto 900.000 kilogrammas e
liquido 843.320 kilogrammas, vindas de Lon-
dres pelo vapor Raphael, • 12:i amarrados
marca CPEB 1.uO1 upecontendo foehas de zinco
para coberturas de carros, pesando bruto 	 - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
25.617 kilogrammas o liquido 25.447 kilo- Norte:
graminas, vindos do Nova Yoek pelo vapor	 N. 21 - Declaro-vos, para os fins couve-
St. Francis.	 nientes, que o Sr. ministro, por despacho do

- Sr. director da Recebedoria do District° 2e do corrente, resolveu approvar o acto de
Federal:	 que (lestos conta no officio ti. 28, de 27 do

N.67-Communica-vos, para os devidos fins, maio ultimo, nomeando Francisco ela•liumiro
que o Sr. ministre tendo presente o processo Filho para exercer interinamente o legar de
encaminhado á Directoria da,•Floceita Publica agente fiscal, em substituição ao effectivo eu-
com o vosso officio n. 414, de 4 de novembro tonio Ferreira Pinto, que se acha licenciado.
do anuo passado, em que recorreis cx-officio
da decisão pela qual julgastes improcedente
o auto lavrado contra Antonio Martins. esta-
beleci -10 com fabrica do moer café á rua da
Saude n. 315, por infracção dos arts. 60, 71
o 80, let.tra a, n. II, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.931, de 16 de fevereiro do
1916, resolveu, por despacho de 20 do maio
ultimo, proferido em sessão. do Conselho de
Fazenda, de a.ccórdo com o 'parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso ex-officio, dando, porém, essa rece-
bedoria seieneia do facto a Directoria Geral
de Saude Publica, uma vez que não se trata
na especie de café torrado ou moldo e sins
milho torrado reduzido a pó, conforme de-
Clara o Laboratorio Nacional de Analyses.

N. 68- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento da Companhia Constructora e
Empreiteira pedindo rolevação da multa em
que incorreu, por infracção do decreto nu-
mero 13.051, de 5 de junho de 1918, assuropta
este que motivou o .vosso oficio n. 100, de 25
de maio proximo passado, á Directoria da
Receita Publica, resolveu, por despacho de
20 de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accordo com o pa-
recer da maioria do mesmo Conselho, deferir
o alludido pedido.
• -Sr. director geral da Imprensa Nacional:

-Sr.s  	 delegado fiscal no Maranhão:
N. 36 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o procosso
encaminhado á Diretoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 276, de 29 de dezembro
do 1916, de que trata o de n. 23e, do 9 de ou-
tubro de 1918, em que a Intendencia Munici-
pal da cidade do Brejo, nesse Estado, pe te
restituição da importancia de 5l0&32, sendo
em ouro 246053 e em papel 3695979, prove-
niente da de/Começa entro os direitos pagos
integralmente das mercadorias despachadas
pela nota de importação n. 3.623, de 3 de

, novembro db 1916, e a taxa de 2 se ad-valo-
TeM, nos termos da alinea IV, § 2°. do art. 3°
da •Iel n. 3.070 A. de 3i de dezembro de
191e, resolveu, por despacho de 20 de maio
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de arcerrio com o parecer da maio-
ria do mesmo Conselho, deferir o alludido pe-
dido.

- Sr. delegado fiscal em Pernambeco:
N. se-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tento pro-ente os proces-
sos encaminhados á Directoria da Receita Pu-
blica e a esta directoria com os offi eios nu-
meros 224 de 10 de agosto. O 103, de 8 de
junho, ambos de 1918, õ primeiro submetten-
do á apreciação do Thesouro a decisão da
COMMIS5ãO Arbitrai mandando classificar a
mercadoria submettela. a despacho pela 2° ad-
dição da nota de importação n. 3.184, de 19
de fevereiro do atino paesado, como «pastilhas
comprimidas, semelhantes as de Vichy»,
taxa de 8$ por kilo do art. 281 da Tarifa, e
o segundo remettendo o recurso interpostc
pelo is escripturario da alfanclega desse E.
teclo bacharol João da Cruz Ribeiro do acto
da Inspectoria da Alfandega que o suspendeu
por 15 dias por haver aggredido, de aro da
zona fiscal, o conferente Sebastião das Neves,
resolveu, por despacho de 5 de maio ultimo,
proferido em sesião do Conselho de Fazenda,
do acceirdo com o parecer do mesmo Conselho
quanto ao primeiro, mandar cla-sificar a mer-
cadoria em apreço como «pastilhas comprimi-
das de qualquer qualidade», da taxa de 40$
do art. 280 da- Tarifa em vigor, porquanto a
classificação dada' pela Commiseeo Arbitrai
não tem fundamonto, visto o art. 281 da re.
ferida Tarifa nominalmente Só se referir a

N. iol-Remetto-vos, para os fins couve- • pastilhas comprimidas de Saes dc Vichy, seleto
tificando a Alfandega de Pernambuco no sen-nlentess a inclusa portaria 'de 26 do corrente,: tido de evitar a reprodueao dessa irregular-ecedendo 90 diaS de limite ao ossierario dessa...• 'dado em casos futuros. e. relativamente aorepartição josé Coes% Pereira.	 segundo caso, tornar sere (eleito a pena de

- N. 10e-Remetto-vos, para os fins conve- suspensão imposta ao eséripturario bacharelnientes, a inclusa portaria do 26 do corrente, João da Cruz Ribeiro, por uao encontrar apoio
concedendo 90 dias de -licença ao operario cri-nenhum dispositivo de lei. •
dessa repartiçao Ernesto Reis. :s .	• -•	 ,

e N. 106-Remettoevos, para os. fins conve- s e N. 83 --eDeclaro-vos, para os devidos fine,
nientese a Inclusa portaria de 2o do corrente, que o Sr. ministro, tendo 'presente o processo

•concedendo 90 -dias de licença ase opeeerlo,", • eOcarniphado Diseetoelada .:2Reiceále aaodtaPutb.01-ic
dessa repartiçáO	 Ve-anetereeda Snea -. - • -•	 Ote 0 CU? omc.to	

_i
_ n,_-



1918, relativo ao recurso intorpoeto por Luiz
• da Fonseca Oliveira &Comp. da decisIo dessa

delegacia que, reformando a da Collectoria
das lendas Federaes de bomba, nesse Es-
tado, lhes iinpoz a multa de 1505, minimo do

• art..178, lettra j, n. XIII, do regulamento
amimo ao decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 20
de maio ultimo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, dar provimento ao alludido
recurso.

- Sr. delegado fiscal em S. Pálio:
- N. 176 - Ilemetto-vos, para 01 fins consie-

adentes, a inclusa portaria de 26 do corrente,
concedendo seis mezeS de licença ao 1° officio'

• aduaneiro da alfandega dessa Estado Josino
de Araujo Maio.

N. 177 - Ilometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 do corrente,
concedendo 9) dias de licença, sem vencimen-
tos, ao escrivão da Collectorla das Rendas
Federe.es em S. Bernardo, nesse Estado,-
Francisco de Oliveira Chagas, para tratar
de seus interesses.
' N. 178-Remedo-vo5, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 do corrente,
concedendo seis meus de licença ao 2° oflicial
aduaneiro da alfandega desse Estado Joaquim
Espi o dota.

N. 19-Declaro -vos. para_os devido fins,
41ne o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso .officio n. 477, dd 9 de, setembro

• do anuo passado, relativo ao recurso inter-
posio por Affonso Rios do acto da Inspectoria
da Aifandega de Santos mandando classificar
como «roupa feita não eepecificada de tecido
de ponto de meia de algodao», da taxa de 95, o
ormipa feita não especificado, de casimira do

singela», da taxa de 2,18, as mersadoriae sub-
meti:idas a despacho pela nota de importaçao
n. 23.22.3, de de agosto do 1918, e que o

. recorrente pretende sejam classificadas como
((camisas de lã» e ceamisas de algodão», resol-
veu, por despacho do 20 de maio ultimo, prefe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
cOrlo com o parecer do mesmo Conselho,tonsar
c Inbecimuto do aludido recurso, para man-
dar classificar as mercadorias em apreço
como «camisa do lá, de meia, de qualquer qua-
lidade», da taxa de 22$ por cluzia do art. 520,

.t da amostra rd 1, o «camisa do algodão de
aneiae, da taxa de 8$ por duzia do art. 469
da Tarlfa, a de ri. 2.

- Sr. delegado fiscal cm Minai Geram
N. 73-Remetto-vos, para os • fins convo-

micoses, o incluso titulo de 16 de abr.1
pelo qual foi nomeado Armando de Moraes
inlello escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Guaratiosia, nesse Estado.

N. 74-Declaro-vos, para os devidos fins,
fino o Sr. ministro, tendo presente o processo
en caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 60, do 8 de junho de
191 .8, relativo ao recurso interposto por Nas-'
cimento & Comp. da decisão pala qual man-
tivestes a da Collectoria das Rendas Foderaes
de Pirapora que lhes impoz a multa de 1508,
rninimo do art. 178, /ettra j, n. I, do regula-
mento annexo ao decreto ri. 11.951, de 16 do
fevereiro de 191.6, resolveu,' por despacho dc;

d).0 do maio ultimo, proferido em possa° do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do 111031110 Conselho, dar provimento ao
alledido recurso, por equidade.

N. 75-Declaro-vop, para os dovidos fins,
eme o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 124, de 11 de outubro
de 1918, relativo ao. recurso interposto pela,
Fabrica de Fiação e Tecidos Itacolomy, socie-
dade anonyrna oetabelecida na cidade de
Ouro Preto, da decisão pela qual mantivestes
ia da Collectoria das Rendas Federaes
mesma cidade, nesse Estado, que lhe impoz
a multa de 1:030a, por infracção do 'decreto

12.a37, do 11 de abril do 1917, resolveu,-	 „

por despacho do 27 de maio ultimo, proferido
em Sessao do Conselho de Fazenda, do ac-
córilo com o parecer do referido Conselho, re-
levar a- multa imposta á recorrente.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 25-Benietto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclua portaria de 26 do corrente,
concedendo seis mezes de licença ao guarda
do Posto Fiscal de Sambaqui, nesse Estado,

• Dorval alelchiades de Souza.

- Sr. delegado fiscal no Rio Crendo do
Sul:

N. 155-Declaro-vos, para os devidos fins;
que O Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 278, de 1 de
novembro de (92, em que recorreis ex-offecio,
em cumprimento da ordem n. 39), do 8 de
outubro do mesmo anuo, da decisão pela qual
julgastes nulo, por ter sido decidido por em-
pregado incompetente, o processo que teve
por base o auto de infracçSo e apprehonsao
lavrado por Deocleciano alaya de Azevedo,
guarda fiscal servindo de escrivão do Posto
Fiscal do Santa Maria, contra Rosa Pe,lro,
negociante ambulante, proprietaria de duas
caixas marca R. P., ns. 1 e 2, por so ter ve-
rificado, na conferencia a que foram subinot-
tidos, outras mercadorias além das especifi-
cadas na reepectiva guia de exportação, re-
solveu. por despacho de 20 de maio ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accórdo com o parecer 40 referido Con-
selho, negar provimento ao aludido recurso
e.-officio, porquanto está justificada a pro-
cedencia legal das mercadorias, além do que
o auto não fornece elementos para positivar
a infracção arguida, com a circumstancia do
não haver sido notificada a autuada Rosa Pe-
dro da sentença que a condemnou á perda
das mercadorias nem tão pouco da lavratura
do termo de perempção.

N. 156 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 do corrente,
concedendo 90 dias do licença ao 40 escriptu-
rario da Alfandega de Porto Alegre, nesse Es-
tado, Martinho Pereira Carneiro Bastos. -

N. 157 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 25 do corrente,
pelo qual foi nomeado Eraldin Fontoura,
Cunha 2s oficial aduaneiro da Alfandega da
cidade do Rio Grande, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ia-%
noiro:

N. 291 - Communico-voo, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por acto
dc hontem, atteidendo ao que requereu a
Companhia Nacional do N'avegaçoo Costeira,
em petição datada de 28 de maio ultimo, re-
solveu, ouvido o Tribunal de Contas, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos da.
clausula II do contracto approvado pelo de-
creto n. 11.903, de 15 do março de 1916, do
1.005.509 kilos do carvão do pedra. vindo
pelo navio-motor nacional Raniaracci, en-
trado no porto desta Capital a 20 do referido
mez do maio.

N. 292 - Communico-vos, para os fins con-
venientes

'
 que o Sr. ministro da Fazenda,

por acto do hontem, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Nacional de Navegação
Costeira, em petiçao do 28 do maio uliimo,
resolveu, ouvido o Tribunal de Contas, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos
da clausula II do contracto approvado pelo
decreto n. 11.993, de 15 de março de 1916,
do 1.425.461 kilos do carvão de pedra, vindo
pelo navio veleiro americano Samuel W. Ila-
traway, entrado neste porto a 17 do mesmo
rnca de tuaio.r.kr,p_nsignasaio da requerente.

Autuo cie	 19113

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 40-Afimn do serem organizadas de adrt •

Nardo com a circular desta directoria n. 10e
de 2 de abril de 1917, remetto-vos as inclusas
tabelas enviadas com o vosso officio n. 43 do
15 do abril deste anuo.

- Sr. delogado fiscal na Bahia:
N. 43-Peço vossas providencias no sentida

do ser =atida a esta directoria a amostra
da mercadoria que deixou de acompanhar O
recurso de Freitas & Costa, negociantes nesse
Estado, encaminhado com o vosso officio nu-
mero 8, de 12 de junho proximo findo.

N.44-Afim do serem organizadas de acatar-
do com a circular desta directoria a. 10, de 2
de abril de 1917, remetto-vos as inclusas ta-
belas enviadas com os vossos officios lie. 66,
67, 69, 72, 75, 79c 80, de 19, 23c 28 do abril.
e 9 e 23 de maio deste anno.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz: 	 •
N. 10-Afim de informarde,s, remetto-voa

incluso relatorio do inspector fiscal do imposto
de consumo nesse Estado, &Igara Pedreira do
Cargueira, referente ao mez de maio (festo
anuo.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 20-Afim de informardes, renietta-roS 5

incluso telegramma do agente fiscal do impos.
to do consumo nesse Estado, Fabio-atendes
Malheiros, datado do 21 do junho próximo
findo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 69 -Afim de serem organizadas de ae-

cardo com a circular desta directoria u. 10.
de 2 de abril de 1017, remetto-vos as inclugas
tabellas enviadas com o voes° oficio n.72, do
30 do abril deste anuo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 143-Afim de serem organizadas de an-

-cõrdo com a circular desta directoria .n. 10,
de 2 de abril de 19 t7, remotto-vos as inclusas
tabelas enviadas com o vosso oficio n. (08
do 12 do maio deste anuo.

Directoria da Despesa -Publicd ; •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOB .j

Dia 24 de-junho de 1919

Sr. delegado fiscal em Pernambuco: 	 •
N. 238-Fica concedido a essa delegaeid;

por conta da verba 31a oExercicios findos', elo
orçamento vigente do alinisterio da Fazenda,
-o credito de 1:000$, para occorrer ao paga-
incuto da pensão do montepio civil a Da
Ainanda Buarque Moira da Cunha, relati-
vo acdanno passado, de acordo com o titulo
que acompanhou a ordem desta directoila

161, de 14 de maio ultimo, a cSsa delega-
cia.	 - -

Dia 26 -
Sr. director geral do Contabilidade dó 111=

nisterio da alarinaa:
N. 39-Fica concedido ,a essa reOartição,

conta da verba 3sis «Reposições e eeslituições»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito do 3388313, para attender á re-
Stituição de contribuições para o montepio
pagas a maior, no pe.riodo do agosto do 1011
a dezembro de 1013, pelo 3° pharoleiro, apo-
sentado, Joaquini Desiderio dá Silva, confor-
me consta do processo aonexo ao aviso desso
ministerio ri. 4.92a, de 21 de dezembro de
1917, o que, para os devidos fios,. ora Vos re-
metto, solicitando-vos as necessarias
decolas no sentido de ser cumprida a cire
n. 23, de 7 de agosto de 1906.

•--Sr. delegado fiscal em ,Matto Groso!
N. 116--Declaro-vos, para os devidos MSS

eme o credito para pagamento da pensão .do
montepio de D. Maria Leite do Souza, rela-
tiva ao anno de 1916, solicitado em vosso i
oficio n. 3 ,16, de 21 de setembro de 1917, foi j
concedido pela ordem desta directoria n. 140
de 29 do mesmo roca e) salinos

•
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See &Topeis:, fisga nos Varri e	 -
rt 14t= --sleemettesevos, para GO devides fia,

oo inclusa iouta, ao» n ..b3, paseoeo pela Pisub-
reotoria dedo& trectteia em to de abril ul-

eue, a favor-0o D. Pena de Lima Queiroz,
eusionista dieldinisterio da finito, na quali-

lado de km& do rtik. Pante Pinheiro de

em	

Quei-
ra, inePeotor gerai da Illuminação Publica,

forme requereu em 2 do dezembro do
eonno passado.

Fica concedido a essa denoda por conta
verba 54 , «Inactivos, pens.onistas, etc, a)
nteplo, eto.-Antigas concessões», do orça.

ento de 1919 do Ministerlo da Fazenda, o
redito de 3:600$ para attender ao paga-
ento da pensais correspondente ao perlodo

do 1 de janeiro a 31 de dezembro do corrente
:4sano.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 107-Fica concedido a essa delegacia,

¡sor conta da verba 5a «Inactivos, pensionis-
tias, etc.---a) Montepio, etc.-Novas conces-
:iões», do orçamento vigente do filinisterio
eia Fazenda, o credito de 1:6005000. para
atender, no corrente anno, ao pagamento
da pensão do montepio civil que compete
h D. Antonio Anélho Mendes, na qualidade

Eessa delegacia Vicente Mendes Pereira, de
o viuvo do 1° escripturario aposentado

:accerdo com o titulo que acompanhou a or-
dem desta directoria ri. 3, de 24 do janeiro
Piemo, conforme consta do processo annexo

o vosso officio n. 129, de 20 de dezembro
Ále 1917.	 .

Opportunamente será concedido o credito
tOlativo ao armo proximo passado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande - do
Vorte :
' N. 66-Devolvendo, devidamonte autuado,
O processo relativo ao requerimento em que
'c trabalhador das capotadas da alfandega
dessa capital Severino Ferreira de Lima
pede pagamento por exercido; findos da im-
portando de 1115000, proveniente de salario
oleei deixou de receber nos domingos e fe-
riados do anuo eo 1914, e a que se refore o
FOSSO officio n. 22, do 2 de maio do 1918,
recommendo-vos providencieis no sentido de
eer satisfeita a exigencia, do que trata o pa-
recer da 2 sub-directoria desta directoria,
'ptarado a lis. 6 v. do citado processo.

N. 67 - Fica concedido a essa delegacia,
Per conta da verba 31' «Exercidos findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,

credito do 300$, para attender , ao paga-
cato da divida proveniente de ajuda de

!custo a que tem direito o engenheiro da Ins-
pectoria de Obras contra as Séccas, nesse Es-
'iodo. Pedro Ciarlini, do exercicio do 1917,
'conformo consta do processo que se achava
Limoso ao aviso do Ministeriet da Viação nu-

' !Mero 379, de 17 de fevoroiro 'ultimo, o que
ema vos remato para os 'fins indicados na de-
cisão n. 23, de 3 do fevereiro do 1883.
• N. 68 - Devolvendo-vos, devidamente au-
tuado, o incluso processo atinem ao vosso
ieffielo n. 4, de 28 de janeiro ultimo, rola-
eivo á divida de exercicios findos, na im-

Jportancia de 186$, que compete ao mondador
jias capatazias da alfandega dessa capital,
Abelardo Fernandes Barros, proveniente do
liarias zelo recebidas nos domingos e feriados

i lo anno de 1917, recommendo-vos proviclen-
1 eeis no sentido do serem cumpridas as ext.

Cicias& fls. 5 v. e 6.
F. 69- Devolvendo o incluso processo, de-

tidamente autuado, relativo ao pagamento
fpor exercidos findos, na importancia de 58$,
).ee que é credor o ex-trabalhador das capota-
Nas da alfandega desse Estado Luiz Bernar-
do, proveniente do salarios que deixou do re-
beber 1303 --domingos e. feriados do anno de
1911, recommendo-vos providencleio no senti-.
go do ser satisfoita a exigencia de que trata o
Orccer exara,clo a fia. 8 v, do Citado processo,

°NINAI 

N. 70 - Afim de ter solimeo o processo en-
carolohado com o vosso °Melo n. 41, de 4 de
maio do atino passado, rotativo á restituiçáo
da importância do 7023, a que se julfie com
direito o furriol reformado do Ez reto Vi-
etor Xavier do Medeiros, roem:moendo-vos
providencieis no sentido de ser esta directorla
Informada da importando do venoimento an-
nual do alludido orador, nos exerOldos de que
trata o processo, e qual a taxa a que obedeceu
o desconto a titulo de jrnposto.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. - Afim do ter soluçlq o processo ere-

cominhade com o vosso officio n. O, de 13 de
outubro de 1914, • lativo á restituiçao, na
Impo: -anda de 4315313, pretenlida pelo Dr.
Francisco de Gouvèa Nobrega, juiz substituto

'Na° desse Estado, proveniente de con-
tribuições para o montepio a mais desconta-
das de seus vencimentos, recommendo-vos
providencias no sentido de sor esta directoria
informada qual o numero e a data do officio
com que foi restitudo ao Thesouro o processo
devolvido a essa delegacia com a ordem desta
directoria n. 72, do 18 de novembro de 1914.

N. 1;9 -Devidamente autuado, devolvo-vos
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 38, de 1 de março do corrente anno, re-
lativo ás pensões provisorias de montepio e
zneio-soldo que competem a D. Francisca dos
Santos Lopes Lima, viuvo do capitão refor-
mado do Exercito Manoel Mauricio Lopes Li-
ma, afim de serem satisfeitas as exigencias do
lis. 13 v. e 11.

N. 60 - Afim de ter solução o processo en-
caminhado com o vosso officio , n. 8, de25de
janeiro de 1912, relativo ao pagamento da
gratificaçã.o que compete ao continuo da al-
fondega desse Estado Joaquim Severiano Ma-
cei, por haver substituido o porteiro da mes-
ma alfandega, bem como a Saturnino Ferreira
da Silva Machado, em 1911, roem:Roendo-vos
providencieis no sentido de ser esta directoria
informada qual o numero o a data do oficio
com que foi restituido o processo devolvido a
essa delegacia com a ordem desta directoria
ti. 40, de 30 de abril do 1912.

N. 61 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 4 «Exercicios findos» do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 4001, Para attender ao paga-
mento da divida proveniente de ajudas de
custo que deixou de receber em 1917 o car-
teiro de 2e classe da Administração dos Cor-
reios nesse Estado Arthur Manoel Natividade,
conformo consta doprocesso que se achava
armem ao vosso oficio n. 213, de 12 de se-
temb -o ultimo e ao aviso do Ministerio da
Viação n. 393, de 19 do fevereiro proximo
passado, e que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 239- Remetto-vos, para os devidos fine,

03 seis inclusos Colos declaratorlos das pen-
sões de montepio civil que competem a D. Fro-
ndes de Lacerda Freire e filhas Latira dc La-
ceria Freire, Esthor de Lacerda Freire, Maria
de Lacerda Freire, Helena de Lacerda Freire
e ao menor Cosar de Lacerda Freire, na qua-
lidade de viuve o filhos do ex-1 e oficial do
Hospital Militar desse Estado Manoel Theo-
tonio Freire Junior, conforme consta do pro-
cesso annexo ao avt•o do Ministorio da Guerra
n. 140, de 11 de fevereiro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31 4 «Exercicios findos», do orçamento
vigente-do Ministerio da Fazenda, o credito
do 5553483, para attepdor ao pagamento das
reforidas pensões no periodo decorrido de 24
de março a 31 de dezembro de 1917, devendo
esse pagamento ser effectuado mediante guia
que se averbará naerospectiva folha.

Opportunamento será concedido o credito
para os exercidos de 1918 o 1919.
•N. 213 - Satisfazendo- ao que solicitou o.

Selinisterio da Jestiça em aviso n. 1.761, de t_

'&1D247___

do a4ril ultimo, fica concedido a essa deles1
'gula, por conta da verba 23' dubvenções
Institutos do Ensino- Subvenção á Faouidadh'
de Direito do Recife, do orçamento vigente
daquelle ministerio, o credito de 18:63242$8,1
relativo á segunda quota trimestral deite!
anno, para ser entrogne ao direotor, Dr. Ado1-:
pho Todo da Costa Cirno, para attender ao
pagamento de despesas com o material e coes
o pessoal que é pago pela thesouraria dà
mesma faculdade.

N. 244 - Fica conce eldo a essa delegacia,
por conta da verba 31 1 ((Exercidos findos», do
orçamento vigente do Ministerlo da Fazenda,
o credito de 6903, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de gratificações
addieionaes que deixou do receber em 1917 o
1 0 oficial da Administraçeo dos Correios desse
Estado Abilio Toixeira Lins de Barros Loreto,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da. Vinte)
n. 514, de 7 de março ultimo, e que ora vos

:remeti° para os fins indicados na decisito
ri. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 2e5 - Fica concedido a essa 'delegacia.
por conta da verba 31 a «Exercicios findos» do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda ,
o credito de 5745339, para attender ao paga- •
mento da divida proveniente de gratificação
addicional a que fez Eis o amanuense da Admi-
nistração dos Correios desse Estado Mario Fi-
gueira de Menezes, em 1912 e 1913, conforme
consta do processo que se achava annexo aos
vossos &nojos ns. 30 e 38, de ti de fevereiro
ultimo, e que ora vos devolvo para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de 3 de reverdeci
de 1883.

N. 246 - Afim de ter soluçào o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 148, de
27 de outubro do 1916, relativo e restituição.
na importando de 63680, que a maior foi
descontada dos venrimentos do carteiro addi-
do á Agencia do Correio de Goyanna, nesse
Estado, João Clementino dos Santos Leal, em
1912, a titulo de fundo para o monteuio, re-
commendo-vos prodelenciels no setitido de ser
cumprida a ordem desta directoria n. 419,
de 20 do dezembro de 1916.

N. 217 - Afim do ter solução o processo
relativo á divida de que se julga credor o
ex-servente das capataz:as da alfandega dessa
capital Alfredo Lins Caldas, recornmendo-vos
providencieis no sentido de ser cumprida a
orem desta directoria n. 257, de 2e de julho
do anno passado, a essa delegacia.

N. 218 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31a-«Exorcicios findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 600$, para attender ao
pagamento da divida proveniente de grati-
ficação addicional que deixou de receber, no
exercicio de 1913, o le oficial da Administra-
ção dos Correios desse Estado Abilio Teixeira
Lins de Barros Loreto, conforme consta do
processo que se achava annexo ao vosso ofi-
cio ri. 44., de 13 de fevereiro ultimo, e que
ora vos devolvo para os fins indicados na
decisã6 is. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 249 - Satisfazendo ao -que solicitou o
Ministerio da Justiça em aviso n. 2.280, de
6 de maio ultimo, fica concedido a essa dele-
goela, por conta da verba 23a-«Subvenç5o
aos Institutos de Ensino»-oSubvenção á Fa-
culdade de Direito do Recife», do orçamento
de 1919 daquello ministério, o credito de
13:6325267, relativo á 3° quota trimestral da
subvenção deste anuo, para ser entregue ao
respectivo director, Dr. Adolpho Tacto da
Costa Cirno, para attenderao pagamento de
despezas com o material o com o pessoal que
é satisfeito pela thesouraria daquelle estabe-
lecimeto de ensino.

N. 250-Afim de ter solução o processo en-
caminhado com o vosso oficio n. 138, do 16
de outubro de 1916, relativo ao requerimento
em que Joto Pereira de Araujo, carteiro dó
e classe aposentado da Administração dp
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Correios desse Estado, solicita pagamento da
quantia do 28S310, proveniente de contribui-
ções para o montepio a mais pagas no periodo
de 1910 e 1913, recornmendo-vos providen-
cieis no sentido do ser cumprida a ordem
desta directoria n. 17, do 18 de janeiro de
1917, a essa delegacia.

N. 251-Afim de ter solução o processo en:-
caminhado com o vosso oficio n. 110, do 29
de agosto de 1916, relativo ao requerimento
em que João Alexandrino Corrêa Lima soli-
cita o levantamento -da quantia de 5995972,
proveniente do caução feita parcelladamente
.para- constituir sua fiança como ajudaato do
correio do Gloria 'do Goytá, nesse Estado,
recommendo.vos providencieis no sentido do
ser cumprida a ordem n. 23, de 21 de julho
de 1917, a essa delegacia.

N. 252-1)eclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por .despacho de 10 do
maio . ultimo, resolveu negar approváção ao
acto de que déstes conta era oficio n. 52, do
23 de fevereiro de 1018, concedendo que o 2',
escripturario dessa repartição Justino Cavai-
canta de Souza Campos indemnizasse pela
53 parte de seus vencimentos a quantia de
4:8 N7$998, proveniente de diversos pagamen-
tos' indevidamente feitos, porquanto não é
concedido tal a favor de pagamentos devidos
por malversa ção.
e . Declaro-vos, outrosim, na fórma do mesmo
despacho, que,, tendo sido deinittido o citado
funcsionario, deveis providenciar no sentido
de ser cobrada a divida júdicialmento.

- Sr. delegade fiscal em Minas Gemes:
N. 170 A - Satisfazendo ao que solicitei' o

Ministerio da Justiça em aviso n. 2.510, de 17
de maio ultimo, fica concedido a essa- delegas
eia, por conta da verba 38°-«Subvençõess-
eA' Maternidade e Pavilhão de Tuberculosos
da Santa Casa de Deito Horizonte» do orça-
mento de 1919 daquelle ministerio, o credito
de 13:000$, para attender ao pagamento ao
respectivo thesoureiro, Antonio Ccsario do
Lima, da 14 quota da subvenção concedida
pelo 'Congresso Nacional á referida Santa
Casa.

Requerimento' despachado;
Sylvia Wanda e Adelia Rangel, por seu

procurador, pedindo por certidão certificar
si percebem qualquer quantia dos cofres pu-
blieos a titulo de soldo, pensão ou montepio.
-Prove a qualidade de procuradors

. Da 28
Sr. ministro da Fazenda::
Cumpro o doloroso dever de communicar a

V. Ex. que no dia 26 do corrente fallecen,
nesta Capital, o 3° escripturario do Thesouro
Nacional, João das Chagas Rosa Junior.

A communicação que ora faço a V. Ex. não
tem apeias a significação- das que é de praxe
fazer cru taes casos, porque significa tambem
,o profundo pozar que causou nesta directoria,
como em todo o Thesouro, a perda do amieó
querido o distinctissimo, do funccionarro
exemplar que durante o tempo em que serviu
lia secretaria desta directoria, desde 1910,
desempenhou sempre com intelligencia, dedi-
cação e rigorosa pontualidade todos os ser-
viços que lhe eram confiados..

- Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Justiça:

N. 19-Incluso vos re,metto, devidament0
antordo, o processo do hebilitro. _o de monte-
pio do D. Antoniotta Araripe, 'ilha do Dr.
Tristão de Alencar Araripe Junior, consultor
geral da Republjca, afim de que vos digneis
providenciar no sentido de sor aposillado o
titulo da referida pensionista, do accOrdo com
o precatorio que se acha annexo ao officio
n. 4.238. de 4 deste inez, do Juizo Federal da
Segunda Vara do Districto Federal.

-Sr . delegado fiscal no Amazonas:
N. 318-Devolvendo, devIdamonte autuado,

p processo relativo ao pagamento na impere

tancia de inswo, solicitado pelo 4° escri-,
pturario da Alfandega .desse Estado, Alvaro
Prado do Oliveira,provenielite da organização,
em dezembro do 1046, dos mappas estatis-
ticos de importação, e a que se refere o vosso
oficio a. 282, de 16 de outubro de 1918, re-
commendo-vos p sovidencieis no sentido do
ser satisfeita a esigencia do que trata o pa-
recer da 2" sub-directoria, exarado a lis. - 8,
do citado processo.

N. 319- Para o fim de•seriem cumpridas as
oxigencias do que trata o parecer da 2° Sub-
directoria desta directoria,incluso vos dovolvo
devidamente autuado o processo traio:mil tido
com o vosso oficio n. 301, de 23 de outubro
de 1018, relativo' ao pagamento da quantia
1:6805, proveniente de commiosOo de 2 SI
sobre venda de estampilhas do sello adhesivo,
solicitado por Gerechter dr Levinthal.

N. 320-Devolvendo, devidamente autuado,
o processo relativo ao pagamento por exer-
cicios findos na importancia de 335$860, do
quc'é credor Luiz Pereira da Silva, ex-roma-
dor do 20 posto fiscal do Juruá, transmittido
com o vosso oficio n. 296, de 21 de outubro
do anno passado, recommendo-vos provi len-
cieis no sentido de sor satisfeita a exieencia
de que trata o parecer da 2° Sub-directoria,
exarado a fls. 9 v. do citado processo.

N. 321-Attendendo á solicitaçã.o constante
de vesse officio n. 43, do 49 de fevereiro ultimo,
devidamente autuado, vos devolvo o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 102, do
11 do setembro do 1911, relativo ao paga-
mento solicitado por D. Innoconcia Porto,
viuvo de Alvaro Porto, ex-escrivão da Mesa
de !lendas de -Capacete, do vencimentos que
esto deixou de receber em 1910.	 .

N. 322-Afim de ter solução o processo oro'
caminhado com o vosso oficio n. 241; de 17
de julho de 1916, relativo á restituição de di-
reitos de accôrdo com a .relação que acompa-
nhou o mesmo processo, pagos na Alfandega
desse Estado, recommendo-vos providencieis
no sentido de ser cumprida a ordem desta di-
rectoria n. 218, de 30 do setembro de 1916, a
essa delegacia.	 •

N. 323-Devolvendo o incluso processo, dó-
vidamente autuado, relativo ao pagamento
por oxercicios findos na importancia, de
67000, do que é credora a Sociedade Ano-
nyma Casa Leuzinger, proveniente de forne-
cimento feito á Alfarolega de Manáos, em
4015, transmittido com o vosso oficio n. 49,
de 26 do fevereiro ultimo, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser satisfeita a exi-
geocia de que trata o parecer da Sub-dire-
ctoria desta directoria, curado a as. do ci-
tado processo.

N. 324-•-Para que possa ter solução o pro-
cesso referente á divida de eoercicios findos,
na importancia de 304, de que é crodor o
:trabalhador das capatazias da alfandega dessa
capital João Fernandes de Britto, prove-
niente das diarias dos domingos e feriado
que deixou de receber no anno de Dto, o a
que se refere o vosso oficio n. 108, de 1 de
setembro do' 1913, recominendo-vos Lifor neis
a esta directoria si foi dado cumprimento á
ordem ri. 31. de 24 de março de 1914, e, no
caso afirmativo, qual o numero e data do
_officio que respondeu á citada ordem.

N. 323-Não tendo até a presente data essa
delegacia dado solooão a ordem n. 78, de 31
de março de 4017, reiterada pela do n. 234;
de 29 de agosto do amo seguinte, no sentido
de ser polo agente fiscal dos impostos dc con-
sumo da 9' circumscripção desse Estado João
Cypriano Jucá recoiliida aos cofres publices
importaneia de 41$, proveniente do passagem
indevidarnente,requisitada, de que são credo-
res Quadros Pessoa 8z Comp., o a que se re:-
fere o vosso oficio e. 307, de 28 de dezembro
do 1016, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser esta directoria informada si já
foi feito_o citado rocolhiment0. -

N. 326-Devolvendo, devidamente autuar:to;
o processo relativo ao pagamento da quantia
do 1:980$, de que são credores Gerechter o
Lfsvinthal, prove dente da commissão de 2 %
pela venda de estampilhas do sello adhesivo
no armo de 1913, e de que trata o vosso oficio
offi n. 334. de 10 do dezembro do anno
passado, recomrnendo-vos providencieis no'
sentido de ser satisfeita a oxigencia de que
trata o parecer da 2 1 Sub-directoria exarado
a fls. 12 do citado processo.

N. 328-Para que possa ter solução o pro-
cesso relativo á divida por exereicás find0o,
na imporrancia do 1:410, de que é credor
Antonio Alves Sobrinho, proveniente de .ven-
cimentos que deixou de receber no periodo do,
setembro a dezembro de 1911, como guardas
do Registro Fiscal do Tarauacá, ao Juruá, o as
que se refere o vosso oficio no 58, do 11 de
março de 1915, reitero-vos as ordens desta-
directoria ris. 230, de 23 de outubro do
190, e 237. de 29 de agosto de 1018.

N. 329- Devolv endo, devidamente autuado.
o processo transmittido com si vosso officio
n. 295, de :21 do outubro do anuo passado,
relativo ao pagamento por exercícios findos
na importancia do 1:4535200, de que se julga
credora The alanácis Tramway & Light Com-
pany Linsited, proveniente de fornecimentos
do luz electrica a essa delegacia, em 1915 o
1917, recornmendo-vos providencieis no sen-
tido de ser satisfeita a exigenela de que trata
o parecer da 24 Sob-directoria, exarado a
fls. 52 do citado processo.

N. 330-Para que possa ter solução o pro-
cesso encaminhado coco o vosso oficio n. 164,
de 13 de setembro de 1013. relativo ao paga-
mento por exercicios-findos, na importancia.
de 4875471, a que se julga com direito o.con-
tinuo da Alfandega de ãlaráos; Gonçalo Ho-
eirigues.Sooto, por ter substituido o ajudante
de porteiro daquelia •repartição no periodo do
21 de fevereiro a 5 de dezombro de 1010,-
reitero-vos a ordem desta directoria n. 209,
de 31 do dezembro de 1917.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 217 - Tendo presente o 'vosso oficio

n. 191, da 31 de dezembro de 191'7, relativo
ao processo do pagamento por exercieios findos
na importaiicia de 139:081, de que é credor
o 40 escripturario dessa delegacia, João Dessa,
proveniente de ordenado no perlado ,:e 1 a 22
de junho de 1913, recommendo-vos'Prosiden-
cieis no sentido de ser eme:rido a ordem
desta directoria n. 46, de 28 de fevereiro
de 1918. -

N. 218-Tendo presente o processo de emol.'
cicios lindos, annexo ao vosso oficio n. 133,
de 24 de agosto du anuo passado, em que
credora D. Alzira Tolentino Alvares Ribeiro.
do Vai, recomrnendo-vos providencieis no
sentido de 33 informar a esta directoria o
numero o a data do oficio que encãminhou a
relação das pensionistas, para o pedido do
credito no exercicio de :.915.

N. 2i9 - Não tendo essa delegacia, até a
presente data, dado solução á ordem desta.
directoria n. 59, do i5 de março do amo
passado, referente ao pagamento de pensão
correspondente ao periodo de 2 . de maio a 31'
de dezembro do 1913, solicitado por D. Libe-
rata da Conceição Marques do Oliveira, viuva
do guarda da Alfandega dessa) Esta'o
dos Marques de Oliveira, reitero-vos a mesma;
récammendando informeis qual o motivo do
tal demora, tio prejudicial aos serviços pu.,.
blicos, como aos interesses das partes.

N. 22L-Devidamente autuado, v03 devolva
o processo a que se refere o vosso oficio nuf:
mero 171, de 1 de outubro do anuo passado:
relativo á divida de que se julga credor o
agente fiscal da producçao do sal .em Salinas
de Margarida Antonio Raymiindo do Caldaq
Penne, afim de sor satisfeita a oxigenes,
de fls.

N. 222-Fica concedido a essa delegacia'',
por conta da verba 29, Á{Deapeza,e oven.tpaes.l.
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do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
kta, o credito de 400$, para attender ao paga-
arnento da gratificação que compete, no mez
de. março ultimo, ao contador da Delegacia

sriscal no Espirito Santo José Carlos de Lyrio,
aervindo, em commissão, como contador dessa
delegacia, conforme consta do processo que
se aeha-annexo ao vosso officio n. 44, de 1 de
abril ultimo.

N. 223 - Fica concedido a essa delegacia,
¡sor conta da verba 29 «Despezas eventuaes»,
Ido orçamento vigente do Ministerio da Fa-

:.nda, o credito de 4005, para attender 'ao
¡pagamento da gratificação a que fez jús no
?rnez de jati oiro ultimo o contador da Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo José Carlos de
asyrio, servindo em comuaissão, como contador
?dessa delegacia, conforme cons ta do processo
mim se acha annexo ao vosso oficio n. 14, de
r1 de fevereiro ultimo.

E.221 • -Recommendo-vos providenciels no
i'sentido de ser nsta directoria nfoamada si a

fallecida pensionista D. Julio Condida Para-
guassú do Lago, cujos pensões do montei ia e
moio soldo reverteram a favor do sua filha
M..). Isaura Rodrigues do Lago, indemnizou a
divida do 405 deixada por seu marido e bem
assim as contribuiçÕes para o montepio reta-
tivaS ao periodo de novembro d s 189a a junho
de 1930, por não constar "da certidão pas-
cada por essa delegacia sobre a quitaçao da

• extincta.

N. 223 - Devolvendo, devidamente autua-
-do, o processo :ransmittido a esta directoria,
com o vosso oficio n. 67, do, 28 de maio do
aniso passado, relativo ao recpv lamento em
ame Fructuoso Vespasiano da Cunha Piarentel
e -outros trabalhadores das capatazias, pa-
srões e reinadoras, da alfandega desse Estado,
pedem pagamento correspondente ao tempo

m que estiveram afastado; do ,serviço, no
„anno de 1917, reaommendo-vos providencieis
para que seja satisfeita a exigencia de que
trata o parecer da 2a subdirectoria, exarado

• a fls. 12 v. o 13 do citado processo.
N. 22G - Tendo essa delegaaia reinettido

-coai o officio n. 39, de IS 'de março ultimo,
uma demonstração de credito, na impartan-
cio de 1.201 • 935S, precisa ás verbas 3a e 4'
do orçamento de 1,918 do Miuisterio da Fa-
• enda, afim do atteuder ao pagamento de
juros do apolices do 3° semestre do auno pas-
sando, recominendo-vos providencieis no són-
tiao do sor diacriminada a importando per-
concedo a apolices militadas pa pa a constru-
cção de estradas de ferro, a qual está. englo-

• liada a que diz respeito as ernittidas para o
saneamento da baixada do Estado - do Ilid de
Janeiro.

N. 227 - Devolvendo, devidamente autoa-
alo, o processo relativo á divida por exercidos
findos, na importando de 230a, de que é cre-
dor o engenheiro militar Fendo Cesar Sam-
paio, por serviço de medição prestado ao Go-
verno, em 1917, e de que trata o vosso oficio
n. 189, do 4 de novembro dc 1018, recorri-
mondo-vos Reovidericiels no sentido de ser sa-
tisfeita a exigeacia de que trata o parecer da
2" Suis-Directoria, exarado a 11$. do citado
firocesso.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.180 - Satisfazendo ao . que solicitou o,

aliniSterio da Justiça em aviso n. 2.591, do
2/ de maio ultimo, fica concedido a 05.51 dele-

: goela por conta da verba 37' «PrOphylaxia
Bucal», do orçamento de 1919 daquelle minis
teria, o credito do 300:0005, que, com a igual
amantia a ser recolhida a essa (lolegaiaa pelo

• governo desse Estado, ficará á disposição do
• r. Samuel I,ibanio, chefe da cornmissio en-

carregada dos serviços de Paophylaxia
•nos termos do art. 18 do decreto e. 13.538,
de 9 de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Na 352 - Fica concedido a essa doiegacia,

t)or conta da verba 31' aExereicios findos» do
,orraamonao vigente do Mil:Ustulo da Vazonda,.	 _

o credito de 1:0005'1a3, para attender a o pa
gamento das porcentagens que o ex-collector
das rendas federaes em Guaratinguetá, José
Rodrigues Alves deixou de receber, em 1916,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso oficio n. 100, de 12 de maio
ultimo, e que ora vos devolvo para os devi-
dos fins.

Sr. 'delegado fiscal no Paranã:
N. 193 - Remntto-vos, para os devilos fins,

o incluso titulo declaratorio dos vencimentos
de inactividade que competem a Galdino Fre-
derico Gluck, aposentado, por decreto de 12
de fevereiro deste anuo, no lagar de telegra-
pbista, de 21 classe - da Repartição Geral dos
Telearaphos, conforme consta do processo
annexo ao aviso do alinisterio da Viaçao e
Obras Publicas, n. 20a,, do 11 do abril ul-
timo.

Fica concedido a essa delegacia, á conta da
verba Sa - Inactivos- b) Aposentados- No-
vas concessões -, do orçamento vigente do
Ministerin da Fazenda, o credito de 5:5295956,
para attender ao pagamento dos mesmos ven-
cimentos, no penedo de 18 de fevereiro a; 31
de dezembro vindouro.

• - Sr. deleeado fiscal em Santa ,Catharina:
N. 125-•Fica concedido a essa: delegacia, á

conta da verba 31" «Exercicios findos», do or-
çamento vigente lo Ministerio da Fazanda,
credito de 3005528. para attender ao pa ga-
mento das peusõns de montepio civil, relati-
vas ao periodo de 8 de outubro a 31 cio de-
zembro do anuo proximo passado. a D. Ade-
lina, Schrnid: Caldeira e menor Alda Caldeira,
do accôrdo com os titulos que acompanharam
a ordem desta directoria, n.. 65, de 25 de
março ultimo. conforme consta do processo
animo ao UM 4ficio a. 7, de 28 de janeiro
do corrente armo.

Dia 20.
Sr. ministro do. Tribunal do Contas:
N. 56-Communico-vos que nesta data re-

assumi o exercido de meu cargo, do qual
estavaafastado, em goso de férias.

-Sr. dela ;ado do Thesouro • em Londres:
N. 41-Satisfazendo ao que solicitou o Mis'

nisterio da Justiça em aviso n. 2.431, dela de
maio último, fica concedido a essa delegacia.
por conta da verba 21 a, «Escola Nacional do
Balias Artes - Material- Pensões • a alma-
nos na Europa, etc.», ,1 ) orçamento vigente
daquelle ministerio, o credito de 2:0425700,
ouro, para attender ao pagamento, nos tri-
mestres correspondentes ao periodo de 1. de
abril a 31 de dezembro do corrente anuo,
pensão a que tem direito o alumno da Escola
Nacional do Beijas Artes Henrique Campos
Cavalleiro, e relativo ao premio de viagem que
obteve no anuo passado--

-Sr. director de Contabilidade do Ministe-
rio da Marinha:

N. 40-Incluso vos remetto, para os devidos
fins, os balancetes das despezas pagas pela
2/ Pagadoria do Thesouro Nacional, por conta
do orçamento desse minislerio para o exerci-
cio de 1914; nos meus de obrai a dezembro de
1914 e janeiro a maio de 1915, addicional -do
referido exercido.

N. 41 - Fic,a concodido a essa repartição,
á conta da verba 30/, «Reposições o rosti-
tuições,), do orçamento vigente do alinisterio
da Fazenda, o credito de 1305130, para at-
tender á restituição do desconto indovi•ia-
mente &facturai°, a titulo de sello do pro-
moção dos vencimentos do mestre do Corpo
do Sub-Officiaes da Armada João•Laurindo ria
Silva, no periodo de foverairo a dezembro de
.1.916 conforme consta do processo que se
acha annexo ao aviso dessa ministerio nu-
mero 1.890, do 19 de abril do anno proximo
passado, e que ora vos remeti° para os de-
vidos fins.

- Sr. director da necebeloria do District°
Federal :	 •

1. 50 - Fica concedido a essa repartição,

á conta da verba, 30` «Reposições e restitui-
ções», do vigente orçamento do alinistorio
Fazenda, til, credito de 252$, para attonder á
restituição do imposto de eiansumo de agua,
referente aos predios as. 130 a 142; da rua
Botafogo, pago a maior, no exercido de 1911,
por João Gonçalves de Figueirelo, conformo
consta rio processo que, entre outros, se
achou annexo ao vosso officio n. 152, do 17
de setembro, de 1917 o que, para os devidos
fins, ora vos devolvo.
- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 81 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 21)
do corrente mez, exarado no processo a que
se refere o vosso oficio n. 933, cio 22 de maio
ultimo, relativo ao pedido de augmento de
gratificação addicional feito pelo chefe de
turma da oficina de composiçào dessa repar-
tição Luiz dos Santos Figueiredo, resolver(
'elevar a gratificação ora trtada a 30 %.

Sr. inspector da Alfandoraa do Rio do
Janeiro:
. N. 95 - Cornmnnico-vos, para os devidos
fins, que os auxiliares de escripta dessa alfaii-
dega Claudio Coelho e Ernesto Dias Pinto do
Figueiredo e o auxiliar das capatazias Leo-
nardo da Costa Junior compareceram ao ex-
pediente desta directoria durante todo o mei:
expirante.

N. 96 - Cornmunleo-vos, para os devidas
fins, que o 4^ escripturario dessa 'alfairdega.
com exercicio nesta dirpctoria, Tancrelo de
Mesquita Lima compareceu ao expedimito du-
rante todo o moa hoje findo.

N. 97 -- Communico-vo , , para às devidos
fins, que o 2° oficial aduaneiro dessa alfaie-
dega, com exercido nesta direcbria, Clovis
Lemgrober compareceu ao expediente du-
rante todo o mez hoje findo.

• - Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 75 - Fica' concedido a essa delegacia.

por conta da verba 31 a, «Exercidos Mos» do
orçamento vigente do Ministerio Fazenda,
o credito de 660$666. para atter-103r ao paga-
mento da divida proveniente de pensões do
montepio civil que competem a D. Cecilia
Ramos de Almeida e á menor Anahitea, aia
qualidade de viva e filha do telegraphista
4" classo da Repartição Geral dos Telegraphos
João de Castro Almeida, Nasais as ao anua
proximo passado, de accardo com os titules
que acompanharam a ordem desta directoria
n. 51, de 8 de maio proxirno findo, confarrne
consta do processo que se acha anuexo ao
oficio da Directoria de Contabilidade do Mi-
nister:o da Viação 11. 332 C/2', de 13 do
junho ultimo, devendo esse pagamento ser
effectuado mediante guia . que se averberá na.
respectiva folha.

- Sr. delegado fiscal iern Sergipe:
N. .0G-Declaro-vos, para us fins convea

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
10 de abril ultimo, exarado no proaesso cu-
carninhado com o vosso oficio e. 13, de 12
de março ultimo, em que submetteis a apre-
ciação o vresso acto abonando a metade do3
vencimentos ao machinista da lancha da al-
fandega des-á Estado, José 1.ourciiiço llodri-
gues, Julgado invalido em duas inspecçõos
sairia para aposentadoria, resolveu approvar
o atito-lido acto.
• N. 97-Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 3' «Inactivos», pensionistas,
.etc.,a) Montepio, etc.-Novas concessões), do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de' 1:0003. ,para atender ao paga-
menti da pensão de montepio civil, do cor-
rent anulo, que compete ao menor Joaquim
Vieira 'Moia, filho gio 1° escriptorario da alfan-
dega dessa cidade José Pedro de Freitas Maia„

•de accôrdo com o titulo que acompanhou a
ordem desta directoria ra, 2, de 27 de janeiro
ultimo.

Opportunamonte será concedido o credite
relatyo a pensai) do anuo prolinio passado.
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— Sr. delegado fiscal na Bahia:--
N. 22-Fica concedido a essa delegacia, •á

atonta da verba 31 a, «Exercidos findos», do
+oaçamento vigente do alinisterio da Fazenda,

. o credito 733$332, para attenclee ao paga-
41ento das pensões de montepio civil, rela-
tivas ao anuo proximo passado, a DD. alaria
Deinvinda da Cruz, Glaphyra Carvalho da.

-Cruz e Alice Carvalho da Cruz e-a Raymundo
•de Carvalho Cruz, de aceardo com os titules
que acompanharam a ordem desta directoria
e. -68, de 28 de fevereiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
• N. 68—Para que possa ter solução o pro-
cesso relativo ao pagamento por exercicios
.findos, na importaneia de 13835'77, de que se

. julga credora a Estrada do Ferro Victoria a
Sinas

'
 transmittido com o vosso officio •n. 79,

•de 13 de julho do 1915 recommendo-vos
providencieis no sentido de ser cumprida a
--ordem desta directoria n. 8, de 31 de janeiro

• de 1918, reiterada pela de n. 126, de 30 do
aetembro do mamo anuo.

— Sr. delegado fiscarem S. Paulo: • •
N. 353—Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba l'aa aAlfandegas—Material
—Para dospezas idprevistas, etc.», do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 1:0365500, para occorrer ao paga-
mento da gratificaçã.o do pessoal queserve iro
armarem de eneornmendas postaes annexo a
essa delegacia, relativa ao- mez de maio ul-
timo, a saber: conferente Alfredo Soabra,
4335500: as oscripturario, Arlindo de Araujo
Lima, 33aaia00, 0,3° escripturario Sancho
Aguiar Botto de Barros, 25 -75500, conformo
consta da demonstração encaminhada com o
vosso ()indo o. 138, de 3 de junho cor-
rente..	 -

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 126—Fica concedido a essa delegacia, á

conta da verba 31 a, aExereicios findos», do or-
çamento vigente do Minis;erio da Fazenda, o
credito de 1:003$, para attendor ao paga-
mento das pensões de montepio civil, relativas
ao anuo proximo passado, a DD. Ma-ia José
Coelho e Carlota Condida Coelho Trilha, do
aceardo com os titulos que acompanharam a
-ordem desta directoria n. 03, de 8 do maio
tudo.

N. 127 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 4,0Exoreicio3 findos», do
Orçamonto vigente do Minsterio da Fazenda,
o credito de 8403, para attender ao paga-
mento da divida proveniente do pensão do
montepio militar que compete a D. Emitia
Sehinidt. Moita. na qualidade de irmã,. viuvo,
do 1° tenente do Exercito Rodolpho aduna%
relativa ao anuo proximo passado, e de acceir-
alo com o titulo que acompanhou a ordem
desta directoria n. 51, de 8 de-março pro-
:rimo findo, conforme consta do processo que
se acha amimo ao _requerimento da mesma
de 7 de janeiro ultimo, devendo esse paga-
incuto ser effectuaclo mediante guia que se
svcrbar4 na reispeetiva folha.• - 1.n••nn.,

iTLEGR AMUAS EXPEDIDOS

Dia 30 de junho de 1919
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
Circular — Counnunieo haver nesta data

ireassumido exereicio cargo airector Despeza
Publica, do qual estava afastado motivo férias
aregulainentares. — A. B. Vadear°, director
Wespeza.

ldenticos aos demais delegados &caos nos
Ifo.ta dos.

Directoria do Patrimonio Nacional
- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR•

4

Dia 1 de falho de 1919
ir. inspector de Portos, Rios e Canaes:
N. 148 — Tenho a honra de remetter-vos,

lanar çópia. o japdo da vistería realizada nas

-.ninas das Docas Nacionaes, para que tomeis
na consideração que for devida

Procuradoria ttoral da Fazenda Publica
Requerimento despa chada--

Polo Sr. mmistro :
Joaquim Rosa, pedindo licença para vender

a . Ludovino José Ribeiro o doininia util do
terreno á rua dos Bondes de Sepetiba pela
quantia de :oas000.— A' vista dos pomares,
-faça-se a transferencia, lavrando-se o termo
o expedindo-se o titulo.

Additamento ao expediente do dia 30 de junho
de 19-19

s' -Sr. director da Receita Publica:
N. 1.307	 'Tendo sido olevado de 9:300$

a 30:0003 o valor da fiança do escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Cam-

pos, no Estado do Rio do Janeiro, foi o
respectivo 'reforço prestado nesta Procura-
doria pelo actual serventuario do cargo,
Anonio José Farreira Martins Pilho, conformo
termo lavrado a fls. 148 verso do livro 19.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
• N. 1.368—Communico-vos, para os devidos
fins, goram') virtude do termo lavrado a folhas
148 verso do livro 19; foram caucionadas na
abesourada geral deste Toesonro por Antonio
José Ferreira Martins Filho, a quem pei tocam
as apoliees da divida publica, do valor do
-1:00a3 cada urna, tis. 326.794 a 326.824, dá
emissão autorizada pelo -decreto n. 42.159,
de 9 de agosto de 1916, e 152.446 o 152-.•147,
dado que. trata o decreto n. 10.135, de 25 do
março de .1913.

Como se trata, porém, de caução que sub-
sti n ; o reforça a anterior fiança do referido-
/intimo José t, erreira Martins filho, escrivão
da 1.° Colleetoria das Rendas Federaes em
Campos, no Estado do Rio de Janeiro, as 11
apoucas do ns. 326.816 a 326./21, 152.446 o
-152.447 são acceitas pelo valor de 918$ cada
uma, cotação rninima ao corrente anno, visto
substituirem a primitiva fiança de 9:300$
daquelle escrivão, constituida por hypotheca
legai de immoveis, e o Codigo Civil- exigir, em
seu art. 820, que toes hypotheeas, a serem
substitui las, o sejam por titulos que serão re-
cebidos pelo valor de sua • coração rninirna no
anuo corrente, passando, postanto, as demais
apoiices referidas a constituir propriamente o
reforço da primitiva garantia offerecida pelo
alluoido serventuario.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coutas

N. '1.369—Tenho a liteira de remetter a
-V. Ex., para oa devidos fins, .o inaluso pro-
cesso, relativo ao ' ,afora) do fiança de Antonio
José Ferroa a Martins Filho, escrivão da ia
Conactoria Federal em Campos, no Estado do
Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.371 — Em solução ao-pedido feito por

lhanos. de Oliveira, fiel do armazem de encom-
mondas postaes da alfaniega desse Estado,
em, requerimento encaminhado com o vosso
officio ri. 644, de 2 de abroi ultimo, cabe-me
declarar-vos, de accórdo com o que decidiu o
Sr. ministro em despacho de 14 deste mez,
que o exercido cumulativo, mediante remis-
neraçao, dos cargos de fiel de armazem acima
indicado e profeser de gymnastiea do muni-
cipio de Olinda, nesse mesmo Estado, como
pretende o requerente, é absolutamente ve-
dado, deante dos termos do art. 73 da Consti-
tuição e do art. 104 da lei ri. 2.924, de 1915,
principio applieavel a todos os cargos e remu-
nerações. sejam gusas forem, -como ainda ha
pouco decidiu o Supremo Tribunal Federal,
em accórdão publicado no Jorna( do Com.
mercio de ?2 de maio proziino passado, - cota-

vindo notar eme o .espirita assim do pia prioi
preceito constitucional, como o da jurispriaa
dencia 'alludida, consagram a-doutrina -jáa
existentoanes alvarás de 16.17 -e reproduzida'
no decreto de 1"."; de junho de 1822 e-legislação
posterior, que - «não só prohibein taxativa--
mento se-reuna a uma só pessoa mais de uns
officio ou -emprego», sinão que -vença alguenk
igualmente, suais de um ordenado.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N.-1.370 Attendendo RO que, -nesta data,'

-requereu a esta procuradoria geral Sr. Wil-
son Bakker Lustosa de Araujo. 4° escripturario,
da Alfandega de Alagoas, com exercido nesta
procuradoria, peço-vos provideiscieis no sen-'1.
tido de ser ramettido d'ora em deante para.
esta repartição, aquelle funceionariO, o caem-,
piar do Bicado Official a que tem direito, ao
erivez de endereçal-o, como até então g.
fazieis, para o Estado de Alagoas. 	 •

— S. colleetor das rendas federes ena
Cabo Frio,:

N. 4 . 372J-Recommendo intimeis o escrivão
dessa collectoria

'
 Antonio d Cunha kzevedo,

a apresentar o attest alo de vida do seu fiador,'
Tortuliano Pinta Ferreira, de acardo com a
parte final da circular n. de 8 do fevereiro •
do corrente armo. que lhe foi dirigida, o quis
deverá ser feito até o dia 15 deste mez.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
' N. 1.373 — Restituindo-vos o incluso prca
cesso, qui acompaohou o vosso officio u. 82,
do 24 de marco ultimo, relativo á fiança de,
Joaquim Candido klves do Andrade, agente
do Co-reio do Mantiqueira, nesse Estado,.
peço-vos providencieis no sentido de- ser sa-
tisfeito o despacho de fls. 15 verso.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1.374—Re:titninlo-vos o aícluso pro-

cesso, que acompanhou o vosso officio n. 10,
do 21 de março ultimo, relativo . ao reforço
de fiança .do Jorge Guilherme Montenearo,
collector di a rondas fo rleraos da Lapa, nesse
Estado, peço-vos providonciei3 no sentido da
ser satisfeito o despacho de fls.' 23 verso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.375 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso, que acornpasibou o vosso officio ri . 46,
de I de 'abril ultimo, relativo á fiança do
Benedieto do Oliveira Costa, escrivão da Col-
lectoria Federal em Jaboticabal , nesse Estado,
peço•vos dorovidencieis no .sentido de ser saa

— Sr. delegado em Pernambuco: 	 -
N. 1.376 — Restituindo-vos o incluso proa -

cesso, que acompanhou o vosso officio n. 51;
de 28 de março ifilimo, relativo ao reforço de
fiança de Luiz de França e Silva, escrivão da
Collectoria Federal do Cabo, nesse Estado,
peço-vos providencieis no sentido do ser na
tisfeito o despacbo do lis. 20.

— Sr.; delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.377 — Restituindo-vos o incluso proa -

cesso, mie acompanhou o vosso officio n.
de 2 de abril ultimo, relativo aliança de Luiz
Maggi, agente postal em Juquery, nesse Esta-_
do, poço-vos providencieis no sentido do ser
satisfeito o desoaeho de fls. 8 verso.

N. 1.378 —Restituinao-vos o incluso pro-
cesso,que acompanhou o vosso oficio n. 85, de -
25 de março ultimo, relativo á fiança de Cie-
mentinci Alexandrino Borges, collector das -
rendas federaes em Rio Pardo, nesse Estado,
peso-vos providencieis no sentido _do ser sa-. •
tisfeito o despacho de fls. 23 verso.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
s'a N. 1.379— Re.,stituindo-vos o incluso pro4
cesso, que acompanhou o vosso oficio n. 49,-
de 27 do março ultimo, relativo ao-reforço do
fiança •do Tancredo Wanderley Loyo, cone-,
ctor federal em Itambé, nesse Estado, peço-
vos providencieis no sentido do ser satisfeito'
o . despa;ebo do'	 8.

N.	

•
i1380 — Restitnindo avos. o incluso piro.;

cesso, nua 'acomnantiou o vosso officio ri. 48; !
de 27 do março ultimo, relativo ao reforço de
fiança de: José Carrilho do Amorim Garciai
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-.escrivão da Collectoria Foderal de S. Louren-
ço da Mana, nesse Estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de aer satisfeito odes-
acho do lis. 8.
— Sr. administrador dos Correios no. Es-

lado do Rio de Janeiro:
N. 1.381 — Não tendo ainda obtido re-

. apoata o officio que sob n. 687 vos dirigi eia
5 do abril ultimo, reitero a sOlicitamip Helio
contida, afim do que-camparcçain nesta Pro-
curadoria D. Antonio Si/veira Couto e seu
marido, para assignarem o termo da fiança
da primeira to togar de agente do COrrei0-eul
Sacranannto do Cordeiro, nesse Estado.

• — Sr. director da EsLrada de Ferro Central
, do Brasil:

N. i.382 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consta
.dsa seu oficio n. 612, de 24 de abril ultimo,
approvou a fiança do Dr. Benjamin :lacaio, in-
tendente dessa estrada.

— Sr. inspector da Caixa de Amortizaçao:
N. 1.383 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Tribunal de Contas, segundo
consta de seu officio n. 612, do 24 de abril ui-
-timo, approvou a fiança .de Eugenio Gaudie
Ley, conferente dessa Caixa.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 1.384 — Comintinico-vos; para os devi-

dos fins, que o Tribunal .de Coutas, segundo
consta de seu oficio n. 612, de 24 do abril
taititu°, approvou a fiança de D. Noemia
Assis, agente do Correio em Anchieta, iio Dis-.
/ricto Federal.

N. 1.277—Idem, idem, em nome de Maria
Dantas .Barbosa dos Santos.

N. 1.278-1dem, idem, em nome de Rosa
Ma gia da Conceição.

N. 1.279—Idem, idern,em nome de Antonio
José de Carva

N. 1.O81 —Idem, ideal, em nome do Maria
da Gloria Oliveira.

N. 1.281--Idem, idem, em nome de Elisa
'Fortunato Pereira. -
- N. 1.282—Idem, idem, em nome "do Maria

-Condida:
- N. 1.283 — Idem de imposto de indus-

trias e- profiasões, eia nome de Abralaana
Blanck dr Adão B. Walardes.

N. 1.234—Idem, idem,ein nome de Ferreira
Companhia.
N. L.237-Idem, ideio, em nome de J. Du-

tra & Gayetti.
N. 1.286—Idom, idem, em nome de Miguel

José Rensk.
N. 211—A' Directoria de Obras Publicas,

Informando que o predio n. 309 do Caminho
dos ['alares acha-se inscripto cai nome do Dr.
&MIM Pos:olo, transferido para o de Igua-
cio Gouçalvas da Silva.

N. 02—A' Inspectoria de Esgotos podo ser
antiotado nos livros de lançamento O nome da
menor Lucilia de Freitas Nonos.

Regyerimentos despachada
A. C. Siqueira. — inscreva-se pela fôrma

propasta. Imponho a multa de 20$, mitaima,
na fórma, regulamentar.

Luiz de Araujo Rabelto.—Faça-so a annul-
'laça° proposta, oficiando se, noso sentido e
no da cobrança areiga.vel, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Francisco Montes. — Faça-se a aimullação
proposta, officiando-se á Recebedoria Geral
da Fazenda Palanca.

Antonio Manoel Alves.—Proceda-se nos ter-
mos do parecer, officiando-se, no sentido do
mesmo, á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Sebastião-Alexandre Ferreira.—Officie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, no
sustido- proposto, restituindo-se o processo
junto. -a-

Companhia Salutar de Ilygirmisação de La-
cticinios.—Otlicie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, no sentido de ser cobrada a
differença de imposto apontada na informa-
çao retro, fasendo-se nesta repartição as an-
notações propostas. - Provado o pagamento
respectivo, volte o processo á. 2 a Sub-directo-
:ria, para os devidos fins.

Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.—Com-
pinto o lançamento "pela farina proposta. Im-
ponho a multa de 20$, minimo, na fôrma re-
gulámentar.	 -

Santa Casa de alisericordia do Rio de Janeiro
—Faça-se a annullaçao proposta, &lidando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica e.
cancellando-se a certidão do correate exer-
cicio. Restitua-se o processo, informando de
accardo com o parecer. Junta a certidlo cais-
adiada, volte o processo, informando, pre-
viamente, a 2a Sub-directoria sobre o debito
alo predio n. .86 da rua Augusto Severo nos
mezes de março a dezembro co 1913.

Joaquim Augusto Oliveira.—Façam as an-
nullaoões propostas, oficiando-se, nesse senti-
do,á Procuradoria Geral da Fazenda Publica e
restitua-se á Procuradoria da Republica o pro-
cesso junto.'

Sociedade Aponyma Fabrica de Sedas San-
ta Helena.— Declare a interessada -em, que
dataloi satisfeito o sello correspondente ao
einp:estiam de 27 de maio ultimo.

Francisco Xavier de Souza.— Paga a taxa
eu? oobrança, transfira-se.

M. Lopes da Silva & 'Comp.— Altere-se a
-classificação do negocio -para escriptorio -de

•.COM1Ilissões de serviço não especificado, do
acedrdo com o parecer.

.Neponsuceno. aaí l'am9.— Inscreva-se. Tm-

pouho a multa de 100, miraram, na farina (4.1
lei

alanoel da Cunha Almeida.— Inscrevas
pela fôrma proposta.

Padre Manoel Sero.phloo do 'Oliveira. ,
Idem.

José Machado do Nascimento.— Idem.
Dr. Mano Corrêa. —inscreva-se. Inaponhog

-a multa do 20, uliiiinO, na fôrma regulai-
assentar. _	 —

Antonio Borges.— Inscreva-se, de accêMd.
com O parecer, ficando salvo á Fazenda Na.a.
cional haver de qtiein de direito-o delato exiaa
Unta.

T. L. Wright.— Complete —e soilta do do-.
coo:atito de lis.	 .

Paulo Villafranca.	 Revalide o sello . di ,
peti ;ao.

.Tabellião do la° Oficio de .Notas,—Com-
plete, com revalidação, o solto do requeria
mento de 11s. 413. .

Companhia Predial e de Saneamento do Rio
de .Janeiro.—Complete o solto do documento
de lis. 2. Intime:se. a Companhia Predial o
do Saneamenta do Rio de Janeiro, de-confor-
mitia e do disposto no art. 17 do regula 	 tmena)
aunou ao decreto n. 13.031, do 5 de junho
de 1918, a recolher a importancia do 22:500S. •
de imposto do 5 % sobre dividendos, aceres
eida da de 5:0M, maximo da pena conflui.
nada no mesmo artigo.

Gonçalves & Irmão.—De accôrdo com ti
-parecer, cobre-se, sem revalillaçao, o sello
devido no documento de fls. 9.

Companhia'Minas e Viação do Matto Grosso.
—Selie dovidamente --o documento de fia. o,
com revalidaçilo, o roquorimenta retro.

Compauhla Fiação e Tecidos Alliança.—
Tendo em vista o que consta da informação
de referencia á matricula e em confronto coes
a declaraçao existente no documento junto,'
—abalanço em 31 .do dezembro de 1918;»
declaro o requerente si a operação se refere,
aos dons semestres daquene.exercleio ou si au".
primeiro. Complete o seno -do docuineuto
lis. 2.

Oscar de Almeida Gama. — Indeferido. Di-
rija-se ao Tribunal de Contas, querendo.

A' Peraeveransça Internacional. -- Proceda-j
se á cobrança do imposto sobro a impottanciw,

- -dos juros effectivatriente pagos, nos termos dre
circular do annisterio da Fazenda sob n. 21f
de 16 de abril do 1918. Como no caso ver.'
tente não se precise quantia certa a amor-
tizar—nias simplesmente o sublimo que men-
salmente" Ode ser amortizado, - - apresente
o peticionado, por enato da dita cobrança.
prova plena das quantias parcelladamente
amortizadas.

A. alatlei. — Satisfaça a ex .gencia do des-
pacho do hoje, exarado no .processo n. 067,
de José alarido

Julio Ribeiro e Zuhuira Augusta Moreira Ri-,-beiro.—Satisfaçam a exige,ncia.
Joaa alaffei.—Satisfaça as exigencias.
Dr. J. Botelho Martins. -- Satisfaça a exi-1.

gencia.	 .
Abdias Itlaracajá. —Reduza se, da accôr-.

do com parecer, .no corrente exercido a'
9,30$ c, valor locativo do predio, substi-a
tuindo-30 a certidão. respectiva. Junta a cerao
tidão substitnida, volte o processo.

Blanche Lazeron.—Entregue-se, mediants)j
recibo.	 .	 _

Eri phila Pamplona Filha e outras.—Idem,
Paços si Viçoso.—Transtira-se.
Stephen Schatfer.—Idem.
José Pedro Ferreira.—Idem.
Soares Bastos & Comp.—De acetardoc,om os:

fundamentos do parecer tia 2a Sub-DirectOrix -
indeferido. Mantenho, •pois, os lançamento
existentes.

Dr. Antonio da Costa Lago.—D.e .acctérdoa
Annote-se a isenção proposta no parecer.
_ Borlido Mala, & Comp.—De accordo com
parecer. Não se appilea4d0 o dispoisitive
vacado pelos requerentes ao eato -eia atraco.

Recebedoria do District° Feder;
Expedieine do dia 30 de junho de 131.

Officios expedidos:-
N. 89— A' Directoria da Despeza, trans-

io a relãcão de credores da verba alie-
poaições o restitioçOes» do Mimsterio da Fa-
.zencia, referente a Antonio Augusto de Car-
valho Monteiro e outros.

' N. 1.260—A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, restitue o. processo do Manoel
da silva.

N. 1.261—Pede ser reduzido o volume ode
zglia de 2.786 jaara.2.-1,27 metros cubicos, da

- .Fabrica do Chapéos Mangueira.
- N. 1.262—Idein, ser corrigido na certidão
de divida do imposto de industrias e profissões
a nome de Josa Albuquerque Ribeiro para M.
P. Ribeiro.

N. 1.23—Pode ser extra.hida certidão de
,divida ; imposto de industrias o profissões,
-em nome lie II .mies de Figueiredo.

N. 1.264—idem, serena .cancelladas certi-
dões n le divida de imposto de industrias e pro-
Asseies, em nome de Fonseca & Filhos.

1.26O—aiem, idem, em nome de Manoel
Roilriguos Ferreira.

N.- 1.2o6—Idein, idem, em nome de Ger-
mano BOettchor.

N. 1.U-1—Idem, idem, em nome de José
Pinho.

N. 1 .2O8—Idern, idem, em nome de Santos 8t
Coe1 bo.

N. a .261—Idem, idem, em nome de Emilio
Gomes dos Santos.

N. 1.27o—Idetn, -idem, em nome de Rocha
.aleneres & Comp.

N. 1.271—Idem, idem, em nome de Can-
diao Bellarmiuo da Silva & Coai».

N. 1.272—Idem, idem, em nome de An-
tonio de Oliveira.

•N. 1.273—Idem, idena, cai nome de Do-
mingues de. Mello.

N. •.274 —Idem, idem, em nome de Walter
'Drothers & Coinp.

N. 1.275—Idem, serem cancelladas cer-
- aidões do dividas de imposto do 5 sa sobre

JOros hypothecarios, eia nome de José An-
ileniet de Mendouça. •

,N. 1.2I6— Communica que annullou di-
ahla do taxa de penna de agua, em nome.

•¡à Manool Joaquim de Moraes.,
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leobre-so, com revalidação, a diferença do
'selo verificada nas contas de fis. 2 e 4/3 na
!Conformidade do artigo 4 a, n. 17, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.a61, de 22
ide janeira de 1900.

Companhia Brasileira Diamantifera. - De
'accbrdo com o laudo supra, reconsidero o
despacho de 23 de fevereiro ultimo á fl. 5,
para o fim de, mantendo a multa imposta á
Compaiihia Brasileira Diamantifera, tornar
de nulo efeito os impostos aos seus directo-
res.-Façam se as annotações propostas no
mesmo laudo e informe a i a Sub-directoria si
a companhia referida cumpriu as obrigações
determinadas pelo decreto n. 13.0a l, cie 5 de
junho de (918.

Ignacio de Souza.-Prove o al/egado.
George Alberto Peel.-Idem.
José Joaquim Barbosa Leite.-Idemi
José Rodrieues.-Idem.
José Augusto do Amaral.-Idema
José Roi-111ra Pereira.-Idem.
Felippe Nicaláu Salba.-Idem.
José Fernandes Gil.-Idetn.
Isabel Emitia do alendes.-Idem.
José Maria Gonzalez.-1dem.
Ilaraan & Comp.-Provem o alegado.'
Isnard & Comp.-Idem.
Hilda da Silva Anachouto e outros.-Idem.
Bormengarda Coutinho do Amaral e outros.
Idem.

Antenor Pompilio da Silveira.-Nada ha, que
deferir, em face do parecer.

Antonio Pereira da Silva.- Intime-se a
apresentar provas de que se trata de inicio
do negocio, ficando marcado o prazcacle oito
dias. Findo o prazo, volte o processo/devida-
mente informado.

Salgados & Comp.- Idem.
I3aptista Saldanha.- Idem.
C. Vasconcelos & Comp.- Idem.
A. de Almeida ta Comp.- Idem.
Mine. Mello.- Intime-se, idem idetna
Adriano da Silva Diniz.- Idem.
Tulio ',az Comp.- Idem.
Doval ez Company Incorporated of Brasil.-

Intime-st, Doval & Company Incorporated a
recolher a importancia de 375$, de imposto de
h 04 sobre dividendos, referentes ao 2° se-
mestre de 1917 e exercicio de 1918, aceres-
cida da de 187$500, correspondente a 50 0/,,
sobre o referido imposto, no total de,562$500,
'tudo de accôrdo com o art. 17 do regulamento
annexo ao decreto n. 13.051, de 5 de junho

ido 1918.	 •	 .
The !lio Tramway, Light and Power Com-

ipany Limited.- latime-se por edital, mar-
eando-se o prazo de 30 dias.

Lucas de Moraes e Castro.- Idem.
Octaviano Pinto.- Idem.
José Maria de Oliveira Vianna

Ç. Idem.	 •	 •	 -
Leouidas de Rezende.- Idem.
Elvira Tirelli Delaire. -
A. Hennault. - Idem,
A. Berdiel. - Idem,
A. liennault.
Martinho Garcez. - Idem.
Joaquim Gomes de Carvalho. - Idem":
'Manoel Dias Torres. - Idem.
Aureliataa da Silva Arruda. - Idem.
Adalberto de Carvalho. - idem.
Antonio Carlos Vital:- Idem.
Joaquim [gemei° Tasta e outros. - Media

Carnaz. -Idem.	 . •
anco Hypothecario do Brasil. .- Idem..
laria de Paula Fonseca e outro.- Idem..

&ao Givia. - Idem.
Manoe/ do Souza. -Idem.
Raul de Pereira alaia. - Idem.
• rthur Moira Lima e outros. - Idem?
Lira Bergar. . -Intime-se, ficando mareadO
prazo do oito dias.

Relação das conectas lançalas para paga-
mente do imposto de industrias e pro-
fissões •

Antonio Fernandes, Domingos Lopes, 279.
Edinund Abib,Saude, 187.
Luiz Frage, Livramento, 60.
Pailicos Ferreira e,: fleis,Marechal Floriano,

140
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Dia 1 de julho de 1919

• Foram expedidos Os seguintes officios
Tes. 1.203 a 1.205-Ao' Sr: director da fio-

'celta Publica, prestando informações.
N. 1.205-Ao Sr. director da Estrada de

Forro Central do Brasil, pedindo a concessáo
de passe aorn abatimento aos oporarios deste
estabelecimento.

Ns. 1.207 a 1.210-As Sr. Dr. director ge-
ral de Saude Publica, pedindo inspecçáo para
Maria José de Moraes. Antonio Gomos da Silva,
Zolino Seraplahn do Nascimento e Mario Reis.

Requerimento despachado
José Antonio de Souza Junior -Encãmt: ..	 1.

Mkniábrio da MarAnha
Por portaria cie 30 do junho de 1919

foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar a carta-patente do capitão-tenente pa-
trão-mór reformado Bento Accacio Pereira
de Figueiredo, afim de ser apastillada de
accardo coai o decreto n. 9.639 A, de 2 de
julho de 1912, cuja cópia acompanha.

-Por outras de 1 de julho de 1019;
Foram exonerados:
O capitão•tenente Joaquim Cordeiro Guerra*

do cargo de assistente , da Divisdo Naval do
Norte;

O 10 tenente Jorge Paes Leme do cargo
do ajtalanto de ordens do commandantn
oa Divisa° Naval do Norte.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Joaquim Cordeiro Guerr

para exercer o carga de assistente do coxa-
mando da Segunda Divisão Naval;

O 1° tenente Jorge Paes Leme para exer-
cer o cargo de ajudante de ordens do com-
mandante da Segunda Divisão Naval.

Foi prorogaala por tros mezes, na fórma da,
lei, a licença concedida por portaria de 1 de
março ultimo, ao porteiro da Directoria Geral
do Contabilidade deste ministerio, Salvador
José Gonçalves Porto, para tratar de sua-
sande onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao ao dia 28 de ;unho de 1913

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.093 A-Tlecornmendo-vos providencieis

no sentido de ser aprestado o cruzador !lio
Grande, do Sul afim de seguir para a Repu-
blica Argentina, de modo a estar no porto de
Buenos Aires no dia 9 de julho proximo fu-
turo para assistir á commemoração do arma:
vorsario dai independencia daquelle pais. .

-
Iirlditamento ao do dia 30 do corrente .

Ao alinisterio da Fazenda:
Solicitando o pagamento do 222$G45, por

exercícios findos, de que é aredor o soldado do
Batalhão Naval Jose Alvos (aviso n. 3.112).

- Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.105- Rogo vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santa com o credito de 1 :03$333, á
conta da verba 23• -Despesas extraordinarias
-Pessoal, quota para pagamento do venci-
/mantos ao pessoal contractado etc., do orça-
mento do 1919, afim de satisfazer ao paga-
mento dos vencimentos a que tem direito o
machinista Seraphim da Rocha Porto, cora-
tractado para servir na lancha Stift, do serviço
da Capitania do Porto do mencionado Estado.
durante o periodo de 1 do maio a 31 do
dezembro deste armo.

Na escriaturaçao da Directoria Geral des
Contabilidade deste ministerio foi feita a ne-
cessaria annullação da precitada quantia.

Aproveito o oncejo para reiterar-vos oá
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta c,onsidoração.

N. 3.107-Solicito vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Alfandega do Esa

lado do ílio Grande do Sul com o credito na
importancia de 1:689092, á conta da verba
231 c(Despezas extraordinarias-Possoal-quoa
ta-Para pagamento de vencimentos ao pes-
soal contractado, etc.», .do orçamento de
1919, afim • de attender ao paagamento dos
vencimentos a que tem direito o machinista,
Juvenal Pedro Barbosa, contractado para ser-
vir nas embarcaOes da Capitania ido Porto
do referido1Estado, durante o penedo de 7 de(
maio a 31 de . dezembro do corrente anuo.

Na escripturaçã.o da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha foi feita a atinai,
lacro da quantia acima mencionada,

Fernando dos Sants, Barão de Itapagipe,
114.

Manoel Barata, Itapirá, 121,
Eduardo Jorge, rua Conselheiro Pereira

Franco n . 106.
.1. Rio Pinto, rua Iladdloalt Lobo n. 395.
Francisco Gonçalves, e.trala Retiro n.
Christalino do Silva Bastos e Castor Reis,

4 rua Fonseca n. 110.
José Rosa, estrada do Areal n. 461.
Manoel Rodrigtics Conde, rua Candido

ideio n. 12.	 •
Domingos Pereira Macedo, rua Marechal

Rangel n. 619.
. Joaquim F. dos Santos, rua Sepetiba nu-
Mero 114.

Alberto Francisco dos Santos, avenida Sub-
`prbana n. g.

Silva & Comp., rua General Claudio, sem
numero.

Roberto Estues Castro, rua Candido Bani-
do n. 88.

Alcebiades Antonio. rua Açude n. 2.
Carlos Cardoso de Paiva, rua Jorge, sena

numero.
-Antonio Ferreira Tavares, rua Candido
Banicio n. 2.

Rosa Carvalho, rua Marechal Tlang,e1, sem
numero.

Pedro Ferreira de Castro, rua Marechal
Rangel n. 469.

Francisco Celestino, rua José da Motta, sem
numero.

Rosir Calvar, estrada do Areal, sem na-
moro.

José Garcia &ninho, rua Costa Ramos, sem
numero.	 .

Manoel Roarignes, rua Teixeira Campos
n.

hlanoel Marques, rua Maria José n. 134.
Antonio Augusto tarreiros, rua Henrique

Walter, sem numero.
Francisco Costa- Machado, rua Berqué

Eduardo de Faria, rua Campo Grande
n. 121. .

Antenor Teixeira da Silva, rua Santa Cruz
n. 128 C.	 .•

João Abrahão, rua Coronel Agostinho nu-
mero 2d.

João Mamilos, rua do Governo n. 331.
Moirelles Ferreira & Comp., rua Conse-

lheiro Junqueira n. 108.
Joaquim Teixeira da Cunha, rua Frei Ca-.	 aema n. 213.

. J. Fernandes. rua João Vicente n. 481.
Augusto Soares, rua Juary, sem numero.

1111 e-Se.



Aproveito o enojo para imiteratovos os pro-
testos da minha alta estima e maisdistineta
consideração.

N. 3.109—Tenho a honra ile solicitar-vos-
sas providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo -com o credito do
2155, á conta da verba 17° eMlini0C3 de
bocca—quota—Para os patrões, remadores,
machinistas e fozuistas ao serviço das capi-
tanias'', do orçamento do 1(J19, afim do at-
tender ao pagamento das rações a que tem
direito o ona.chinista Seranhan da Rocha
Torto, coa'. 'actado para servir na lancha a
vapor Suá, do serviço da Capitania do Porto
do reforido Estado.

Na (morai-torne° da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministeaeo foi feita a an-
imitação da importancia citada. -	 .

Ap soveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o .distineta con-
sideraçã.o.

N. 3.111—So1icito vossas providencias afim
de que, á conta do sal lo, na importancia de
78:8525, para pagamento de alugueis de pre-
dios em que funccionarn as capitanias do
portos—da verba 9°--Iimpoctorias de Pootos
e Costas—do drçameuto vigente, seja habili-
tada a Delegacia Fiscal do •Thesouro Nacional
no Estado . do Amazonas com o credito na
4mportancia de 3:2105. para occorrer ao paga-
mento do alueuel do prodio em que está ins-
tallala a Capitania do Nino do Acre, durante
o corrente aniso.

Aproveito o ensejo' para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima o mais diS-
tineta consideração.

Deu-seMonhechnento ás delegacias fiscaes
e ao inspector da A/fandega do Rio Grande
do Sul.	 •

—Sr. diretor -geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 3.112 A—Declaro-voa para os devidos
fins que foi mandado melhorar o rancho das
praças da Armada nos dias :Ia e 30 do cor-
rente) e 1 de piro proximo vindouro, conside-
rados de gala ora comna.emoraçao á assigna-
tura da paz.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: .
• N. 3.116—Em resposta a t'Oss0 officio n.75,
de 23 de junho proximo findo, tenho a honra
de informar-vos que, para os fornecimentos,
tia importancia total de 79:5485090, feitos a
dependencias da Marinha no actual exerci-
cio, cujo pagamento foi solicitado por está
niinisterio em aviso n. 2.518, de 17 do maio
ultimo, houve a urgeneia de pio trata a lei
n.3,54, de .6 do janeiro do 1918.	 .

t".T..P ED I EN E DO SR. MINI8T110

• 'Dia 1 de julho de 1919

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos
De 2a7:013$615, á conta da verba 19°—Ma-

terial de construcção naval — do orçamento
de 19.9, de que sao credores Christovam Per-
:landes & Comp., 495510 ); 'Mayrink Veiga &
Comp., 3.6: 1.G1 S500: elartins Ferroira & Comp.,

-7a.:6613:5900 o E. Marvin, 135:U893815 (aviso
.n. 3.122);

Do 254:1285898,-á conta da verba 20—Com-
-bustivel — do orçamento de 1919, de que
são credores Brandi Bittencourt & Comp.,
-2:a023 e Wilson, Sons & .Consp., 'Limitar?,
251:6205898 (aviso 11.3.123);
• • De 3:3695560 e 193:5t0, de que siri cre-
dores respectivamente 3. Velais° & Comp. o
llibeiro Alves & Comp.; sendo 2:0594ã60 as
tonta da verba 19°—Matorial de construcção
naval—, e 1:5014510 á conta da verba 21°
-.- Obras —, do orçamento de 1919 ( aviso
D. 3.124); .
. Der9015600 'á conta da- verba «0 — Mari-

nheiros, foguistas e taifa»; .3'715900 pela verba
ame—Batalhão Naval» e 1895200 polo verba
ed3e—.EnsMo naval—Para as escolas do Apoon-

dizes marinheiro»s, todos da sub-Oonsignaçao
',Material—Instrumentos de musica-o concer-
tos dos mesmos», do orçamento de 1919, de
que é credora a firma . J. Santos tk Comp.
(aviso n. 3.126);

De 409$700, sendo : á conta da verba oli-
Hospitaes.malaterial — eledicamodds, aPPP0-
sita

'
 etc.», 23$70O e a de 3805 .á conta da

verba «22—Fretes, passazens. etc.—Material
—Para fretes, encaixotamentos, etc.», -tudo
do.orçamento de 1919, de que 'são credores
-Dias Garcia ar Comp. o viuvo Bodrigues.&
Filho (aviso n. 3.128).

.	 chore do Estado Maior da Armada
N. 3.125—Em soluoão a vosso officio n. 689

—Gabinete—de 27 deijunho proximo passado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
ora resolvo autorizar a baixa do servieo
Armada do soldado naval Antonio João La-
ranjeira, que deverá ser hieluido no asy/o de
/tivalidos ca Patriaoem vista do resultado da .
inspecção de sau de a que foi subi:latido o
mie o julgou invalido, aio podoudo angariar.'
meios de vida.

—Sr. inspeOtor-de Marinha :
N. 3.127—Attendendo ao que solicitaes em

oficio n. 559, 2° serçio, do 27 de junho pro-
ximo findo, • declaro-vos, para os devidos
effoitos, que ora resolvo autorizar o desli-
gamento, da Escola 3c Aprendizes Marinheiros
desta capital, do aprendiz na 31, Francisco
Povoas, visto ter sido julgado incapaz para o
serviço da Armada em inspecalo de saude a
que foi eubrnattido.

—Sr. preadente do Tribunal de Contas
N. 3.129—Restituindo-vos as facturas nas

importancias de 21:217$823 o 12:083;3335,
correspondentes aos fornecimentos feitos,
respectivamente,. á Superintendencia de Na-
vegaçao e ao Deposito Naval desta Capital,
cujos, pagamentos foram solicitados por este
ministemo nos avisos as. 2.564 e 2.087, de
20 e 26 de maio ultimo, tenho a honra de
informar-vos, ora resposta a vosso oficio
n. 74, do 23 de junho proximo findo, que.
para Os supraditos fornocimentos, houve a
urgencia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.454, de O do janeiro de 1918.

11.••••n•

Publicaçáo feita de accórdo com o aviso nu-
mero 2.197, de 25 de abril de-1919

Esmo. Sr. vice-almirante ministro da Maa
rinha Alvaro Coutinho Ferreira Pinto, ca-
pitao-terrento da Armada Nacional, nos termos
da ordem do dia n. 08, de 2 de-maio de {919,
vem requerer a V. Ex. se digne melhorar a
ssoltocaçã.o em que se encontra 5 ob n. 19's do
Boletim Mensal do Pessoal da Armada, n. 5,
de ma:o de 1910, no qual devera figurar sob
o n. 191, por -ter, em virtude do aviso nume-
ro 4.3, de 7 de novembro de 1918, comple-
tado seu tempo de embarque ora 8 do dezem-
bro do mesmo atino, e não tar -havido até
essa ultima data nenhum acto publico que
suspendesse dabi em deante ou antes o; Wel-
-toe que o citado aviso proluzira, cabendo-lhe
assim a promoção por antiguidasio feita em
18 de dezembro de 1918 •e preenchida ;pelo
1° tenente Aristoteles flogo.do.de Oliveira, de-
vendo portanto sua antiguidade ser coutado
para todos os effeitos do 18 de dosembro do
armo passado, data esta em que deveria ter
sido opromovido -e a consequente coltoria,-
aão na -escala entre os capitães-tenentes
Aristides de Frias Coutinho e Aristotoles lio-
gado de Oliveira, como passa a demonstrar:
:Presentemente, como mitos de sua _oramo:ato
ao posto de capitão-tenente consoante a clas-
sificação do' decreto n. .108 A, de 30 de. o,-

eembro de ±389, .a sua situação era de saciai
em -actividade (1° inciso do art. 33), em ser-
idoso activo no mar ou-em terra. Nessa si-
tuação se encontrava-o reclamante quando, a

dealezemhro do anno findo, atafulo o pri-
melro _Momo na ;escala dos .pri e iros :te cotes,
devendo notar-se quo .desle_19 de &Unem°

9238'.

dte Incenso anno embarcara no sonrommoopma_.
doiro Pará -para completar o tempo de atile.
barque, essencial para o access° ao posto Ir
mediato cx-vi do art. 4° do regulamento a
que se refere o decreto n. 5.461 d 12-de no
vetubro de 1873. Serviam reclamante a bord
do contra-torpedeiro Pará quantia, eni 7d
novembro do anuo passado, por avato o.
o Sr. mini Oro da Marinha (V. Diario•Ofecig
de 8 do referido moa) declarou para talos tts
effeitos ao Sr. inspector de fas inha quett
de conformidado com o disposto no art. is(
do regulamento -anneeo ao decreto én. 5,461,1
citado, raitor das promoções aos postos supdo
riores da Armada Nacional. deveria Ser come
tado pelo dobro para os affeltoS dos ares.
citado e 5°, aos officiaes aos quites (como ao ree
clatnante) foram mandados abona.' vencimerte.
tos do companha, o periodo em que effectiede
mente houvessem percebido os referi !os venas
chnontom . Nessa • contem:sedado. era 8
dezembroalo anuo passado, -a bordo do C. Ta
Parti, tendo recebido , terço de campanhaa,
contando pelo dobro o tempo decimado
'19 de setembro a 8 da dezembro. completou
.o reclamante •o tempo de embarque do cinco
mezes e seis dias que lhe faltava para , proe
moção por antigui -lado ao posto do capitão-
tenente, a que só foi _promovi lo a 5 do março
do corrente anno, depois de promosilos a,esto
posto os primeiros tenentes Aristoteles Bogasio
de-Oliveira e Adalberto do Azeredo 'Rodri-s.
gues que ()ocupavam, respectivaniento,
as. 2 e 3 da escala, abaixo do reclamante
Deseartm collocado no primeiro legar da;
escala, é obviO que as duas promoçõee rofea
ridos anotaram odireito do reciamantees
em cujo pa.trinsonio se deverá doa-Odoras.;
incorpora-lo desde quo em 8 do dusembroa
completado o tempo de embarque, 1110 estala:,
assegurada a promoção por antieualade. -Si:
disso não fora informado, faca lava' ao re-,!
clatuante presumir que .a sua promoção fora'
retardada, e se fizera posterioomento a dos:
dons dignos camaradas alludilos. por .offeito,
do avisa do V. Ex. ao Sr. inspector de Maria
riba, sob o n. 5.252 de 13 de dezembro, decia.-'
rondo, como interpretação do de 7 do novema
bro anterior, que aos officiaes que houvessoai
vencido o terço do campanha 'durante o
tempo considerado de estado do guerra, em
outras commissões differentes das previstas
no 1° item do mesmo aviso, só seria contada
o dobro do tampo para Os offeitos daareformao
Essa interpretação, data venia, -contra-
riando o univorsal principio da 'irrotroal
ctivelade, feriu o direito do reclamante;
adOtarido deado 8 de dezembro, quando ja:
surtira seus resultados o aviso a. 4.583, que
para os e.ffeitos dos arte. 4°.e 5° do regula-;
monto 5.461, de 1873, mandava omitas.;
peio dobro o tempo de todos os officiaes aoo
quaes tivessem sido abonados veucimentos doa.
campanha. Em. verdade poréni, de quota
quer fórum. cx-vi -da interpretação .contida:
no 1° item do citado aviso n. 5.2.5s, do 13 de
dezembro ultimo. .o direito-do l`CeirADanto
conculcado. De feito, determinou V. Ex. quej
nein só para os effeitos da reforniaaenao para;
todos os outros, aos officiaes coso tivessem em;
tado empregados no serviço de vignancia cm
patrulhamento da co3ta., ou que estives:sero
embarcados em navios promptos. elabora M . A .
enearreAdos da policia do lilloral durante o'
tempo considerado de operações do .guerra.
fosse contado pelo dobro o tempo de embarque..
Sendo assim, o reclamante solicita de V. Ex.j
redobrada sua habitual attençào -para o caeo,
do C. T. Para, no qual esteve -embar-
cado desde 19 de setembro do 1918. Effo-a
ctivamente, etrifortne a ordem-do 'Ia tia
.são do 'Centro ri. -8e, de 23 de maio. e .orden •
do dia do Estado Maior a. 413, tte.t2,2 de maios!,
de accôrdo com o que-determina o art. 444;
da OiMenança,para o serviço da Armada, ficou
o C. .T. Pará .á disposição :do inspoctog
do Arsenal de Marinha desta 'Capitai, das
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vendo o command so receber do inspector dire-
ctamente as 'ordens quanto ás obras que
nele tivesaem do se effoctuarem ; mas, é
certo que, no dia immediato, outra ordem do
cliaado Estado Maior da Arinadaan. 115, de 2•1
do Malo, a que ,•Ien cumprimento a ordem do
dia da mesma Divisão do Centro. n. 85, de 2a
do maio, mandava ficar sem effeito o desliga-
mento do contra-torpedeiro Pará, que assina
permaneceu inaorporaao á Divisão do Centro,
pão podia.pois, subtrahir ao reclamante as re-
galias que lha outorgara o aviso n, 4.583, de 7
de novembro de . t9t8. de conformidade ainda
coe) a interpretação que lhe dou o do nalaa52,
de V. Ex. O reclamante está ,seguro de que,
até 8 de dezembro do armo findo, qua ado já
copletara o tempo de embarque e tinha ex vi
,s3ls assegurado os seus direitos á promoção
por antiguilade. não houve acto algum desse
aninisterio tornando publico, em ordem do dia
cloEstado Maior, a passagem do contra-torpe-
deiro Pará para reserva, hypothese anica em
que o reclamante perderia as vantagens que lhe
ba--egurava o aviso n. 4.583.sen . 9 de assigna.-
lar-se que, quanto ao contra-torpedeiro Ama-
zonas,em rolaoo ao qual essa eircumstancia se
verificou, na orlem do dia de 4 de noveiabro
sob n. 2a1,se lia q.° esse 'avio foi mandado pas-
sar para rer trva, de acebrdo com a lettra
dia art. 1° do decreto n. 9.2M, de 23 do de-
zembro de 1911. Por esse acto e como canse-
quencia dá passaaem do C. T. Ama:onas para
a 'reserva em ordem do dia n. 10, do 21 do
janeiro do 1919, organizava nova lotação o
Eitado-Maior para os navios tapo contra-tor-
pedeiros. o. com relação aos officiaes, reduzira,
ficando somente a bordo um cornmandante,
um immediato, um caefe de machiam o um
commissaa.o. sendo em saguida, di arruinada
a passagem dos tres officiaes do convés que
tinha o C. '1'. zazonas. Por essa mesma
occasião o C.T. Pará, que tinha Ires officiaes
do convés, eaa augmentarlo de um, isto é. de
tias para quatro. A demais, por Abundancia,
lia de V. Ex. verificar nuca si 'não houvesse
de contar pelo dobro o • ai t ampo, embarcado
que esteve no C. T. Pará, desde 10 de se-
tembro, não havia o reclamante co-ple-
tado o tempo de embarque em 5 de março
ultimo, quando foi promovido. Prevalecesse
o computo injusto que lhe assiga aloa na
esdala o numero 19-4. contra o qual reclama,
ca eousequencia seria a impossib:liclade
sua promoato em '5 de março, porque doua
xnezes de embarque lhe faltariam para o
accesso. Uma de duas. Ou se lhe bi de o
contar pelo dobro o tempo do embarque no
contra-ter cieiro Pariz,que nessa °acasalo naa
passou para reserva para os effeitos de amen-
alar-ae a escala, mel Irando-se a sua collo-
cação, ou se ha de ter por extemporanea a
sua promoção. Injusto ainda é considerara.;
agora o contra-torpedeiro Pará tara do quadro
dos navios, a bordo do qual completaria o re-
clamante o seu tempo do embarque, quando se
avisinhava a sua promoção, e quaa o em
tempo nao solhe havic determinado a passa-
gem do referido contra-torpedeiro para a re-
serva por acto algum do então Sr. ministro
da Marinha, bem anulo do V. EL pela amo.
sição fuit, veia o abaixo assignado requerer
a V. Ex. haja por bem prover esse recurso,
se dignando facilitar com as diligencias de
que trata a o-dom do dia citada n. 98, de 2
de maio da 1919, e, por ser de justiça.

Bordo do «tender» Ceará, no Rio de Janeiro,
V de junho de 1919. — Alvaro Continha Fer-
7eira Pinto, capitão-tenente. Inspectoria de
Riarinha, 28 de junho de 1919.

. ,	 Requerimentos despocliadoS 	 •
Mestre do Corpo de Sub-officiaes da Armada

Antonio Leandro de Souza.— Indeferido. O
motivo allegado não constitue impedimento
para a prestação de novo concurso porque se
estiver tara desta Capital será chamado para
as respectivas provas.. (1.311 — 1. Portos
Gostas);

Foguista extranumerario de a classe Sergio
Pereira de Carvalho.— Requeira pelos canao;
competentes. (neg. 30 de junho).

Marinheiro nacianal 2° sargento foguista
Satyro Dantas de Oliveira.— Indeferido por
nto haver vaga e existirem ainda candidatos
classificados no ultimo concurso, que daqui ha
quatro meus caducará. Aguardo a nova ins-
cripção. (990 — I. Machiaras).

Alberto Pedro Corraa.—Nao ha vaga. (Reg.
28 de abril):

Ministério da Guerra
Por despacho de 28 de junho, lindo,

foi -mandado servir corno auxiliar 'do
Eaboratorio Militar de Bacteriologia e
Microscapia Clinica o 1° tenente phar-
maceutico Manoel Vieira da Fonseca Ju-
nior.

— Por po:laria de no de junho findo,
foi norteado commandante da 2^ Compa-
nhia de alumnos do Collegio Militar do
Ceará o capilão graduado reformado cio
Exercito Arthur Augusto Coelho. dos
Santos.

— Por outra da mesma data, foi con-
fimadit a nomeação aue teve lidefonso
Cavalcanti Vieira de Mello, em 21' de
Março de 1910, para o togar de amanu-
ense do Eaereito, em alijo quadro foi in-
eluido em virtude de concurso, sendo o
mesmo considerado acta imante ama-
nuense de 21 classe. de aecardo com o
disposto no art. 32 do regulamento ao-
provado por decreto n„ . 13.131, da 10 de
agosto de 1918.

EXPEDIENTE DO SP,. NuNts.rno
Dia 25 de junho de 1210

Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-
tando providencias para que:

Seja distribui(' a á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Paraná o credita
de 8058328, para pagamento ao aargento-
ajudante, reformado, Enaminondas Sia
qt eira Cartas (aviso ri. 754) .

Sejam adquiridos e entregues ao a° re-
gimento de Milharia os trás lotes de
terrenos assignalados a tinta encarnada
na planta que se remette (aviso nu-
mero 717).

Bojaria cedidos ao Ministerio da Guerra,
com destina ao G° regimento de arti-
lharia montada, os proprios nacionaes
assig,nalados a tinta enearnaCa no era-
qus (pie 'se-envia (aviso n. 762) 	 .

Sejam pagas as seguintes quantias: a
No Thesouro Nacional :

• De 1:0978279 ao coronel Alfredo Er-
nesto Jacques Ourique (aviso ri. '743);

De 17:5008 a M. de Asas Pereira
'(aviso 11. '745):

Do 10a5588740 a Alves dos Santos
Çornp. (aviso n. '740);

De 908720 ao cabo de esquadra, refor-
mado,' Manoel Felisberto da Silva . (aviso
n. 748);

De 20:3378960 ao general Manoel
Preseiliano de Oliveira Vallaclão (aviso
lb 749) .

Na Delegacia Fiscal do Tliesouro Na-
cional em Porto Alegre, de 928120,
02$120, 928120, 1288120,. 928120, 92$120;
9G$120, 1108, 120$ e 1288120, respectia
vamente, ao cabo de esquadra Jose An-
tonio de Maia, soldados 'José Felix For.:
reira, Maximiano Pedroso da Silva, cabos
de esquadra Julio Guterres e Estevão Ri-
beiro Medina, soldado Torquato Nunes
Ferreira, anspeçada Tito Livio Ferreira,
-eX-soldado Jotto Fabricio Dias e cabo de
esqaadra José Gomes dos Fiant0,s. atrialaaa.

Ê$!.70 a '7.5.$, 755 a 7591.,-.	•	 --..
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—Ao Sr. prefeito do Distriato Federal,
pedindo a cessão ao Miinsterio da Guerra,
com destino ao 60 regimento de artilha-
ria, de urna faixa de terreno ao lado di-
reito do respectivo quartel, assignalada
a tinta encarnada na planta que se re-

ine—tteA	 -o Sr, director de-Saude da Guerra,1 
declarando ¡que é approvada a delibera-

•cão que tomou o commandante da 1.•
•região militar de mandar contrabtar . Uni
medico civil para servir na guarniail')
do Maranhão, por ter dado • parta de
doente. o 1° tenente medico Dr. Lira)
Itodrigues Machado.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Peasoal ia Guerra.' declarando:

Que é delerido O requerimento do 1°
tenente reformado José Soares de Fa-
ria Souto, pedindo .apoatilla em sua pa-
tente de tempo de serviço, pelo dobro, a
cuja contagem se -julga com direito, fa-
zendo-se essa contagem quanto aos pe-
riodos de- 17 de abril do 189-1 a 27 de
junho seguinte, em que esteve na 1^ di-
vialio do corpo de exercito em operaa
ções noa Est..dos do Paraná e Santa •
Catharina: 13 de dezembro de 1913 a 10 •
de abril de 1914 e 28 de maio a 10 (á.3
novembro, d-ate ultimo anna, em quo
catava em operações de guerra naquello
Estado, o (111 , perfaz um total de ia
mezes e 21 tiles;

Que é; elevado a 2$111 o valor da
etapa fixada para as praças do 60° ba-
talhão de caçadores. em 1919;

Que é trane "crido, na arma de infan-
taria, o 2° tenente Osman • Medeiros do
1° para o 4° regimento;

Que fica desincorporada da Directo-
Tia Geral do Tiro de Guerra a sociedade
ri. 43, com séde ria cidade da Vietoria,
na Estado do Espirito Santo, visto nau
preencher os fins para que foi amora
poracla.

Que são nomeados:
Chefe ;do serviço de angenharia do

quariel-gencral do conmir adante da cir-
cumscripção militar de Attila() Grosso,, o
major Angusto Limpo Teixeira de Frei-
Ias;

Secretario da Junta de Alistamento
Militar do municipio de Guaxupé, em
Minas Gerae.a, o caaitão Eleusippo Epa-
minondas cle Castro, sendo ,dispensado
do dito loatir, conforme pediu, o tenente
Eugenio Alves da Racha.

.	 .	 .
alinisterio da Guerra — N. 93 	 nio

de Janeiro, 25 de junho de 1919. •
Sr. diretor do Material Bellieo

Em additamento ao aviso deste ministee
rio n. 161, de 31 de outubro findo. de-
claro-vos que. ^in vista das ponderaçõea
feitas pelo director da Fabrica .de Cara •
tuchos ¡o Artefactos de Guerra e não
sendo admissivel que um funceionario
ale uma fabrica possa ser consultor ou
empregado do uma firma commerciat,
gue muitas vezes terá negocios com alia,
é modificado nesta parte o c : tado aviso,
ficando estabelecido que o contra-mes-
tre electricista do referido estabeleci-
mento Francisco Privitera Soldano
Vide, sem prejuizo de suas funcçõe$
'Peste, :ser consultor teclinico do firma,
ommercial ou, sob qualquer outro' tia

tulo, 'empregado da mesma.
Saude e fraternidade.,	ãRierto. qj

iroso dc Aguiar.

Alinisterio da Guerra ==- N. 91 Ij
'de Janeiro, 25 de junho de 1919.•

Sr. director do Material Bellieo El»
vista do officio ri. 108, que vos dirigiu.
em 12 de fevereiro findo, o director da.
Fabrica de Polvora sem Fumaça, de, v
tlaro-yos que, attento a çxpostO.
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tado officio, dou a autorização por elle
pedida para conceder aos diaristas que
o requererem, apresentando attestado
medico da mesma fabrica, licença até
dous mines para tratamento de saude.

Saude e fraternidade. — Alberto Co'-
'doso de Lialliar.

Ministerio da Guerra — N. 899 —
Ue Janeiro, 25 de junho de 1919.

Sr chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que é deferido
o requerimento do 1° sargento musico do
400 batalhão de caçadores Anacleto Alves
de Souza, pedindo se lhe conte conto
tempo de serviço, para a reforma, o pe-
rindo decorrido de 20 de outubro do
1890 a 14 de outubro de 1895, em que
serviu no corpo de marinheiros nacianues
o de 15 deste ultimo ii.ez e anno a ou-
tubro de 1900, em 'que esteve no bata-
lhão naval, conforme se verifica . dos in-
clusos papeis.

Saude, e fraternidade, a- Alberto Car-
doso de Aguiar.

Ministerio da Guerra — N. 905 — Pao
de Janeiro, 25 de junho de 1919.

Sr. chefe e.) IP-portamento do Pessoal
tla Guerra—Declaro-vos que o Sr. Vie !-
Presidente da Republica em exercido,
conformando-se com o parecer do Su-
premo Trilo; aal :Ventar exarado em con-
sulta de, 12 de maio findo, soare o roque-
rie.ento em que o co . mel graduado re-
formado do Fe e rcito Candido Borges Cas-
• llo Branco reclamou contra a promoção
ao posto de coronel para a arma de in-
fantaria do tenente-coronel de cavallaria
aosa Joaquim Firmino, allegando que
não foi outro official daquella arma
ineluido na vaga de eavallaria preenchida
anteriormente por este ()Meia', o mie deu

'legar e, ser o requerente refeemado 'era
tenente-eoroeel quando devia Lei-o sido
• earonel - eom a graduação no posto
inunediate, resolveu em ta do corrente
deferir essa reclamação, porquanto o re-
querente não teria sido reformado com-
pui ioriamente na data em que o foi, si
o °Meia/ por elle citado não tivesse
sido transferido da cavallaria para a in-
fantaria com promoção a coronel, de-
vendo elle air coesiderado rerormado de,
30 de lenho de la18, em que attina ir t a a
idade limite do posto de tenente-coronel,
com as vaniagens • decorrentes das leis
vigentes, como reareimento to pre-
juizo que se lhe causou pela absorpção
de uma vaga, que lhe daria promoção
por antiguidade, quando prestes a attin-
gir a idade limite do de maior.

Saude e fraternidade. — Alberto Car-
idoso de Aguiar.

Consulta a que se refera o aviso supra
Sr. presidente da Republica — Peio

Afinisterio da Guerra fizestes submetter
,k1 consideração deste tribunal os pa-
peis em que o coronel graduado refor-
amado Cindido Borges Castello Bravo
pede solução da reclamação que fez em
15 de julho do 1915, contra a promo-
ção a coronel, do tanente-coronel oe ca.
italiana José Joaquim Firmino, sob o
fundamento de não ter sido outro °M-
eia' da dita arma incluido na vaga pre-
enahida anteriormente por este. o que
dou togar a ser o requerente reformado
em tenente-coronel, quando devia tel-o

-sido em coronel, cora a graduação no
posto immediato.

-.. Declara o coronel graduado reforma-
do Candido Borges Castello Branco no
requerimento que é submettido á coa-
aidoraaão deste tribanai, quet jularatla

ao-se prejudicado em seus direitta, re-
clamou em 5 do julho do 1915, dentro
do prazo legal, em requerimento diri-
gido ao ministro da Guerra, contra a
promoção de coronel para a arma de
infantaria do tenente-coronel de cavala
lavai José Joaquim Firmino, per de-

nte de 27 de janeiro do ruamo anno,
cem antiguidade de 30 de janeiro do
1908, no posto de 'tenente-coronel e de
11 de agosto de 1911 no de coronel e
rale, si eas; tlireito assistia a Firmam
outro official de infantaria devia ser
incluido na vaga que se Ihriu na arma
de cavallaria, de conformidade com o
art. 115, da lei n. 1.860. ae I de ja-
neiro de 1908, não valendo, diz ainda
o requerente, ser incitados em uma só
vaga de infantaria dons corei:eis —
Ago..inho L ymundo (lomes: de Castro
e José Joaquim Firmino.

Acereseenta ainda ruo, tendo attingi-
do a 30 de jualta de tala a tilada para
a re"orma compulsoria e major, sen-
do numero 1 e ja graduado em tenente-
coronel, ',reais, acto então apenas de
ama vaga para ser cor :irmado era te-
tint e-coram 1 por antigut laue, foi por
deera to I i 4 ) 5 de julho, reformatio, com
39 armes, 10 snezes e 19 dias de ser-
viço.

Declara ainda que a paismoçao do
coronel airmiuo para a arma de infan-
taria, em coeipensação, fez desappare-
cor a vaga, que impeairia sua reforma
compulsoria.

E termina, pedindo que a sua refor-
ma seja contada de julho de 1918, no
posto tk NUMA. com a gradeatiao de
general de brigada e vencimentos de
tep ante-com coe!, pois. que, com a pr o-
mulgai:o da lei a. 12.300, de g de ja-
neiro de 1918, atting; ria a 36 de jimbo
desse nono a idade limite do pealo do
tenent e-coraeel.

• Commissão de Promoções estia/an-
do a questão em parecer !iam votos
divergentes, divide a pretensão do re-
querente em duas aa.rtes:

1°, qn. nto ao direito de promoção e
collocação na arma de infant iria do
coronel Jose Joaquim Firmino, dizendo
que sobre esto ponto nada - mais ha 3
resolver;

2°, que reclamaeao vertente,
só poderá, talvez, ter fundamento, si fi-
car provado que o official que foi in-
chado na infantaria, em legar do Fir-
mino e que deveria ter sido promovido
para a cavallaria, Ve4 deite, ainda
se achava naquella arma, a 30 de junho
de 1916, data em que o requerente attin-
giu a idade limite do seu posto. E ao-
crescente que reclamação idnntica foi
feita pelo ceronel Joaquim Cavalcanti
de Albuquerque Mello, tendo sido a
COMMi8SãO de parecer que só se poderia
ajuizar de sou fundamento depois de se
proceder a uma rigorosa revisão das
promoções depois da data em que en-
teou cru vigor a lei de 4 de janeiro do
1908, porque sómente essa revisão pode.
ria fornecer as verdadeiras antiguida-
des que deviam ter os officiaes do ex-
tincto corpo de estado-maior e a arma
em que cada um deites devia ter sido
incluido por promoção, de conformidade
com o art. 115 ,da lei citada.

E o parecer da Commissão de Pro-
moções termina declarando faltar bases
suffieientes para julgar sobre esta re-
clamação e opinando seja o assumpto
submettide a este Supremo Tribunal Mi-
litar. Nada mais constando entre os pa-
peis que acompanham a pretensão do
coronel graduado reformado . Castallo
Branco, que -pudeSSO esclarecel-a resol-

veu o tribunal _fossem solicitados
D. C. esclarecimentos spbro os pontoa
mais convenientes, o que foi consegnidea
cora a informação daquela repartiçãOa
datada de 23 do mez proximo findo, dai
qual se vê que, quando, em 16 de ,junhea,
de 1910, no atangar o tenente-coronel
graduado Castelto Branco a idade lia
mito, existia nina vaga de tenente,-coroa
nel decorrente da reforma do coronel
José Cunha Pires, porém que tocava)
ao principio do merecimento, e, assina:
sondo, ficas a faltando ainda uma vagag
para preenchimento do pr i ecipio de ima.
tiguidade, que tocaria ao tenente-coroa
nelstraa ti ado Castello Branco e a vagà
que tocaria a este principio só se deu ciai
O de agosto do mesmo anno, quando ita
não pertencia elle á actividade do sera
ViÇO. Infoania mais o D. C. que, quandta
em 27 de janeiro de .1915, foi inchado,
na arma da infantaria, por promoção..
vindo da cavallaria, o coronel José Jona
guirri Firmino, encontrou aberta a vaga.
pela reforma do coronel de infantaria
José Rodrigues das Neves, em 13 da-ai
quelle mez ir anuo.

O Supremo Tribuna/ Militar pas sá a I
expor o que pensa sobre o assunipto..

Pelo, exame das circemstancias pisaa
entiares a esta reclamação, veeifica-sil
que o coronel graanado reformado Can-s
tildo Borges Caatelio Branco não teria:
sido attingide pela reforma compulso-1
ria na época em mie o foi, si O tenente-,.
coronel de cavallaria José Joaquim
mino não houvesse sido teansferido para;
a arma dc infantaria, com promoção a'.
coronel, oenupando uma vaga que impe-
diria, certamente, fosse encerrada a cara
rara do reclamante, no momento eni
que o foi.

A transfererncia com promoçad do erS.4
remei Firmino determinou o dasequili-s
bria das transferencias dos officiaes dra
extincto estado-maior para a infantarias
que ast-árn ficou sobrecarregada de una:
official superior o a de cavailaria allaa
viada de outro, causa determinante (kg
interrupção da carreira do- realamantes
vietima de indecisões e das falhas de-
correntes do interpretações erroneas.

Este é o mal; para eural-o. poranla
não é preciso lançar mão da revisão goal
ml das promoções e das transforencia.
provenientes da extineção do estado-:
maior do Exercito, medida imaraticavet
agora, 'e que posta em pratica lançaria:
maior balburdia e perturbaria- pavoa 4
arraia:Mos direitos adquiridos, provoa
canelo novas reclamações do outros pire.,
;indicados.

A solução do presente cava não coni...
porta a applica eão de medidas violenta
e contraprodmente.s; para encontrar,
essa solução, basta examinar a sittiação1
especial em que se encontrou o re-i
querente, ao ser colhido pela reforunl
compulsoria.

A' autoridade administrativa, no mo-1
monto da promoção coo, transternnciadc
coronel Firtnino da e r 'tarja para a
'fanfaria, foi certamen- • emessivel sabeal
qual o official do axt, e estado-maiel
incitado nesta ultima arma a quem com-i
petisse a transfe.rencia eompensadornZ
-para a revoltaria. sem lançar .roão da ro

visão cuidadosa de -tudo que se fez, se
prejudicar ninguerb, sem tle	 direittnii

Este Supremo Tribuna'	 "Par, ai
examinar ultimamente um' 	 lamaçftd,
do coronel de infantaria Fcn	 'o 'rd erm
des de Moraes, de rontagent intlguaa
dade, proveniente da arat te,e ; a ara 1.0.4(
nente-coronel concedida ali iiineiro dok
1908 ao major Antonie (.'aetz.Inga da Sily,ü
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.1u o in1  e "onseouente coatagem de anti-
guidade. ao coronel A gostinho Rayroundo
Gomes de, Castro, as ri espressou-se por
maioria de votos: ali: pas. acto o largo pe-
eiodo de 11 --nós, duramm o qual alguns
dos I , 3j0P0‘ .0 eatinclo estado maior do
raereito ,alleceram, outros foram re-
formados e os restantes estão com a sua
ituação consolidada nas armas a que

pertencem, seria lançar nova confusão ap-
poilac para uma revisão das o:moções,
alterando a classificação e as trans'eren-

'elas feitas naquella época dos majores
citados em one se teria de jogar com 03
non4es de 01 iciaes falleeidos e refor-
mados através desse largo perlado, para
a'iegár certamente a resultados pertur-
gadores dc. direitos adquiridos não só dos
antigos maiores das urna , ora no gila-

. dro dos coroneis, alheios ás elassi-
i k . transfeeencias e promoções
daouelies seus colegas, tomo talvez de
alguns dos proorios officiaes daquelle
estado maior tatineto. Seria curar um
mal, produzindo outro talvez maioria.

A solução que o Supremo Tribunal
Militar pensa 'caber ao caso, sem modi-
ficar ou alterar o que existe, sem ferir
interesses alheios, sem fazer favor ou
concessão ineabida, antes fazendo justiça
ao requer ente. é a de se mandar soja ello
Considerado reformado de 20 de junho
de 1918, dal- em que attina i ria a idade
limite do posto de tenente-coronel (58
annos) com as vont: ns decorrentes das
leis vigentes, como necessar :o resarci-
namto do prejuizo que Ille foi imposto
pela absoroção de uma vaga que llre
Oaria promoção por antiguidade, no mo-
mento opportuno, isto é, quando prestes

attingir a idade limite do posto de
major

Supremo Tribunal Mill' e r, 12 de maio
'ele 1919. — Olgrapio Fonseca, revisor.

Maeques Porto, relator. — Vespa-
sia-o de Albuquerque. — E. Rabin].
Vulio de Alracidu.

Foi voto er ministro Alexandrino
Alencar.

n••n•••

nESOELY.:.10

— Como parece.
lhe, 1-1 de junho de 1919. 	 DLLF1:n1

Muniria. — Alberto Aguiar.
Requerimentos despachados
Dia 1 de julho de 1919

Alberto Trapani, pedindo permissão
Éara provar a sua qualidade de cidadão
brasileiro. — Não pôde ser attendido
Nista da informação.

Arthur Luiz Teixeira Campos, pedindo
riermissão para prestar prova pratica. —
:indeferido, visto a falta de urna das pro-
Kas importar na reprovação do exame.

Abelardo Castanho, 3' sargento, pe-
ilindo transferencia. — Indeferido á vista
idas informações.

Francisco Pinto Fernandes, tenente-
roronel, pedindo permissão para consi-
¡mar. — Não á Dossivel attender, em
;face das disposições vigentes.

D. Iria Brandão do Amaral, pedindei
É)agamento do soldo, a que tinha direito
peu finado marido capitão José Augusto
tio Amaral. — Passe-se O titulo.

José Maria Silveira dos Santos, major,
pedindo certidão. — Certifique-se em
[ermos.

Antonio dc Souza Maráu, soldado, qe-
eindo scÉ considerado engajado, com alta
ido peste de 1 0 sargento. — Seja consi-

,RIerado engajado, devendo ser incluido
tia 1' vaga de 1° sargento que se der no
regim en to a que pertence.

De. João Muniz Barreto de Aragão,

major roodieo, pedindo restituição de im-
portant:ia descontada. — Ilestitua-se
parte corrospondonte ao corrente armo,
cebendo ao requerente ped'r por exerci-
cios fiados a do nono passado.

»11:0: i o da PiedaGe de Mattos, major
reformado, peindo red recuo na pensão
de um filho, matriculado no Collegio de
barbacena. — Indeferido; a lei não
abrange o posto do requerente nem se
apoliea a um só alumno.

t • ari. • ;o ltibeiro, t dor do menor Dori-
filho de Augusto Cardoso 'Ribeiro,

pedindo reversão de pen são de montepio.
— Apostille-se.

EXPEDIENTE DO Sfi. DITIECTOR.

Dia 23 de junho de .1919
Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da (ater i, communicando que o Sr.
ministro resolveu mandar incluir Do
A sylo de Invalidas da Pa iria o `" 	 .s'ento
Torormado Auto- io :S-orrea Lobo
e o ox-anspeçada do anti go 7° batalhão
de infantaria João Francisco do Prado,
ficando m effei:o a sua baixa, sem lhe
aproveitar para fim a' -,urn O tempo cm
que esteve fora das fileiras do Exercito..

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SP.. PIDECToB.

Dia 20 (:e junho de 1919 A
Sr. inspector da Alfandriga de. Pelotas:
Para os fins Invonien : ,s, cornrounico-

vos que foi suspensa, a partir de 1 Cie
abril do corrente aano, a consigreeão
29 .: '18 estabeleckla pelo 2" tenente cas-
tão Augusto crunewalei da Cunha, que
recebe vencimentos por essa alfanclega, a
favor do Banco dos Funerionarios Pu-
blieos, conforme officio n. 75, de 25 do
ma acima referido, do citado banco (of-
ficio D. 420).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo:

Rogo-vos prov'elencias no sentido de
ser feita a carga da in-rporaneia de 00$,
para desconto integral no primeiro ajusto
de contas. ao 2° tenente Allthyr Eugenio
Bor:zany, ,pérteneente ao 7° regimento de
artilharia. importancia proveniente de
urna espada para officio! Cp10 por aviso
deste minis' 'rio n. 43. de 10 de março
do corrente anno, foi mudada confec-
cionar no Arsenal de Guerra desta Ca-
pital (officio n. 421).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Maranhão:

Communieo-vos para os devidos fins
que foi elevada para 2008, a partir de
1 de junho do corrente mez, a consigna-
ção que Nra reduzida a 175$ por aviso
de 12 de janeiro de 1919 e que a favor da
firma Andrade Teixeira &„ Camp.. fazia
o nr.jor José da Co sta Dourado, visto te-
rem cessado os motivos que obrigaram
aquela reduccão (officio n. 422).

— Sr. dele ;ado fiscal do Thesouro Na-
cional em Pernambuco:

Confirmardo o tolegramma desta Dire-
ctoria de Contabilidade, declaro-vos para
os devidos fins que foi suspensa, a par-
tir de 1 do corrente tnc?t de junho, a con-

•signação de 80$, .que a favor .da Coope-
- rativa Militar do Brasil fazia o major
-Antonio Odorico llenriques, conforáe o
•officio n. 200. de 20 de Maio -próximo
passado, da directoria da citada coope-
rativa (officio n. 423).

Dia 21
. Sr. delegado fiscal do Tliesottrã-n-

.Cional em Sergipe:
De ordem do gr. n-kinistro, Inclusa

- `c,s transmiti° a demonstração dá dos-

Su1it6 "de 191P
	 • 

nen e"er''inda por essa delegacia, LO
mez de fevereiro proximo paado.
f . 'entes ao exercieio actual, roa-anca-, que
vos digneis de satisfa: ni a exigencia
constante do parecer junto, n. 020, de
17 de junho destr. anuo, da 2' sub-di-
rectoria deata contabilidade (officio nu-
tra. ro 427).

— Sr. administrador da Villa Mare-
chal Hermes:

Lm re .iosta ao vosso orneio n. 217.
de 9 do courent e, de; , laro-vos que foi
feita a coreu da impteitancia de réis
1 :8;b$ ao 2" official da Director i a de
Sande da Guerra /Avaro d'Arnarilho Cas-
tro , proveniente de &MA o C.e. alugueis;
para coro essa villa, até 81 de maio do
corrente antro, para desconto cru seus
Vencimon103 na razão da 10' parle de..sa
haportancia, ou sejam 184$900.

Outrosim, foi averbado Inai, nos as-
soldam( dos desse mesmo funceionario
o desconto de 50$ mensaes, de aluguel, a
partir de 1 do cor: ante mez.

E em relação ao funcelonario do Ar-
senal de Guerra, desta Capital, Alfredo
Leal, esta directorir tem a informar que

mesmo não recebe venchoentos desde
outubro do z, mo passado, e que sobre
sua situaçrio exacta, só &oportunamente
poderá dizer, por depender' ainda de es-
clarecimentos jr1 pedidos (officio nu-
mero 429).

— Sr. delegado fi . eal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre:

Communica-vos, para os devidos fins,
que foi acce:ta e averbada por esta con-
tabilidade a consignação mensal de 60$,
a contar de 1 de junho do corrente anelo,
estabeloeida Ereto major do Exercito Mi-
guel Ferreira Lima. do 1' bat.-.111ão de
caçadores, ao Collegio Militar desse Es-
tado (officio n. 430) •

confirmando o telegramma desta con-
tabilidade do 20 da corrente mez de

communieo-vos, para Op devidos
fins, que foi suspensa, a partir de 1 deste
rnoz, a consignação de 25$, que á Coope-
rativa Militar do Brasil fazia o 2° te-
nente Coriolano de Andrade,conforme of-
ficio n. 339, de 18 de junho correr !,e, do
director-gerente ,:e.: :a cooperativa (of-.
ficio n. 431).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Bello Horizonte:

Declaro-vos, para os devidos fins, que,
attendondo ao requerimento do capitão
Celso Avelino de Moraes Sarmento, o
Sr. ministro, por despacho de j7 de fe-
vereiro do corrente aflue, resolveu man-
dar abor n r a diaria legal, referente a 10
dias, de 15 a 25, em que se ausentou da
séde do seu batalhão, nessa cidade, por
se achar em serviço nas cidades de Ouro
Preto e Dares de Indayá, no mez de ja-
neiro do corrente anuo (officio numero
432).

— Sr. coronel director do Collegio‘
Militar do Barbacena:

Em solução ao vosso officio n. 138, de
27 de março proximo passado, em que
communicaes a esta contabilidade, para
o respectivo desconto, a carga de réis
2678700, ao 10 tenente João Arthur Re-

• gis, que serve nesse collegio, de quatro
• passagens inteiras e um quarto, todas
tie 1' classe, concedias por ordem do Sr.
ministro da Guerra e em cujo calculo •
se verificou o abatimento de 30 '4, de-
claro-vos que esta repartição fez a carga
le 3828500, sem incluir o abatimento

referido de 30 (4, porque esse só se ve-
. rifica quando as passagens Ao de facto
concedidas em serviço publico (officio

• 11,..	
-
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— 'Sr. delata-ao fiscal do Thasouro
Taeional no Estado do Ceará:

'Solicito-vos providencias no senti To
ale serem feitas as seguintes cargas, de
'passagens codeedidas em 1915 a varios
dfficiaes ror ordem do Sr. ministro,
para desconto d outro 1:lo corrente
xercicio, a saber: 259$, ao 'tenente Ma-

coei Innocencio Pires Camargo, do 46°
tarallaão de caçadores, em Fortaleza,

orrespondente a uma passagam I'
classe do Rio de Janeiro ao Pará; 270$,
*O capitão Virgilio Antonio Borba, aju-
ad o ide do 46 3 batalhão de caçadores, pro-
veniente de -passagem e meia de 14
classe, desta Capital" a esse Estado, o
'75a, ao capiãto Galdino Tavares do
Souza, adjunto da 2' secção do Collegio
Militar desse Estado, correspondente a
alma 'passagem de ia 'classe desta Capital

lalorianopolis.
Cutrosim, rood vos digneis de seien-

lificar a esta con tobilidade do -resultado
'das referidas cargas •(officio n. 434)

— Sr. delegado fiscal do Thesoure`Nacional
Bahia:

Rogo vos digneis informar si foi suspensa a
consignação de 80a, feita à favor do Banco
Atiailiar das Classes desse Estado, pelo capitão
:Carlos da Silveira Eiras (oficio n. 435).

— Sr. presidentodo Banco do Brasil:
Solicito-vos providencias para 'que mi pa-

gado.' desta repartição major Antonio Alves
do Mello Cardoso seja entregue mais unia
ao:acena de 500:a005, do adeantamento do
4.000:000$, que á disposição do alinisterio
:Guerra foi posto pelo da Fazenda (oficio nu-
"mero 1.33).

•
• CoMMISSÃo. DE II.NDILITAC!:ZO DO SOLDO

'MAMEM DOS VOLUNTAfueS	 PATS1.1.

Requerimentos despachados . .
Joaquim Alves de Araujo. .— Faça .0

•13ou pro.ouradoa—apresentar o :respectivo
: instrumento . de prcaturaaão, e explique
. c, motivo por que, tendo -assignadti de
(aproprio punho, tos seus . tres reuni-
; ..xnentos, datados r( P 4 Ø. J apparoce em
f laia, _um outro firmado .a aeu -rogo por
; Zdzião Nunes dos aantaa3. Além .disto,

oxhiba novo attestado . de identidade,
passado . no local de soa reaideneia, em
que não haja rasura, -como no qtre aapre-

! sentou.
" Mariano, "Alves de Oliveira . ido -9°

Corpo) . Declare em additantento .á
:sua petição a sua idale, resideneia o
-datas da ida e rego,asao . da campanha.

Mariano Alves do Oliveira (do 71
eorpoa. -- 'Todos •irs documentos 'ap re-
sentados 'por 'sen. procorodoo .perton-

.

	

	 cem a -um soldado sio" aa corpo provisó-
rio de- eavallaria de 'Guarda .aNaasionaa

•lendo par: este fui. n mesmo prisaura-
. 'dor viciado a procuração, :alterando vi-

sivelmente o algarianio 'sete para nove.
.sem attendor a que o seu constituinte

atinha o posto .de oaho e não o . de sol-
dado. 'Habilite-se, pois, na 16rma cala

•anstruaçaies.
• . -Manoel Ignacio Pires. -a ;Apresento
aortidão negativa de pensão e attestado
ate idertidade de pcsaoa.
. Joaquim da Costa 'Santos — Apre-
-santo 'prova dos aerviços em documento
aorigitral ou por certidão; e :sem ;assim
certidão negativa do pensão • passada
uco aalteaouro Nacional.	 •

. .Sehaatião José Ribeiro' Salgado.
Prova ,os serviços . Preal atios no 50a Por-

'. jo de vol un t ar loa, "esbata novo attesta-
aio ; de identidade, por so •achar -viciado

-- 40 que apresentou na porte relotiva
7econliecirnente das firmas. .0 geu.pro-

curador deve •apraacol ar nova procara-
aão, pois tombem- está- viciada a que

Pxhibida.
Eduardo Jeé la Rocha. — Prove

como já foram exigidos os seus servi-
ços de ca o lpanha. • •

João Antonio da Silta (do a la eorpoa.
Apreseote novo • ottestoclo de aleati-

(fade, no qual se . ache garantida a ido-
neidado dos a:lograda; o que aorta.
aentou no só falta esta formalidade
como tamh om tem um engano na parte
'referente ao recamara:intento das fir-
mas.

João Dorningues da Junta
sua viuvo ai:test:rolo do ohito de seu ma-
rido, attestadó _de identidade e "' certidão
-negativa de pensão.

Jacob Duarte de Camaro.a a-a O re-
querente rato provou ainda os serviços
.prestactos 'no ' 28 corpo .provisorio de ca-
-.o:aliaria _de Guardas Nacionaes, -como
.exigirson os despachos anteriorea..A .pro-
coração apresentada .acha-se viciada na
parte reaerente ao nome do outorgai:ao.,

Francisco aosé dos Santos. — Acre-
'sente .eertidases, provando ano o soldado
•quo -recebeu o preinjo de 3003 foi o que
„serviu no 50 corno ile voluntarios
Patria e de que te-ata o -procesao do bani-
Macaca e bem assim .que o mesmo que
tombem pertenceu ao ntaacorno e 130 ba-

- talhão de - infantaria, não recebe pensa()
-dos cofrès .publicos federacs.

•Ministerlo da Viação

Obras Publicas
Mireetoria naval da Viaa

Primeira . secção
O ministro de Estado dos Negoeios da Via-

ção o'Ohras .Poiblicas, em nomo do Vice-Pre-
saltaste da Republica, em exereicia:

' Resolve, de aceordo com o art. - 98 -n. 6—
da lei n. 3,674, de 7 de janeiro de .1919,

nomear, em rommissao, 'José . Silva, 'para o
Jogar de encarregado de denosito de l a classe,
aa Estrada do Ferro Noroeste ao Tirrail, per.
cais/tudo 03 venaimontos que lhe competirem.

Rio do Janeiro, 1 de julho do 1919.— Afra-
nio de Mello Tranca.

O ministro de Estado dos -Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Vice-Pre-
sidento da Republica, em exercicao:

Besolve, de accórdo com art. 98 n. 6—/II
da n. 3.67a, de '7 de janeiro de 1919, no-
mear. em com:nissão, José Rodrigues Maduro.
para o cargo de maehinista de ,1* classe
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, porca-
bendo os vencimentos que lhe comoetirem.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919.— Afra-
saio de Mello Franco.

EXPEDIENTE Do SR. MINI5TRA:1*

Dia 1 de julho de 1019
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em reso osta aa vosso aviso n. O, de 25 de

abril ultimo, colo o qual PiO. transmittistes o
teor de um "telegramma•da . noasa Legaçá.o em
Montevidéo, acerca do pretenooes da Consoa-
tihia Minas e -Viação de -Moiro Grossooteoho a
honra do passtr as vos zas mãos, por cópia,
não aó a inammação do Llood Brasileiro, em
officio nal .199,. de .18 de .j nohoproxinto fino,
como ainda, para vosso conhecimento e sus
conveniant as, cario do contracto do axentla-
111C13 00 do addaamento 'celebrados -com - a
-mesma companhia, _em- .1.7 . de agosto e 4 -do
novembro do . anuo -finde, respectivamente
'(aviso a. 189 V1/24).

—Sr. •direetor.da Estrada ,de Ferro Contúl
alo Brasil:	 ;• Attenclendo -ao role requereu o "proseai
'tante da Convenção-Sul 'Baptista Brasil°,
de Escolas Donnuieaes, e do accordo •com
inibrinaço° conatante . do Nosso 'oficio nua

. mero 1.229/2, de 25 doimez findo, autorizo;
-vos a concoder passagons com .50 alatileabati-t
.nsento -aos 'representantes ida atenua 1Coian
Venção, procecientass de varias Estados do coibi
oro e do Sul,quo devidamoutaautorizados rei
.quisitarorn passagens .asoladatneate sou 'era
grupos (aviso ii. 178 13/14).

— Sr. director da,Estrada do rerro •Noro-
este do Brasil

Declaro, para os devidos cffeites, Ano foi
deferido o requerimento sobre que informaste
dm Macio n. 133V, .de .1,7 alo rnitz proximq
findo, no qual a Intendencia •Munidpal do
Aquidauana, ao Estado do Matto Grosso, peie
'isenção delrotes para a ssuporstructura mea
'Wien do urna ponte .a ser construída no rio
Aquidaudba (avi so n. 35 V/1°).

.— Sr. director da- Estrada de Ferro -510
'Luis a Caxias :	 -	 •

Declaro, para os devido effeitoa, que ficatn
'approvada3 as -instrucçãea,- que rernettestos
com o otlic:o n. 77, de 11 do soez )proximo
fluido e relativas á Contadoria o tatiesouraria"
dessa est'a'la, completando .3ss:m.asa...atatta
cçees novos:ralas pela . portariado . 9 do outti-

-brio do ()18 (aviso a. 127 V/11).
— Sr. presi /ente da Companhia Minas o

'Viação do Matto'Grosso:
Em solução ao requerimento em .eate • soli-

eitaes, por empresam°, t0.09) rrraelas de
parafosos para talas, afim do serem ernpr&
gados no assentamento caos:trillioa dá Estrada
de Ferro de Corumbá a Brocam, aranansittol

:vos, por cópia, a informação queosobre o pea
ilido, me dirigiu a direatoria .da Tarada de
Ferro Soroes;,..3 "do Brasilaaaiso a.142ti 31/14)..

Requerinumfo . despachado
Barral T,:te.er.da,	 escripturario tia

Oeste de Minas; pedindo .unia
atifique-se o que constar. • .

• 'Directoria Geral • de Obras Publicas
. 'Primeira secção

Zrpedien te do	 julho de 019
Foi antorisada a fitspectorla Naeral de Poa.1

tos a adquirir duas chatas pura aaimpeza dia
canal do 'Mangue, mediante coucurrencia otaa
-Uca (aviso n. 251/0).

lanisterio da Viação trObral Publicaa— Di-
rectoria i leral de Obraa:Publieas—aa secção—
N. 252. Rio de Janeiro, 1 de ;Julho do 1919..

Attewiellito ao raquerimento da '58 ths•marao
ultimo da Comaath a Docas aeaSaatost o 113
ReCk)rd0 caiu a inrormação constante tio vosso
officio n. '32a do "18 do junho proximo 'fiado,
deela CO-vos para os'fins convenientes noa fica
approvada, a titulo precario, COM : as moailica-
çóes propostas na mesmo citado pílicio, a ta-
•boita das taxas para os-serviços, do
.ção do eereacs a cargo daquolla com panhia o

Sande e fratornidade. — Afranio de Mello
Tranca. — Sr. inspector federal . do 'Portos,
MOS'e Cauaes.

a

Tare:Ora seeçio
Por eort raia de 2hi deannho g nrlo, for0

concoi l, 	 ^.guinte..3 licenças •para trata.;?
• mente	 . .

;Na •	 aoral ;los Tolegraphna: "
. Do to kW.,	 lu 30 com .dotia.turraaa'ga)
diaria e.99-coni adietado, ao tobista Onofr

"Benedicto Agra Coelho Bitu:moura
Do,00 dias, cem :ordenada, ',110 atuartia4.-

1,7dmondo da Fonseca Chagan. ,
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=EMENTE Do SR. DIRECTO,
- Dia Ide julho de 1919

Declaroraio a Directoria Geral dos Correios
•....--e que. attendendo ao que requereu Octavio Bailo
-aPiinentel Barbosa, ajudante da agencia postal

do Juiz dá FI•ea, fica essa directoria autoriza-
da a providenciar no sentido da sor o referi-
do funrcionario considerado addido no caro

". .do chefe de secçã,o da extineta Sub-Adminis-
tração dacinella cidade, com o vencimento
annual de 3:00asendo o cargo que ora exerce,
considerado em caminis,são.

—Encaminhou-se a Cr -miarados Deputados
o requerimento em que Eurico Flores, guarda-•
chaves de 24 classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. solicita, ao Congresso Nacional

. um armo de licença, pari tratamento de sail-
;da(aviso 336).,

.—Commuulcou-se a Repartição Geral do9
Telegra.phos que a Soperintendencia Mutilai-

,' pal de Porto Bolo contribuirá com as despe-
zas decorrentes da bonstruccão da linha o.

. montagem do posto telephonlco de Itapema,
'conformo declarou o Sr. Governador do Esta-
do do Santa Catharina.	 .

-- Restituitase ao referido ministerio o pro-
aesso de ravisio de aposentadoria do Manoel
Tavares •diSilva (aviso ri. 348, de 30). •

. — Transmittiram-so ao Ministério da Fa-
anda os papeis de a^osentadoria do Dr. Mara
ia.no do Aguiar' MoVeira (aviso n; 337, de 23
a junho ultimo).

Requerimentos :despachados
- rLluir Augusto Porigini.a- Agitada •aolnalo

tio Congresso Nacional.

1`9258 Quarta-feira 2
—

; Na Estrada do Ferro Central do Brasil:
Do 90 dias, em prorogaa.o. com a metade
diaria, ao opeiaricaajudante do 2 1 classe
()4,s nulos da 4° divisão, Mont-Clair José de

!cantara.
— Por ortras dn 27:
Na Repartiçã.o Geral dos Telegraphos:
De 90 dias. em prorogação, com a metade

ia diaria, ao guarda-fio Amaria° Corrèa
aailva;

Do 180 dias, sendo 101 com 6rdenado e {G
kOILI a metade, ao telegraphista de 4° classe
Ismael do Oliveira.
• — Ainda por outras de 30:

Na Estrada de Ferro Centralsdo Brasil:
, Do 9,) dias, e grn ordenado, ao cabineiro de
•3° classe J1S'S Augusto de Campos;

De 91 dias. sendo 49 com ordenado e 41
com a meta(' t, ao telegraphista de 3 e classe
José Ilueno Figueira;

Do 90 dias com a diaria, integral, ao traba-
lhador da 23 residencia da linha do Centra

-Paulo Jaanario;	 . --
De 9a dias, em prorogação, cola a metadei da diaria, ar) trabalhador da 10° residencia

da linha do Centro Antonio Vianna.
Na Inspectoria Federal ale Portos, Piás e

Calmes:
' De 90 dias. sendo GO com dons terços da
odiaria e 30 com a metade. ao diarista da Com-
missa() Administractiva de Estudos e Obras do
Porto de Natal, Ninar° Pedroza do Andrade.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
• De 90 ias. em pror gação, com ordenado,
ao machinista de 2e classe Antonio do Nasci-
mento.

Expediente de 1 de julho de 1010
Aútorizoil-so a Directoria. Coral dos Co-reios

a abonar a D. Victorina do Carmo Tavares,
viuva do carteiro de ie cima°, aposentado, da
Administraçã.o dos Correios do Estado de São
Paulo, Manoel Tavares da Silva, mostrando-s3
devidam ite h• •ilitada, a importancia cor-
respondente á gratificação adila .onal de 20 0a,

-sobre os vencimentos de seu referido marido,
a» partir de 26 do jelho de 1910 c a até a vos-
pura do falecimento desse inactivo (aviso nu-
*uru 319 de 30).•

Carlos Alberto Vaz Sadeiro, 4° escripturario
da 'Repartiram Geral dos Telegraphos. — A'
vista do que dispeio a circular n. 291-G, do 2
de junho findo, não ha o que deferir.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 27 de junho de 1919
- Sr. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no 'Fbeeouro Na-
cional, seja paga a Silva, Soucasaux & Comp.
a quantia de 8103816, provoniento de serviços
executados em pro.eito da Estrada Ce Forro
Rio d'Ouro, a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, no corrente atino; correnlo
a despeza por conta da consignaçeo—Material
—tit do Estrada de Forro Rio d'Ouro—Via
Permanente e edificios, linhas etc.—da verba
8', art. 98 da lei n. 3.074, de 7 de janeiro
do corrente armo. Cumpre-me communicar-
vos que na ordenação dos aludidos serviços,
foi observado o disposto na excepção constante
do art. 170, da loi ri. 3.44, de Ode janeiro
de 1018 (aviso ri. 1.544).

Dignae-vos ordenar que, no Thesougo Na-
cional, sejam pagas ae inclusas contas, sendo:

.Borlido 5Iaia & Coam. 1:3105 tGO; Compa
•de Lavoura e Industria do Iguassú 3:6305-;
Companhia Fornece lora do Materiaes 8005:
Feli e Sitaif. 4:9983; quatro de AI. Costa
6:1105; Rocha Vianna & Comp. GGS; Torres
& Comp. 1:7005; Arthur de Andrade 500$ e
Cicero do Figueiredo 7:500a, provenientes de
serviços e fornecimentos feitos em proveito da
Repartição de Aguas e Obras Publicas,_ no
corrente anno. 	 •

A despeza na importando, de 28:8945100,
deverá correr por conta da consignação—Ma-
terial—titulo «Estrada de Ferro !to d'Ouro-
Locomoção e' e» da verba 8°, art. 98 da lei
n. 3.074, de 7 de janeiro do corrente anuo.
Cumpre-me communicar-vos que, na ordena-
ção da alludida ilespeza, foi observado o dis-
posto na excepção constante do art. 170 da
lei n. 3.431, de G de janeiro de 1918 (aviso
n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Borlido Mala & Comp. a
quantia de 2:5215210, proveniente • de for-
necimentos feitos em proveito da Repartição
de Águas e Obras Publicas, no corrente armo,
correndo a dospeza por conta da cousignação
—Material, titulo, «Rovisão da rade. Novas
canalizações, etc), da verba 8', art. 98 da
lei n. 3.074, do 7 do janeiro do corrente
anno (aviso n. 1.540).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, sejam restituidas as quantias seguintes:
de 1:50011 a Isnard a: Comp.; 1:0005 a Ar-
naldo Braga & Cornp a e 500a Rocha arianna
& Comp. que depositaram como . garantia da
proposta para fornecimento de diversos ma-
teriaes á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, no' corrente armo, conforme os co-
nhecimentos ns. 49 de 13 de fevereiro dé
1919, 30,1 de 12 de setembro de 1918 e 239 do
20 de maio de 1919, annexos, visto ter sido
.annullada a concurrencia para os aludidos.
fornecimentos (aviso n. 1.547).

Dignae-vos ordenar que no Tliesonro Nacio-
nal seja paga a Pimenta & Comp., a quantia
de 1105 em que importa a inclusa conta de
fornecimento feito para a secretaria deste
ministerio, em junho do corrente anuo. .

A despeza deverá ser escriptura .la na con-
signação—Material — uPara forneeimento de
uniforme ao pessoal da portaria, nos termos

•do art. 76 do regulamento em vigor» verba
.1 a, art. 93 da vigente lei orçamentaria (aviso
ta. 1.548).	 •.-	 •-
• Segundo consta do conhecimento do The-
soare Nacional n. 352, de 30 de :janeiro, a
Companhia Brasileira Carboniferaado Ariiran-

'sua recolheu, a titulo de quota do .fiscaliza».
do 4° Eamestre do egrcinte anuo, da . Es-

traaa, de Ferra D. Thereza Christina, a
tia do 9:0305000. •

Posteriormente, por equivoco, recolheu,
com o mesmo fim, a quantia de 9:2a45109. a
que se refere o conhecimento n., 2.219, de 20
de maio ultimo comprehendendo a quota o 03
juros' de tilara; estes no valor 2443109.-

Attendendo ao que requereu a dita colina-
nua, rogo-voa as nocessarias providencias
afim de que ida referida importancia de
02415109 seji recebida pelo Thesouro Nacio-
nal a de 9:0005 a titulo de quota de fiscaliza-
ção do 2° semestre do corrente .anno, e seja -
a restante quantia- de 2143109 restituida
aquela companhia, mediante annullaça (lb
receita (aviso n. 1.549).

• Dia 28
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos Ordenar que, no Thesoaro Na-,

cional, seja paga a José Pereira, a inclusa
conta na importancia de 5005, proveniente
do trabalhos em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas no rnez de maio do
corrente armo'.

Para a despeza aludida foi observado o dis-
posto na excepção constante do art. 170 da»
lei ri. 3.434. de G do janeiro' de 1918, deverá
correr por conta da consignação — Material.
—titulo (Proseguimento da rede de "distribui-
ção de penas d'agua e registro de incendios»,
da verba 8e, do art. 98 da vigente lei orça-
mentaria aviso n. 1.530).

•ignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga a quantia de 8 7±G5900. a
Borlido Maia & Comp., proveniente do for-
necimentos feitos em proveito da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, no corrente
atino. circuito a despeza por conta da cote-
sie,naçao — Material — titulo «Conservação
dos encanamentos conductores, etc.» da verba
8°, art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
de corrente aúno aviso n. 1.551).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naa
cional, seja paga a Borlido Maia & Comp, a.
quantia de 5943360, em que imilcaaa a 111..

clusa conta proveniente de fornecimentos
feitos á Inspectoria Federal do Viação Ma-
rititna e Fluvial, Mu maio proximo passado.

A despesa deverá ser escripturada na core.
signasão—Material—aTratisporto e passagens,
custeio de uma lancha, expediente, etc.»,
verba 1°, art. 98 da vigente lei aramen-
tarja (aviso a; 1.552).

1 ‘.	 Dia 30

•

	

Sr. ministre da Fazenda:	 sa.
Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-

cional, seja paga a Companhia Nacional do
•Navegação Costeira, cessionaria do contracto
para o serviço do navegação costeira, a
quantia de 8:O0)5, proveniente das viagens
contractuaes realizadas, no mez de fevereiro. -

•proximo passado, conformo 03 documentos
•juntos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
•Signação «Serviço de navegação costeira
•entre Porto Alogrc e Recife 0—verba 4°, art. 98
da vigente lei orçamentaria (aviso il. 1.553).

Dignae-vos ordenar que; no Thesouro Nacio-
• nal soja paga a J. L. Costa & Comp. a quan-
tia de 5005700, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitos para a bispe-
ctoria Federal de Viação Maritima 6 Fluvial,
em maio proxano passado.

A despeza -devera ser escripturado na con-
aignaaao—Material «Transporte de passagens,
custeio de uma lancha, cape iiento, etc.» —
verba 12% art1 98 da vigente lei orçamen-
taria (aviso a, 1;1i54). 	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Nado.
—nal Seja pa rra a Ilumbortio Saboya & Comp.,
- cessionarios do contracto da-construcção •da •
secção de estrada de • estrada de forro entrá
Divinopolis e o kilometro 48 da do Goyaz., a _

.quantia de 06:9995660, de fornecimentos fei-
tos a Estrada i Oeste de Minas na correutt
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i. anno; devendo ser deduzida da dita quantia
1, .oia quota da 2 % ou 1:339a993 para reforço
í da caução ,nos termos da clausub, XIX do

l

' respectivo contraem o sendo o pagamnnto
tiffectuado em apulices. da divida publica de
uros do 5 % ao atino, papel, ao par, por

1 conta da emiasãO autoriz ida pela vigente lei
% orçamentaria,, art. 98, titulo »Construcção de

pstradas do ferro, latira Lm (aviso n, 1,51;5).
Dignao-vos ordenar que, no Thesnuro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas sendo:
iálayrink Veiga & Comp., 1:300S ; M. Costa,
tain A. A. de Queiroz, lo45; Cardoso dz
Ftnno, 92380 e Fonseca, Almeida dz Comp.,
U$140, provenientes de fornecimentos e troa
Mikis executados em proveito da R-partição
,do Aguas e Ob:as Publicas, no corrente anuo.

A despeza na importancia de 2:071040.
devará coarer pela, consiguaçao—Material-
titulo «Serviços divers is—Reparos, cansar-

a laçara, limpeza e construeção de predios ne-
Acossarias ao serviço da repartiaã,o, etc»—da
verba 8' art. '98. da lei n. 3.674, de 7 do

janeiro do corrente anuo (aviso fl. 1.I350)._,

Segunda secção ..	 i
Expediente de 30 de junho de 1íJ19,

•
Transmitindo, com o respectivo procesa

-ão, os titulos de pensão do montepio con-
P4teridos a D. Lormança de Carvalho Valia e

IRD. Amalia e Maria. Luiza de Carvalho Vale,
;14iura e filhas do Dr. Ricardo Ilenriquos Fer-
iareira Vale o solicitando providencias no san-
ar-ido de ser encimado, pelo Thesouro Nacional
ria pagamento das devidas pensões e bem assim
laXto quantitativo paaa funeral (officio n. 391).rna. NI. 39Z — Transrnittindo, com o respectivo

fra
'wocesso, os titulos do pensão do montepio
ponferidos a D. Manoela. Lucila de Moraes
Cruz o outras, na qualidade de viuva o filhas
fiú Antonio Alves do Barros Cruz, e solicitando

'providencias, no sentido • de ser effectuado,
pela Delegacia Fiscal em S. Paulo, o paga-

opto das devidas pensões o bem assim do
euantitativo para funeral.	 .

N. 393—Transmittindo, coai o respectivo
kwocesso, o incluso titulo conferido no3 termos
' o art, 81, do regulamento _approvado pelo

ecroto n. 8.010, de IS de março de 1911. a
.. Serapiiina Vieira Dubois, viuva de Ernesto
abois o solicitando providencias afim de ser

cffectuaclo pelo Thesouro Nacional, .o paga-
imento das devidas pen sõea.	 -
g : —Ao Sr. director geral dos Correios:-

IV. 194 --a Communicando, em solução ao
aapTrele na 2171E, 2', de 4e junho, não . ter
Nindo o Mosco - aeOnnanh,ado da Acelerarão

de familia feita pelo chefe de secção da Adiu'.
nistraçao dos Correio; do Estado do Amazonas.
Eysio de Albaquarque o solicitaqdo providen-
cias no sentido de virem as declaeações presas
aos ()Meios de remessa.

— Foram maadadas averbar aá declarações
de familia apresentadas pelos ,seeuinte3 func-
cionarios: Alvaro Pareira da Silva, chefe de
socçao o Antonio Nery Leite, carteiro de 2'
classa, ambos . da Directoria Geral dos Cor-
re os o Justino Carlos da Conceiçao, ama-
nuense da administração dos Correios do Es-
tado de Minas.	 -

Requerimentos despachados
. D. Cella do Moura Ferreira Santns, por seu
curador O 'enato de Moura, pedindo os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuva do
telegraphista do. ,2 clas se, da Repartição
Geral das Telezraphos, Luiz Baptista Feraoira
doa Santos . —Defo rido .

D. Elmira Brandão de Palita Avelino o
outros, viuva e filhos de Raymundo do Paula
Avelino, fazendo iatentico 'pedido.---fiomplete
o solto das certi iões de nascimento de sou
filho Grittenberg Diderot e da negativa de
pereepçao de pensão ou outras vantagens
pecuniarias. •

D. Anua Emilia Godolphim Bandeira e DD.
Carlota e Alice Godolphim Bandeira, viuva e
filhas de Augusta Cezar do Castro Bandeira,
fazendo o mesmo pedido.—Deferido.

-
Directoria Geral dos Correios

• •	 - -	 •	 -	 -Por portaria do• 1 do corrente foi exonerado
o estafeta interno desta directoria Emerson
José Moreira,.

— Por outra da mesma data foi demittido
o estatata distribuidor Salvador Caruso.

— Por outra ainda da mesma data foi no-
meado o cidadão Pedro de Oliveira Braga,
p-ra o cargo do estafeta distribuidor desta
directoria geral.

— Ainda per Outra da mesma data foi no-
meado nara o cargo de estafeta distribuidor
deita directoria o cidadão Waldemar de Souza
Araujo.

—Por portaria, de 30 de junho ultirno.folarn
concedidos 30 dias de licença..para tratamento
de lide, a D. Joantia Torres Nepomuceno da
Silva, auxiliar do thesoureiro desta directoria
geral.

Requerinzento despachado;
Dia (ala juláo de 1919	 a

Grunercindo Xavier Gonalvos. praticante
privativo da agencia especial de Campos, pe-
dindo reconsideraçao do despacho dado ela
requerimento do seu -colega Berquim Lacourt
da Cruz.—Indeferido.

Raul Romeiro da Silva, carteiro de 2' classe
desta directoria, pedindo GO dias de licença,
para tratar do sua saúde. — Deferido, nos
termos da lei.

Antonio de Macedo Saroldi, praticante de
2' classe desta directoria, vadiado 30 dias de
licença, para tratar do sua saúde. — Sim,
na fôrma da lei.	 .	 ,

Julio Romeiro da Silva, carteiro de 2' classe
desta directoria, pedindo GO dias de licença,
para tratar de sua saude, — Sim, na férula
da lei.

Alf .edo Machado Botelho, carteiro de se-
gunda classe de Pernambuco, pedindo (20 dias
de licença, para tratar de sua saúde. — Sim,
na fértna da lei.

Raul do Boria Reis, praticante. de 1` classe
desta directoria, pedindo GO dias de licença,
em prorogação, para tratar da sua saude.
Deferido, nos termas do informado.
f Raptaria' Enlygdio Pereira, amanuense de
S. Paulo, Pedindo 60 dias de licença para
tratar do sua - saúde.'— Deferido, na fórma
da lei.	 .

Fabio da -Veiga Oliveira; fiel do thesoureiro
,C. ainpanha) pedindo 180 dias do licença,

para tratar de negocias do seu interesse.—
Deferido, sem vantagens pectiniarias.

Francisco Gonçalves, po lin lo certidão para
fins eleitoraes.—Cert fique-se o que constar.

Joao Rem estafeta interno (lesta directo-
ria. pedindo •reconsi ieraaão do acto pelo qual
foi responsabilisado .1—In lefeAdo.

Manoel Holrigues de Almeida, pedindo res-
tituição de docuinentos.—liestitua-se, median-
te recibo.

Requerimento do Waldomiro Poralta, pe-
dindo inderunisação de uru registrado para
D. lieruarlina S. Peralta, estação de Avelar.
O Sr. director geral deu o despacho seguinte,
em 19 de junho de 019: «Verificado o cre-
dito, indemnize-so».

Estrada de Ferro Central do 13rasil

Eequerinwntos despachados
	Dia 1 de julho de 19:9	 •

A. S. Terra. pedindo entregar a Salgado
Carvalho & Comp., em Mariano Procopio, uma
lata vasia, retirada. — Deferido, ade accôrdo
com o parecer do t-afego.

Alvaro linha, pedindo inserir urna certidão
na sua fé de officm.—Deferido.
•' A. E' . 1,. Barradas, pedindo attestado sobre
contribuições.-aAs relações entre a estrada e
a sociedade indicada sào privativas e licito
não é á directoria denuncial-as a terceiro,
salvo no interesse da justiça o pelos meios
legaes.

José Euclydes Rosa e Alfredo Dolabella Por-
tela, pedindo melhoria do preço sobre a ta-
bella.—Deferido, a partir de janeiro ultimo.

Alaeu Barroso, sobre entrega de lenha. —
Deferido, nos termas 'do parecer da 4" divisão.

Amaro da Silveira & Comp., sobro restitui-
ção de caução.—flestitua-s'.

Emilia de Sant'Anna Leito, pedindo collocar
va,rejo de cigarros em S. Chastovão. — Defe-
rido, á vista do parecer do trafego. Lavre-se
termo.	 .	 .	 .

E. G. Fontes & Comp., sobre despacho do
requerimento. — Tratando-se de matrrial já.
recebido e conSuMiio via (iscada, e tendo
ainda em vista a exposição da intendoncia no
oficio n..1/61, de IS de março do anuo pas-
sado, resolvo autorizar o processo das inclu-
sas contas pelo saldo da verba—Material — de
1918.

Minigerjo da Agrioulturk

Endustria e Commercio.	 .
commissariado da Alimentação

•- - Publica

tESOLUClo N. - 160, DE 1 DE atilIC1
Ir	 DE 1919

O commissario da Alimentao Pu-
blica, em nome da Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Bra.
til, era exercício, de ordem do ministro
da Agricultura, Industria o Commercio
e nos termos tio art. 1°, alinea h, e 5°
do decreto n. 13.193, de 13 de setem-
bro de 1918:

Resolve mandar executar, até 15 de
ãetembro do corrente. anuo, no muni-
aipi° de Caratinga, . Estado de Migas
Cenas, as tabellas annexas de preço
tnaxirnos dos generos de primeira ne-
cessidade, para o commercio atacadista
e varejista, organizada peia Delegacia
do Commissariado da Alimentação Pu-,
blies do momo Estado.
. Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919, —

,1. R, Vieira Souto, Gommidsario da
Alimeitação Publica. _ 	 • • ,

Foram expedidos os seguintes avisos:
Sr. ministro da Fazenda:

. N. 70 — Dignae-vos or lanar que no The-
f.'aouro Nacional, seja paga a Alvaro José do
Valle, carteiro rural cle, ola classe da Directoria.
Geral dos Correios, a quantia de 9G$G2a, que

ia titulo de contribuição para o montepio, foi
ailesconiada a maior em-seus vencimentos no
r'anno de 1912, conforme se verifica do incluso
Salocumento.

Essa importancia deverá ser restitui Ia pela
erba ((Reposições o restituições» _da vigente

jei orçamentaria deste ministerio.
ti. 71—Digna,e-vos ordenar que, pela Delega-

'eia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do Paraná, seja paga a Angelo Pinto dá

Ãá Ribas, telegraphista de i a classe da Repar-
tição Geral dos Telographos, a quantia de 96$
:•que, a titulo de contaibuiçao para o montepio,
gibi descontada do sua gratificação addicional
fiam anno de 1912. confirme se verifica dos in- -
1-clusos documentos. Essa importancia devera

or restituida pela verba alle: NOSIOOS e resti-

t
içõesa, da vigente lei orçamentaria desse
inisterio.
Na mesma data foram expedidos os seguina

l-fais alheios:
—Ao Sr. diractor da Despeza Publica do

7hesouro Nacional:



Carno
.8ecca. superior, kilo.:	 35200
Verdo, de vacca, s em osso, kilo

	 8800
M r qreo. pés • o lombo, k ilo.. 0. 	 18250

Doi porco, com fe5so, costeilas o
iniks. kilo.. .. 
	

1$050
Toucinho

Toucinho, kilo..	 rcz." 13250
Café

Em grão, pilado, kilo.; N.-6- te.: :1!-.1	 $900
Feijão

Feijão,	 rs In: .1 -S250
Farinha

De rir ndioen. bôa. kilo. r 	 rir& •
De milho, kilo..	 .

ligo, kilo•• -.•	

• 

• ... •ble

Kerozeno
Garrafa....	 rese 'STO ...." 8900
Litro• •	 ...2 • e' • • • • -• 4," 'OS]	 1$350

Sal
Grosso, k i lo . • • • • • . • 	 $300
G •os:Ki, iraueo COM .1 IP kilos.c	 18300

Pão
Pã'o, 80 gr:ui-1 .111as%.	 • g100.
Pão, 160 granuleis.. • e' 4.*: !o ... 'RO	 $200
Pão, kilo• • . • • • • .. • .-	 og	 'isolo

fnse,n
$460
$920

Milà0-
Milho, kilo	 grO

Velas

Stearicas,	

• 

fi.,"ondor;
primor, ido Momo o outras
Marns SeMelllarde:,, em pa..
cotes de oito velas	 .. .0

De peso, graudes em haeotes
do seis velas • • •. •• .•

Do peso, • pequenas, pacote do
Seis vela... ike • • • .• • • •—•, • ••

Do milho, ki/o	 -rw:rs	 •250

•

	

ers	 8200

25700

15800

15200

Bacalháo

	

Especial, kilo .. 	 ••l to-0
1-1Ogulor, kilo .. •.

Phosphoros
De madeira, enniçzf li

	

aa	 •• 114
De madeira, i

Lenha

718000
3854

Doa, cargueiro bem cheio., 	 - '13300.
Piogular, cargueiro bem cheio., moo,
Doa, em carro puchado por,

carneiros	 cabritos;	 bem
cheio	 .. • • .. • • •

hlinn, idem, idem, regular: re-in•
Frangos

Grandes, um	 •v-.1 1.;.,;* •"* '8700
Regolaros, um 1.• •	 :em ;
Gallinhas, unia	 Uooa

Ovos
Duzia	 -011 "e• •.** Ires Tio; 11•."1"..".". Sr/09

, r2e9	 Orla. 'ft-rira 2

rabona ele pedeos !nal': +os i108 17.:71:crOè
prinodra PCN.'Ssitlade para o et) /is

?ppm'. 14 :or.:desta, o eigia•(...• NO muni-
c;peo tie C. utiiqjti, até. 15 de .setcnt..;
bro do corrente entilO.

Arroz
bom. "eco de CO kilos 42000
reeoiar, sae.!o• do 1-1

4120100
Assacar

•t:... • 10, 15 ki:os	 .	 9s000

	

dado, 15 kilos	 /0000
fét rma,	 segunda quali<

ee	 ci1, quali-

Toucinho
Toucinho (pelo queixo), i• 158000
• k dos • • • • • . ••• • . • • • • ...

Café
Em grão, pilado, 15 kilos

	
120e0

•Feijão
1;.eijri0, 30 kilos ..;	 ...o:	 6$000

Farinha
Do mandioea. bem, 24 Mina

	 128000
Dc n i ii.,0, 25 kilos	 108000

Eerozene •
4fieno0• •	 • 	 e "ô 'e	 •••• i•-•"

20400. • • • • • • • • .- • •	 >Ir
Sal

158000Grosso, s.acco de 60 Lilos
Rapaderas

Urna earm (f.,;)do urri kilo o

	

td0 grammas, ou mais ..	 223000
Faria

Farinha de trigo, sueco do 44
kilos 0# ID. O* 441 e. é* 1,111

Fubá
I.);:x milho, saeco do . 21 kilos 8

400 gramo,-S . . . . .
Mi "ao

sano de 28 kilos
Le-ha

f:̀,•a, carro !inchado por bois,
bem eheio	 .•

Ideie, idem, id,;.n, rejuiar "
Frangos ••

Grandes, duzia

	

duzia	 .; • .

Obscresefics
A onda de generos por Prei:nS SU"'

per :( 1 1' ;1: a os d• sta labolfa, suic:la os
veneedoros á pena de ;_00$ a 50 :0U,
noa termos do art.. 80 do decro;o 1111-:
mero 13.103, •le 13 de setembro de
10 .:$, e, no emo de reicidencia, á de pri-
são aecrescála ou não lo multa, P o

-dendo tarohrin ser-lbes cassa,:
cenea para commerciar,.de aceôrdo com
• art. 10 do mesmo decreto.

— Os consumidores !e coados- pelos va-
reiistas, que lhes exigirem preços Eu.,
iperiores ao, desta tabella, deverão levar
erma queixas ao conhecimento do Com-
ini.s.z•ariado, por carta ou eartão, itssi*-•
gnado, em (ple COWfie a rit911...PlIC la • do
nueizeso e a indinaeão precisa do esta:,
beleeimento do infractor.

Os relaihisfas que entregareM . Os
generos 'vendidos PA comprador • com

..,sensivel subtracção na quantidade cor-

*T IAR: :) °RIMAI

respondente ao pego pago sorrio punidos
• de accôrdo com a lei, quando colhidos
em flagrarte.

-- Na 1:miara YFunieipial será feita
distribuição de exem plares das tabel-;
las em vigor a todos os interessados, se-
jam conmierciantes ou consumWores.

Tobella de preços nte.rimos genero$
de primeira nece:ositlade, rira . o com-
lorreqo rcroliste, a vqc.orer no ntoni-
ei)ie de Camtiroa, nté 15 de setembro
do ennó corrente:

Arroz
Limpo, boi-. kilo..	 ••••• • 	 $800
Limpo, r4 .gutar, kilo..	 3751)

Assacar •
nefinado, de segunda qualidade,

ki/o..	 15500
Refinado, de teri 'ira qualidade, 	

18300
De fôrma, de segunda,	 gt.00
De fôrma, do terceira, kilo.. ..:	 8700

Rapaduras •
IlapadOl'a, uma (.0. kilo e 200

granbaas, ou mais	 $400

Fubá

• • • Vinagro
I.is.l.oa. garrafa -.,	 te. !••••n 'TO

	 asóo.
Naeional, garrafa	 :f 000

Julho do Iva

Macarrão
Ttlararrão, kilo •.•	 . /P.401
Lasanha, kilo..	 ..;	 moa •
Outras massas tniimenliiasj

	

•.. • • • • •• .. • • •.,	 1$.600
Observações

Quando nos vedemos dr flotaa
venda não constar a quantidade • será/
considerada vendida a unidade com-
inercial menor do enero, o quando
faltar a menção da qualidade conside-
rar-se-ha vendida a de preço inferior,
constante da tabolla.

A venda fle g.enoros por preços supe-
riores aos desta tabella sujeita 05 yen.;
dodores á pena do 2008 n foi :0605, nos..
VrMOR do art. tr, do decreto numero

13.193, de 13 de setembro de 1918. e,.
no caso de reineidencia, á do prisão.
Recrescida ou não de multa, pf-lendei..,'
lambem n ser-lhes cassada a licença para'
~morei:ir, do aceôido com o art. 10.
do *mese	 •lovrPlo.	 •

Os co , oidoros lesados pelos vare
jistas, que lhes exigirem nrecos sime-•
riores aos desta ¡abolia, deverão levali,".
suas onei::as ao conhecimento do Com-.:
missarado, por carta ou cartão assignam;
do, em q .,:e ennAe a reideneia do (rock
xoso • o a indicação precisa do ostabele-:
eim...do do infraefor.

Os retalliiStas que entre garam os g&
n •ros vendide ,.: comprador com seu...
sive! suldracção na quantidade corres-,
pondrnte ao peso paro serão punidoS
ile accArdo cem a lei, quando coibidos
em flagrante.

Na Camara Monieipal será feita Mgr:
tribuição de ex~plares das tabellSg
em sigo:. a trub)s: os iii!nre.mados, seiatri -
commerciantes ou consumidores.

11•n••n•

* Relorn 'frox »roemos 'de i'n'frer'eaS
elespiichmins em 1 de julho 'de 1919: •=

"Sumero do auto =-• Firmas •••••• flua .

Multados oro 500$000:
toso, Carlos d'Alineida 	 ComNi'

Primeiro rio Março . n. 107,,
Multados em 2005000:

1.044, José Rodrigues Fernando:*
Ltleidio Lego n. 133.	 •1.015, Firmino José Alvo, Forte1144
R. 124.1	 •	 •

.V000

.14z8OQ
,

Nfultados em 1008000:
1.0.16, Costa 45; Comp., Ainerieó Brtg

tiliense n. 57.
1.017, Mariano	 Clemente, dos45

nifani0 R.: 232e

1.neoo,
ki.os

• •
'•

32$500

4500

7'000
(W000

760e0
()too°

10,,,o00

•,?‘



Directoria Geral de Industrio e
Commercio

Primeira secção
Eivam depositados nesta secção relatorios o

outeas peças concernentes ás. seguintes in-
venções:

Dia 27 d.? ;u:Ilto de 1919
«Aperfelçoamentos em livros impressos», de

Charles Fito Geraldo (depcoito ti. 13.812);
«Aperfeiçoamentos em procluctores de gaz

e semelhantes», de David Joseph Smith (depo-
sito n. 15.813);

clima nova machina para cortar rolhas de
cortiça», de Vigo Emanuel Testmann (deposito
n. 15.814).

Da 30
Apparolho denominado « Funda Mario

Costa», destinado a contor as hernias de Qual-
quer natureza e em qualquer local», de Mario
Custa (deposito n.	 5);

« Aperfeiçoamentos no processo de extrahir
chimicamente aletaes puros dos seus milierios
a uma temperatura mais baixa que o ponto
de fusão dos inetaea a serem extrahidoso. do
Farloy Granger Clara e Alexander Thomas
Stuart (deposito n. 15.816).

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

Sessao ordinaria em 30 do junho de
• 1919

Absolvidos:
/ .4 . 01 I. Migue/ Antonio soares, Conde

fale Bonfim n. 1.258.

' irascolizooreo do dia 1 do j'alho de 191)
Autuados:

João Gonçalves de Jesus, Conselheiro
. ;João Cardoso n. 3.

I Estabelecimentos fiscalizados, 61..

Mirectoria Geral de . Agricultura

Primeira secçio

Le¡ecliente de 1 de julho do 191#

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
-tu:

Communico-vos, para os devios eff
, •apie o inspector agricola,addiao, do serviço de
; anspeeçao e Defesa Agricolas, Euelydes Der-
amardino do Moura continua na em-omissão
apara a qual foi designado pelo aviso n. 70 A,
ade 10 do abril do corrente anuo (officio nu-
ft,noro a50).

—Sr. director acra' de Saude Publica:
De raiem do Sr. m'nistro solicivo-vos as

..providencias precisas, afim de que, nos termos

. alo art. 30 das instrucçõos approvaclas pelo
, decreto 13.020, de 18 de maio do 1918, sejam
-submettidos á inspocção do sande em dia pra-
aiamente marcado por essa directoria, os
Srs. Leosigildo de Paiva, Gaspar G. Cunha.
Alfredo Silveira Mello, João Guedes, Maria
(ela-eira,- Armando Vieira de Castro, João

•Paptista Guimarães e Josué Pereira de Souza,
alunanos da Escola de Engenharia cle POM'l

'AlegTo e que devorao embarcar para o es-
trongeiro eni roso dos favores estabelecidos
pelas instrocções acima citadas (officio n. 9G0).

— Sr. diractor do Serviço de Povoamento:
• Communico-vos, para os devidos etreitos,

"flue, por portaria de 30 do junho ultimo, foi
-. 1exonerado, a peaido, Manoel Mauricio Corrêa,
' alo cargo de professor do nade° colonlal «lapa,
aio Estado do Paraná, sendo, por igual acto
!Ia mesma data, nomeada D.Maria Julia Gon-

. ealves de Sá, para exercer n referido caago.
Junto vos remetto a alludida portaria de no-

- incação (officio n. 96t).
Communico-voa, para os devidos effeitos,

aluo o Sr. ministro resolveu, nesta claaa, auto-
' rizar o director do Patronato Agricola João
Pinheiro, a entregar o menor José Martins
Corra, a um agente do Corpo de Segurança
Publica, attendondo. desta fórma, a um pediao
jOrmulado pelo Sr. chefe do Poliaia, já tendo
;aia° feito, por esta Secretaria de Estado, O
4.espeetivo oxpodiente (officio n. 964.)

Sr. delegado fiscal no Paraná:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

alue, por portaria de 30 de junho ultimo, foi
• exonerado, a pedido, Manoel Mauricio Co TU,
ajo cargo de professor do nucleo colonial
aYapaia. nosso Estado, sendo, por igual acto
ala mama data, nomeada D. Maria Julio Gon-

• ealves de Sá, para exercer o referido cargo
(officio n. 962.)

— Sr. director do Patronato Agricola João
Pinheiro:
" Autorizo-voe, do orlem do Sr. ministro, a
entregar ao portador-deste, agente do Corpo
ale Segurança Publicai o menor José Martins

otaorréa, que se acha internado nosso Potro-. ,
,satojoflkio n. 063)

Segunda ,sec -cão	 --,,. e	 ...--:	 -
o ueuterinzento" despaeltado
..

Dial de julho de 1910

asa'ae Menezes. pedincto inacripção no Regis-
atila de Lavradores.— Apresento attestado
7.acobrdo coro o regulamento,

PRESIIV-NCIA Do SR. MINISTRO PEDRO SOARES •
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO — DR.

RIBEIRO DE AND:IADA — SECRETARIO DR. 3031..1 DE

MORAES

Prosontes os Srs. ministros Leonel Filho,
Camilo Soares e Tavares de Lyra, foi aberta
a sesS o.

Rela l ados pelo Sr. roi-listro Leonel Filho:
Processos de pagamento
De 2295500 a J. L. Costa & Comp., de for-

neoimentos á Directoria de Estatistica Com-
meraial, em março ultimo

De 1:1775935 a D. Alzira Masson Jacques,
pela verba Exercidos findos

De 2535 pela Recobedoria do District° Fe-
deral, a José Pacheco Alves e de 2145177,
ouro, e 1815635, papel, pela Delegacia Fiscal
do Thosouro Nacional no Estado do Sio Grande
do Sul. a Pedro Osorio & Comp., pela verba
Repo siçaies e restituições.

Foi ordenado o registro dos supracitados
pagamentos.

— Relatados_ pelo Sr. ministro Camillo
Soares :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mudo

Aviso n. 1.889, de 10 de junho hoje findo,
pagamento de 747$ a Jorge Mattos, de traba-
lhos executados, para o Museu Nacional, —
Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamento:
De 8255 a Silva Santos Sz Comp. e 260$ a

Fred Fignor, de trabalhos e fornecimentos
feitos, respectivamente, para as directorias
do Patrimonio e da Estatistica;

De 2:8005 e 1:5215499,-pela verba Exercita-
rios Findos, a Alexandre Riboiro & Comp. e
D. Francisca RelloLeal.-0 Tribunal mandou
registrar os pagamentos alludidos.

De 51:590$103 a diversos fornecedores. O
'780$ a James A. Wheatley de . suprimentos
feitos para.a Casa da Moeda. — O Tribunal
resolveu converter O julgamento dos citados
prozéssoa em diligencia para que o ministorlo
enforme si houve a asneia de que trata al

Julho de 1919 9261
- —	 -	 Cart. 170, da lei da Despaza, do exercido d

1918.
De conceQsao:
De montepio e meio soldo a D. Heloisa He-

lena Lacé de Alvarenga, filha do alferes re-
formado do Exercito Francisco Antonio de
Alvareaga sobro a qual o Tribunal já se ha-
via manifestado por despacho proferido em
sessão de 11 de outubro do anno passado. —
Reconsiderando a decisão alludida,o Tribuna!
'anotam que soja cancellada os novos titules
expedidos e restabelecidos os anteriores, do
accôrdo com a jorisprodencia adoptado em
sessão de 2 de abril ultimo.

De montepio e meio saldo a D. Anna Con-
dida Cesar, viuvo do capitão de fragata. ro-
formado, Augusto Casar da Silva. — O Tribo-
nal deixou julgar legai a concessão das pen-
sões, por terem sidx calculadas por tabelia
diria:rente a que se achava em vigor, por o-
casião da reforma do official.

alinisterio da Guerra:
Avisos ns. 616 e 655, de 27 do maio e G do

junho deste anno, referentes aos paramentos
de 4985, a Moreno Borlido & Comp. o.de,
3:3123, a Ferreira Passarello & Comp., de
fornecimentos feitos, em proveito do ministe-
rio. – O tribunal converteu em diligencia o
julgamento dos processos, para que o minis-
todo informe si houve a urgencia indicada no
art. 170, da lei da Despeza de 1918, para os
fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores--
Avisos:

N. 2.236, de 30 de abril passado, paga-
mento do 2995, a Fernando Malmo & Comp..
de fornorimentos feitos á Secretaria de Estado
do alinisterio.— Determinou-se o registro.

N. 2.3.3, do 9 de maio ultimo, concernente
ao pagamento de 1:0665031 a diversos forne-
cedores, de contas de supprimentoa para o
ministerio, em proveito do Innstituto Nacional
de Musica.— Recusou-se registro á &sono,
por ser oriunda de contracto não registrado
pelo Tribunal.

Ministelio da Marinha:
Avisos mis. 2.613, 2.727 e 2.910, de 22 e SO

de maio e 13 de junho deste anno, solicitando
pagamentos de 569$ a Moreira Barbosa,
9:0003153 a J. Velloao e M. Thediin Lobo e
138:50a300 a diversos, de fornecimentos fei-
tos por conta do ministerio, som concorrendo
publica.-0 tribunal converteu em diligencia
o julgamento, para que o ministerio informe
si ho ire a urgeneia referida pelo art. 170, da
lei da Despez para 1918, caso em que se po-
dia dispnensara concorrendo publica.

alinisterio das Relações Exteriores:
Avisos ns. 17, 139 e 168, de 12 e 14 de

maio passado e 13 de junho findo, pagamentos
de 4:1115500 á Casa Leuzinger, 705 a Leitão,.
Irmãos ee Comp. e 3605 a Po iro Boirigues de
Mello, provenientes de fornecimentos feitos ao
ministerio.— Mandou-se registrar.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

Ns. 1.013, 1.087 e 1.209, de 28 de abril et
7 e 14 de maio deste anno, pagamento cla
1 :225520) a Arnaldo Braga o outros, 2 P05 a
3. L. Costa & Comp. e 3275575 á Casa Leuzin-
gor, de fornecimentos offectuados por conta
do rainisterio;

Ns. 1.253 e 1.291, de 19 e 20 do maio ul-
timo, idem -das contas de F. F. Braga e Ar-
naldo Braga & Comp., na importando de
195$803 as de Paulino Luiz de Oliveira e Ou-

CO3, montando a 1*10$270, de supprImentot
.̀,:fri bipraos.veito da Repartição de Aguas e Obrasie 

Foi ordenado o registro dos alludidos papa
mentos.

Na. 1.257, 1.277 e!.364, de 19 de maio e
h de junho do torrente atino, pagamento de
tS:077$5:50 a M. Bastos ai Dias o outtos, de
1:6085500 a Souza Baptista O outros e da
4:0915575 a Borlido Mala o outros, provenien-
aea de fornecimentos feitos para diversas ret

.N Quarta-feira 2—
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do
-	 -

mini-zterio. — Converteu-se mo
ailieoncia o ailgarnento atim de ser informado
o t ribunal si hoove urgoncia mencionala no
art. a:o da lei da Daspna do 19t8.

N. 1.363, ae 5 de jimbo do corrente anno,
pagamento de contas no total de 1:08253M á.
The Lemx,laina lia:Isvay Company Limited, J.
L. Coara a: Comp.. UMA() alaia Si Comp. e
Sorie ia e .Nnt)r,villa Foliarem Machado, de for-
neoimentos leitos mi proveito do ministorio.
--Converteu-se em dilicencia o julgamento,
paca que. o mi:listado info ome si os forneci-
mentos de que tratam as fvturas de Borlido
Maio SI Comp. e a oaiedade Anonyma Fonseca
alitehado foram feitas com a urgencia indicada
no art. teo sopracitado.

—Relatados peia Sr. ministro Tavares do
Lyra:

Ministorio da Fazenda:
Pi cesso le concasão de montopio civil a

D. Elvira de azevedo Stock e menores %ali-
ou:1 .a. Luiz e João. 3,inva, e filhos do ex-coofe-
rente ite 2 3 classe da Estrada de Ferro Central

ttrasil Antenor (isorio Ferreira Stook, e
oosolias feitas nos titulo dos menores', para

*3 a armo de meia 10)5 annuaes a cada um,
por motivo n to aillecimento da dita viuva.—
ei tribonal julgou lera/ a concessao aos me-
nores. constante MS tatilos e apos t illas, o
ineeal a mie foi feita a D. Elvira, por não
haver, em i ia. 'emendo a sua habilitação
ao montepio; oectiaan(to rasristro á despezal
par ooniorohendcr imp rtancia destinada a
dita sroliora.

Foi vem vencido o do Sr. ministro Caraillo
Soares, que entendia, preliminarmente, haver
cesoido o direito da familia do c'-conferente
ao montepio de que, se trata, nos tertnosdo
art. 20 da. li tu. 9a2 A, de 31 de outubro de
1890.

Nula mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente dou Oor findos os ti:abelhas e de-
signo o dai 2 de julho a entrar para a se-
guinte sessão orainaria.

Requerimento despachadõ.

	Polo Sr. ininist•m-presidento:	 •
Do ()movi° Gamb ta Monteiro, aa escriptu-

rario o aohnual, pedindo seis meus de li-
cença para tratamento de satide.—A' inspea
(neo O sai] le.

DIÁRIO DOS TRIB1111AES
Supremo Tribunã/ Feiletà/

7' 3Cs5LO extraordanaria, em 1 de julho
de 1919

taERMENCT1 IAS SRS. MINISTROS muram Do ES*.
PIPITO 'v '(TO, oefirta CAVALCANTI E LEONI RAMO3

rozocisnoon nEsAL DA EEPUELICA, O SR. DI-
NNTRO MUNI% enema,

A's 11 horas e meia abriu-so a sessão,
arbanlo-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro
Lassa. Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro

Coelho e Campos, Viveiros de
a:astro, Joe.° Mendes, Pires e Albuquerque e
Edmundo Lins.

DCI MI do comparecer o Sr. ministro SebasÀ
tião de Lacerda com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado toio o expediente sobre
at

JIM:ADE:má.

liabeas-c,)rpus
N. 4.951—Districto Fe,feral—Relator,

Sr. ministro André Ca val ca u ti ; recorrentes,
es pacientes Arthur Abranches Galião e ou-
tros; recorrida, a 34 Camara da Corte -CO

1 )	 OFFIC.IAL

Appellaoko. —Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 5.001— itahia—Belator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; reeorrente ex-officio, c. Juizo

reoorrido, o paciente Vicente de Al-
buquerque 1'orcioncula.--Negou-s .3 provimento
ao re mrso, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Mibielli, Leoni Ramos, Godo:redo
Cunha e Peiro Lessa.

N. 5.023 — District° Federal — Motor, o
Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente, o pa-
ciente Olavo Rodrigues Dcomella 3: recwralo,
o Juizo Foderal da 24 Vara.—Negou-so provi-
mento ao recurso, unatihromente.

N. 5.075—Amazonas— Rela.tor, o Sr. mi-
nistro Elmun lo Lins; recorrotoca, os paci-
entes Francisco Dinelly e outros; recorrido, o
Juizo Federal. -- Ne gou-se provimento ao re-
curso. unanimemente.

N. 5.076 — District° Federal -- flelator, o
Sr. ministro André Caralcaoti ; paciente, Te.
leaphoro Aguirre.—Convertou•se o iolgamonto
em diligencia afim de se pedirem intormeçoes
ao 'Se. ministro da Justiça para a seasto de 5
do corrente mez, unanimemente.

N. 5.077-11ahia—Relator, o Sr. tu' astro
Guirri:mães Natal ;- re mrente eu-officio, o
Juizo Federal ; recorrido, o paciente Antonio
Alves de Sooza. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 3.078—Rabia—Relator. o Sr. ministro
Pedro Lesse; recorrente cr-afficio, o Juiza ao-
deral ; recorrido, o paciente Affonso Coser
Cabuasa.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimerneute.

N. 5.079—Bahia—llelator, o Sr. ministro
"Looni Ramos: recorrente cx-officio, o Juizo
Feaeral ; recorrido, o paciente [turvai Gomes
de Oliveira. — Identico julgamento ao do
habeas-corpus O. 5.001.

N. a.08a — Rabia — Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Mibielli; recorrente ex-officio,
,1037.0 Federal: recorrido,o paciente Epaminon-
das Caetano da Sils — Identico julgamento
ao do liabeas-corpus n. 5.001.

N. 5.082— Bahia — Relator, o Sr. minis-
à'o Coelho e Campos ; recorrente cx-officio,
Juizo Federal; recorrido, Rani Chaves Pereira.
— Identico julgamento ao do habeas-corpes
n. 5.001.

N. 5.n87 — District° Federal — Relator. o
Sr. ministro André Cavalcana ; recorrente
ex-officio,o Juizo Federal ; recorridom paciente
.103é Meséti.— Identico julgamento ao do ha-
bcas-corpus n.

N. 5.088 — Paraná —Relator, o Sr. minis.
tro Guirnaraes Natal ; recorrente eeofficio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente alathias-
Rodrigues França. — Identico julgamento ao
do habeas . corpns n. 5.0o1

N. 5.089— Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessamecorrente cr-officio,
o Juizo Federatrecorrido, o paciente Dionysio
Monteiro dos Santos.—Identico julgamento ao
do habeas-corpos u. 5.031.

N. 5.091 — Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Alberto
Picussa. — Identico julgamento ao do habeas-
corres n. 5.001.

N. 5.093 — District° Federal— Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos ; recorrente ex.
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente
Gaste° de Paula Valle.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 5.091—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; recorrente,
o paciente Leonidas Turri; recorrido, o Juizo
Federal da l a Vara. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 5.096—Pará—lielator, o Sr. ministro
Pires e Albuquerque; recorrente, o paciente
Manoel Bondado Braga; recorrido, o Tribu-
nal Superior do Estado.-- Deu -se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 5.037—Rio de Janeiro—Relator, a Sr:
ministro Edmondo Lins; recorrente err,-ocioi

-}uillo f i e 1919

o Jai Tzo Federal: recorrido, o paciente FloS '
riano Duque Casar.—Idculico Ligamento mi
do haheas-corpys n. 5.091 .

N. a.093—Rio de Janeiro—Relator, o Sr;
min'stro Guimarlea Natitrecorrente
o Juizo Federal; recorrido, o paciento Raul
Ferreira Alves.-1dentico julgarnouto ao da
habeas-corwes n.. a.001.

N. 5.1e0—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.1
mitlistro Pedro Lessa; recorrente ex-officip,.
Juiza Federal: recorrido, o paciente Antonio
Marques Correa.—Identico julgamento ao do
halmas-corpits ii. 5.001.

N. 5.101 — Rio de Janeiro — Reirtor, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrente ex.-
offi c io . o Juizo Federal rocorrido, o paciento
Antonio da Ponte Ilabello. — Monde° julga-,
mento ao do babcos . corfins n. 5.001.

j. 5.102 — Rio de Janeiro — Relator; o-
Sr. ministro Pedro MibiaIli ; recorrente ex-
officio, o Juizo Feleral ; recorrido, o paciente
Antonio do; Santos. — Nogou-se, provimento
ao recurso. unanimemente.

N. 5.107 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquorqne ; recorrente
ex-officio, o Juizo Federal ; recorrido, o pa-
ciente Onofre ca Silva Calmeirão. — Llontico
julgamento ao do haheis-curpus n. 13,001.

N. 5.108 — Rio do Janoiro — Relator, o
Sr. ministro PARIDO lo Lins ; reeerreate
njficio, o Juizo Federal : recorrijo, o pacieotc
Fernando da Roaho Moiam. — !donde° julga-
mento ao do ha l)eas-com' pu's n. 5.001.

N. 5.1).0 — Pará — Relator, o Sr. ministra
Guimaraes Natal : recorrente, o paca te Ma-
noel do	 : recorrido, o Suporior
bunal. — Negou-se provimen t o ao recurso»
unanimomento.

N. 3.111 — Rio Grande do Sul — Relator;
o Sr. minisem Pedro Lassa : recorroVe •. ,x-
offinio, o Juizo Federal ; recorrido, o paciento
eneusto [Aproa I ,a1.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. a.112—Bahia—Relator, o Se. ministro
Leoni Piamos; recorrente ex-officio, o Juizo
Federal; recorrido, o paciente Nestor Face
G ,!lho.— Negou-se provimento ao recurso.
contra o voto do Sr. ministro Godofrodo
Cunha.

N. 5.113—Paraná —Relator, o Sr. ministro
Pedro alibielli; recorrente cx-officio, o Juizo
l'aderal ; roaorrido. o paciente Manoel Fran-
cisco Camargo.— Identico julgamento ao do
habeas . corpas n. 3.031.

N. 4.96a—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Pedro alibiel/i; recorrento, o paciente Joga.
Baptisea Camell ; recorrido, o Superior Tribu-
nal de Justiça.— Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro André Cavai
canti.

N. 5.1.04—ílio de Janeiro—Relator, o Sr.l
ministro Coelho e Campos ; recorrente ex-offla
cio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente
Norival Soares de Freitas.— Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do Sr. mia
idstro Edmundo Lins.

Presidencia do Sr. ministro André eivai.;o
canti.

Appellaçjes criminaes 	 •

N. '758—Rio Grande do Sul—Delator, õ
ministro João Mendes; revisores. os Srs. ini.!
nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal!:
appellante, Joào Pereira Pinto; appellada, a
Justiça 'Federal. — Nepu-se provimento á
appellação, unanimemente.

N. 763—District° Federal—Relator, o Sr4
ministro Godofredo Cunha; revisores, os S 	 ;
ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli; appe1-3
lante, Joaquim Pereira Soares; appellada;
Justiça Federal.—Negou se provimento á, api
pellação, unanimemente.	 .

Impedido- o Sr. ministro Orce a Albuti^
querque.

N. 786—Rio de Janoiro—ReIgtor,-o Sr. m14
nistro João Mendes; revisores, os Srs. minis-1
'Ires Pires e Albuquerque o Edmundo
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• o', ..	 lappellantes, o procurador da Republica e

liodoipho Pereira Borges; appellado.s, Rodo/-
o-lio Pereira Borges e a Justiça Federal.—

eu-se provimento á, appellação de Rodolpho
- aaroira Borges, para absolvel-a, unanime-
ausente.

N. 7R8—Paraná—Relator, o Sr. ministro.
. 'André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros

u'anarães Natal e Pedro Lassa; appellante,
aiGustavo liallioin; appellada, a Justiça Fe-
.alcral. — Negcu-se provimento ao recurso,
pnanimemente.

Preaidiu o julgamento o Sr. ministro Leoni
lia mos.	 .

Aygraros tio petição
•N. 2.59a — Rio de Janeiro — Relatar, o

Sr. ministro Pedro Lassa; aggravantos, Dona
.Julieia do Avelar Figueira de Mello e ou-
tros; aggravado, o Dr. Augusto Olympio Vi-
veiros de Castro. — Deu-se provimento ao ag-

:gravo para mandar que os peritos respondam
atos quesitos indispensaveis á decislo do pleito,

. •sleiaa alo de o fazer com relação aos que os
anesmos peritos verificaram que sao dispensa-

- -vai. ou estranho; á questão discutida entro os
liCgantes, unanimemente.

Ausentes os Srs. ministros Godofredo Cunha
.e Viveiros de Castro.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
,Cavalcanti.

N. 2.603 — Rio Grande do Norte —Relatar,
:é Sr. ministro Leoni Ramos; aggravante,
João CiláS)St01110 Gaill0 ;',. agravada, a Fa.-
Zonda Nacional. —Nao - se conheceu do ag-

s.	 gra:o . por não ter sido preparado no prazo
Jean], unaniammanto.

P r taits:a do Sr. ministro Andéé. Caval-
e:a%

ilonielogação de sentença estrang:it a

, N. 730 — Relatnr, o Sr. ministro André Ca-
-Yalcanti ; revisores, os Sr;. ministros Gaillia-

, raes Natal o Pedra Lassa, ; requerente, Igna-
. •eio Moreira da Silva. —Foi homologada a
• ..éntçnça. unanimemente.

Presidiu o julg,amenw o Sr. ministro Leoni
.raituos.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 15 mi-
•:nuto.s.

I O sub .searetario, Edmundo ,da Veiga.. ._	 .
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, Côrte de Appellação
: Sessão da Seetanda Camara, em 1 do julho

de 1910
•IniESIDENela DO Si. . DESEMBARCAM NABCCO na

	

ABREU — SECRETARIO, OSCAR DALTRO 	 -

Compareceram os Srs. desembargadores
-Gurniniano da Franca, Francelino ijuima-
.11."aes e Elviro Carrilho.

JULCA3IESTO3

Carta tostemunharel

N. 3in—Ilelator, o Sr. desombargador Ge-
lifiniano da Franca ; supplcante, Agostinho

, •Dlartins de Oliveira; su oplicado, Dr. Luiz
. Martins da Rocha—Julgaram procedente a
oCarta, afim do ser escripto o aggravo, ;suai-

IOSOmente.

• silo-gravo de petição

IV. 5.121 — Relatar, o Sr. desembargador
:pairo Carrilho; aggravanto, Antonio Cozenzo;

ggravado, José Antonio Soares.—Não eo-
, Xihecerain do recurso por não ser case delle,
Ainanimemente.

i L N. 5.123 — Relatar, o Sr. desembargador
!viro Carrilho; -aggravante, The Texas Com-
any; agravados, Smith & Nichols bicorpo-

. ated e a Junta .Commercial da Capital Fe-
paral. —Negaram provimento, unanimemente.

• N. G.125 — Relator, o Sr. desembCrgador
Vrancelino Guimarães ; aggravante, Franco
Preta ; aggravado, Manoel de Barros Teri'a's
—;Negaram prOvimento, unanimemente. - -

N. 5.127 — Relato'', o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, Albino
Rodrigues aggravado. • Dr. Luiz Benodicto

'Ottani. — Não conheceram do recurso por ter
sido elle interposto 1'6r-a do prazo legal, una-
nimemente.

N. 5.129 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Augusto de Je-
sus Onofre; aggravado, Clemente Veiga 'da
Motta. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.130 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelina Guimarães ; aggravante, Manoel
da Silva Valioso; .agravada. a Fazenda Mu-
nicipal. — Negaram provimento, unanime-
mente.

. N. 5.131 —Relator, o Sr. desonabargado:
Elviro Carrilho ; aggravaute, Joaquim Fran-
cisco da Silva Canastra ; aggravada, João
Fornaudes. — Não conheceram do recurso,
por não ser caso dele, unanimemente.

N. 5.132— 'delator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães; aggsava .nte, Maria
Dutra da, Fonseca, inventariante do espolio
de Augusto Amorico Pereira da Fonseca ; ag-
gravada, Beatriz Silva. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. b.133—mator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Dr. Ave-
lino de Assis Andrade; aggsavada, Elisa Mar-
tins Salgado, assistida por seu marido.—Ne-
ganam provirnanto, unanimemente.	 .

N. 5.135 —Relatar, o . Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, Manoel Loro e
José Gonçalves: agravado. Maloel Gaspar de
Souza. — Negaram prodmento, unanime-
men e.

N. 5.130—,Re'l'oa, o Sr. desembargador/
Gcatiniano da Fraaca; agravante, Julio
Podda; aggravado, José Pinto Ferreira.—Ne-
ganam provimento, unanimemente.

N. 5.137—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Dr. Al-
fredo Santiago; aggravVo, Dr. Mauricio Ra-
drigues . Pereira.—Nega, •am provimento, una-
nimemente.

N. 5. -.38—Relator, o Sr. desembargador
Cs:Moiam° do Franca; aggravante, Csrolina
Corra; aggravado, Ilenry L. Wheatley.—
Negaram provimento, unanimemente. 	 • .

N. 5.1 a9—Ralator, o Sr. desembargador
Elvira Carrilho ; agravante, Luiz Ferreira
Barroso, invealtariante do espolio do finado
Ayrai Ferraira Barro-) ; agravai°, Arthur
advim Barroso.—Negararn provimento, una-
nimemente.

N. 5.141—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; agravante, Antonio
da Cunha ; aggravado, Manoel do Paiva.—
Negaram provimeato, unanimemente.

N. 5.142-11elator, o ' Sr. desembargador
Ceminiano da Franca ; aggravante, Antonio
da Cunha ; aggrayado, Francisco Fert•eira
Dias.—Nega.rate provimento, unanimemente.
• N. 5.143—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilha ; aggravante, o espolio do
finado Eduardo Alves Machado ; aggravado,
Abilio da Conceição Esteves.—Não conhe-
ceram do recurso por . não ser caso dele,
unanimemente.

S. 5.147—Relatam, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Domingos Luiz
Alves ; aggravado, Afonso de Lima Nogueira.
—Negaram provimento, unanimemente. 	 -

N. 5A49—Relator, o . Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; agravante, J. J. -
Gonçalves Barre'.o ; aggravada Ermelinda
Rosa de Almeida, curadora de José Thomaz
de Almeida.—Negaram provimento, unau
memento.

ruir icAçb
Cartas :est nutetcyr.i4

ffs, 311, 312 o 34h
4j raro de in4:rumea,:a.

tt, 335..

Aggraros de petição
Ns.	 5.095, 5.101, 5.105, 5.108, • 5.109,

4.942, 5.017, 4.686, 5.097, 5.114, 5.116,
r..11.7,
5.133,

5.118,
5.106,

5.119,
5,11.1,

5.120,
5.113

5.122.
o 5.133.

5.128,

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara
De 1' praça, com o prazo de ira dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fede; a/
da l a Vara do Districto Federal, etc.:-

Faço saber aos que o presente edital do
/e, praça, com o prazo de tres dias virem ou
dele. noticia tiveram, que no dia 10 do cor-
rente, ás 13 horas, no artificio do Supremo
Tribunal Fedesal, á avenida Rin Branco nu-
mero 241, o porteiro dos auditorias ha de
trazer a publico praga° de venda e arroma-
taçao, a quem mais der e maior lanço afere-
cor, acima da avaliação, os bens nnveis
existentes em o predio n. 403 dá rua Cohnel
Figueira do aleito, e penhorados pela Fazen-
da Nacional no executivo fiscal que move
L. C. Figueira, cuja descripçim é a seguinte;,
uma escrevaninha do madeira de lei, cora
quatro gavetas e urna do pertas envidraçadas,
jr usadas; uma escrevaninha com tainpaa
um relogio de parede; uma armação cora
duas portas envidraçadas: .uma pequena bas
lança de precisa a para pesar drogas, dentro
de uma pequcaa armação envidraçada;_qua.
tro cadeiras com assrnto de palhinha. Ava-
liados esses loas em 2O2.5:100. E quem nos
DIDSITIOS quizer lanar, devera comparecei' no
dia e hora acima •iesignado... E não haven-
do licitantes polo pre ;o da avaliaram, voltarão
OS bens movois h praça, com o intervalo de
ti-es dias e abatimento do 10 %; si nasta.
ainda naa houverquein os arremate, irão á
3' praça, com o prazo de tres dias e 2s aba-
timento de 10 %, e, nes'e caso; serão arre-
matados pelo maior preço que for offerecido,
sem que, em bypothesa alguma, seja persnittla
da acção de nulidade, por lesão do qualquer.
esperam tudo do accordo com os arts. 273
283 do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1890. E para que chegue ao conhecimento
de todos, passaram-se este e mais dons do.
igual teôr, que o porteio dos auditorios pu-
blicará e allixara no legar do costume, Ia.-
vrando as competentes certidões. Dado
passado nesta Capital Federal, em 1 de julho
de 1919. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — . Baia de Souza Dlartin!!.	 I41•

•1••••••••••

Juizo Federal da Primeira Vara'
Dei° praça, com o pra:o de tres

na fórma abaixo
O Dr. Raul de Soma Martins, juiz federal

da la Vara do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o presente aditai, coas o

prazo de 3 dias virem ou dele noticia tive-
rem, que no dia 1 do proximo mez, ás 13 ho-
ras, no odificio do Supremo Tribunal Federal,
á Avenida Rio Branco n. 241.. o porteiro dos
auditorias ha de trazer a publico prégão de
venda e arrematação, a quem mais der q
maior lanço offorecer acima da avaliação, os

. bens moveis existentes em o prodio n. 46 da
rna Acre, penhorados pela Fazenda Nacional
no executivb fiscal que nm ae a Bornardinq
Machado, cuja descripção é h seguinte: duas
camas de Madeira, nove cansas de ferro,
um relogio de parede, uma machola Singet‘
quasi nova, com sois gavetas do lado o amis.
-'ao centro, um despertador e uma mesa de
pinho com pés torneados. Avaliados esses
bens em 233$0J0. E quem nos mesmos quizee
Lançar, deverá comparocer no dia o hora,
acima designados. E não havendo licitanleat
polo preço da avallaçao, voltarão os bens leen,
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'reis á praça, com o intervallo de troa dias o
o abat¡mento . 'de ib %; si nesta ainda não
houver quem 'os arremato, irão á 3' praça,
com o mesmo intervallo de tres dias o 2° aba-
timento de 10 V,. e neste caso serão arre pia-
todos pelo maior preço que fôr offerecido,
sem que, em hypotheso alguma, seja permit-
tida a acção de nulidade, por lesão dó qual-

- quer especie, tudo de accôrdo com os arts.
273 e 283 do decreto n. 848,. de 11 do ou-
tubro de 1890. E parao que chegue ao co-
wheeimenta do todos; passam-se esto e mais
dons de igual teor, que o porteiro dos audi-
tórios publicará e affixará- no logar do cos-
tume, lavrando as competentes certidões.
lado o passado nesta • Capital Federal aos
80 de junho cio 1919. Eu, Alfredo \P . Dar-
boa. escrivão, o subscrevi.— Raid•de Souza
Vaie/ia.	 •

Juizo Federal da-Priraelra Vara
.De Ia praça, com o prazo de tres diai .

O Dr. Raul de Souza ,lartins, juiz federais
de i a Vara do Distrito Federal, etc.:
O Faço saber a,os que o 'presente edital de
la orna, com o prazo do tres dias virem ou
dello noticia tiverem, que no dia 10 do cor-
rente, ás 13 horas. no • edificio do . Supremo
Tribunal Federal, á Avenida Rio Braoco nu-
mero 241, o porteiro. dos auditorios ba ache
trazer a publico prego de venda e arrema-
taçã.o a quem mais der e maior lanço afe-
re:elo acima da avaliaçao, os bens moveis
existentes no prédio n. 137 da Avoni ia . Rio
Branco, 1° andar, petf.iorados pela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal _que inove ao

• Dr. Luz Teixeira da Fonseca, cuja deseripçã.o
é a seguinte : 1 caddira de pelucia, para
dentista, do fabricante S. S. Whil,e, nova;
'estante de ferro como prateleiras de vidro; 1
mesinha volante, com tampo de vidro, nova;
4 ãrmario de madeira, pintado de branco,
cole 10 gavetasOe uma prateleira envidraçada;
1 escrivaninha de madeira, com 2 gavetas ;
i motor electrieo Dental, novo: 1 lava-
todo com bacia e baldo esmaltado; 1 porta

.8 chapoos de madeira de lei e espelho b-saiité;
1 escarradeira de agathe com pésitornoados
1 espelho bisauté grande, com moldusa ;
2 cadeiras com assento e encosto de palhinha;
1 columna do madeira para jarro '- • 1 yen-

_ tilador de metal para parede. Avaliados 033e3
bens em 1:291$. E quem nos mesmos quizer

• lançar, deverá comparecer no dia e hera,
acima designados. E td.o havendo licitantes
pelo preço da avaliação, voltarão os bens mo-
veis á praça com o prazo de ires dias e aba-
timento de 1:0 V.; se nesta, ainda, não houver
quem os arremate, irão a terceira praça, com
h mesmo intervalo de Ires dias o segundo aba-
timento de 10 06; e, neste caso, serão arre-
matados pelo maior preço que fôr offeaecido,
siem que, em hypothese alguma seja .perinitti-

• da acção de nulidade. por lesão de -qualquer
çspecic, tudo de accér-do com os arts. ns. 273 o
'2.83 do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1820. E para que chegue ao conhecimento do
iodos, passaram-so este e mais dous de igual
teor, que o porteiro dos auditorios publi-
cará e afiliara no legar de costume; lavran-
do as .competentes certidões. Dado e passa-
do roota Capital Federal, a 1 do julho

• ele 1919. Eu, Alfredo P. Barbosa, ' escrivão,
subscrevi.—Roul de Souza Martins,

ras, no edificio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Ílio Branco n. 241, o porteiro dos
auditorios ha de trazer a publico préhã o de
venda e arreneataçã.o, com o abatimento do
10 0/0 ,a uma quarta parte do predio e terreno á,
rua Sete de Setembro n. 3 A, penhorada pela

' Fazenda Nacional, no executivo fiscal que
Movo a Francisco Costa, hoje pertencente á
sua vinva.D. Elisa Costa, cuja descripção é a

"seguinte : Termo á rua Sete de Setembro
n. 3 A, antigo, e 74, moderno, tendo de frente
tres janelas o uma porta ; sua congrucção
é de pão a pique, com portadas de madeira,

-beirada de telhas, dividido em quatro com-
partimentos e cosinha, coberto de tijolos,
tudo do telha vã. Mede de frente 10%90 por
6°,30 de fundos, dentro de terreno, fechado
na frente por zinco e aberto aos lados e fun-
dos, medindo 42°1 .00 por 10 1°,00, mais ou me-
nos. O terreno é foreiro á Fazenda Nacional.
Avaliados predio e terreno em 500$, sendo a
1/4 parte avaliada em 1255, que, com o aba-
mento do 10/ 0 , será apregoada por 1125'500. E
•quem nos mesmos quizer lançar devora compa-
recer no dia e hora acima designados. E não
havendo licitantes com o abatimento de 10 %
irá á 3a praça, como mesmo intervallo de oito
dias e 20 ahatinon tóide 10%, e, neste caso
será arrematado polo maior preço que for
offerecido, sem que, em hypothese alguma,
seja pormittida acção de nullidade por lesão
de qualquer especie; tudo do accôrdo com os
arts. 273 e-283 do decreto n. 848, do 11 do
outubro do 1890. E para que chegue ao
conhecimento do todos, passaram-se este e
mais dons do igual teor, que o porteiro dos
auditorios publicará - e iafilxará no legar' do
contem, lavrando as cemeetentes certidões.
Da.lo e passado nesta Capital Federal, a
t de julho de 1919. E eu, llemeterio José
Pereira Guimarães, escrivão que o escrevi.—
Oetatio

lemi•-••ned	
e

'Une ile Appellagd
Faço publico que o Sr, desembargador pre-

sidente da arte de Appellaçtio, ex-vi do ar-
tigo 14 § 2° do decreto n. 9.263, de 28 de de-
zembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei n. 2.921i, do 5 de ja-
neiro de 1915, -marcou o prazo do 20 dias

' apartir da data da publicação deste, afirndo
que'os membros do Minieterio Publico e advo-

- gados que forem candidatos ao lugar do juiz
de Direito da 6a Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
respectivo juiz Dr. Leopoldo Augusto do Lima,
para a 1 Vara Criminal, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos deviiaraen-
te instruidos de conformidade com os citados
artigos e paragrapho do alludido decreto nu-
mero 9.2e3._

Secretaria da arte do Appella0o, em 1 de
julho de 1919. — O °fadai, Elpidio Wats 9/Z

Cordeiro.

.«Deixo a cada um dos meus sobrinhos, afilhaa
dos, um conto de réis, moeda brasileira, - e aoS-
meus afilhados sómente, rom outro parer4
tesco, a Omitia de quinhentos mil reis ã
cada uma. j E como sejam desconhecidos esse.
afilhados, e para que possam ter conheci-
mento do legado, pelo presente os cita para; .
no prazo de GO dias, que correrá da pabiicasa
ção deste no Diario Official, virem habilitar-
se á. percepção do mesmo legado. sob pena
de, a revelia, proseguir-se nos ,termos do
inventario) E, para que conste e chegue ao -
conhecimento de todos 03 interessados, man-
dou passar o presente; pára ser affixado ás-
portas do Forum, pelo porteiro dos,auditorioa,
extrahindo-se do mesmo as cópias precizas
para serem publicadas no Diario
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja- •
neiro, eartorio do 1° Officio da Vara da Pro-
vedoria e Residuos, em 20 de maio de 1919.
Eu, Mario Carneiro Ramos de Azevedo, es-
crivão interino, o subscrevi.—Eliezer Gerson
Tavares. (Estava sellado na fórina da lei). Está.
conforme o original. Rio, data ora ut supra.
O escrivão interino, Mario Carneiro Ramos de .
Azevedo.

• •

Juizo 'de Direito da Primeira: Vara
• do Orphãos e Ausentes

De primar
i
a praça cora o prazo de vinte dias

para venda e arremalação do predio e respe-
ctivo terreno da rua Gomes Serpa, numero-
trinta e oito (n. 33} moderno, estação diz,

• Piedade; pertencente ao espolio do finado
Pedro Ferreira da Silva -

O Dr. Alfredo - de Almeida Russell, juiz do.
direito da l i' Vara de Orphãos o Ausentes do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1° praçaj com o prazo de 23 dias vire
ou dello 1 tiverem conhecimento, que no
dia 22 do corrente mez, ás 13 horas, apõe a
oudiencia do estylo, no Forum á rua dos In-
valides n; 152, o porteiro dos- anditorios ld-
verá a publico prega° de venda e arreraas
tação a quem mais dér o maior lanço offereeee
acima da avaliação, o predio e respectivo.
terreno da rua Gomes Serpa. n. 38 moderno,
pertencente ao espolio do finado Pedro Fer-
reira da Silva, descripto o avaliado pela
1firma seguinte : Predio assobradado sito á
rua Gomes Serpa numero trinta e oito (n. 38)•
moderno; estação da Piedade, construido de
pedra, cal e tijolos, • coberto do telhas fran-
cozas em feitio de platiba,nda, toldo na
frente duas janelas de peitoril e uma porta
com saccada de gradil de ferro, por um
lado varanda ladrilhoda e coberta -de vidros,
tendo duas portas o duas janel/as e pelo °etre
quatro janelas de peitoril e no limão diversos
mezzanions gradeados, portadas de massa, moi
dindo 7°.00 de largura por li m,50 de compri:
mento, dividido o pasimento superior em duas
salas c dous quartos assoalhados e forrados,
eorredort, cozinha e banheiro ladrilhados e
forrados: Fora existe um telheiro com tanque,
W. C. e, caixa d'agua. Este predio acha-se
necessitando de pequenos concertos ks limpeza
geral, sendo edificado dentro do um :terreno
fechado ha fronte por gradil e portão de ferre
o nos lados e fundos parte murado e parte
cercado de zinco, medindo de largura 11°,01
91 m ,20 de comprimento. Avaliado o predie
com o terreno respec:ivo em dezeseis cantos d4
réis (16:000:5), por quanto vai a esta primeira
praça. E quem o mesmo quizer arrematar de:
verá comparecer no dia, hora o local designa;
doa.aficia de ter logar a praça,que será feita mo
diante pagamento á vista ou com fiador idoae-t
por tres dias; seiente de que o pagamento de
imposto-de transmissão e de laudernio,so o na.
movellôr foreiro, correrão por-conta do arre-
matante, bem como as custas do cartorio e cl.f
porteira, quo serão pagas nó acto da arrete*
tagAo. A praça é feita a requerimento do infA

Juizo Federal da Segunda Vara
Fë segunda praça, com a prazo de.oito dias

—w abatimento de dez por cento

Õ Dr. Octavio Kelly, juiz federal da íla
'ara do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital, com o
•prazo de oito dias virem on dello noticia ti-
?iterem, quo no dia 10 do corrente, ás Ia han

4...n4 1

SUiZO de"Direito da Provedoria
e Residuos

De c :(açao, com o prazo de CO dias aos afi-
lhados do finado 'José Joaquim de Campos
Amaral, para conhecimento do lega lo que
por ele lhes ' foi deixado em seu testamento.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do di-
reito da Provedoria e BeSiii103 nesta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
taça° com o prazo de GO dias virem, ou
dele noticia tiverem, que, por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve corro
seus termos o inventario dos bens deixa-
dos por José Joaquim de Campos Amaral,
fallecido nesta cidade, em 16 de abril de
1919, no estado do solteiro, de nacioualida-
de portugueza, o •qual, no teu testamento
ez o legado constante da .' verba sopiipte:
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ed -ezenove. E eu, Bartlest James, e scrivão, o
subscrevi.— Auto Fones. (s.stá devidatueoto
saltado). Está conforme.—Polo escrivão, José
da Silva Lisboa.	 •

m„.tatariante com concordancia dos-interessa-
'dos. E para constar, passaram-se este e outros
de igual teôr, que serão publicados e •affixados
aia [cima da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, ao primeiro do julho de
mil novecentos e dezenove. Eu, Joaquim Fer-
reira Valioso, escrivão, o subscrevi.—Alfredo
lic Almeida Russell. (Está devidamente sellado).
Confarme.-0 eserivao, Joaquim Ferreira Va-
los!)

•

,Iluizo - de Direito da Segunda Var4
de Orphãos

De praça cOin* abatimento de 10 V., para venaa
e arrematação de um terreno á rua Joaquim
pabuco, em Ira já, pertencente ao espolio de
%cilhem° Magno da Silva

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 2 Vara do Orpliãos do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber a quem interessar possa que o
porteiro deste Juizo, no dia 11 de julho pro-
:elmo, após a audiencia do ostylo, que tem
Jogar á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidoa
ia. 152, trará a publico prégão de venda e
parremataçao com abatimento de 10 %. e a
tilem mais offerocer, o terreno á rua Joaquim

abuco, designado pelos lotes ns. 178 a 181,
saa freguezia de Irajá, medindo 4a metros de
frente por 39 metros de comprimento,
avaliado por 1:2a0$, do quo abatidos 10 sa ,
fica reluzido a 1:0805. O terreno acima per-
Iene° ao espolio de Guilherme Magno da Silva
•e vao á praça a requerimento dos interessa-
dos para salução do inventario, correndo por

•conta do arrematante o imposto de laudemio,
:ai o terreno a ello fer sujeito. A venda é feita
a dinheiro de contado, que será depositado na
caixa Economica em nome do ospilio o á. dis-
posição deste juizo. Para constar, mandou pas-

-ear o presente o mais tres de igual teer, que
..tserao publicados o affixa los na terma da lei.
nado e passado nesta Capital Federal, aos 30
de junho de 1919. Eu, Vital Bacelar, c eara-

- vont° juramentado o escrevi. E eu, Augusto
1Bizerra Cavalcanti, escris-ão, o subscrevi e.
•assapo Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

, Pc elmo para venda e arrenzataçlio do predio
á rua Caridade n. 15. pertencente ao espolio
dc Augusto Alberto Cardoso
O Dr. Luiz Augusto de Carvalhoae Mello,

Juiz de direito da 2° Vara de Orphãos do
.IDistrieto Federal, etc .:

Faz saber a quem interessar possa, que o
porteiro deste Juizo, no dia 22 de julho pro-
-eximo, após a audiencia do estylo, que realiza-
Sie á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos nu-
inero 152, trará, a publico prégão de ven-
oda o arrematação. , a quem mais der acima

a avaliaçao, o predio assobradado á rua Ca-
•idade n. 15, construido de frontal de tijolos,•

l

eaberto de tolhas francezas, em feitio de cha-
ot, tendo na. frente uma porta o duas janel-
as de peitoril o em cada lado duas janellas,

portadas do madeira, medindo laa,40 de lar-
.ura por 19 re ,10 de comprimento, dividindo-.,e em duas salas e dous quartos assoalhados e

errados, o no puxado em seguida, que mede
1° de largura por 4 1° de comprimento, eatã.o

jb cozinha o a privada, em igual construcção •
Ike em feitio de meia-agua. O porão divide-so
.13•m duas salas e tres quartos assoalhados e
'orrados, cozinha, tanque e caixa de agua,
udo em bom estado de conservação e está

tdificado em terreno que é cercado de ma-
'aleira e folhas de zinco, com 10 1°,60 de lar-
aura por 19°1 ,50 de comprimento, avaliados o
. rea jo e respectivo terreno em 5:2005000,

)or quanto vae a esta praça e pertence ao os-
oolio de Augusto Alberto Cardoso, de quem 6
kinentariante D. Maria Rosa Cardoso a regue-

rimento desta, de aceardo com os interessados.
A venda é feita a dinheiro de contado,- que
será depositado na Caixa Economica, em nome
do espolio e á dispas ção deste Juizo, e, si o
terreno for sujeito a laudemio ou fero, corre.
vão por conta do arrematante. E. para cons-
tar, mandei passar o presente c mais tragada
igual teor, que serão publica os 9 affixados na
ierma da lei. Dado c passado nesta Capital
Federal, aos 30 de junho de 1919. Eu, Vital
Bacelar, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Augusto - Bizarra Cavalcanti, escrivão,
o subscrevi. — Luiz Augusto de Carratho e

Juizo de Direità da Primeira Varg
Civel

Pailona/a de Kastrup &

• AVISO AOS COEDORES _

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia de Kastrup &
Comp., que se acham em cartorio, du-
rante chia° dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos para serem exa-
minadas pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accórdo com os §§ 5° 0.6° do
art.-83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do te& seguinte: a 5°,
durante esse prazo de cinco dias, os creditas
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua iegl:irrildade, impor-
tancia ou classificação; §. 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz por moio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
oatras provas. fio de Janeiro, 26 de junho de
1019.—Pelo escrivão, JoSe da Silva Lisboa. (•

.40

Juizo de Direito da Primeira Vara
C ivel

cilMio, com . o prazo cie trinta dias, á au-
sente em togar incerto e não sabido D. Ma-
eia da Conceição, vinca de Jose Pereira
-de Carvalho e tutora nata de seu filho lnc-
nor Jose Pereira de Carvalho, na fórum
abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da l a Vara

•Civel do Districto Federal, etc.:
Faz faz saber que por este juizo o cartorio

do escrivão que este subscrevo se processam
os autos do liquidação da firma Carvalho
& Irmão, por fallechnento do sacio José Pe-
reira de Carvalho, nos quaos foi justificada a
ausencia, em Jogar incerto o não sabido,
da viuva doste, D. Maria da Conceição, e tu-
tora nata de seu filho menor José Pereira
do Carvalho, e julgada por sontença essa
justificação. Era virtude do que se pas-
sou o presente edital com o prazo do trinta
dias, pelo teor do qual -cita-se D. Maria da
Conceição, que se acha ausente em togar
incerto o não sabido, para, findo o prazo
de trinta diae, fatiar sobre a proposta de
liquidação • feita pelo liquidante da firma alu-
dida Carvalho & Irmão, Slanool Pereira de
Carvalho, afim do pagar á mesma a im-
portancia de 8:857$010,•em dinheiro á. vista,
quantia esta de saldo dos haveres de seu
falecido marido na mesma firma, sob pena
de, findo esse prazo, ser a . quantia de-
positada, depois de deduzida a metade das
despezas, na Caixa Economica á disposição
do Juizo da Segunda Vara de Orphãoe,
como quitação ao socio sobrevivente e liqui-
dante, Slanoal Pereira de Carvalho. Sciento
de que as audiencias deste juizo teem lagar
segundas e quintas-feiras, ás trem horas, no
Forum, b. rua Menezes Vieira, antiga Invali-
dos, cento e cincoénta e dons. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor, que
serão publicados e atfixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
toiro aos trinta sle junho de mil n0Yeeept02

Juizo de Direito da Segunda Vark
Civel

Falloncla da Joaquim Par canlas Noeruetra.

, aVISO AOS CREDORES

O major Barros COT111111Mica aos interessados
'epe fica cm cartorio durante dez aias, para
vsdnteressados da fallencia de Joequim Fer-
n'andos Nogueira, dentro desse prazo eli•terein
sobre as contas apresenta.daa pelo syndico
Ornar Dutra, sob pena de revelia. hic, 25 da
junho de 1919.-0 escrivão.

1•11.1.11n

Juizo de Direito da Segtrnda. Var.
•

De citação, com o prazo de 10 dias, na forma
• abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parto de José Ferreira Benzida,
liquidatario da failencia de G. C. &altos &
Comp., foi requerida a sua prestação de con-
tas com o prazo de 10 dias, aos interessados
para, dentro desse prazo, apresentarem as im-
pugnações que entenderem sobre as contas .
apresentadas, de conformidade com o art. 71
da lei n, 2.021, de 1908. E para constar,
passaram-se este o outros de igual teor, que
serão puali eados e affixadoe, na forma da lei.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos 21
de junho de 10e9. Eu, José Candido do Bar-
ros, o subscrevi.-- Antonio Paulino da Silva. •
Confere. —José Candido dc Barros, escrivão,

-
Juizo de Direito da Terceira Vafa

Civel
Pallencia de Felippe & Comp.

-- AVISO AOS INTEllESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do no lociante Felippe d- Comp.,
á rua das Laranjeiras n. 373, na fôrma
abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

ralo da 3° Vara eivai desta Capital Federai,
etc.:

Faz .saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Gonzaga Fonsrea &
Comp., devidamente instruido, e depois de
Preenchidas as formalidades 'camas, foi derla •
rada aberta a falanda do negociante Felippe
& Comp., por sentença deste juizo, de 14 de
junho de 1919, ás 16 horas, fixando o seu
termo para os (eleitos 1e:eus de 40 dias ante-
riores á fallencia .Foram nomeados syndicos
credores residentes á rua Barecilos ns. 2 e 4.
ficando os credores da dita firma falida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo ,to 15

'dias,apresentarem ao syndico . a declaração de
seus creditos, acompanhada dos respectivos ti-
tulas; e, outrosim, ficam os referi los credores
coneocados para a primeira asseinbléa' da pre-
sente fallencia que será realizada no dia 7 do
julho de 1919, as 14 horas, na sala das audian-
cias,no Foram desta cidade,á rua dos Invalidas'
n. (52, tudo nos termos dos arts. 17. 18, 80
82 e seus paragraphos, da lei n. 2.O2, de 17
do dezembro de 19 .)8. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 16 de junho de
1919. Eu, Joeó Candidó de Barros. escalvao, o
Subserev1.--.4ntonio Patdino da Si/valCoureqa
w-J2se Canado d: Barros, escriva,o...



-sentes do 1espolio do coronel Cornelio Henri-4,
que Nlaia do Lacerda, de nomes Candida Atia
gosta de Lacerda Rodrigues e Renato do La-
cerda e a1 quaesquer outros interessados tai
inventario do dito espolio, sob pena de revelia.
E para constam' passaram-se esto e outros def
igual tear, que serão • publicadoa e attixadoa
para os fins de direito. Dado é passado nesta'
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e sete dei
junho de mil novecentos e dezenove. E• eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi..
—Francisco Casario Alvim. (Estava devida-
mente sellado). Está conforme...7-- O escrivãoa
Vario Teixeira da Cunha.

....s..-
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• Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 .	 •

Fal/encia de Kastrup & Coina3a
'

"AvISO AOS ,CIIEDORES

De publicação de sentença que declarou
• aberta a fallencia dos negociantes

•astrup ct, Comp. estabelecidos á rua
de S. Pedro n. 71, na ftirma abaixo.

O Dr. Alfredo • de Almeida Russell,
Juiz de direito da 3' Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido, depois de pra-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Kastrup & Comp., estabelecidos á
rua de S. Pedro n. 77, por sentença
deste juizo, de 4 de junho de 1919, ás
14 aa horas, fixando o seu termo, para
os effeitos legaes- de 24 de abril de 1919.
Foram nomeados - syndieos os credores
Acylino da Racha & Comp., residentes á
rua do Rosario n. 59, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente paraalentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos 'tsyndices a declaração
de seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos CreCi0M3 convocados para a
primeira assemblaa da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 2 de julho
de 1919, ás horas, na sala das audien-
cias, no Forum desta cidade, á rata dos
frivalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro de
4008. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de junho de 1919..

Bartlett James. escrivão, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell:
Está conforme. — Pelo escrivão, José da

Silva Lisboa.,	 (g

- Juizo de Direito da Quarta_Varã
Civel

Fallencia de Manoel Barbalho Pernambuco
De publ;cação de sentença que declarou aberta

a fallencia do nenciante Mano 1 Barbolho
Pernambuco, estabelecido á rixa (to Ouvidor
n. 9,7, com loja de barbe:ro, na fdrma
abaixo

O Dr, José Antonio de Souza Comes, juiz de
direito da Quarta Vara do Districto Federal,
etc. :	 •

Faz saber aos que o presenta edital virem
que a requerimento de Manoel Francisco Qua-
dros, -aevidamente instruido, o depaia de pre-
enchidas es formalidades lcgaes, foi declarada,
aberta a faalcncia •do negociante Maneai Bar-
belho Pernambuco, estabelecido com loja de
barbeiro á rua do Ouvidor n.27, por sentença
deste juizo, hoje publicada, ás 13 horas; fi-
xando o seu termo para os (atreitos legaea de 25
de abril do corrente enricarei nomeado synaico
o ereilor Manoel Faancisco Quadros, estabele-
cido á rua do Mercado n.5., ficando os credores
da dita firma falada notificados pelo presente
para, dentro do vazo de 20 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e, outro
sitn ficam os respectivos credores convocados
para -a primeira assembléa da preseute 1:11-
lencia que será realizada no dia 29 de julho

•do 1919, ás 13 horas, na sala das audiencias,
na aForum» desta cidade á rua dos Invalides
n. 152, tudo nos termos do art. 17, 18, 80 ea e seus paeagrapboa. da lei n. 2.024, deli
do dezembro de 1908. Dado o passado nesta
eidadé do Rio do Jane ro. aos 27 de junho de
1949. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivãoo
juramentado :subscrevo no impedimento occa-
Worml aio escrivão, — Jose Antonio' do Souza

•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 -

pe citação, com o prazo de trinta dias, a João
de França Marinho, que se acha ausente m
togar incerto e não sabido, na fôrma abaixa

Q Dr. Francisco Cesario Alain], juiz de
direito da 52 Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de execução movida por J. Franklin,
successar de J. Franklin Sz Comp., contra
Frignani ar Comp., em liquidação, nos quaes
foi justificada a ausencia de João de França.
Marinho, /sacio soliclario da dita firma Fri-
gnani SZ Comp. em liquidação, o qual se acha
em legar incerto c não sabido, tendo sido jul-
gada por sentença essa justificação. Em
virtude do que se passei' o presente edital,
com o prazo do • trinta dias, pelo tear do qual
se cita o refaria° João de França Marinho,
sacio salidario da alludida firma Frignani
& Comp., para vir á primeira audiencia deste
juizo, após a terminação do prazo do presente
edital, fallar aos termos da liquidação da seta-
tença que julgou procedente a acção ordina-
ria proposta por J. Franklin & Comp. -contra
Frignani & .Comp., condennnando os ratas
a pagarem aos autores os projuizos, perdas
e (taninos soffridos e que se liquidassem na ex-
oucção,cujos artigo de liquidação serão offeas-
ciclos na dita audiencia, e ver-se-lhe assignar o
prazo legal para contestação, bem como para
os demais termos da liquidação e execução
até final, sob pena de revelia .o lançamento,
ficando desde já sciento de que as audiencias
deste juizo trem lagar ás terças e sextas•fei-
ras, ás treze horas, no edificio do Forem, á.
rua dos Invalides numero conto e cincoonta o
dons. 'E, para cens:ar, foram passadas este o
outros de igual tear, que serão publicados o
aGfixados na fama da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e se-
te de junho de mil novecentos e dezenove.
Eu, Daria Teixeira da Cunha, escrivão, sub-
rrevi.—Francisco Cesario Alvim. (Estava de-
vidamente sedado). Está conforme.-0 escri-
vão, Dario Teixeira da Cunha.

- Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação com o prazo de trinta dias aos
herdeiros ausentes do espolio do coronel
Cornelio Henrique Meia de Lacerda, de
nomes Candida Augusta de Lacerda Itodri-
gues e Renato de Lacerda e a quaes quer
outros interessados no inventario do dito
espolio, sob pena de revelia.

O Dr. Francisco (lesado Alvim, juiz do di-
reito da Quinta Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.;

Faz saber aos herieiros au gentes do espolio
do coronel Cornelio Henrique Maio. de Lacer-
da, de nomes Candida Augusta de Lacerda
Hodrigues e Renato de Lacerda e a quaes-
quer outros iateressados no inventario do dito
espolio que, por parte de D. Elinira Maia de
Lacerda, inventariani• dos bens deixados por
seu irmão coronel Cornelio ['enrique Meia de
Lacerda, lhe ,foi dirigida unia petição pedidalo
editaes de citação com o prazo de trinta dias
aos herdeiros ausentes do espolio do coronel
Cornelio Henrique Nlaia de Lacerda. de nomes
Candida Augusta de Lacerda Rodrigues e Re-
nato de Lacerda e a .quaesquer outros inte-
ressados no inventario do dito espolio_para di-
zerem sobre uma petição da inventariaate cole
.se acha junta ao respectivo inventario a lis. 37,
na qual pede autorização para vender uma
automovel que faz parte do espolio e que por -
falta do uso se está -damnificando, e mais ter-
mos do mesmo inventario. Em virtude do que
mandei passar o presente edital de citação,
CQIfl o prazo de trinta dias, ao bgdeires

Juizo da -Scetii,_ionia

De primeira . praça, cora o prazo de 20 clfas,:,
para 'venda e arnmatação de um predio
respectivo terreno sito á rua Assis Carneiro'
n. 6$, na estação da Piedade, freguczia de,

; Inhaúma, penhorados a D. AgripPna Fon-
seca Barros pelo Dr. Marixl Pedro Alveiii
de Barros, no executixo hypothecario era
que ontenclem, na firma abaixo:

O Dr. José Linhares, juiz da Ia Pretorit.
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praia
moira 'praça, com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 23 de julho protimo futuro, apéd;
a audiencia do estado,. que terá lagar ás 12 er,
1/2 horas, no predio n. 41 á rua José dos.

,Reis, onde funcciona este juizo, o °latejai da
justiça que estiver servindo de porteiro trará'
a publico prégao de yenda e arrematação
a quem mais dér e maior lance offerecul

-acima da avaliação de 6:004100 •(seis coa.:
tos de reis), os bens descriplas e avalia-
dos no laudo . seguinte: «Laudo de avalia!
çãoae-Nós abaixo assignados, avaliadores pra".
vativos das pratarias do District° Federal,'
declaramos que, em cumprimento do realida-
de do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da I a -
Preteria Civel e a requerimento do Dr. Mauoef
Pedro Alves de Barros, procedemos áaavaliaa
ção dos bens penhorados á D..Agrippina
Fonseca Barros, no executivo hypetnecarld
quelha move o requerente. Os referidos bons •
tonatatri do predio e terreno á rua Assis Car-
ateie° n. 63, na estação da Piedade, freguezia:
de Inhaúma, cujo inamovel.examinamos e des-
creyemos .da latrina seguinte: predio asstbra-
dado no centro do terreno, feitio de chalota.
coberto de telhas francezas, tendo tres jetica-
lesam, fachada e portas de entrada ao lado.
direito, mede, no corpo principal, 41,40 de
largura por 14,°0 de comprimento e compõe-
se do duas salas, duas saletas o quatro quer-
tosa assoalhados e forrados, tendo ainda una
puxado com a casinha, latrina e tanque. ()-
respectivo terreno anéde i2O°0 de largura por
50.°0 de comprimento, estando fechado. nos-

•lados e fundos, com muros e cercas, na fren-
te' coai uma muralha de sustentação onda'•
existe um portão com escadaria de access°, a •
Lareura do referido terreno é irregular parai
o I lac.:o dos fundos. O predio descripto com-',
quanto do regular construcção,é antigo e nada'
tem o pé _direito legal, pelo que o avaliamosaa
com o respectivo terreno, na quantia clee-i
6:000a (seis contos de réis). Rio de Janeiro,.
23 de junho de 1919.—João Ferreira Canal"
canti.—Delio Guaraná de Barros (estava le-da!
galmento senado). E quem os mesmos benft
quizer arrematar compareça no dia, hora 10,
legar acima designados acinte ide que a praal
ça será effectuaua mediante dinheiro á vista'a
ou fiador idoneo por troe dias. E-para quea
ehegue ao conhecimento de todos mandei pasaa
sar o presente edital na farina da lei. Filo -doa
Janeiro, 1 de julho de 1919. Eu, Raul Tavaaa
res de Antojo, escrevente juramentado, o es-54

,crevi. E eu, Henrique Ferreira .de Aratajtj~,

PretorisV

ry,ão, subscrevi.--riosd Linhares.,- -	 -
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4pizo da Primeira .Pretoria Criminal

Ve cilaWo; com o prazo de 10 dias, aos rios
ausentes *José 'Maria de Mattos e Fiorentino
.Gar eia.

.0 Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da i a Pre-
teria , Criminni do Districtorederal, etc.: .

Faz .saber aos réos ausentes José Maria de
,Alattos e Fiorentino Garcia que são pelo
,pres: :to citados para comparee "rem neste
Juizo, á rua das .Marrecas ti. 46, ás 13 o
meia horas, á audioncia que se realiaará no
alia 12 do corrente . ez do julho, afim de se
-verem processar, pela ju stiça publica, pelo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal,
-.ficando outrosim citados para todos os demais
termos do processo até final sentença e sua
'exectiolo, sob pena da revelia. E para constar
aos ditos réos ou a quem interessar possa,
passaram-se estile ai %dons de igual tem. , que
satã publicados e affixa-lo , na fôrma da lei.
Rio do Janeiro, 1 do julho de 1919. .Eu,
Francisco Manoel de ' loraes. escrivão, o sub-
aOrovi.—Chrosolito de Gusmão.	 •

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. Leopol A n C. Andrade Duque .Estrada
Junior, juiz da 64 - Preteria . Criminal do Dis-
%riem Feral, e t c : :	 --

Faz sabor a todos que o presente °fitai com
o pra- do 1 1 dias virem, ou deito noticia ti-
verem, que o Dr. promotse publico adjunto
denunciou a José aios de Oliveiroi, como in-
curso nas penas do art. 306 	 Codigo Penal.
.E como no tenha sido possioel posso-
altuonte, pelo presente° cita chama a com-
parocer neste juizo no dia 1:3. do corrente
ás 13 horas, afina do assistir ao summario do
.processa e acomponbal-o em talos os seus
ternos até final sentença e sua execuoão, ob
pena de revelia. E para . que cheoue ao conhe-
cimento de to los e do dito aceusado, mandou
passar presente e l ital, que será allioalo
Jogar do costume e pnalicado ') Diferia Official.
Ont eosim aiz inaiosabec que as audioncias do
juizo são ¡ liarias e toem logar á rua Fonseca
H. '0. S. Christovão. Dado e passa , nesta Ca-
pi .ol a'esloral, a t de julho de 199. Eu, lacta--
oro escrivão, n escrovi. L. De-
QUe Estrada .litni)r. Está conforme. Rio de
ja .eiro, 1 te julho de 1019. — O escrivão,
sictavio Meilhoc.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. Leopoldo Cosar do Andrade Duque
Estrada .lunior. juiz ria 	 Pretoria
do Oi ;ri, a Faderal, etc.

Faz saber a to los que o presente edital com o
proza de 10 dias virem, ou deite noticia tive-

.3.0111.nue Diapromotor publico adjunto denun-
ciou a Aristides Pedro de . Lima e João de Cer-
queira Ruis e Silva como incursos nas-penas do
.art. a03.do Corliod Penal. E como rao tenha
sido po Aval intimar-se pessoalmonte, este
ultimo polo preseote o cita e chama a compara-
rei* neso: juizo no dia til do corrente ás 13 bo-
ras.afim de assidir ao sumniorio do processo e
acompanhalo em todo os seus termos até final
.sentença °sua execução, sob pena de revelia,
E, para que chegue ao conhecimento de todos
a do dito accusado, Mandou passar o presente
edital, que será afixado no togar do costume
.e publicado no Diario, Officio!. Ontroslio, faz
anais saber que as audiencias do juizo são
diariaa e topa legar á rua Fonseca n. 20, São

•••ehristová- N-Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, a-T de julho de 1919. Eu,Octavia Moi-
lhacoescrivão, escrevi. L. Duque Estrada.Ju-

. sior. Está conforme. Rio de Janeira,1 de ju-
lho do 1919. —O escrivão, Octavio Mcnac.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. Leopoldo C. Andrade Duque Estrada
Junior, juiz da 64 Preteria Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber a todos quo . o presente edital com
o prazo do 10 dias virem, ou delle noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Raymundo de Oliveira como in-
curso nas penas do art. 303 do Coligo Penal.
E como não tenha sido passível intimal-o pes-
soalmente, polo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 16 do corrente
ás 13 horas, • afim -de assistir ao sura:vario
do processo o acompanhai-o em todos os
seus termos .até final sentença e sua exe-
curato, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
accusado, mair:ou passar o presente edital,
que será affixaio no lagar do costume o
publicado no Diario Offloisl. Outrosim, faz
mais sabor que aa audienciao do juizo são
diarias e toem legar á rua Fonseca n. 20,
S. Christovão. Dado e passado nesta Capital
Federal. a 1 de julho de 1919. Eu, Octivio
Meilhoc, escrivão, o escrevi.— L. Duque Es-
trada hitior. Está conforme. Rio de Janeiro,
1 de julho do 1919.- O escrivão, (Macio

TERMOS DE CORUTOS

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Contracto celebrado entre a Repartição de
Aguas . o Obras Publicas e Domingosoloaquim
da ailva & Co-. , para o fornecimento de
cimento e commairas de pinto de Rija
para reparacão do leito e obras de arte

•de toda a Eetrada. de Forro Rio d'Ouro,
approvado pelo aviso no 298, de 18 do
junho de 1919, do Ministerio da Viação
o Obras Publicas

O director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, tendo presentes as . peo-

opostas -apresentadas na concurrencia cilh-
e:modo no dia 2 de junho, no: termos do
edital publicai°, pela primeira vez, no Diario
Ofilcial de 22 de moio ultimo, e em outras
datas, ,>ara o fornecimento dos materiaes
adiantes enumerados, propostas essas cujas
segundas vias foram, na integra, publicadas
no Diario Officio! a 3 _do andante, o. 124,
contracta coam a firma Domingos Joaquim da
Silva & Comp., que preços mais baixos offe-
receio o dito fornecimento, sob as seguintes
clausulas o

g .4+

Os conaractantes obrigam-se a fornecer
para reparação do leito e obras de arte do
toda. Estrada do Ferro Rio d'Ouro, o se-
guinte :	 •

600 (seiscentas) barricas de cimento ame-
ricano «Atlas», ao preço de trinta o dou
mil e quinhentos réis (32$500), cada bar-
rica, ou sejam dezenove contos o quinhentos
mil réis (1.9:500$), o total do fornecimento ;
. 200 (duzentas) cotmoeiras de pinho de Biga
de , 04',22.8x0m,016, com macho e fama,
sem apparelho, para enseceadeiras do ft:li-
dai:Aos de pontes ao preço de trinta e dous
mil e quatrocentos réis (32$(00), cala .cou-
çoeira, ou soíam seis contos quatrocentos o
oitenta mil réis ( 6:480$), o total do for-
necimento.-

2. 4 ----
Os contractantes compromottem-se a fazer

entrega .dos moteriaes •de que falia a elau-
sola ia, na seguinto proporçao : metade deo
(10) dias após a data do registro ,deate coa.
tracto neto Trtbunal de Contas, e o restante,
vinte dias depois de feita aguda primeira
entrega.

3.4 -

Para garantir o fiai cumprimento .das obri-
gações contra.hidas neste contracto. deposi-
taram ,o's contractantes na Thesouraria do
Thesourn . Nacional, a quantia de Anus con-
tos quinhentos e noventa o oito mil réis
(2:985), correspondente a dez por cento
(10 sa) do valo-a total do fornecimento, na
importam-Jia de vinte o cinco contos novecen-
tos e oitenta mil rais (23:080$). .conforme
guia 11. 331, do 23 do junho de /919:

5.4

Si os contractantos deixa-o n do cumprir
qualquer das clausulas do presonte contracto,
será o mesmo rescindido. reli, director geral,
independente de interpellação judicial, re-
vertendo a caução, de que trata a clausula
44 , á Fazenda Nacional.

- 6.4

Os pagamentos serão feitos á pro porção: da
entrega doa materiaes, apresentando os coo-
tractantes contas em tres -vias, sendo uma
delias devidamente estampilhada.

7.4
O sello proparcional deste contracto é eao.

colado sobre o valor total do fornecimento,
na importancia de vinte e cinco contos nove-
centos e oitenta mil réis (23:9aaa) e pago
pelos contractantea. no acto de sua aesigna-
tura.	 a

8.4
Fica entendido que este contraoto só entra-

rá em vigor depois do approvaio definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação O (Varas Pu-
blicas, e consequentemente registrado polo -
Tribunal do Contas.

9.a	•
As despesas a pagar em virtudo do provia-

te contracto serão levadas -á conta do credito
de :02:065a aberto pelo decreto o. 13.st3,
de 19 do março de 1910. E, para os devidos
eljeitos, foi lavrado este contracto na Repor-
tição de Aguas e Obras Publicas, ao dia 27
de junho de 1919, em que avignarn o directo:.
geral, engenheiro Luiz Vau Enrolo por raro-
curaçao da firma contractonte, D oningo Joa-
quim da Silva & Comp., Thirnoteo Nen. Costa,

. pelo chefe da &leigo de Expeelleate. Francis-
co José da Fonseca Braga; petas duas teste-
munhas abaixo, e por mim, Luis dos Santos
Barata, 2 eseripturario, que o escrevi. (Esto.

131 coitadas troa estampilhas (Moraes, no
valor total de 315'400, inutilizadas da seamin-
te fórma: «Rio do Janeiro, 27 de jurho de
1919. — Luiz Van Erven.» — Por procura-
ção de Domingos Joaquim da Silva .&
Thimoteo Ner Costa. — F. J. da Fonseca
Dra7a. (Como testemunhas): — [Japi:a-
ta Gonca!ves. — Capitão Victor Angelo Drum-
mond Fran/din. Luiz dos $antos Rompe,
2° esCripturario. Confere. —	 chero d,1
secção, ',Netuno° O. F. de .Carvatah

•

A entrega dos materiams, nas .condiçUs esc
tabeTecida.s na clausula 2, será feita aio
Ahnoxarifado da Estrada de Forro Rio - .
d'Ouro na Ponta do Cajd, correndo por conta -
dos -contractantes toda e qualquer de3pcza,
de transporto.



niateriaes constantes das relações abaixo, relativas Parte
que respectivamente lhes coube, pelos preços indicados eia
cada parcella, de accardo com as propostas apresentadas no
acto da eoneurrenia, bem como no desempate a que se Pro-
cedeu, nos termos da clausula X -do edital de coneurrencia.

'citado, sendo:-

IIime '&
2.000 kilos de lvaiscle de' zinco, a 1$440....

000 kilos de carbureto de caleio, a 1$270.
200 metros de correia balata de 3 aa", a 5$400
100 metros de correia balata de 4 IA", a 8$900

. 100 chapas russas para caldeira de locomo-
tivas, a 195000 ... • •

24 cavadeiras duplas,' .a 12$800 	
2 ,10 fechaduras de ferro nara armado, a $600
120 ferros pedrezes de 6", a 5400 	

.0u0 kilos de ferro patente quadrado de
1 >< 1 M", a' $900 	

500 kilos de ferro atente em barra de
1 M" ,a 5:900 	

500 kilos de ferro Patente em barra de
1" x %", a $900 	

500 kilos de ferro patente em barra de
1 lá" x 1/4" a $900 	

500 kilos de ferro patente em, barra de

'	
1 iá" x Ts",' a suou 	

500 kilos de ferro patente em barra da
1 ,sa" X 1/5", a $900 	

500 kilos de Torro paiente em barra de
2" x	 aj 5900 	

200 kilos de gomma arabica, a 25520 	
500 kilos de ferro patente em barra da

2" x	 ,caj $900 	
500 kilos de ferro patente em barra de

2" X /A". a $e00 	
500 kilos de - ferro patente, em barra de

2". X %"; a $900 	
500 kilos de ferro !patente, chi barra de

• Va" X 34% a $900  '
.500 Mios de ferro, patente, em barra de

• 2 lh.'"	 %",- a 5900 	
500 kilos de ferro ,patente. em barra

• 3,4" X	 a $900 	
500 kilos dat ferro patente, em barra

• 3..,5" X.	 a • $200 	
1.000 kilos de forro j patente, em barra de

3" X aa",. a $900 	
1.0_00 kilos de ferro ; patente, em barra de

a §.20	

2 :880$000
7625000

1:0805000
890$000

:900$000
3075200
1415000

485:000;

900$00G

'4505000

4508000.

450$0C9.

4508000

450$000

4508000
7565000

-5•50,5000.

4505000

4505000

4505000

4505000

ik4. 45050,00
de ".

4505000

000$00Q

900,$000
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Acta •ie acertara dos envolucros contenda os
documentos de idoneidade e dos que encer-
ravam as propostas, para o fornecimento
de rte0 barricas d.e cimento o 200 cotiçoel-
ras do pinho de Riga, destinadas a rapa-
raça° do leito e obras de • arte de toda Es-
trada do Forro Rio d'Ouro.

Aos doas dias do mei de junho de 1919, na
séde da Repartiçao do Aguas o Obras Publi-
cas. á rualliactiuelo ri. 287, reuniu-e; ás 12
horas, a commissã.o composta dos engenheiros
Affonso Monteiro de Barros, chefe da 2° divi-
são, e Agostinho de Castro Porto, chefe da
secção do Contabilidade, e do chefe da secção
de Expediente Francisco José da Fonseca
Braga, designada porlaartaria do director ge-
ral do 31 do maio ultimo, para julgar a ido-
neidade dos concurrentes ao fornecimento de
600 barricas de cimento americano «Atlas» o
200 conçoeiras de pinho de Iliga, destinadas
a reparação do leito e obras de arte do toda
Estrada de Ferro Rio (Ware, classificar as
propostas e emittir parecer sobre altas. Inicia-
dos os trabalhos, a commissão passou a abrir
os envolucros dos documentos de idoneidade,
examinando-os cuidadosamente, terminando
por declarar, digo, por proclamar idoneos os
proponentes: Domingos Joaquim da Silva &
Comp., José da SilVa'd: Comp., F. Passos &
Comp., lime & Comp., e •Albuquerque &
Mandes, unicos que compareceram. Em se-
guida, a commissão procedeu á abertura das

- propostas, tendo verificado offerccerem todos
preços aqucm do limite maximo estabelecido

no edital de convocação de concurrencia,
datado de 21 e publicado. pela. primeira vez,
a 22 do maio findo, no Diario Offical, e em
outras datas, por isso foram todas aeceitas.
Iteinetteu a commissão as segundas vias das
propostas ao director geral, para que fossam
publicadas no Liaria Official, c que aguarda,
para emittir o seu parecer sobre dias. Não
tendo surgido nenhuma reclamação, encerrou
a COMMISSãO a sua primeira reunião e man-
dou que eu, Luiz dos Santos Barata, lavrasse
esta acta. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1919.
—Affonso Monteiro de Barros.—Agostinho de
Castro Porto.—F. J. da Fonseca Braga.—Luiz
dos Santos Darata.—Confore, polo chefe da
secção.—Ildcfonso .O. F. de Carvalho

Acta de julgamento das propostas apresenta-
das_ para o fornecimento de 62,0 barri-
cas de cimento e 200 couçoeiras do pi-
nho de Riga, destinadas á , reparação do
leito de obras de arte do toda Estrada de
Ferro Rio d'Ouro.
Aos quatro dias do mez de junho de 1910,

na séde da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, á rua Riachuelo n. 287, reuniu-se, ás
12 horas, a commissão' composta dos enge-
nheiros Mons° Monteiro de Barros, chefe da
2s divisão, e Agostinho de Castro Porto, chefe
da secção do Contabilidade, e do chefe da se-
ação de Expediente Francisco José da Fonseca
Braga, designada por portaria do director
geral, de 31 de maio proximo lindo, para jul-
gar as propostas apresentadas na concarren-

cia effectUada a 2 do corrente, para o torne.;
cimento de 600 barricas de cimento americano
(Atlas» o 200 couçoeiras de pinho do Riga.
destinadas- á reparaçao do leito e obras de
arte de toda Estrada de Ferro Rio_d'Oure;
nos termos do edital datado de 21 o publica-
do, pela primeira vez, a 22 de maio ultimo,"
no Dia rio Official e em outras datas. Publica-
das as segundas vias das propostas no Diaria
Official de homem, n. 124., a commissão, de-
pois de estudal-as, verificou ser a de preço
mais vantajosa a de Domingos Joaquim da Silva
&Comp.,' que se obrigam a fornecer a barrica
de cimento a 325500 e a couçoeira a 32$400a
preços esses a inferiores as demais, digo, aos
das demais propostas e, tambom, ao limite
roaximo I estabelecido no edital supra refe-
rido.

	

-	 I

E', por conseguinte, a commissão de pare.:
Cer que seja aceeita a proposta de Domingos
Joaquim da Silva & Comp., com quem se de-
vera lavrar o respactivo cdntracto para
aquelles fornecimentos.

Esse sou parecer levou a commirsão ao eci-
nhecimento do director geral e encerrou os
seus trabalhos, mandando, para constar, la-
vrar a presente acta,-que assigndm comnaigo,
Luiz dos Santos Barata, 2° escripturario, ser-
vindo de secretario. Rio de Janeiro, 4 do ju•
nho de 1910. —Affonso Monteiro da Barros,
— Agostinho de Castro Porto. — J. da Fon.
seca Braga. — Luiz dos Santos Barata. Con-
fere. Pelo chefe de secção, Ildefonso 0. F.,;
de Cart;a1ho.

Estrada de Ferro Oeste de Minai •

'ontracto celebrado mitra a Estrada de Ferro Oeste de Minas
e as firmas Ilime.t. • Comp., Dia-s Garcia & Conip., Bor-
lido Maia & Comp., Mayrink Veiga & 'Comp., M. Costa,
Fonseca. Almeida & Comp., Cliristovam Fernancles & Comp..
Humberto Sahoia & Comp. e Manoel Nicoláo Junior, para
o fornecimento de diversos materiaes, durante seis MUS'
do anno de Mil novecentos e dezenove
Aos vinte e cinco dias' do moa de junho do anuo de

Mil novecentos e dezenove, prçsentes na secretaria da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, nesta cidade de S. João dial-
neY, s trese horas, os senhores. doutor Adelmar de Mello
'Franco; director da estrada. Mime ta Companhia, Dias Garcia

Companhia, Bulido alaia & Companhia. alayrinir Veiga
A& Companhia. M. Costa, Fonseca. Almeida & Companhia,

• Cliristovam Fernandes & Companhia, Humberto Saboia
&Companhia, negociantde estabelecidos na cidade do Rio de
;faneiro, e neste acto representados, respectivamente, pelos se-
nhores Clodomiro Lopes, Custodio de Almeida. Magalltiias
& Companhia, Herculano Gonçalves, Clodoniiro Lopes, Frafi-
risco da Costa Faria. David de Araujo, o mesmo e Paulo da
Costa Azevedo, procuradores bastantes; Manoel Nicoláo Ju-
nior, negociante estabelecido nesta, cidade, e as testemunhas
sibaixo-as.signadas, declarou o senhor doutor director que, por
serem as propostas dos mesmos senhores as mais baratas
dentro as apresentadas á concurrencia publica realizada em
vinte e seis de março de mil novecentos e dezenove, para o
ifornecmiento dos diversos materiaes discriminados nas re-
tini-ias constantes da clausula I deste contracto, durante seis;
rnezes da corrente anno, conforme o edital da secretaria, de
sete de março de mil novecentos e dezenove, publicado em
diversos numeros do Diario °tildai,' entre outros em o nu-
mero eincoenta e seis, de nove dos mesmos mez e anno. á
vaginas tres mil tresentos e vinte e um a Ires mil tresentos
e vinte e quatro, e bem assim a acta do processo de con-
'currenaia e as propostas publicadas no mesmo Diario O fficial
numero setenta e dons, de vinte e oito, de março de mil no-
Necentos e dezenove, a paginas quatro mil cento e sete a
quatro mil cento e quatorze, bem como as propostas apre-
sentadas ao deaempate a que se procedeu, nos termos
;clausula X do alludido edital; resolvia, em virtude da au-'
torização constante do aviso n. 236; de 17 de maio de 1919,-
kto Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, acceitar as pro-
amstas dos referidos senhores e com cites contractar os allu-
Ididos fornecimentos, de accôrdo com as cendieões abaixo:. 	 •

Os contractantes obrigam-se á fornecer ã -ata estradai
rante seis meus do anuo de mil novecentos o . dezenoye, 03.
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4.000 kilos de ferro patente, em barra do

	

' 3" X %", a $900.	 9003000
/.'4.000 kilos de ferro patente, em barra de

3"- X • ,n", a • $900 - • '	 0003000
• j.000'kilos tio' ferro • patente, em barra de• 

'	

3" X

3 ?a" x %

, a $900

", a $900 	 	 :07300000)

.	 %
'1,000 kilos de ferro patente, em barra de'

' T.000 kilos tle2 ferro patente, em barra de
•,	 3" 3h X 3,5", a '8900 	 9003000

3.000 kilos - de ferro patente, em barra • de
• 3"1/2 X %", a $900 	 	 900$000

LOCO kile	 pateT e.' em 'barra de
3" lh, X 1/4 1, a $900 	 	 0003000

• 1.000 kilos de ferro patente, era barra de
3" 7/4 -X 7,4", a $900 	 	 '9003000

.t.J.000 Mos de . ferro patente, em barra de
5" 114 X lá", a 18100 	  1:1003000

/ 3.000 .kilos de ferro patente, em barra de
6" x 34", a .1 8 100 	 	 1:1008000

100 Mios de giz em pedra .a 3440 	 	 443000
!4:000 folhas de lixa de 'esmeril de n. O a 2,

.	 em partes iguaes, a $137 	 	 548$003

	

n 2.000 kilos de °leo de linhaça cru. a 23270 	 - 51:5403000
1.000 Mios de (deo de, linhaça fervido, a 2$470 2:4708000

	

500 pineis eneastoaens, de n. 20 a 39, a 1$.	 500$000

	

300 vincais encastoados ., de . n. 8 a 10, a 8400	 1203000

	

3 rebolos de pedra de Ana00 X 6", a 98$	 2948000
21•serrotes Greaves, .de Ona40,. a .33800 	 	 9.13200

	

-60 serrotes Greavcs, de 0m,50, a 43800-- 	 2383000

	

serrotes Greave,s, de 0m,65, a 53800 	  .	 1393200
.100 Mios de tubo de cobre laminado, de %"

e IA", a	 .... . .	 6003000
40 ditoa.ditos de 3/4" e 14", a 8$ 	 	 320$000'

	

100 kilos de tubo de ferro preto, de 32, a 13180	 1183600
200 kilos do tubo •do ferro preto, de

a 13180.1 ..	 ..	 ..•	 2363000
500 kilos de tubo de ferro Preto, de ri

a 13180.. ••	 •• •.	 •• •• .!	 5903000
•1.000 kilos de tubo do ferro preto, de 1 y4",

1:194060

1 :1908000

8053000
1:1853000

0128000
3313200

	

ca. a 38400.. .. .. .. .. .. .. .. .4	 6803000
2 bombas Japy n. 2. a 348500 	  ..	 603000

.800 latas de um litro de crealin,a nacional,
-	 a 13095.. .. .. .. .. .. .. .. .. 	

- G cadinhos de gaaphite n. 40a para forno
coke;" a 1$C00. 	

G ditos n. 60, a 293400 	
5 ditos n. 90, a 44$100 	

249 pares de dobradiças de maehina do 3",
• a $680.. .. .. .. ., .. .. .. .. 	

. • 240 pares de dobradiças de ferro com junta
.	 de 3" X 1", a 8370 	 	 8.83300
,
2,000 metros de estupim para dynamite, a 3124 • 123$000
- s500 enxadas de 3 a', libras, a 43400 	 • -- 1	 2:0403000

	

120 ferros pedrezes de 8". a $190....aaaaa 	 583800

	

120 ferroa pedrezes de 12". a 8540... .. . - . -a . a- - 	018800
120 ferros pedrezes do 24", a 13100.....ae. 

• 	 1328000

	

.. 320 ferros pedrezes de 36". a 13490: .. -•-•-•••.•	 1738800
3,000 1-ilos de gesso cré, a $290.... .. .. .. 	 	 2903000' 120 limas 2/2 calina bastarda, de 8". a 13250 	 	 1508000

	

'240 limas ae canna bastarda, de 12", a 23190 	 5258600

	

120 limas 35 earma bastarda, de 10", a 13690	 2023800,•360 limas IA calma bastarda, de 14", a 23990 '1:0763400
• 220 limas 1/1 canna, murça . de 8" a 13400.: 	 1683000

12 lamparinas parasoldar a alcoà, ns. 2 e 3,
a 7$900. gee ee Ihe *e *o et o* en ...e. 	 	 043800

• • -.20 -grozas. de parafusos de latão, cabeça eia-
'	 .	 ta, .de Ni.", n. 6, a 43700 .. . .r. .. -. 	 	 - 943000an29 roas de parafusos de latão, Cabeça cila-—. o ,ta, do .14",,,ia. 10, a 0$400,--.;z0; -içá: :(:,,,

a 181'0—	 a. e.	 se ef 
•'1.000 kilos de tubo de ferro preto, de -1 lá",

a 13190..	
..
	 . ..;

.700 kilos de tubo de chumbo, de %", 1h," 9e", -
Y4 ", 7,4", 1" e 1 34", em partes
iguaes, a 18150 	  ...

• r.,711) traias- Greaves de %", a 23370.-.....aa
• .300 frades Greaves, de %", a 33040 	

24 trincos Yale, n. 42, a 133$00.a...-..a.a:aa:
Dias Garcia	 Comp.:

150 . brochas francezas n. 2, a 8640...a-aaaaa
150 brochas frane,ezas n. 4, a	 ....... -.-
150 brochas franeezas, n. 8, a 13200 	
390 brochas franceaas n. 10, a 13400 	
100 brochas francezas n. 12. a 13700 	
60. brochas franeozas n. 16, a 23800 	

200 baldes de 2inco reforçados de 14" de bo-_

117$60(1
1768400

42203500

1638200

800 'vassouras de palha, 5 .fios, a 13' 	72000090. .. ..
200 vassouras de cabano, •n. 16 a 20, a 23100 • . 4203000

9$
1151900000

10 kiios, de verme. leio da China. .a 113900 .. g:0-
500 kilos de verde Londres, a 1490. ..... .., • 5153000.
200 . galties da verniz, llard -Body, a. 14.8800 .., •2:360$000

- - • • -• •	
.6243000COO kilos de zarc:aa nacional, a 13040.. a.,.	 ,.. 4

Somma, fls...r.-al """.:_é! (CR trie wr 29::178$600

20 grOzas de parafusos de latão, cabeça cha-
ta, de %", n. 8; a 53950	 :1193000

2(30 kilos de ponta de - Pariz com cabeça, 10X
- - X10 ., a 2$000	 400$000

200 kilos de ponta de Pariz com cabeça, 8X8,
a 2$150:	 .	 4303000

300 ki/os da ponta de Pariz com cabeça,I2X
X12, a 13850.	 ..	 555304,

800 kilos de ponta de Paria com cabeça, I5X
X15, a 13500	 1:2003000,

800 kilos de ponta de" Pariz com cabeça, IGX -	 • • •
X 18, ,a MOO	 1 riala$00g

SOO kilos de ponta de Paria con,cabeça,1?.X.
• X21, a 1.3340.	

.. .-1 .:.. .	
1 :072300,0

800 kilos de ponta de Pariz coai cabeça, 18X

)2	

•

	

4. .4. I. .4	 00 %e	 -1:0403000
800 k• ilo3( d4, ae ponta 	 Pariz com cabeça, I9X	 e

X	 27, a 18280............., —	 1:0213000
COO kilos de ponta de Pariz com cabeça, 18X

'X 30, a .13300 .	 1:003000
800 ki/os de ponta de Paria com cabeça, 20X

• x30, a 13240.	 ..	 ..	 9923000
GOO kilos de ponta de Pariz com cabeça, 22x

X36, - a 13240.	 ,
500 'kilos de ponta de Paria com cabeça, 23X

• x45, a 13240. .. 	 6203000
500 Mios de ponta de Paria com cabeça, 24X	 •. a •

x 48, •a. 43210.—	 6203000
600 Mios de pó de saaato, a $330.. 	 198.3000
500 latas de radial de 250 grammas,. a 3810.. 	 4203000
300 Mios de roxo rei, a $295	 • 888500
000 serras para metaea de. i2', a $340.	 ..	 • 204$000
800 pacotes de seccante •acional. a $289.. ..	 2313200
2'» galões:de verniz- Wearing Body, a,113800 2:3603000
36 tesouras Rodgers ale 15 e 20 cent. a 43900	 1762400

100 kilos -de terra sentia crime i? $.550 ..	 553000
100 kilos de, terra senne queimada, a ç'l650 	 • 653000
300 -vassouras piassava para arear, sem cabo,

Borlido Maia &Comp.i.

'500 lidos cie arame de zinco n..20, ta$480 .a 	 • 7403000

	

963000	 4.000 Mios de agua voz, a 18630-	 .. • 1:6303000

	

1113000	 • 540 litros de alcooLde 40a a 43300..	 - '702$000
1803000 • 6 bandeiras uacionaes de . 5 pannos,a 713900	 431%400

	

4208000	 600 elimines belgas a. 1, a 8040 • .•	 3893400

	

1708000	 600 chaminés tulypas- ra 1,-a 3639.. 	 389$400•
1683000	 400 chaminés para manometro, 'a 23000 	 .. •	 2003000

• 100 copos meio crystal para agua, a•$800	 ,803000
600 copos -de vidro cylindrico de 0,20X0,12, 	 •

para pilhas, a 13190..	 : .714$000
300 MIOS de corrente do ferro patente de %", 	 - •

•

	

6573000	 a 28000.	 a. a.a..	 0003000
24 pelica de camurça, a 63300..	 2638200

4f3 l.ilos	 pelle ale vaqueta, a -123000 .a 	 3603000
• kilos de cotia da Bahia, a 2$279.'.. „. 	 •	 4553800

50 chaves inglazas de 8" a 10% a 73300 	 3653000•

210 pares de dobradiças de .maelsina de 3 3.5",
a 880.. .	 a1878,200.

a 120 pares de dobradiças de latão com junta • •

da "3"xl", a 13390  - •	 .2663800
.500 hilo.s de ferro patente redondo do 	 a

13040 	 	 520$000•
*1 .000 klios de ferro patente em barra de 4" x'	 ••-• •

• x71:1", a 18040. 	
1.000 Mios da ferro patente em. barra de 4" 	 •

X 6A", a 130 .10 	 	 1:040,3000

	

1.000 Mios de ferro patente em barra . de 4"X'.	 •	 •
%", a 13040 .	 • 	 	 .1:0E4000

	1.000 Mios dai ferro patente era barra de 4"X'	 •- •
x1"., a 1$010	 • 	  :1:0461000i•

20 caixas de grampo ,jacaré n. 25, a 103800	 	 21.63000
200 lanternas de signaes gyratorias, a 143335	 2:13078000
30 lanternas olho de boi para cauda de trem	 , •

a 123500 ....	 . . . ...... . .. . .	 :2758000,
120 limas 1/2 camia murça, de 12", a 23250 	 	 •,..270$000,
240 limas 1/2 canna murça (lo 14", a. 23910., 	
•360 limas triangul•ares de 6", a	 -194$60t);

.no limas triangulares de 8", a 3040 	  • 2383400 .

	

,188$009.	 210 limas triangulares de 10", a 13300—a 	 .212&004,.



200 metros de correia balata de 3", a 48790.
6 cadtinhos-de	 graPhiWl	 Ll. 80 Para forno

ta5eeei4-:
•

coke,	 a 358000. :	 ,........ 	  g'
•	 r,	

•

ditos n.	 100, a 448000 	 -'	 •
2kar.02().,"
1.-.)211$900 '

20 caixas de grampo jacaré n. 45, a 68700., 234840t) -
20 caixas de grampo jacaré n., 35, a 108700. 210000 '
20 caixas de grampo jacaré n. 45, a 138400. 2688000

if ,000 kilos de Zinco em barra, a 18000 	 à :000800a
200 kilos	 de	 latão	 einJ chapa de 1/32" o,

a '4$600 w.a.,a...aaaaaa, ... a-ar 9203000

Eomma.-.........„w---- 171841$500. •

- 5270 Quarta-feira 2

-

DIÀ-RIO OPF ler:Áu	 i.Itand ae i019
aI00 folhas de lixa para madeira ai. O a 2 era

partes 'mica, -a - $040
aaekilos de pedra Pame a $980 	

• . 4900 kilos de salphate de cobre, a 1$319...c
••, 500 Itilos do potassa, a $380 	

200 Ritos de sabão virgem em caixa-cle 20 ki,
• —• - los, a $910 	

000 torcidas belgas n. • 1, a 8298  Larg
u ra,f 100 ,Metras de linho de 1,60 de	 u

78890 	 . .c
...aaa.

0 00 torneiraa de latão de %" a 28397 	
10.caixas de velas locomotivas n. 6, a

- 40$0.00	 . 	
• 000 vassouras de piassava para varrer, 01

• - $740
• ,Z galaes de verniz isolante, a 148000,....a
ka000 hilos de verniz ereasotado, a 8309.
. 1 DOO kilos de amarello chromo, a $797:a...aaa

!Dft eales-do verniz copal, a

, •	 •	 .Illayrink Veiga	 Comi)•
' 1 00 Mios de acido sulphurieo para aecumria ,
.. 1	 .	 ladores, a 18300 	 •c	 0903000

	

. 100 !Acues da rosca para tampadas, a 18300. 1	1308009
et.000 carvões cobreados para arco voltaic-o,

8480 .... .... 	
ea	 ,	 9608000.

- DOO kilos de estanho carneiro em vergas, à
68480	 	 , C:240$000,

06 rodas do fita isolante de diversas cOres;
a 18800 	 •.2 ‘ k Va8800.

i42 radas de fita isolante para alta voltagem,- a.
a 38000 	  ''"" G68000

1 50 maces de grampos isolados para instala '» '
al;	 tacões a 1$300 	 .a. 4 `'.. C58000
N.000 isoladores carreteis pequenos . a $080...0 i . 808000

xr
100 interruptores para um circuito, a 18100 , 440800a
500 lampadas ec.onomicas de rosca de 161100;

a 18300 .•.. 	 1	 .0508000
300 tampadas economicas do rosca de 251100, ;

CL 18300 	 a	 390$000
5:00 tampadas economic,as de rose de 501100,

a 18300 	 	 6508000:
Of:l tampadas economicas de rosca de 1001100,

2:9008000.

1.4:3368800

7k, N. Costá
, 
< 50 kitoa de borracha em lençol do 1," SI

.}	 • -- 3883 t'vq01 	 1

,
:150 lillos de cobre em vergalhes redondos de

-300 kitos do • cobre em vergalhes redondos

1O0 ki/os do cobre em vergalhGes redondos de
. . - de %", a 388" 	i

.•	 Panno, a 78500 .. . 	 ,

-
	 1/4"	 " e 3 " em partes igraes, á

• $836000

• 574•$so

3758000

:	 %, a 38830 	
	

3538000

	

400 kitos de cobre em chapa de 1/32", a 3$830
	

3838000
100kllos do cobre em chapa de 1/16", a

4830 .. 	 1
10 matros de correia balata de 2", a 3$190.4•a. O Metros de • correia balata de 2 %", aÇ.

2-10rnos do inão, a 08000

1603000

1968000
R:0988000

1908004.

488$000
• 298800U

gs0e000
728000

4438820

~00

222$000
048000

2998000
2988500
028000

a 38000 	 	 6008000
Ao tampadas oemonlicas,de rosca de 151120,

a 18300 	 a 

• 

0908000,
,	 ,300 tampadas aconomicas •de rosca do 251120,

a 18300 	 1	 .. !390$000
-400 !empadas oconomicas do rosca de 501120;

- a 18300 .. .. ,. 	 -	 .•15'0$000,
.200 lampada.s coçam-dás de rosca de 161220,
..	 a 18700. 	 :	 3108000.

200 tampadas economicas v de rosca do 251220,..
,	 • a 18700 	 	 3108000
400 lama-das oconornioas de rosca de 501220,-
• a 18700 	 •	 ' 170$000

. 108 tampadas economioas de rosca de 16170, 	 x
. - -	 a 18900 	 	 , 4908000
400 tampadas econornicas de rosca do 25170,! Á

a 18900 	 1	 ! 400000.
000 lampad•as economieas bayonetes de 16124, C
• •	 a 18900 	 1' 5708000
DOO lampadas typo Stone Torrum de 10124,-

a 28350 	  Y:1758000
200 rosaceas com fusiveis, a $780 	 ..i 4.:1758000
WO mangueiras de borracha do 255' do dia.

+m etro - com aspirai arame de aco, ‘i
f" ,

r •
	 148500 • a .	 ata ..me«.:•7.• • n•••• • ••• l ' ••• •••' :

RomMa 2,..--w2,:aa, ei,2f........_,A.I.-6,* , o jati_ • a..•_1_9_a"—_,:_e5

Fonseca Almeida	 '

100 abat-jours de louça com aranha, á 28000
500 agulhas de fardo, a $080 	
200 kilos de azul ultra-mar, a-28200
300 boccaes com base para lanterna de si,

gnal, a 18300 	 •	
,t0 kilos de borracha em lençol de 1,5 com

panno, a.58700 •	
400 Mios de pedra pome em pó, a 1$150...

• 1420 brochas chatas para -verniz as. 2 %, 3:
3 1,5 o 4, a 2$825 	 -

120 canecas esmaltadas para a5 litro, a 18400
400 metros de correia balata de 4", a 66900.
,300 Lilos do 'corrente de ferro patente de

3.5",' 'a 28200 	
• r, 00 lkilos de corrente de ferro patente de

Sá" a 28000 	 '
200 tinos de cabo de linho branco de 1", a

28750..
500 kilos de cabo de linho branco de 1 1,5",

a 28750 	
500 Lilos de cabo de linho branco de 2", a

28750	 	 .
50 cadeados Gliampion ia. 6, a 48900...

,.36 catracas de 10", a 118500 	
2.000 espoletas n. 4 para dynamites, a $095. -;-
t 300 latas de formicida Gubba, a 28450 	

20 grosas do parafusos de latão cabeça chata
de 1". n. 9, a 88000 	

grosas de parafusos de latão cabeça chata
de 1", n. 10. a 98200 	

grosas de parafusos de ferro cabeça chata
de rA", n. 6, a 18150'	

grosas de parafusos de ferro cabeça chata
de 3/4", u 8, a 118650 	

grosas de parafusos de ferro cabeça abata'44	 de %", n. 9, a 48900 	
3-0 grosas de parafusos de ferro cabeça chata

de 1", n. 10, a 28100 	

	

'100 papeis de purpurina ouro e prata, a $550 	
500 garrafas de	 litro de sabão liquido, a

16900,
500 tubos de vidro indicador de 14"x %",

a $800 .. 	
200 galões de Verniz Fatting, a 108500....a2

• 100 galões de verniz christal, a 10$500 	 :
-..100 galões de verniz Gold Size, a 118500...aa

_▪ r.
Selma•	 Se

C11) .is1ortio Fanandes Comp.

300 boecaes com base !para lampeões tulypa,
a 16150

50 kilos de corda dtvbarquinba. a 28450..:
" O cadinhos de graphite n. 250 p	

-
ara Torno	 .

• • •

2008000
40000

'4408000,

2908000

285$000
415$00C.

339a000
1688006
C90-8000,	 •
6098000

k:OCOMOG

5508T1G0

4:375$000

:375$100
• 2158000

4148000
1908000
W358000

4(108.090

;161$000

• ", 348500

498500

578000

-638%0
55$000

p56$000.

'4008000
2 : I 00$000
1:0508009
1:150800a

r•••nn•n—•—•

15:-Wt$000

aa58000
, '1228500

• •

coke, a 149$000 	  •	 894$000.7•3 i

.1 . . 0 0 0 kilos de chumbo em barra, a $830..
• 	

m	 8308000

	

(- 200 cadeados de ferro reforçados, a 28000 	  k	 5808000

	

‘ 120 espanadores de pennas, de 0,50,.a 3$790.* 	 '451$80Q
Loca) Idlos de ferro patente era chapa de

1116", a 18270 	 - a :2708000
4.000 kilos de ferro patente em chapa de

IA", a 1$270.i 	 • 4:270800Q
10.000 kihos de ferro patente galvanizado em

chapa de 1)32", a 18250 	 .	 12 :500$00a.
:1„000 .folhas -0,11andres de cinco cruzes, a

, 48400 . 	 ,	 [4.:400$00a
'• '. 200 kilos de latão em vorgalhGes redondos,i,.0	 de. %"., • 1/5" e Sá". cm partes. iguaesp 	

..
.	 a 38780. 	 I	 	 .'.	 VGG$000tsi

	

2830000	 100 kitos de preto marfim, a 2$790. 	 	 R79$000

	

Ç388000.	 , ,1 120 pirin2 . .

	

!: Ro d	
,„. 	 a08

e martha para filletes,
• •	 .	 0

, .	
00

	

-,-7i89a0u,	 12 I peneiras de arame sortidas, a 2$850....-cli',..,0.$10.11.• -
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00 vassouras de piassava pequenas, para
limpeza, a $175 	

	
j7$500

120 fechaduras de latão para armado, a
18 400 • A.	 •* G,* * W0.1.1~ . . ..	 '1688000

	

Somma, Tia..... .•. ne74,•
	 :C63a200

' . Huboto Saboia tt Comp. -

200 kilos fle corrente de ferro patente, de
'Á", a 28300 	 a	 '478$000

3. .000 kilos de ferro sueco em barra, de 3""
a 18190 	 -'	 1:100.000

	

500 caixas de kerozene, a 21$500 	 ,	 •a, 40 :750$000•
1.000 kilos de tubos do' aço para caldeira,

a 28400 . . 	 • i...•.••••,,,-.3 4:800$000

Somma,	 17:2188000
••n••n•n•••••n•••n

Manoel Nicolau Junior

Entrega immediata em São JoãO

	

l a.000 kilos de cobre velho, a 18350 	

	

24 escarradeiras hygienicas, com - 	 a
11$000 •

Entrega em Tiradentes, no prazo da
oito dias:

1.000 kilos de acre nacional, a $085 	
Entrega na estação de Norte (São

Paulo); no prazo de oito dias:
20 grosas da parafusos de latão cabeça re-

donda, de 7/;3",, n. 8,•a 78800 	
20 grosas de parafusos de latão cabeça re-

donda, do 1", n. 9, a 0$800 	
20 grosas de parafusos de latão cabeça re-

donda, do 1", n. 10, a 118500 	
Entrega na estação de Norte .(São

Paulo), no prazo de 25 dias:
2.000 kilos de porcas de ferro sextavadas, de

r';‘ "
' 

%", t", 1" ern partes iguaes, a
28480	 ..

.500 kilos de porcas de ferro sextavadas de
1 n", 28480 	

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
%."- X 6". a 28180 	

300 .kilos de Parafusos de forro com porca de
%" X 8", a ,28180 	

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
%" x- 12", a 2$180 	

300 kilos de parafusos de ferro com porca de
X 15", a 28180 	

300 kilos de parafusos da ferro com porca de
1/5" x 6". a 28180 	

kilos de parafusos de ferro com porca de
1/2" X 8", a 28180 	

kilos de parafusos de ferro com porca de-
• 11.t" X 10", a 28180 	
kilos de parafusos de ferro com porca de

x 12", a 28180 	
kilos de parafusos de ferro C6311 parca de

15" X 15", a'2$180 	
kilos de parafusos do' ferro com porca do

%" x 6", a 28180 	
kilos de parafusos. de ferro com

%" x 8", a 28180 	 	 65.18000
kiloa de parafu.sda de ferro com porca de •

%" x 10"., a 28180 	 -ara-ara:.	 651$000
kilos de parafusos de ferro com porca 'da.

x •-12", a 28180 	 	 • acw(3000
300 kilos de parafusos de ferro com porca do

'	 Somnaa, 11.à.••,-.- ... . "e•le.".• irk.f.•-•Ti".111:

Companhia e Humberto Saboia & Companhia se obrigam a.)
entregar todo o material que contractam, na estação Maria:1
tinia, daSstrada de Ferro Central do _Brasil; e o contractante
Manoel Nicolau Junior se obriga a fazer a entrega nos di-.
versos pontos indicados na relação constante da-..clausula.
primeira. Correrão por conta dos fornecedores as despezaa:
de embalagem o carreto, bem como os riscos de trarishortea.

Terceira -- De accOrdo com o estabelecido na clanaula.
decima segunda do-edital 'de conturrencia, fica' estatuldo que
a verificação da quantidade e qualidade dos materiaes en-
tregues pelos fornecedores será feita no almoxarifado da es-
trada, em S. João d'El-Rey, e só depois dessa Verificação á
entrega será -havida como effectuada.

• Quarta — Os contractantes deverão fornecer material
da melhor qualidade, perfeitamente de accórdo com as amos-
tras fornecidas pelo almoxarifado da estrada, sob peba de
ficar nessa mesma repartição, á disposição dos mesmos,
material rejeitado, durante a prazo de trinta dias, finde o
qual nenhum direito de reclamação assistirá aos edritractan-
tes, por qualquer extravio ou damno que. se possa verificar
no mesmo.

Quinta — Os" contractantes - Hime Je Companhia, Dias
Garcia & Companhia, Cbristovam Fernandes éz' Companhia.
M. Costa, Humberto Saboia SaCompanhia Borlido Maia
Companhia, se obrigam a entregar todo o material contra-
ciado, dentro . do prazo de- trinta dias, contados da data do
registro deste contracto pelo Tribunal • de -Contas:	 contra-
etante Manoel Nicolau Junior se obriga a-entregar os mate-
riaes a serem postos nesta cidade, immediatarriente a pós o
registro deste contracto pelo Tribunal do. Contas, e os ma-
teriaes a serem postos na estação de . Tiradentes o na de,
Norte (S. Pau/o), dentro dos prazos de-oito e -vinte e cinco
dias, do accardo com as discrinainaaões.£ontidas na relação
da clausula primeira. Os contratantes-. Mayrink .Neiga
Companhia e Fonseca Almeida tçxr Companhia • eutregarão o
fornecimento contractado:immealiatarnente após o registra do
contracto pelo Tribunal .de Contas e recebimento das respe-
ctivos pedidos.

Sexta — Si algum dos -contraetantes deixar de cumprir
litteralinente qualquer das clausulas' ou obrigações deste con-
tracto, será o mesmo rescindido; na . - parte -que lhe diz re-
speito, de pleno direito e indePendante dc aççãaou interpel-
ilação judicial, revertendo para tis cafres Publieos a caução
estabelecida para sua garantia. O masmo . s.pocat : ar.:1 si qual-
quer dos eontractantes não fizer lodó o farlic a o , onto que
lhe .eabe, dentro dos prazos estabelacidoa . 11.0 . 1)Ciat.k. anterior.

- Setirna — Para garantia. da fiel execução 'deate contra-
cto, os contractantes Hime S; Campanbia, piffi. :Garc ia & Com-
panhia, Horlido Maia Sr, Companhia, Mayrink yeiga.4 Com-
panhia, M. Costa, Fonseca 41meida (54 COmPaahia, Christo-
vam Fernandes a-, Companhia, -  Saboia &Compa-
nhia e Manuel Nicolau Junior,, epositarão,. antes da assigna-
tura deste contracto, as quantias de dous contos ae .duzentos
mil réis (2:2008), um conto e ..quinheatosi mil -réis (1:5008),
um conto e duzentos e eincoenta mil réis (1.:2508).'setecan-
tos e cincoenta mil réis- (7508) r...quatrocen1os -mil réis -(4008)‘.
oitocentos mil réis (800$), um conto e -duzentos e eincoenta
mil réis (1:2508), novecentos mil réis (0008). um conto de
réis (1:000$), respectivamente,. 'na . ' thasouraria -da . estrada,
correspondente á caução de. que trata a edital de . enneiirren-
eia, importancias essas que não venceial'o juros. --Essas cau-
ções só poderão- ser levantadas depois de completamente
findo este contracto e liquidadas todas as responsabilidadea
delia resultantes. 	 • „.	 .

Oitava—Os pagamentos serão effectuados-em-,:Moeda cor-
rente, na Delegacia Fiscal do"Thasouro Naeional em 'Minas
Geraes, após a conferencia, e,a 'verificação dos .fornecimentaa
feitos e recebidos, sem impuanaçã n, e os resa ata a proces-
sos das facturas Teto -almoxarifado e pela, Contabilidade da
estrada.	

. _

Nona — As despezas. do presente contracto correrão por
conta do artigo OS, verba G', n. 11, -da lei n. 3.674, de 7 de

.. _janeiro de 1019, consignação aMateriala, distribuida.á Dele-.	 .

-f:3508000

26480-00

858000

1503000

1068000

2308000

.300

200

300

300

300

300

300

300

	  7n07,08000

1 :2408000

0548000

0518000

0518000

651$000

65i$000

6558000

051$000

6518000

.051$00Q

6518000
porca do

•

1:080$00J

1:090800

10:8178000_

Segunda — Os . contractantas TEM°	 CompanIia,
• tBorlido Maia & Companhia, Mayaink Veiga •& ComparibiaaM.

i„
osta, Ponseca Almeida & Com,panhia, Christevam Felmatides

rá	 ra,
500 kilos de parafusos de ferro com porca de

rá" x 17", a 2$180 	
500 kilog de parafusos de ferro com porca de

cã" x 22", a 23/flaa.....aara.aa 	

6518000 /guia Fitmal do l'hesouro Nacional em Minas Geres o necesa
sano aos serviços das quatro divisões "da E tradR, •
825:0008000.

Decima — O presente ecntracto. só ,se tohiará atractivo
depois do definitivamente approvado pelo Mini e terka da Viação
e Obras Publicas e consequentemente registrado pelo Tribunal

..de Contas e terminará improrogavelmente_em aripaaacanna di
- V'eaembro de mil novecentos e.- dezenove. 	 ti

-.Decima primeira — O sello proporcional ao valor Álq pré-
sente contracto, calculado .sobre a importancja. decanto e no-
venta e cinco contos, tresentos -e setenta e cinco mil oitocentos
43 vinte réis .(Rs..495:315$820), valop_tQlal . dos fornecirAC49



PARTE COMMERCIAL

40bro Londres. 	
Sobre Paris 	
Sobro Hamburgo
Sobre (taba 	
Sobre Portugal	 •
Sobro Nova York
Libra esterlina, em moeda 	 IR

, Sobre Buenos Aires (peso papel)..4
Sobre Buenos Aires (peso ouro)....;
Sobro Montnvidéo (peso ouro)....,
Sobro llespatiha (pesetas) .....
Sobre Suisea (francos) 	 ... 	
Sobro Relgica (francos) 	
Sobro Sapa° (yen) ... 	

Moedas:
Liras (papel) 	
apolicea uniformizadas de 5 IN

miadas 	
Apontes uniformizadas do 1:000$,

,	 5	 	
Apoliccs Diversas Emissões de b

miadas 	
Apolices Diversas Emissões do

1.:0005, 5 s,	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0903, á as, port 	
Apolices do Ernarestimo Municipal

do i9i1. /met 	
Apolices do Eraprestimo Municipal

de 1917. port 	
Apoliccs municipaes de Nitheroy,

de 100$, 6 %, por,
&pelicas do Estado do Rio de Ja-

. neiro, 1008, 4%, port 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rode Sul anileira) 	
Compauhla E. de F. e Minas do

S. Jepanymo	
Companhia Segures Brasil e/ 	

,Companhia Cervejaria Brahma 	
webentures da Companhia Tecidos

Alliauça 	
-	 - - vendas a prazo

Camara Sindical .

duso 0711044 DO CAMBIO E DIOE0A

-	 Praças	 00 'd/v
... 1421/32

3503

METALLICA

A' vista
11 33/61

3568

5463
2517a
35629

'20$200
15a72

$726
3687
--

MOO
-

SUO

9205000

9115000

0003000

0105000

9355000

1905000

1805000

933000

975000

1;15060

635750
955000

2206000

2033000

495000

515000

. 525000

52t0.0
a•

e- 0.4iee i " -	 .:g000q

	400 Companhia E. do P. F. Era 	
sileiras (Rede Sul Mineira) v/?
30 dias 	

	

Wo Companhia E. de F, F. Dra 	
-Tslieiras.: (Rpfle "Sul nineira), yjv

• so	 .1 	 •
'100 O-1500 èàmpanhia • E: de F. F.
' Brasileiras (Rede Sul Mineira)
• viv--64- dias 	

	tOO 00 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rede Sul Mineira),

	

30 .liai.. 	 , 
MOO,'Compaishiae E. .de F	 li. Brasa-l.	 Minaira),

1.000 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira) v/v
30 dias 	 	 .	 bl$300

h00 e 1.003 Companhia E. de F. F.
Brasileiras (11ade Sul Mineira) v/c	 •	 -
30 dias , .. 	 	 545000

• Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 1 de atilho de 1919.—A. Simonsen,
syndico.

NOTICIAM°
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 ntractados pela clausula I, será cobrado no acto da sua as-
eignatura.

Decima segunda — Fica no Governo, representado , pelo
Senhor Doutor Director desta Estrada, reservado o pleno di-
reito de ra ecindir o presente contracto, independente de acção
eu interpahação judicial, caso os contradantes se recusem a
tuenprir as obrigações delia decorrentes.

IS por assira haverem accordado e per terem sido extra-
hidas pelas contractantes as guias merneros 62, 63, 64, 05, GG,
eila 68, 60 e 70, de recolhimento aos cofres da llesouraria da
Estrada das quantias relativas as cauções de que trata a clau-
'aula .1,11. mondou o Senhor Doutor Director lavrar o Presente
contracto que, lido e achado conforme, vae assinado pato
mesmo Senhor Doutor Director, pelos contractantea e pelas
testemunhau abaixo assignadas. Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. São João d'El-Rey, em a5 de junho de 1919.
(Assignados) — Adelmar de Mello Franco, director da lese:acta
de Ferro ()cate de Minas. — P. p. Dias Garcia sa Comi), Custo-

dio de Almeida Magalhães & Comp. — Manoel Nicolau 'unjo?:
— P. p. Mayrink Veiga . & 'Comp., Clodoutiro Lopes, .-•-• P. .
liumbarto Saboia Comp., Paulo da Costa Azevedo. — P. p.•
Borlide Maia &- Comp., •Iirrru(ano Gonçalv'es.' — P. p. Hime
& Comp., Clodomiro Lopes: — P. p. M. costa, Francisco da.
Costa Faria. —• P. p. Christovain Fernandes Comp,. David
Araujo.	 p. Fonseca Almeida & Comp., Ddvid Araujo..
Testemunhas : Augusto Ozorio José Pinto da Silva. Era sess .
guida, estava lavrado o seguinte formo: eVerha n til --• ;
lis) 392$000. Pagou a importancia de tresentos e noventa 19
dons mil róis, correspondente ao sello proporcional deste coe
cacto, do valor de 195 :375$620, por falta de estampilhas, cone
forme o talão u. 54, de. 25 do corrente. Collectoria Federal de
São João clE1-Rey, 25 de junho do 1919. O collector (-) — A..
Monteiro da Silva. O escrivão (a.) — Ovidio Mourão.» Está
conforme o original. Em 25 de junho do 1919. Confere. Em
25 de junho de 1919. — Edgard de Oliveira Lima, secretaria
da Estrada.	 .

dado e concordia pela assigna tura do Tratado
de Paz que extinguiu a neds cruenta guerra
da historia, sinto-ma feliz em enviar as cor-
diaes congratulações cio sovem e povo bra-
sileiro ao grande e heroico povo americano o
ao seu illustro presidente, confiando ern que
aáada mais se laão-de estreitar os fortes laços
da constante amizade que sempre ligaram o
Brasil aos Faiados Unidos. da America.—
Dealni Moreira da Costa Ribeiro, Vice-Presi-
dente da , Republica dos Estados Uni-los de
Brasil, em exercicio.

Nos mesmos-termos foram endereçados eele-
grammas a Suas Excellenclas Os Senhores
leaaauentes na Republica Franceza, da Rapam

No Palacio do Ca ttete foram honteni reco- Mica Portugueza e da Republica de Geba. •
bidos em conferencia pelo Chefe do Fatadc, 03
Srs. Dr. ,João Ribeiro, ministro Ia Fazenda;
Dr. Padua Selles, ministro da Agriculiura, 	 A Sua Maieatane o Fiei dos belgas —Dra
Industria e Commereka e Dr. Vieira Souto, adias —No =mento em guo se prepara para
commissario geral da Alimentação Publica. o naunao civilizado uma éra nova de teanciall-

-- Tannbern esevaram, á tarde, no Palacio lidada e concordia pela assignatura do Tra-
do Cattete. em conferencia com S. Ex., 03 tado de Paz que extinguiu a mais cruenta
Srs. lar. Domicio da Gama, ministro das Re- guerra da historia, sinjo-nle feliz em enviar
lações Exterioresafar. /etc& uh) delekdlo Franco, as cordiaas congratulações do Governo e do
ministro da Viação e Obras Publicas, e o sena- povo brasileiro ao grande e heroico povo belga
dor Antonio Azeredo, Vice-Presidente do Se- e ao seu illustre soberano, confiando era que
nado Federal. 	 ainda mais se hão de estreitar os fortes laços

Esteve hontera á tarde no Palacio do da constante amizade que sempre ligaram o
Caitete, sendo recebido pelo Sr. coronel Maggi •Brasil e a Belgica. Delfinz Morèira da Costa
Salonion, secretario da Presidencia, o Sr. Ribeiro, Vice•Presidente da Republica dos Es-
Fim. Carlos Adiu , encarregado do negocios da tados tinidos do Brasil, em exercido.
Republica Argentina que foi apresentar ao Nos mesmos termos foram endereçados te.
Sr. Vice-Presidente 'da Repubeca, em exer- legramaaas a Suas Majestades o Rei da Italie.
cicio, 'os seus agradecimentos pela vadia de o ao Imperador do Japão,
pezarnes que S. Ex. mandou fazer á legação
de seu paiz por occasião - do fanechnento do
Dr. Pelagio de Liana, Vice-Presidente daquella
Nação.

— O Sr. Vice-Presidente da Republica, ern
exercido, fez-se representar pelo Dr. alore'ra
de-Nbreu; seu (aliciai de, gabinete, no desem-
barcam do Dr. 'bulido da Gania, que hontenv
'regressou de S. Paulo.

- Esteve hontem no Palacio do Cattete,
sendo recebido pelo Ceelee do Estado, o Sr. Dr.
Aanaro Cavalcanti.

—No Paeacio do Governo_ foi recebida
bolam á tarde, pelo Sr. Vice-Presidente da
Republica, em exercido, uma conandesão de
empregados jornaleiros da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

--O Sr. 'Vice-Presidente da Republica ;e-rei°.
exercicio, fezaea represontar aertanquete que 	 • •	 t.~..%
a Liga pelos Atilados offaracen hontern e. noite por motivo da awagnatura do Tratado dá.
ao Sr. Adhemar Deleaigne, ministro cia Bel. Paz entre os ' paizes alhados e a Allemanha, O
gica junto ao Governo do Brasil, pelo capitão • Sr. Vice-Presidente da Republica, :em mela
de fragata Bento Machado, sub-chefe do. sea- (ficio; recebetaHhoutera os seguintes :telegrama-

' Estado-Maio'.
/e	

as e naensagens :
/	 ---- 

un
—Lisboarae-a, Ao firmar-se em Versailles
paz depois da longa e cruenta guerra era que

Fedo Sr. Vice-Feegedente da Ilerintdica,:olo. alliados fraternalmente lutariam pela causa da
exercida, foram •transmittelas as seguintes liberdade, \é-me grato - saudar. V. Ex. e - o
mensagens telegraphiras	 e . : e e a	 s grande.povo braseeiro que comem intactoo

a, A Sua. ' Excellencee ó, Sanher, PrésidaneO sseetimentci eele degnidade, a,de justiça, fenda
dos Eatadoa Ifaidea dá Arneriea	 tando..voz: pelo --trinnpho doe commum ideal

momento em calt 'ao'prepara para-o lusitano . .,;(kuitte. e Ca s tro htesidente
' inunde civilizado mak tra nova. ds trarilaileee e Weyablica PortugOn

~em

A Sua Majestade tritennica— Londres._
Agradeço profundamente as congratulações
que Vossa Majestade se dignou enviar-me no
glorioso dia da assigna tura -da Paz. Esse men- •
sagem de sincera amizade foi muito sensivel
ao coração do povo brasileiro, acostumado a
dar ao forte c persistente povo britannicd as
provas mais cordiaes da sua constante admi-
ração o sympathia. Esses sentimentos, que
mais se apuraram com a guerra, po te
Vossa Majestade ficar certo de que hão de
aquentar durante a paz.—Delfinz Moreira
da Costa Ribeiro, Vice . Presidente da Republi- ;
ca dos Estados Unidos do Brasil, em exerci-a
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Parahyba, 30 — Coneratulo-me Y. Ex: no-
taael acontt 'imanto assignatura paz tão dese-
jada- , quantoanecessaria foliai ade • muudo. --
Re speitosas saudaçOes. —.Camillo llollanda,
presiden t E! Vido.

Nitheroy, • 30 — Queira . V. Ex. acceitar
minhas • congratulaçbe,s pelo auspicioso facto
de so ter r:ssigaatio o Tratado de Paz, tear,
guinando PS3101 o (nabal° farruidavel que can-
tulsianou o mando tolo. Nova era promissora
de prosperida ies á nossa cara Patria sa nos
depara e a attitudi assumida pela Na.çao na
memoravel pugna é à demonstraçto das no-
broao alava etadas quali •Lides do povo bra-
sileiro, sempre guiado pelos idaaes da justiça
e do direito. Respeitosas saudações.—. Raul
Vei-a , presidente do Estado.

Ballo Ilori 'lite, 30 — Agradeço e retribuo
com v;vo prazer as Congratulações que teve
a bondade de ina enviar pela asaignatura
da Paz. Cordiaee - saudações.— Arthur Der-
cardes, preeiddnto Minas.

Curityba, 30 — Tenho a honra congratular-
me a om V. Ex. pela assignatura da Tratado'
de Paz, cri ti era para humanidade dias foli-
am no regimen da or leira e da ju alça. Re- .
spaitbsas sandaçaas.—Affonso Camargo.	 •

'Florianopolis, 30 — Tenho a honra de con-
gratolar-me com V. Ex. pala aseignatura
da Paz. Respeitosas saudações.—Ilercili, Luz.

1—Teaha a honra 'do apresewir erra-
sivas congratulaçõee a V. Ex. pela asttigna-
tura. do Tratado de Paz. —Nilo Peçanha.

Rio, ,a-. A directoria do Ganco do Brasil
tem a honra de tranimittir a V. Ex. seus
cumprimentan e as mais efiaisi , is congratula-
as Pela auspiciosissiam data da aseignatura
da paz.-0 presidente, Milciades Mario de Sá
Freire.

Aracaja, 1— Coneratula-mo com V. Ex.
ass'aanat ti . Tra tad o do Paz, axe ta saga i fica.
brilhante vicairia principias liberdade e jus-
tiça. Saudações cordiaes.—Nobre de Lacerda,
Juiz seccional.

Rio, 30a--Queira V. E. acceitar effusivas.
cone •atulaçõe3 pelo memorarei a ontecimon to

assignatura. da Paz.—Lui.: Bri3ido, dire-
ctor da Reie.bed	 • •

Rio, 30-0 Ce ato Industrial do crasil con-
gratula-se -com V. Ex. pela assianatura do,
Tratado de Paz co ai a Allemanha, ao qual se
seguirão certam aate os t Atados de paz com
os outros paizes vencidos pelo direito e pala'

stiça, realiz: ido desse modo t, paz universal
em cujo sea, frutificam o trabalho, o progres-
so e a civilização.—Gabriel Osorio de Atinei ia,
preidente interino. — Ildefouso Dutra, P se-
cretp.rio.	 .

Florianopolis, 30—Por mim e mais officiaes
e empregados civis Capitania. envia congra-
tulações pela assignattata Tratado de Paz.
alespeitosas saudações. — Capitão de 'mar e
tuerra Cruz Seco, capitão do parto.

Rio, 1 — Conselho director Camara Portu-
gueza Comnaercio, reunido sessão extraordi-
liaria, votou moção congratutatoria a V. Ex.,
como digno Cheta da araçã.o Brasileira, pela
assignatura do Tratado de Paz triumpha
causa da civilisaçâo que o Brasi. abraaou.--
Carvalheiro da Costa, vice-presidentee

, • S. Paulo, 30 — Em sessão hoje, diractoria
Cul) Funncionarios Publicos S. Paulo resolveu
congratular se vossencia assignatura Paz eu-
ropé.a, trinmpho justiça, direito e democracia.
—O eiresideato, Eugenio de Carvalho.	 •

30—honra congratular-mo V.E.
assigaiatura Paz, á qual mais vez se ligam no-
rees estadistas terra Tiradentes. Saudações
respeitosas. —Orestes Guanaraes.

Campanha, 30—Tenho subida honra de jun-
tamente ama todas funecio:iarios -desta stib-
administraç,ão congratular-me • com V. Ex.-
pelo facto de ter se assignala a Paz.. Saudita
aões.—Administrador Correios.

eBaepondy, 30—Congratulo-me com V: Ex.
pela assignatura do Tratado de Paz. Cidade.

'pá festas Sendo muito acclamada nomes do.

V. Ex. presidente do Estado e Patria Brasi-
leira. 2-Guimarães, presitiente da Camara.

Paranaguá, 30 — Funceimiarios Ifaudega
enviam Vs Ex. como supremo chefe da Na-
aão sinceras felicitações pela assignatura da,
Paz,acto significativo tranquillidade e indicati-
vo prosperidade tansa esteeinecida Patria.
Respeitosas saudações. Nieánor Pereira,
Inspector da Alfandega.

.Aracajó. 30—Queira Vossencia aceeitar sin-
ceras felicitações pela assignatura do. Tratado
de Paz. Saudações cordiaee.— Simeão So-
bral.	 -

Nitheroy, 30-aClub Syrio Fluminense, con-
gratulando-se pela assign, tora Paz, tem honra
apresentar. V. Ex. sinceras felicita.aões.—
Tufi Garios, 1° secretario.

Santos, 30—Coagratutaanci-nos com V. Ex.
pela. assignatura "da Paz. Respeitosas senda-
ções.—Ituberis Faria. — Marques Netto.
Deolindo Duarte.

Instituto Commercial

▪ 

—

▪ 

. Rio de Janeiro,- 30
de junho de 1919— Illmo. Exmo. Sr. Dr.
Delfim Moreira, muito digno Vica-Presislente
da Republica, em oxercicio — Em numa do
Instituto Commercial, tenho a honra de en-
viar a V. Ex. respeitosas saudações pelo acto-
de assignatara. do -Tratado da Paz. •

Desejando a felicidade pessoal de V. Ex., a
quem a Patria já, • deve innumeroa sarviaos,
peço veria para apresentar a V. Ex. os pro-
testos de alta estima e consideração.— O di-
rector, Dr. Humana Fleiuss.

Assistencia Judiciaria Militar do Brasil —
District° Federal, 29 de junho do 1919 —•
Exmo. Sr. Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, dignissimo Presidente, -em exercicio,
da Republica Brasileira — A Assistancia Ju-
diciaria Militar do Brasil, jubilosa, emigra-"
tula-se com V. Ex. pela terminaalo doaria-
uiva da cruenta peleja que ensanguento,' o'
mundo, cora a assigaatura do Tratado da
Paz. Praza ao; céos que casa paz seja aura-
doura, para felicidade da humanidade. Sau-
daçõea respeitosas.— O presidente, Deocie-
cyano Martyr.

•
,Na primeira pagadoria do . Thesouro Nacio-

nal, serão pagas hoje, 2 de julho, as seguintes
.folhas do segundo dia util: Secretaria da Ari-
cultura, Instituto de Musica, Casa. da Moeda,
Saud° Pnblica (1°, 2a e 3' partes), -. Caixas de
AincOtizaatto e Conversão, Secretária da Via-,
ção c Fiscalisaçio da City, Secretaria da J05.-
tiça, Imprensa Nacional e Diario °picha',
Inspectoria de Seguros e Navegação. Labara-
torio Nacional de Analyses, avulsa da Justiça
e Arabia° Nacional, fiscaes de Bancos o Lote-
rias. avulsa da • Viação o Secretaria do Exte-
rior.

Nota—Os que deixarem de receba' no dia
proprio, só serão attendidos do iP ao 18" dia

Na Caixa de Amortização pagam se hoje, 2
do correnté; os juros das apolices nominativas
letra A.	

e _

Apolices ao portador: .	-
•Emprestimo de 19Q3, relações '1 a 20.
-Emprestimo de 1917, relações 1 a	 -	 • •
-Entrada nas bancadas, até ás 14 1/2 -horasa -
PagaMento de 11 ás 15 horas.

-
Do Sr. Dr. Moncorvo Filho, director no

- Instituto de Assistencia e Protecção á bifam-
eia do Rio de Janeiro e fundador do -Depar-
tamento da Criança, recebeu - o Dr. Dulphe
Pinheiro Machado, director do Serviço de

'Povoamento, a saguintacarta:
.« Cumprimentos cordialiseimos. Havendo

imaginado levar a atreito, em • julho do 1920,
um Congresso Brasileiro de Protecção á In-
fancia, venho valer-me da bondado de seu co-

ração para pedir que consinta assaciar•á
o nome do illustee amigo, sempre tão ligado

	

beuemerita causa das infanda. 	 • .
No -caso de acquiescer ao convite que tenho

a honra de dirigir, queira ter aa boadade
de, com urgencia, communicarme, para in-
cluil-o entre os 'membros da conunisslo exe-
cutiva. do Aludido cangresso.

Consejo de que não 'deixara de contribuir
com o seu valioso concurso para o brilha
desse grandioso catatua'', cheio de•gratidão,,
tenho a honra do subscrever-me, Seu amigo
-e patrieio grande admirador. —'1floncorvd

Segundo os dados estatisticos 'colhidos pela
coe missão organizadora dos patronatos agria
colas, cru suas visitas de inspecaão, verifica-
se que existiam internados naquetles esta-
belecimentos: 1.258 educandos, sendo: 195
em João Pinheiro, 88 em Monção, 1.96
Annitapotisa 09 em Visconde da Maná, -158
Sant i • Miinica. 5a em Wencesláo 13rai, 63 em
Chacara da Conceialo, 394 em Piuheiros
10 cru acanale.	 .

Pelas ida-les, 03 menores estavam assim
dietribujdos: dom do cinco annos; 11 do seis
amuos: 23 de sete; 40 de oito; 74 de nove; 119
de 10; 9; da li; 12,3 de 12; 138 de 13; 158 do
14; 12a de 15; 107 do (6; 85 de 17; 91 do 18;-
41 de 1.9 e 22 de 21 annos..

03 menores de 5 manos existiam no Patro-
nato . João Piaheiro ; , os de seis annos em
João Pinliciraa-Xisconde de Maná, Wencesláo
Britz • o Pinheiroea 03 .de sete em todos os
patronatos, exceptuando os do Visconde de
Maná, Santa alaniza -e Rezende. Os do 37
anime encontram-sa naquelles institutos, ex.
ceptuado o da Chaeara da Coneviatto. •

03 educandos do 18, 19 e 2.0 annos acha--
vam-se internados .eni João Pinliairo; Annitaa
patis, Santa alanica, Pinheiros, Viscaárle de
Mula, Chaeara da.Coaceiçao e 'Rezende.-

	

-	 '-

A Reaartiçio dos Correios expedirá naalaa
pelos seguintes paquetes;

Hoje:

caja, recebendo 1111p1'04SOs ata ás 8 horas,
Peio Itaperana, para Ilhaos, Balda e .Aras'.

cartas para o 1E031'10r até ás 8 1/2, ditas
com parte duplo até ás 9. ..".• • •

Pelo Mav-illt, para Deus Rios. Sintas, Paa
rallá, S.-Francisco e Florianapolie, recebendo
imprassos até ás I horas, cartas para.. o in-
terior ata ás 4.-1/2a 'ditas com porte duplo
até ás	 '	 ..	 .

Pelo Paquera, para Santos,- Caraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas cara o interior
ata ,ás 8 1/2, ditas com porta- duplo até
ás 9.	 . .	 ae

Pelo Ilapoan, para o Rio Grande- do Sul,
recebendo improesaa até ás lu beatas, cartas
para- o interior até" ás• 11 1/2, ditas - som porte
duplo ata ás 12 e .objectos para iregistrar
até ás (0.	

.
,

Pelo Da mi, para. Redro a.MOes.oeó, roce-
bonito impressos ata ás 11, .horas, cartaa para
O interior ata ás 11 1/2, - ditas com porte -
duplo até ás 12	 objecto paraeregistrare
ate ás 10. •-••••	 .	 .	 .

Amanhã:
Pela ltapvca, para ' Santas, Paraná, Santa

Catharina °alio Grande da--,Sul, recebendo
impreisoe até ás 8 horas, -cartas. para o falta-

arior ata ás 8 1/2,•ditas com poeta: duplo atã
ás 9 ai objectos para registrar 'atai ás 18 de
hoje.	 .	 .

- .
Pelo Igajubá, para Santa- Paraná- o

Grande do Sal, recebendo impressos Até ás 10
horas, cartas para o inteaior até ás 10 1/2,
ditas, com porte duplo até ás 11	 objectos
para registrar até as 9 de hoje.
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Durante o mez de março de 1919, o Labo-
ra torio Nacional de Analyses realizou 266
analyses. sondo parte dçllas para dassifica-
a-so de mercadorias e parte para a pesquiza
4..io substancias nocivas. 	 •

Foram conderonalas duas amosaaas.
Alfaadega do Rio de Janeiro

Com boletins:
Aguardentes—duas amostras

Procedente de Portugal: urna amostra sem
:csignação de fabricante.

Proceden te da França: uma amostra mar-
ca J,F.C. retirada de um barril de quinto,
pertencente a uma partida de tres barris,
vindos do Bordéos no vapor francez Samara.
Yoi condernnada por conter notava; proporção

aldch,rtos, ctheres e alcoas superiores
'Consumo).

Aguas mineraes— sete amostras
Procedentes da França . (tres amostras):

liara de Source Perrier e duas de Viciar Ce-
iestins.

Procedentes de Portugal (tros amostras):
uma do Agua Minero Medicinal Caldas Santos
o 'duas de Carabana.

Prece lente da liespanha: uma amostra de
P LIbillat.

Azeite—Uma amostra
Procedente de Portugal: uma amostra sem

ricsignação de fabricante.
Azeitanas—Tres amostras

Procedentes da Ilespanha (duas amostras) :
tuna de Ricardo Barca e uma sem designação

'ae fabricante.	 •
Procedente do Poatugal: uma amostra de

Varbosa Guedes & Comp.
Assacar granulado—Uma amostra

Procedente de Nova York : urna amostra
tem designação do fabricante.

Bebida gazosa artificial—Uma amostra
Procedente da Inglaterra : uma amostra do

,nreppes Tolde Water.
Betadas arnargas—JSete amostras

Procedentes de Portugal (cinco amostras):
fres de Quina do RamosPinto ; uma de Vig.
Lagrima Quina o uma sem designação de fa-
loacante.

Procedentes da França: 1 amostra de
Larbonnet.

Procedente de Montevideo: 1 amostra
Fe/isi y ;Juiz Jerez Quina.

Biscoutda — 2 amostras
Precedentes da linha: 2 amostras sem

Rsesignação de fabricante (consumo) .
Sitartaracto de potassio, bicarbonato de

aoclio, amidos e outras substancias
Uma amestra:

Procedente de Nova York: unia amos-
1„r de Royal Baking Powder

Caramello — Urna amostra
, Procedente dos Estados Unidos da
America do Norte: ,urna amostra sem de-
aignaçãn de fabricante

Caril — Unia amostra
a Procedente da Ing laterra: uma amos.,

de C. (4: E. Morton.
Cerveja	 Uma amostra

aa 'Procedente da fnglaterra: uma arnosa
ra do E. eit . Burk • Dublin...

Chá — 8 amostras
Procedentes de Nova York (G amostrasrf,

É de Lipton e 4 sem designação de fa-
jaricanle.

Procedente da Inglaterra: 1' nmostra
4eni designação de. fabricante.

Procedente . do Japão: 1 amostra, idem,
'Nem.

Coalho — 1 amostra
'Precedente de Nova York: 1 alnostra

harpa rt &L 5.224 retirada cio uma
baixa vinda pelo vapor americano Win-
9vebago. sem designaoão de fabricante.
oj oondomnada oor conter acido Intrico.

Cognacs — 5 amostras •
: sa •rocedentes de Portugal: 2 amostras

:aloaé Varia Macieira.

MAMO orricaAL
Procedentes da França (2 amostras)

1 da Societ Anonyme des Distilleries de
Jonzac E. fanga Suco. e 1 som designa-
ção de fabricante.

Procedente de Nova York: 1 amostra
de A. C. Menkow & C.

Conserva de carne — 1 amostra
Procedente de Nova York; 1 amostra

sem designação de fabricante.
Conservas cie legumes — 2 amostras
Prodedentes de Nova York: 1 de II. J.

Heinz Co. o 1 de Golden nOSC Brami As-
pargues Tips.

Conservas de- peixes — 6 amostras
Procedentes de Nova York (5 .amos-

tras) : 3 de Armour and Company; 1 do
Lawanna Azemor Fornan. N. York e 1
de Libby Mc. Neill & Libby Rad Sair"

Procedente de Portugal: 1 amostra de
13randão , Gomes & Comp. Ufa.

Confeitos — 1 mimara
Procedente da Italia: 1 amostra sem

designação do fabricante (consumo).
Farinhas — 24 amostras'

Procedentes da Republica Argentina:
13 amostras sem designação de fabri-
cante.

Procedentes de Nova York: 9 amos-
tras de Duryea.

Procedente da França: 1 amostra de
Pliosphatina . Falhares.

Procedente de Santos: 1 amostra sem
designação de fabricante.

Fructos seccos — 6 amostras
Procedentes de Nova York: G arnw-

iras sem designação de fabricante.
Genebras — 2 amostras

Procedente da Hollancia: 1 amostra de
Wynand Fockink.

Procedente da Inglaterra: 1 amostra de
Conde Sc, C°. Ltd... Old Tom London Eu-.
gland.

Leite — 3 amostras
Precedentes do Nova York: 3 amostras

'da Anglo Swiss Condensed Mil C.°a
Licores-4 amostras

Procedentes da França: 2 de A. Legrand
aúna; 1 de D. Guillot & e° e 1 de Liquor
Antiquorum Monachorum Benedietinorum Ab-
batae Fiscancnsis.

Massa de tomates-1 amostra
Procedente de Nova York: 1 amostra do

Pare Tomato Paste Finest Quality Packed ia
Portugal.

Matei-ia corante da hulha-1 amostra
Sem prece temia: 1 amostra marca F.S.11.:

sem designaçào de fabricante (c ,nsumo).
Malhos-4 amostras

Procedentes da Inglaterra: 2 de Lea & Per-
rins e 2 de Maconochio Dás Ltd.
Solução alcoolica de principies aromaticos

vage taes
Procedente da Inglaterra: 1 amostra do

Crassa & Blackwell.
Succo de fructos-1 amostra

Procedente de Nova York: 1 amostra de
Duly's Sparkling Apple :Maq.

Vinagre-1 amostra
Procedente-de Portugal: 1 amostra sem de-

signação do fabricante.
Vinho com mum em caixas-32 amostras
Procedentes de Portugal (2a amostras): 1 de

A.. A. Cálem & Filho; 3 de A. Nicolau d'Al-
molda & Comp.; 1 de Antonio Ferreira M né-
res; 3 de Adriano liamos Pinto; 1 de Construis
tine d'Almeida; 2 de Collares F. C. (Francisco
Costa); 1 de G. Felgueiras; 4 do J. M. da
Fonseca Succ.; 1 da Real Cpmpanhia Vinicola
do Norte de Portugal; 1, de Silva & Cosem O
Porto White Port e 3 da Viera José Gomes da
Silva &Filhos.

Procedentes da Italia (seis amostras): Urna
de Cav. pascuale Cianfanelli, uma de Emilio
Proaperi, uma de Egidio Gambogi, uma de
Mario st: Comp., uma de Vicenzo Oriandi
Lucca o urna da Société Vinicola Toscana,

Julho de 4.019

Procedentes da Franca (quatro amostras)::.
Duas de A. Nyssens Cie., uma de Etablis-
sement do Lara & Cie. e uma sem designação
de fabricante.

Vinho cominam em cascos —39 amosttas
Procedentes de Portugal (39 amostras) matai

cas: A . A . &C , C B , A .G. , B. A .L.&C.,
C. B.C. (duas), CN&C. Rio, dentro de um loa.
sango Figueiredo Caminha & Comp., IIS&C,
Jate, dentro do uma ellipse ; J.O.. Letreiro,
L.C., hl. R.S .&V., N.Z.C, (duas), Portuespá.
PLC, P.arS.

i
 S.A.&C., Torres, dentro de urna

°Bifai° (duas) ; MC. Rio, dentro de um lo-
sango, e V.M.C. (ires).

Procedentes da França (oito amostras) mar-
cas: A. M., 0.11. P. (duas), Casa Beim, contra
marca 118; E. , contra marca 1113 ; M.&G.,
51.'1'.	 . C.

Procedentes da Italia (cinco amostras) mar-
cas; C.P. D.C., D.F., L.B. o L.D.

Vinhos espumantes — 12 amostras
Procedentes da França (12 amostras): seis

da Veuve Clicquot; tres da Voava Porarnery;
dons de Pornmery Greno e uma sem desi-
grinao de fabricante.

Vermauths — Tres amostras
Procedentos de Portugal: duas amostras de

Vermouth Vasconcellos.
Procedente da Italia: uma amostra de E.

Martinazzi & Comp.
Whisky — Uma amostra

Procedente da Inglaterra: urna amostra do
«The Antiquary».

Com otlicios:
Tineta preparada a oleo, contendo resina.,

Analysada por conta de Dias Garcia az Comp.,
tendo em rotulo impresso «Chi-Namel tinta de
lustro para carros...» «The ohio Varnish C.0,,
Officio n. 35, de 17 de fevereiro de 1911.
(Pharmaceutica D. Regina, 5 de março).
Nitrato de potassio (salitre) não chia
micamente puro, mas á vista da pequena
quantidade de impurezas que contam,
podendo ser considerado chimicarnenta
puro. Analyse por conta de P. S Ni-
eholson & Comp. Officio n. 38, de 19 de
fevereiro de 1919 (pharmaceutirta, Dona
Dulce, 6 do março) .

Oleos pesados de petroleo, contendo di-
minuta quantidade de substancias graxas,
despachados por Macedo Serra & Comp.
Offic,i0 n. 41, de 25 do fevereiro dia
1919 (Dr. Vieira, 6 de março) .

Placa de plornbagina, despachada por
lIenry Rogers Sons & Comp. Officio nu-
mero 36, de 17 de - fevereiro de Ia ! 9
(pharmaceutico Calmon, 10 de março) a

Tecido elastico constituído por fio: de
borracha de haa, qualidade e fios tinto'
de algodão, tendo em rotulo impresso
«S. Cloth Express Patent n. 1.877 Elas-
tic, Web», despachado por Bifano
Comp. Officio n. 44, de 26 de fevereiro
de 1919 (pliarmaceutico, Calmou, 12 da
março) .

Tecido e/astico branco, constituido por
fios de borracha de bGa qua l :dada e fios
do algodão, despachado idem. Officio
idem (pharmaceutico, Calmou, 12 dy
março). •

Oleos pesados de petroleo, contendd
diminuta quantidade de oleos leves, des-
pachados por Gonçalves Seara & Como..
Officio n. 43, de 26 de fevereiro de 191(.;
(Dr. Vieira, 14 de ma rço) •

Mistura de plantas amargas o aro-a
maticas, reduzidas a pd grosso, desfat-,
chada por Belli &, Comp. Officio n. 4,
de 26 de fevereire de 1919 (pharma-,
ceutico, Rangel 14 de março).

Caos pesados de petroleo, aromalLa
Pactos levemente, tendo em rotulo im-
presso aWonder Mist The World's Stan-
dard Cleanser and Polisher». despachados
por W. Mitchell & Comp. Officio n. 46,
de 5 cle • março de 1919 (pharmacentico,
,Araujo, 1 4 de março)'.,
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Tinta preparada a oleo não contendo

resina, tende em rotulo impresso Cohn
Craig E. C Ltd.a, despachada pela

(Irma Rocha Viriroker & Comp. Oficio
rt. 48, de 5 de março de 1919 (pharma-
;esculco, Araujo, 14 de rriaroo)

Vinho marca V W, de uma partida de
20 meias pipas, consignadas a V. \Ver-
neck & Comp. Officio n. 1, de 2 de ja-
neiro de 1919 (pharmaceutico, Mendonça,
20 de março) .

Minerio muito rico em chumbo, con-
tendo pequena quantidade de zinco e ou-
tros metaes, tendo em rotulo em ma-
china de escrever «Minerio descarregado
na ilha do Vianna, com a denominação
de minerio de zinco V. Paulino». Offi-
cio n. 30, de [1 de fevereiro de 1919.
j(pharmaceutica, D. Dulce, 24 de março).

Minerio de zinco e chumbo, contendo
erca de 20 por cento de cada um deles

e pequena quantidade de outros metam
tendo em rotulo em machina de escrever
'cilha do Vianna Minerio denominado n
chumbo V. Paulino. ' Officio idem
:(pharmaceutica, D. Dulce, 24 de março).
• Minerio de zinco e chumbo, contendo
hena de 20 por cento de ciada um deles
"e pequena quantidade de outros metaes,
'tendo em rotulo em machina de escrever
eMinerio depositado na Mia do V:onna

-;denominado de chumbo V. Par .i'iroa
Officio idem (pharmacentira, D. Dulce,
24 de marco'.

Terpineol impuro —Lé-se na obra de E.
-Charabot Les Parfums Artificieis. pag. 64:
•eLe terpinéol existe à l'etat naturel dans un
certain nornbre d'huiles essentielles, mais
celui qu'on livre au comrnerce est toujours
préparé artifiiciellement». E' portanto o men-
cionado producto uma essencia artificial. Des-
pachado por Cardoso Monteiro & Comp. Offi-
cio n. 42. de 26 de fevereiro de 1919. (Phar-
coacentico Rangol, 24 de março):

Conservas de sardinha em bom estado de
conservação, não obstante estar contida em

•lata em parte oxydada, tendo em rotulo im-
presso: «Plagg Brand American Sardines Lu-
bec Sarcline Comp.». Officio n. 32, de 14 de
fevere're do 1919. Analysada por conta do
Banco Francez e Italiano na America do Sul.
,(Dr. Vieira, 26 do março).

Tecido frustrado, de fios de soda artificial
mm um dos sentidos e no outro de algodão,
despachado por J. Antunes 8z Comp. Oficio
Ia. 52. de 20 de março de 1919. (Pharmaceu-
tico Calmou, 26 de março).

Tecido do fios brancos brilhantes, e pretos,
sendo os fios brancos de soda artificial e de
algodão os quaes lhe são parallelos e os fios
transversaes, despachado idem. Oficio idem.
(Pharmaceutico Calmon, 26 deonarço).

Asphalto purificado, isto é exempto de im-
purezas natitraes (terras etc.) despachado por
José Constante & Comp. Oficio n. 13, de 22
do janeiro de 1919. (Pharmaceutico Araujo,
28 de março.

Pixe expurgado do seus principios ¡rolareis,
despachado pela Companhia Commercial e Ma-
ritima. Oficio n. 53, de 21 de março de 1919.
(Pharmacentieo Araujo, 28 de março).

Dimethyl amino benzol Analysa-
do por conta de J. R. Duarte. Officio n. 47,
de 5 de março de 1919. (Dr. Vieira, 29 de
março).

Oleo do algodão de c& escura e muito im-
puro, podendo ser empregado para fins indus-
triaes, despachado por John More Se Comp.
Officio n. 40, de 22 de fevereiro, de 1919.
-(Pharmaceutico Rangel, 31 do março).

- - Producto tendo os caracteres do acido li
.(Amido naphtol-disulphorico) impuro, tendo
4.671% de humidade e 24,537 % de cinzas, o
que não teria si fosse puro, despachado por
Naegeli & Comp., oficio n. 22, de 27 de ja-
neiro de 1919 (pharmaceutico Araujo, 31 de
março).

Producto idem tendo 4,535 st de humidade
•••9 24,55.0 de &mia, o que não teria mi fosse

puro, despachado idem. Oficio idem (phar-
maceutico Aratdo, 31 de março).

Alfandega de Pelotas
Vinho espumante, tendo os caracteres de

vinho natural (8, 3 % "de alcool em-volume)
tendo em rotulo impresso. «Moscato Cham-
pa„&ne Leiendscker & Comp., Rio Grande do
Sul». Oficio n. 859 de 22 de novembro de
1918 (pharmaceutico Leopoldo, 11 de março).

Alfandega do Livramento
Solução de sulphato de chromo impuro,

podendo servir como mordente em tinturaria,
despachado pela nota n. 1.803, d b 13 de
dezembro de 1918. Oficio n, 3.013 de 16 de
dezembro de 1918. (pharmaceutica D. Dulce,
26 de março).

Alfandega de Pernambuco
Bisnlphito de sodio impuro, despachado pela

Companhia Tecidos Paulista. Oficio n. 1.874,
30 de setembro de 1918 (pharmaceutico Lopes
3 de março).

Salitre (azotato de potassio) impuro despa-
chado pela Pernambuco Powder Factory.
Oficio n. 361, de 13 de fevereiro de 1919
(pharmaceutico Matheus, 7 de março).

Carbonato de , calco impuro (giz) em pó,
despachado pela Société Cotonnière Belga Bré-
silienne. Oficio n. 81, do li de janeiro de
1919 (pharmaceutico Matheus, 13 de março).

Sulphato de carolo impuro (gesso em pó,
despachado idem. Oficio idem (pharmaceutico
Matheus, (3 de março).

Oleo de linhaça crú e impuro, despachado
por Alvares de Carvalho. Oficio ri. 149, de
20 de janeiro de 1919 (pharinaceutico Ma-
theus, 13 de março).

Azotato do potassio impuro, contendo seri-
sivel quantidade de chloruretos e impurezas
insoluveis (poeiras), despachado por Lopes,
Pessoa do Queiroz & Comp. Oficio n. 372, de
15 de fevereiro de 1919 (pharmaceutico Ma-
theus, 26 de março).

Botões de chifre, despachado por Fonseca
Nunes & Comp. Oficio n. 266 o 450, de 9 de
janeiro o 26 de fevereiro de 1919 (pharnia-

.ceutico Matheus, 26 de março).
Paranitro anilina, producto intermediario,

derivado da anilina, que serve para tingir te-
cidos ou fibras textis, convenientemente mo-
dificado por. outras substancias, despachado
pela Companhia de Tecidos Paulista. Oficio
n. 604, de 15 de março de 1919 (plurrnaceu-
tico Lopes, 28 de março).

Materia corante derivada do alcatrão do
bulha desp-achada. pela Companhia Tecidos
Paulista. Oficio Il. 241, do.1 do fevereiro
de 1919 (pharmaceutico NLItheus, 31 de março)._

Alfandega. de Santos
Vinho natural de origem estrangeira ((3,1%

de alcool em volume), despachado por Bento
de Carvalho 81 Comp. Oficio n. 77, de 25 de
janeiro de 1919 (pharmaceutica D. Regina,
15 de março).

Pelle tinta n. 3. Officio n. 310, de 13 do
março de 1919 (pharmaceutico Calmou, 28 de
março).

Polle tinta n. 3 A. Oficio 11.310, de 13 de
março de '1919 (pharmaceutico Calmou, 28 de
março).

Pelle tinta n. 3 B. Oficio n. 310, de 13
de março do 1919. (pharmaceutico Calmon,
28 de março).

Pelle. tinta n. 3 C. Oficio n. 310, de 13 de
março de 1919 (pharmaceutico Calmon, 28 de
março).

Alfandega de Victorla (Espirito Santo)
Vinho tinto • natural 'addicionacio de agua

(M% ie alcoot era volume), apprehendido a
Olympio• 'Barceiros. Oficio n. 271, de 2's de
dezembro de 1918 (pharmaceutico Leopoldo,
28 de 'março);

Corlectoria F. de 13ella Vista, Goyaz
Vinho 'artificial, que pode ser assemelhado

ao vinho de uva e como tal vendido ao con-
sumidor (19, 3% de alroal em volume) tendo
em rotulo impresso «Vinho do Porto Princeza
do Sertão Especialidade». Oficio n. 52 de
i de outubro dg 19_18 Leopoldo, ti. 40
mitredoh

Aguardente do calma de origem nacional
(39,0 '7„ de alcool em volume Corrospondendo
a 16,43 Cartier) contendo notavel quand lado
de acidez. Oficio n. 17 dá 31 de janeiro
de 1919 (Ph. D. Regina, 18 de março).

Collectoria F. de Campo Grande (Matto
Grosso)

Vinho artificial (19,6 OA, de alcool em volu-
me) que pôde sor assemelhado ao vinho do •
uva e como tal vendido ao consumidor, tende
em rotulo impresso «Sociedade Vinicola Co.
lonial de Lisboa. Vinho Velho do Porto Sultain:
Alto Douro». Oficio n. 352 de 12 de dezem-
bro de 1918 (Pia. Leopoldo, 26 de março).

Vinho denominado Barbera-(2,9 o% de al-
cool em vidro), bastante acetificado. Oficio
idem. ( Pharmaceutico Leopoldo, 26 do
março.)

Vinho artificial (18. % de alcool em vidro),
que pôde ser assemelhado ao vinho de uva e
como tal vendido ao consumidor, tendo em
rotulo impresso «Vinho Velho do Porto Mar-
quez Fonseca Marques & Cia. Porto.» Orli.
cio n. 353, de 12 do dezembro de 1918.,
(Pharmaceutico Leopoldo, 26 .de março.

Collectoria Federal de Monte Alto
Vinho adclicionado de agua e alcool (6,5 %

de alcool cru vidro), denominado vinho Rio
Grande, appro:iendido a Domingos Rossi, de-
vendo ser consilerado artificial, de accõrdo
com o regulamento do imposto de consumo.

- Oficio n. 87, de 23 do setembro de 1918..
(Pharmaceutico Leopoldo, 10 de março.)

Vinho idem (10,3 % de alcool em vidro),
tendo em rotulo,impresso «Vino Chianti No-
vaes & Cia. S. Carlos Brazile», apprehen-
dido a J. Latif, devendo idem. Oficio idem.;
(Pharmaceutico Leopoldo, 10 de março.)

Collectoria F. do Pennapolis
Vinho que não apresenta os caracteres dá

verdadeiro vinho do Portõ Adriano (16, 3 °/0
de alcool em volume), devendo ser conside-
rado artificial, tendo em rotulo impresso «Vi-
nho do Porto Adriana, de Adriano Ramos
Pinto, apprehondido a Adolpno Martinoz. Of-
ficio n. 161, do 29 de novembro de 1918.
(Pharmaceutico Leopoldo, 10 de março).
Collectoria. F. de Santa Rita do Paraiso (ern

Igarapava)
Vinho tendo os estonem:os de producto na-

tural (9,9 % do alcool em volyne), appre-
hendido a Torquato Landuce, em Igarapava.,
Oficio ri. 47, de 23 de setembro de 1018.
(Pharmaceutico Leopoldo, 11 de março).

Correctoria F. de Valença
Vinho tinto natural, parecando de origem

.eStraneeira (9,% do alcool ein volume), ap-
prehandido a Angelo Alossio, a quem foi von•
dido por Antonio Morta Sz Comp., do Girara.:
tinguetá. Officio n. 50, de 8 de março de
1919. (Phartnaceutico Mendonça„ IO • de
março).

Recebedoria do Districto Federal
Aguardente do contra de origem nacional.

(50,1 % de ale. em v.), cootoodo principias
de guaco ë poltrona quantidade de assucar,
t. oro r. impr. «Guacuarina S. Go...ard
Comp.» Auto lairado contra Jo1n Ferreira
Barceiros. Offi." n. 43, do ,23 de janeiro do
1919 (lia. D. 'Urgiria, 10 de março).

Vinho natural de origem estrangeira
((4,9 % do alo. em v.), appr. a Coelho Mar-
tins & Comp. 0111. 0 n. 106, de 19 do feveroiro
de 1919 (Pia. Mendonça, 13 de março). 	 •

Vinho idem (15,2 % do alo, on) v.), appr.
idem. Ofil.° idem (Pli. Mendonça, 13 de
março).

Vinho idem ((4,9 % de ale, em v.) appr.
Ideia. (Pia. Mendonça, 13 de março).

Vinho idem (9,0 % de alo, em v.) appr.
Idem. 0111.° idem (Fia. Mendonça; (3 de
março).

Particulares
Oleo de ricino não medicinal, podendo ser-

vir para fins industriaes. Requerimento da
Sociedade Anonyma rsiartinelli de 13 de feve-
reiro de 1919. (Narrou...9,0NR Rapnitta
man o)y
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Suadro eynoptico das analyse, realizadas em marco de 1919
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Oleo idem idem, podendo idem. Requeri-
mento Adem. (Pharmaoeutico Rangel, 6 de
março).

Oleo idem idem, idem. (Idem, idem).
Banha contendo 0,098% de humidade. con-

tida em uma lata tendo em relevo: «Fabrica
da banha Aurora. Barra do Pirahy». Reque-
rimento de Bastos 'Torres & Comp, de 8 de
março de 1919. (Pharmacoutico Rangel, 10
de março).

Banha contendo 0.820 % de humidade o
0.737% do acidez. tendo em rotulo impresso
nJossourourn Irrnlos 8:!*Comp,. Rio do Janeiro
ME marca Phenix 205 peixes de banha Stea-•
mele. Requerimento de Jessourourn Irmãos
& Comp. de 7 do março de •19,19. Phartnia-
oetitico Rangel, 13 de março).

Banha contendo 0,874 04 de humidade 43
0.848 "„ de accidez, tendo em totulo impresso
«Jessouroun Irmaes & Comp. Rio de Janeiro
M B marca Phenix 1,000 de S'anba. eStcamer»,
Requerimento idem Pharmaceutico Rangel,
13 de março).

Banha, contendo 0,418 % de humidade e
1,015 0/„ de accides, tem .em rotulo impreso
Jessoureun Irmãos & Comp.. Rio do Janeiro

L marca Ancora, 100 caixas de banha Stea-
iner». Requer:ment4 idem. -(Pharmacetitico

, Bangel, 13 de mareio".
Banha contendo 0,827 % do hnmida rie `43

0,846 % de acidez, tendo em rotulo impeesso
«Jessouroun, Irmãos & Comp., Rio de Janeiro
M D marca Phenix, 100 caixas de 'banha Stea•
nier». Requerimento idem. (Pbarmaceutico
Rangel, 13 de março).

l'ixe expurgado de seus principies volateis.
Requerimento da Companhia 'Com marcial Ma-
ritima, de 21 de fevereiro do 1919. (Pharma-
eeutieo Araujo. 45 de março).

Sardinhas salgadas,tem em rotulo do chapa
«Sardinhas salgadas . 11erengtior & Comp. ia-
dustrie Nacional». -Requerimento de
Irando Gomes Barreto. de 14 de março de
1919. (Pharmaceutico Ila-ngel, 15 de março).

Sal communo do regular qualidade, con-
tendo % : humidade 1,470; chlorureto de
sorlio 94,133: chlortireto de mag,nesio 1,299:
sulphato de raleio 1,707; residi:o insoltivel
1,391, tendo em rotulo impresso com tinta
verde: «Sal Touro o 'Melhor sal doi; kilos».
Requerimento da Companhia \loiras Mattos
de .28 de janeiro de 1919. (Pharmaceutico
Baptista; 17 do março).

Sal commum de boa qualidade, contendo %:
humidade 2,215; chlortireto de sodio 97.562;
sulphato de sodio '0,039; sulphato do caldo
0,061; sulphato de magnesio 0,125; tendo em
rotulo impresso com tinta vermelha «Cry s tal-
tina». Requerimento, idem. (Pharmaceutico
Baptista. 17 de março.)

Sal ~mure de regular qualidade, mon.;
tendo % : humidade 1,532; chlornreto de
sorno 94,318; cblornreto de magnesio 0.310;
sulphato de calcio 1,760, residuo insoluvel
1,080, tendo em rotulo impresso uma estreita
e as :palavras «Sal marca registrada». Re-
querimento, idem. (Pharmaceutico Baptista,
17 de março).

Colorau, tendo em rotulo impresso «Colorau.
em pó superior marca registrada ABC Dopo-
sitarins geram Corrêa Ribeiro & Comp.» 'Re-
querimento da Companhia Colorau de 28 de'
fevereiro de 1919 (Dr. Brandão, 17 de
março).

Colorau, tendo cru rotulo Impresso «Superior
Colorau Marca Tigre Registrada, depositados
geram J. A. •Rodrigues & Comp.» Requeri-
mento idem (Dr. Brandão 17 de março).

Banha, contendo 0.459 % de humidade,
tem em rotulo impresso «Marca Jaspe ljulay,
Estado do Rio Gralide do Sul, 2.000 caixas.»
Requerimento da Sociedade Anonyina Medi-
nelli de 15 de março de 1919 (pharmaceutico
Rangel, 17 de março).

Banha, contendo 0,425 % de humidade,
tendo em rotulo mariuscripto aBMCO, 518

¡caixas da banha Correa Ribeiro & Comp.»
¡Requerimento de Corra Ribeiro & Comp., de

14 de março de 1919 (pharma,eutie0
17 de março,

Banha. contendo 0,512 de humidade, tem
em rotulo manuscripto «Buzinai' Meat C.*,
Ltd. Amostra de banha de um lote de 11.426
caixas e 50 barris com a marca de exportaçào
BMCO.» Requerimento da Brasilian Meat
Ltd., de 14 de março de 1819 (pharmaceutiC41
Rangel, (7 de março).

Banha contendo 0,593 % de humidade, tem
em rotulo manuscripto «Marca B A Partida
de 278 caixas, vapor Anna procedente de
Itajaby». Requerimento do Barbosa Albu-
querque & Comp. de 18 de março de 19i9.
(Pharmaceutico Rangel, 22 de março).

Manteiga do leite de boa qualidade, tendo
em rotulo «Manteiga Pura Produção Mineira
Brasil Fabricada por Salgado &.Comp. Turvo,
Minas Beija Flor». Requerimento de A. X.
Alhadas, de 17 de março de 1919. (Miarmo.-
ceutico D. Dulce, 24 de março).

*Manteiga de leite de regular qualidade,

Sidho de 1911 

tendo em rotulo impresso «Manteiga Demby de
puro leite de gacca Fabrica de Lactiriniog
Cajuni - Oeste de Minas Francisco Doming,..01
Gontijo Proprietario». Requerimento do Jetta
Moore 81, Comp. de 27 de fevereiro de 1919.
(Pnarrnaceutico D. Dulce, 24 de março).

Leite Condensado, tendo len rotulo impressg
«J. Arpa' & Company in Amimo Brand SM.
tened Condensed Requerimento da
SampaioCorrea & Comp. de 14 do março de
1919. (Pharmaceutica D. ,Regina, 2 da
março).

&olha entendo 9,472 de humidade core
tida em uma lata tendo em relevo: «Fabrica
de banha a vapor «Sublima» marca registra'
da de José Ruchler Ponta Grossa Paraná».
Requerimento de llernS$oll.z ifir Com p . em /R
quid: ção de 244e março is 19,19. (PharoNe4
ceutico Rangel 29 de marco).

Laboratorio Narional de Analysea, 20 dg
junho de á 919.-0 director, Dr. Alfredo QIN.
neiro Ribeiro .da Luz. •
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Estações

S, Luiz no Alaranhã (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quiseramobim 	
Natal (X) 	 •-
Parahyba 	
Recife 	

763.1
61.8

2430
27.0

-3.0
2.0

SE
si 6 _10 Pqs. vagas.

M. o.
I, v. (e.de m.)

28.0
27.0

20.0
22.0

68.0
55..5

Pão do Assucar 	 65.4 22.0 -1.0 SE 3 10 M. c. 26.0 20.0 0.7
Aracajú 	 64.9 24.9	 -1.0 SE 6 E. v. 27.0 20.0
Bahia 	 64.4 25.0	 0.0 SE 3 2 Pqs. vagas. B.(ehs.v. da m.) 27.0 21.0 ,3.2
Caetité 	  	 63.9 17.0	 -4.0 SE 5 10 1. v. (c. dom.) 22.0 15.0 3.1
Januaria 	
Ballo Horizonte
Theophilo Ottoãi 	
Uberaba 	

6.0
67.3
67.2
66.5

21.0	 0.0
18.0	 0.0
21.0	 -.o
19.0	 T.0

E
NNE

Calma
NE

4
2
O
4

-4

-o

•n•••

amma

um.

www

B.

B. nt.
B. (fls.°. de m.

26.0
23.0
24.0
27.0

15.0
1345
13.0
14.0

1.2

Caxambe 	  70.1 11.0	 0.0 Calma o ••n••n B. (n.o. do. m) 22.0 5.0
G ayaz (X) 	
Santa Luzia 	 62.8 16.0,	 0.0 SE 4 8 B. 25.0 7.0
Cuyabá,	 	
Corlimbá. 	

59.9
60.0

24.4	 -0.4
23.0	 0.0

kV'
SE 1

O e.
B.

31.0
29.0

21.5
20.0

Victoria 	 -- 24.0	 0.0 NE 1 Tranquillo B. (obs. dó m.) 29.0 20.5 -
Capital Federal 	 68.3 19.9	 0.8 Calma O O Trauquillo B. (n.t . riem. 25.0 18.2
Campos 	   69.1 20.0 	 0.0 Calma O 10 B.n.(c.n4o.m.) 27.0 16.0 1.0
Friburgo 	 68.8 16.0	 4.J Calma O 10 M. chs. 23.0 8.0 1.5
Petropolis 	 68.4 17.51	 1.5 NE 3 2 - B. (o. de m. 21.0 9.0
Reze(1c° 	  69.3 12.0	 1.0 O - B.	 de Tu. 26.0 9.3
Cabo Frio 	 67.1 23 O	 0.0 NE 1 0 Chão

{o.
B.	 v. de m.
B.	 o. de m.1 .

27.0 20.0
Theresonells 	 67.9 16.0	 -1.0 '	 2 1 - 20.0 12.5
S. Panio 	 67.8 /3.0	 1.5 2 o B. 25.0 8.5
Santos 	   68.0 17.0	 0.0 ENE 1 O Tranquillo Fl. (n. de m). 25.0 13.0
Para 	 	 67.5 19.0	 2.0 Calma O Tranquilo 1. 22.0 14.0
Curytiba 	 --	 1	 - SW.. 1 O - - -- --
Florian000lis 	 67.2 19.0	 -1.0 3 O Chão B. ti. (n.de m.) 22.0 18.0
Lages (X) 	
Porto Magro 	 65.0 17.0	 0.0 Calma O B. (o. dom). 28.0 15.0
Uruguaya na 	 59.0 NE 3 10 1. 24.6 17.4
Montevideo (X) 	

17.1	 -1.0

Buenos Aires (X) 	

C. ara, ri.
C. V. am.. prit.:
C. arn . pm .

C. v. pai.
Chs. pin.

C. pmq

C104. pal.'

Ct3s. ain.
C. pm.

1

Pedregulho 	
	

0.0
Engenho de Dentro 	

	
0.0

Penha 	
Lagoa liodrigneS;de Freitas 	

	
0.0

27.0 16.0
29.7 15.2

25.6 18.0
len	

in/in	 Maxima	 Minhas.
'

S. Jannario 	
Caseadura (N. S. das Dares) 	
"[loca (Muda), Collegio Baptista; 	
Nactheroy 	  

0.0
0.0
0.0
0.0 1

28.4
27.0
29.2
28.0

1	 16.2
10.Q
17.0
14.6

4?•3i2
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Directoria de Meteorolngia n Astronomia - %aça() de Mateiro& e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo etu

50110 o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 30 do Junho do 1919.
Nona norte - Tempo mão eia Pernambuco, Parahyba e Magoas e incerto em Sergipe e Bahia. Não recebemos os noases despachos

do Maranh-o o Ceará. Choveu esta manhã em div orsas localidades desta zona e hontem em quasi toda esta zona. Zona centro - Tempo
em ,•eral bom. Chovei) esta nitnh . em Vietoria, Fortaleza e Campos. Choveu honiem cm Theophilo Ottoni, Fortaleza, Campos, Nova Friburge
encabe. A temperatura subiu ligeiramente no Estado do Rio de Janeiro e manteve-se estavel nos demais Estados. Zona sul - Tempo,
em geral, bom. Só foi regk rada hontem chuva em Santa Victoria do Palmar. A temperatura manteve-se estarei em tola esta zona.
A maior temperatura do hontem, 31.0, em Garaohons; a menor, 3.0. em Passa Quatro. Provisão do tempo para o Districto Fe leral o
ffilictheroy: Tempo - bom (2). Temperatura - em aseenslo (2). Ventos - autues (2). t) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas proba-
bilidades. Nota-Serviço tulographico: nacional, bom ; argentino, deficiente; uruguayo, pessimo.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grrenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 30 do junho de
de 1919 (regulo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia

Ventos

te:1

t. O

..á§
O

Temperatura
do ar

14s
Direcção	 e..

r2

4.1~11111.111.11

Observações da vespera

Estado do
mar

Estado
do tempo em

phenomenos di-
versos

Temperatura
do ar

E1
Is

Estado do tempo
e dhenomenos

diversoI@
M •

1	 a

X

Total do ceo em dechnos do céo coberto - O, totalmente limpo; 10, tótalmente encoberto. Estat o do 'tempo: b, bom; 1 incerto;
m, má°. Phenomonos diversos - o, chuva ; no. n ave ; lata. novoa seco& ; ta. nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tonuo ; asót, 4araivada-,1
4,;..e. geada; tr, trovoada com relainpagos ; t, trovões; r, relampagoS '• O. orvalho : v, ventania. Os numeres judicativos da força do'

,veoto oeforem-se 'á Escala de Beaufort do O calma a 12 tufão. A iras..sào baroinetrica acha-se reduzida a 0 1 C., ao nivol do mar e a'gravidade
5 normal.
1	

Obsarvavações meteorologicas r aslizadas em alguns postos da Capital Fedederal Nota : a chuva foi medida no dia 30 ás 7 horas o a9'
temperaturas foram observadasso dia 29 ás 21 horas.

Postos Postos
1 'Chuvas em

24 horas
mim

Temperaturas I
extremas

Maxim 1 Minina

Temperaturas
Chuva em	 extremas'
24 horas 	

Nota (X) - Não veio telagtramIna:



Postos

9278 Quarta-feinl g	 DlARIO OFFICIAE	 • Julho de 49IP

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo'
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 lis, no Rio de Janeiro) no dial de julho do 1919.

Zona norte - Reina bom tempo nos Estados do Maranhão, Ceará, Alagoas, Sergipe e parte da Bahia e incerto em Pernambuco. Cho-
veu hontem e esta manhã em diversos pontos da região. Zona centro - Mantem-se firme o tempo no centro do paiz. Choveu fracanent

ra	
n

honte em Pirapora, Theopbilo Ottoni e S. João Evangelista, e esta manha em Victoria. A temperatura baixou. Zona sul - Continúa boim
o tempo em S. Paulo, Paraná e Santa Catbarina. No territorio riograndense o tempo apresenta-se incerto; em alguns pontos, mão. Choveu
hontem em Santa Maria e Ilruguayana. A temperatura desceu. A maior temperatura de hontern, 34°,O, em Turyassu ; a menor, 3°,0, era
Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Federal e Nietheroy: -Tempo-bom tendendo a instavel• (2). Temperatura - estavel ou
geiro declinio (2). Ventos-predominarão os do quadrante sul (2); por vezes frescos (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabi-
lidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional, regular; argentino, deficiente; uruguayo, pessimo. 	 •

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich ( no Rio do Janeiro ) no dia 1 de julho de 4919
( Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional ) 	 I
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Observações do dia 	 • Observações da vespera
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;. L. do Maranhão-. 759.2 25.5 0.5 E 4 h Tranquillo. 1. 32.0 22.0
Narra da Corch 59.0 28.0 3.0 '	 E 4 1 - 13. 32.0 26.0
E'ortaleza 	 59.4 27.0 - SE 4 •	 4 - B.	 (o. de m.) 30.0 19.0
uixerarnobirn (X) 	 . -	 -

Vatal (X) 	 	 ..
Parahyba (X) 	
Iecife (X) 	  -
Pão de Assucar 	 64.4 22.0 0.0 SE 3 4 - B.	 (n. de m. 30.0 19.0 2.3 C. arn.
1racujú 	 64.4 25.0 1.0 E 4 4 - B. (c.	 de m. 27.0 20.5 4.5 C. am.
Bahia 	  63.3 25.0 0.0 E 5 3 Vagas. B.v.(e.v.ch.m. 26.0 22.0 7.7 R. v. pm. c. am:
Caetité (X) 	
Tanoaria 	  63.6 20.0 -1.0 E 4 4 - B. 26.0 16.0
3ello Horizonte 	 66.3 17.0 -1.0 NE 2 1 - B. (o. de m.) 23.0 14.0
Theophllo Ottoui 	
Uberaba 	

66.4
66.6

19.0
18.0

-2.0
-1.0

SW
N

1
'I

8
.- 3

-
-

N.	 nt.	 de m.
13. (b.o. dom.)

24.0
20

16.0
12.0

12.4 Chs. am. pra,

Caxambú 	 70.6 9.0 -2.0 Calma O O - B.n.de manhã. 23.0 6.0
Boyaz (X) 	
-Santa Luzia (X) .. :. .. 	
Cuaybá 	 - 59.9 22.5 0.1 \V 1 6 - B.(o.b. de m.) 28.6 23.0
Corumbá.	 	 63.3 14.0 -9.0 SW 2 40 - - 30.0 20.0
Vicloria 	 23.0 5.0 NE 1 1 Tranquilo. 11. c. de manhã. 29.0 21.0
Capital Federal.. 	 67.5 21.2 1.3 Calma O O Tranquillo. B. 25.+ 19.1
Campos 	 69.1 20.0 0.0 Calma O 4 - B.(n.c.,de m.)	 26.3 17.0 3.0
Friburgo 	
Petropolis

68.1
66.8

15.0
•	 14.0

-1.0
-3.5

Calma
NE

t,
1

O
0

-
-

B.
B.(b.o. de m.)

23.0
22.0

11.0
11.0 •	 '

Rezende 	 68.5 11.0 -1.0 Calina O 10 - B.(n . b. de m.) 27.0 8.0
Cabo Frio 	 67.6 22.0 -1.0 NE 1 4 Chão. Ú. b. de tu. 27.0 •	 20.0
Therezopolis •	 67.8 13.0 -3.0 Calma O O - B. (o. nt. do m.) 19.5 9.0
S. Paulo 	 67.5 13.5 -0.5 NE 1 O - B. (b. de m.) 25.0 8.0
Santos 	 67.5 - 19.0 0.0 Calma O O Espelhado. B.	 (b. de m.) 26.0 14.0
Paranaguá. 	 67.5 - 17.0 -2.0 Calma O 10 Tranquillo. N. (n.	 de m.) 23.0 14.0
Curityba 	 - - - NE	 r . 1 O - B. (o. de m.)
Florianopolis (X).. 	 	
Lages (X) 	 ' 27.0 14.0
Porto Alegre 	 63.5 16.0 -3.0 EN 4 8 - 1•	 • 19.2 11.0 15.5 Ag. aro. pm:
Uruguayana 	 65.5 10.0 -7.0 SE 1 O -- C. (b. o. dom.) •
Montevidéo	 (X) 	
Bu.mos Alies (X) 	

Estado do céo: em declines de céo encoberto- o, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do temo: b	 1, incerto;.
ata, nulo. Plienomettos diversos: o, chuva; no, neve; nu, nevoa suor.: n, novoeira denso; nt. nevoeiro tenue; sa„	 geada;
ir, trovoada com relampa.go; t, troviN; 1, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numero indicativos da forca do 	 reterem-sa
á. Escala Bcaufort, do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reddzida a 0°C., ao niicd do mar e á gravidade normal.

Ooservações rnetereologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 1 ás 7 horas, e aa'
temperaturas foram observadas no dia 30 ás 21 horas.

Temperaturas
extrenas

Maxima 1 Minima

Pedregulho. 	 0.0 27.2 10.6	 S	 Januario 	   0.0 29.2 16.2
Engenho de Dentro 	   0.0 30.2 16.9	 Cascadura, (II. N. S. das Dores)... 0.0 27.0 15.0
Penha 	 Tijuca (Muda) Colle,gio Baptista... 0.0 28.8 17.0
Lagoa Rodrigo do Freitas 	 ! Nitheroy 	 0.0 28.2 15.4

Maxima 1 Minima

Temperaturas
externas

Postos
al E

Nota (X) Não veio telegra mina.



Recebedoria do Dietricto Federal

'Renda arrecadada em 1 de
julho de 1919
	

249:9535122

	

-Em igual periodo de 1918.: 	

Diferença para menos em
1919 	

Imposto de consumo:
Estampilhas 	
Registro 	

Imposto de sólio:
Por verba 	
Bilhetes de loteria 	
Adhesivo 	
Imposto de transporte 	
Imposto de 5 % sobre divi-

dendos 	
Imposto de 5 % sobre hypo-
• thecas 	
Imposto do 2 % sobre segu-•
• guros maritimos e terres-

tres e 5' % sobre seguros
de vida 	

Imposto de 5 % sobre pte-
mio de clubs de merca-
dorias 	

Imposto de 10 % sobre pe-
culios 	 ..

Premio de depositos publicos
Taxa judiciaria 	

	

Somma., 	

Rendas patrimoniaes 	
Receita extraordinaria
Renda com applicação espe-

cial 	 - 
Depositos 	

Renda de 1 a 30 de junho
de 1919 	

	

- Total do mez até hoje 	
Renda de igual periodo de

1918 	
Diferença para mais em 1919

Renda arrecadada em 1:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Em igual penedo de 1918 	

	

Diferença a maior em 1919 	 ,

251:6185604

1:6655482

2.226:4295245
47:2205000

152:2015894
107:2005000
965:02R5280
249:7295050

346:6315759

07:0515533

81:8148970

3005300

5:1375910
4:5515713

19:4105621
_ . .

4.472:7075278

1:165200
1.999:8435855

29:1965019
1i:394000

0.514:2595052
-------
6.514:2595052

6.399:5865056
1/4:623996

160:175,277
141:4365886

301:6125163

(49:3705472

152:2415691
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4END4 ARRECADADA DE i 4 30 DE JUNHO DE
1918

Receita ordinaria
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RENDAS PUBLICAS	 MARCAS REGISTRADAS

N. 9.832'

Brandão, Silva & Comp., industriaes, esta-
belecido4 no Porto da Madaina, Estado do Rio
do Janeiro, e com deposito e escriptorio á, rua
de S. José n. 57, nesta cidade, adoptam para
distinguir os productos do sua fabricação, quer
sejam conservas, quer bebidas (com excepção
de cerveja) a marca acima, que apresentam
para ser registrada e que poderá variar de
chres,typos e tamanho. Consiste cila no nome
caracteristico «Americana» entre aspas. A
marca será usada em latas, garrafas, barris,
caixas e outros quaesquer envolucros que con-
tenham os productos supra mencionados. Rio
de Janeiro, 2 de junho de 1914. — Brandão,
Silva 4. Comp.

Apresentada na secretaria da , Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
13 minutes do dia 4 de julho de 1914.

Registrada sob, n. 9.837 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello.
Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1914.—Isido-
ro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 9.837
a transferencia da marca «Americana», de
Brandão, Silva & Comp.. para seu sucessor
G. Seabra. Rio do Janeiro, 14 de junho de
1915.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.837
a transferencia da marca «Americana» de G.
Seabra para sua successora Sociedade Ano-
nyma Usina São Oonçalo. Rio de Janeiro, 5
de junho de 1919. —Isidoro Campos, director.

N. 9.838

13randão, Silva & Comp., indnstriaes, esta-
helecips no porto da Madama,Estado do Rio
de Janeiro e com escriptorio e deposito á rua
de S. José n..57, desta cidade, adoptam para
distnguir os productos de sua fabricação,
quer sejam conservas, quer beb:das (com ex-
cepção de Fernet, cerveja e vinho do Porto)
a marca acima, que apresentam para ser re-
gistrada e que poderá variar em côres, typas
e tamanha. Consiste ella no nome caracteris-
tico «Americano» entre aspas. A marca será
usada em latas, garrafas, barris, caixas e
outros quaesqucr envolncros que contenham
os productos.supra mencionados. Rio de Ja-
neiro, 2 de julho de 1914.— Brandão Silva
d- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merda' da Capital Federal ás 12 horas e
13 minutos do dia 4 de julho de 1914.-
O director, Isidoro Campos.	 •

Registrada sob o n. 9.838 por despacho da
Junta Commercial em sessão .de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1914.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Com marcial em
sessão de hoje annotoii-se no . registro nu-
mero 9.818 a transferencia da marca
«Americano» de Brandão, Silva & Comp.,
para; seu successor G. Seabra. Rio de Ja-
neiro, 14 de janeiro de 1915.— Isidoro Xam-
7 os, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje aunotou-se no registro n. 9.838

—
a transferencia da marca «Americano», de G.
Seabra, para sua successora Sociedade Ano-
nyma Usina S. Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 do
junho de (919.—Isidoro Campos, director.

N. 9.830

Brandão, Silva & Comp., industriaes estabe-
lecidos no Porto da Madama, Estado da Rio de
Janeiro e com deposito e escriptorio á rua de
S. José o. 57, desta cidade, adoptam e apre-
sentam a marca supra para distinguir todos
os productos de sua. fabricação, consistente
em um abacaxy, ou ananaz, sobre uma roda
com engrenagem, lendo-se na parte superior
o nome da fabrica «Usina Oeulogica Ameri-
cana», e na parte inferior «Marca da Fabrica»,
Esta marca, que poderá variar em obres o di-
mensões, será usada em rotulos em todos os
involucros que contenham os seus procltictos,
assim como em notas, facturas, enveloppes,
cartões, cartazes e reclames. Rio do Janei-
ro, 2 de julho de 1914.—Brandão, Silva
d. Comp.

- Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
13 minutos do dia 4 de julho cie 1914.

Registrada sob o n. 9.839 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello po:. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1914.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 9.839 a transferencia da marca «Usina
Oenologica Americana», de Brandão, Silva
dz Comp., para seu successor G. Soabra. Rio
de Janeiro, 44 de junho de 1915.— Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta. Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 9.839 a transferencia da marca «Usina
Oenologica Americana», de G. Seabra para
sua successora Sociedade Anonyma Usiva São
Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 de junho do (99.
—Isidoro Campos, director.

N. 9.840

Brandão, Silva & Comp., iniustriaes, esta-
belecidos no Porto da Madama, Estado do Rio
de Janeiro, o com deposito e eserintorio á rua
de S. José n. 57, nesta cidade, adoptam para
distinguir o proiucto do sueco da fruta la-
ranja, sem alcool e gazeificado, de sua fa-
bricação, a Marca acima, que apresentam
para ser registrada, e que poderá variar em
dores, tyoos e tamanho. Consiste cila no nome
caracteristico «Orangina» entre aspas. A

marca será usada em garrafas, caixas, rotulos
quer pintados ou impressos, quer gravados ou
estampados e outros quaesquer envolncros
que contenham o produto acima inenci.mado.
Bio de Janeiro, 2 de julho de i914.—Brandão,
Silva 4^ Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 13
minutos do dia, 4 de julho de 1914.

Registrada sob n. 9.840 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hm. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1914.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.840 a
transferencia da marca «Orangina» de Bran-
dão. Silva & Comp. para seu successor G.
Seabra. Rio de Janeiro, 14 do junho de, 1915.
— Isidoro Campos, director. Ao lado estava
O Carimbo oa Junta Çommercial),
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N. 10.06t;	 Registrada sob o n. 10.887 -por dospacho
Junta Cornmercial em sassao do hqe. Pa-
gou no primeiro exareis:ar 135200 de selln por
estampilhas. Rio de Janeiro. e3 de /ama/sara
de 1915.— Isidoro Campos. ditar+ • (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comi	 ; s . )

Por despacho da Junta Comua ,a; em sesa
são de hoje anile/toa-se no registro n. 10.667
a transfercncia da marca sLicar dos .M ases»
de G. Seab .a para sua successora Sreh iade
Anonyma Usina S. Gonçalo. [tio de Janeiro,
5 de junho do 1019.— /saturo Compos,
Mor.

ductns de sua fabi icarao a marca acirart, une,

Por despacho da, Junta Commorcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.840
a transferencia da marca «Oranginaa de G.
Seabra para sua sucessora Sociedade Ano-
nynia Usina São Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 de
junho do 1910.— Isidoro Campos, director.

N. 0.841

isondko, Silva 81 Comp., industrians, es-
tabelecidos no Porto da Madrana. Estado do
filo de Janeiro, com deposito e esctiptorio á
rua de S. José ri. 57, nesta cidade, adoptam
para distinguir o produto de sueco da fructa
abacatsy

'
 sem aluo' o gazolficado, de sua fa-

bricação, a marca acima, que apreseatam
para ser registrada. e que poderá variar em
6res, typos e tamanho. Consiste ella no

nome earacteristico aBrornelina» entre aspas.
marca será usada em garrafas, caixas, roa

tufos. quer pintados ou impressos, quer gra-
vados ou estampados e outros quaesquer on-
yolucros que contenham o producto acima
mencionado. Rio de Janeiro, 2 de julho
do 1914.—Brandao, Silva 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
13 minutos do dia 4 de julho de 1914. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 9.841 por despacho da
Junta Commercial em sossão do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio deJaneiro, 11 de agosto do 1914.
—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Cornmercial em
sessão de hoje annotou-se no regislro nu-
mero 9.841 a transforencia da marca «Brome-
tina» de Brandão, Silva & Comp., para seu
successor G. Seabra. Rio de Janeiro, 14 de
junho de 1915. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje anno'ou-se no registro n. 9.841
a transferencla da marca eBromelinan, do G.
Soabra, para sua sucessora Sociedade Anos
nyma Usina São Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 de
junho de 1919.—Isidoro Campos, director.

N. 10.41.0

G. Soabra. industrial, estabelecido no-Porto
sia Gradim, Esiado do Rio de Janeiro, e cora
depo sito e eseriptorio á rua do S. José n. 57,
nesta cidade, adopta para distin guir o pro-
duto de sua fabric :.ção a marca actua,
que. representada pelos nomes caraeteristiens
«Fernet Excelsio . », entre aspas, apresenta
para ser registrada o que poderá variassem
abres, typos e tamanho. A marca acima será
usada em rotules para garrafas, caixas. barris
e outros quesaner envolucros que contenham
o producto supra mencionado. Rio de Janeiro,
31 de março de 1915.— G. Seabra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 50
'minutas do dia 10 de junho de 1915.

Registrada sob o .n.10.410 por despacho da
Junta COMMerCiai em sessao de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 133200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, (4 de junho de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de ho e annotou-se no registro nu-

ero 10.410 a transferencia da marca sFernet
veador» de G. Seabra, para sua successora

sociedade Anonyma Ussna S. Gonçalo. Rio
de Janeiro, 5 de junho de 1919.— Isidoro
eamros. director.

G. Seabra, industrial, estabelecido no Por`o
do Gradim, Estada do Rio do Janeiro, e com
deposito e escriptorio á rua de S. José ii. 57,
desta caia -le, adopta para distinguir os pro-

representada pelas lettras caractersticas
«II. S. G.» entre a saas, apresenta para ser
registrada o que pociéra variar em caros,
typoi is tamanhos. A marca acima será usada
em rotules, etiquetas, garrafas. barris, caixas
o em todo e qualquer env ducro, contendo
doces, conservas é bebi las de sua fabricar-sio.
Rio ele Janeird, 11 do &gostada 1915. — G.
Seabra (sobre 600 réis de sello).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 8
minutos do dia 11 do agosto de 1915.

Registrada sob o n. 10.665 por de spacha da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1352da do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 23 de setembro de
1915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
10.665 a transferencia da marca aU. S. G.»
de G. &abra para sua succeseora Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio de Janeiro,
5 de junho do 1919.—Isidoro Campos, di-
rector.

N. 10.060

G. Seabra, industrial, estabelecido no Porto
do Gradim, Estado do Rio de Janeiro, e com
depasito e e.scriptorio á. rua S. José n. 57,
desta cidade, adopta para distinguir os pro-
dutos de sua fabacação a marca acima, que,
representada pela nome caracteristico «Mo-
saico», entre aspas, apresenta para sor regis-
trada o que poderá variar em cõres, typos e
tamanhos.. A marca acima será usada em
rotulo-, etiquetas, caixas e em outro qualquer
envo/ucro contendo doces de sua fabricação.
Rio de Janeiro, 11 do agosto de 19 . 5. — G.
Seabra (sobre uma estampilha de 603 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 tricas e 8 mi-
nu tos do dia 11 de agosto de 1915. 	 •

Ragietrada sob on. 10.666 por despacho da
Junta Commarcial em sessão de . hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Ria do Janeiro. 23 de setembro do
1915— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 10.666
a transierencia da marca «Masaico» de G.
Soabra para sua ~cessara Sociedade Ano-
nyma Usina São,Gonçaio.Rio do Janeiro, 5 de
junho de 1919.—Isidoro Campos, director.

nn•n11.

N. 10.007
G. Seabra, industrial. estabelecido no porto

do Graelim, Estalo do Rio de Janairo, e com
deposito e escriptorio á rua do S. José n. 37,
desta ci lado. adopta para distinguir o pro M-
eto de sua fabric ção a marca acima, que,
representada pelos nomes caracteristicos «Li-
e& dos Monges» entre aspas, apresenta para
ser registrada o que poderá variar em mires,
typns e tamanhos. A marca acima será usada
em rotules, etiquetas, garrafas, barris, caixas
e outros quaesquer onvolucros contendo os
!lebres de sua fabricação. Rio de Janeiro,
de aaosto de 1915.— G. &abra.

Apresentada na secretaria .da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
8 minutos do dia it de agosto de 1915.

)nn•n1•1,

N. 10.674

G. Soabra, industrial, estabelecido no porto
do Gradim, municiai° de S. Gonçalo, Es-
tado do Rio, com fabrica de doces, bebi las e
conservas, denominada Usina São Gonçalo,
vem apresentar para ser registrada nesta
junta a marra constituida pelas palavras ca-
racteristicas eSão Gonçalo», entre aspas, com
que quer distinguir todos os produc os de
sua fabricação, quer bebidas ou conservas o
doces. Esta marca poderá variar em odres o
tamanhos e será usada em todo o qi.alquer
vasilhame ou envolucro. em rotules, etique-
tas, reclames, etc. Rio de Janeira. 17 de
agosto de 1915.— G. &abra (sobro 600 réis
do sello).

Apresenta-la na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 411
minutos do dia 17 de agosto de 1915.

Registrada sob o n. 10.674 por despacho da
Junta Commereial em se ssã&de bole. Pagou
no primeiro exemplar 13S2u0 do sello por es-
tampilhas.. Rio 'de Janeiro, 23 de setembro
do 1915. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comrocra
ciai.)	 .

Por despacho da Junta Commercial em ses-
ao do ho;e annotou se no registro numero
10.674 a transferencia da marca «Sio Gona
ealon de G. Soabra para sua successora So-
ciedade Anonyina Usina São Gonçalo. Rio
de Janeiro, 5 de junho de 1919.— Isidora,
Campos, director.

hnirmlé

N. 10.8,03

Õ. Soabra. Industrial, estabelecido no portd;
do Gsadim, Estado eib Rio de Janeiro, e coai
deposi t o á rua de S. José n. 57, adopta para
distinguir a genebra de sua fabrica/aio a
marca acima, que representa doas rotules,
sendo o primeiro em forma de fantasia, ven-
do-se superiormente as palavras «Genebra
Americanas, dentro de uma faia a palavra.
eStiperfina» e inferiormente as iniciaes S.
G.» um litro. Em complemento se va um pe-
queno rotulo para ser collocado no rne.sino va-
silhame, cercado de rama gem, cem as pala.;
vras eTypo Hollaniezia Esta marca posierá
variar em caras e dimensões. Rio do Jaileiro,
11 de outubro de 1915. — G. &abra (sobre
600 reis do selo).

Apresentada na secretaria da Junta Comi
marcial da Capital Fe levai ás li ho tas 4,
IS minutos do dia 18 do outubro de 1915.—s
Isidoro Campos, director.

Ragistrada sob o n. 10.803 por despacho da
Junta Come/sereiai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135100 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1915.— Isidoro Campos, director. (Aa
lado estava o carimbo da Junta Corame&t,,
ciai.)
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Por despacho da Junta Cm:marcial era
sessão de hoje annotou-se no registro numero
10.803 a transan anela da marca «Genebra
Americana» de G. Soabra para sua suares-
sora Sociedade Anonyma Usina S. Gonçalo.
Rio de Janeiro, 5 de junho de 1919.- Isidoro
Campos, director.

assa

N. 10.019

Seabra, industrial, estabelecido no porto
do Gradirn, Estado do Brade raneiro, e com
deposito á rua de S. José n. 57, adopta para
distinguir o aperital de sua fabricação a
marca acima, que poderá variar em mires e
dimensões, a qual consiste da dons rotulo% o
primeiro do forma ellipt iea, tendo no centro
duas faixas co evsa, separadas por um ornato
com as palavras «Aperiaalamericano», rtspe-
etiaareente, ligada a intRior a um outro
gala l au' com as muras «U. S. G.». Na parte
superior va-so sabre raios um circulo com
dons triangulos entrelaçados. O segundo ro-
tulo em férrna al meia lua contendo 03 dize-
res «Licor de laranja amarga». Rio de Ja-
neiro, 5 de novembro do 1915.-G. -Subais
(sobre 600 réis de safio).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas

-o 50 minutos do dia 13 de dezembro de 1915.
-Isidoro Carapos, director.

Registrada sob o n. 10.949 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 13$200 de sano por estam.'
pilhas. Rio de Janeira, 10 de janeira de 1946.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
0 carimbo da Junta Commercial.)

Por despaeho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotau-se no registo 10.910
a tranq 'erencia da marca isAperbal Ameri-
cano', de -O. q'abra para sua successora
Sociedade Anonyma Usina Saco Gonçalo. Rio
de Jan siro, h de junho de 1919.-Isidoro
Cam pos, director	 •

N. 10.050

G. Soabra, industrial, estabelecido no Porto
do Grandim. Estado do Rio de Janeiro, e
denosito á rua S. José n. 57, adopta para
distinguir o anis de sua fabricação a marca
acima, eme poderá variar de mares e dimen-
sões, consistente em rotulo reetangalar divi-
dido em duas partes; na primeira sobre um
eirento s.vé-se a figura em busto de ama
mulher, tendo nas mãos Am par de casta-
nholas; esse circulo é guarnecido de borda-
duras e lendo-se na parte superior os dizeres
aAniz Fina» e na inferior as iiiiciaes «U.S.G. o
e a marca da f arica. Na segunda parte sé-se
uma facha de fantasia com o; dizeres «Usina
S. Gonçalo, 'Estado do Rio de Janeiro, Escri-
ptorio e deposito, -rua S. José n. 57, Rio de
Janeiro ». Rio do Janeiro, 5 de novembro
de 1915.- G.Seabra (sobra 600 réis do sello).

Apresentada na secretaria •n-la Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 13 de dezembro de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.10.9-5, por despacho da
Junta Commercial , em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1916. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annoton -se no registro n. 40.950
a transferencia da marca de G. Seabra para
sua successora Sociedade Anonyma Usina São
Gonçalo. Rio de Janeiro. 5 de lanho de 1919.

Isidoro Campo. director

io.orn
CL Seabra, industrial. estabelecido no porto

de Grandim, Estado-doTtio de Janeiro e de po-
sito á rua de S. José n. 57, adopta para dis-
tinguir todas as qualidades de garoou de sua
fabricação a marca acima, que podará variar
de obres e dimensões, consistente em um rotulo
rectangular contendo dnas circumferenclas ;
dentro da primeira veem-se diversas frutas,
na seglinia os dizeres «de Granadino» e as

«1/. S. G.» Ao lado a marca da fa-
brica e na parte superior a palavra «Xarope*.
Em uma facha curva na parte inferior do ro-
tulo lé-so «Usina São Gonçalo-Estado do Rio»,
eseriptorio e deposito rua de S. Joaé n. 57,
Rio de Janeiro». Todo o rotulo é guarnecido
de filetes e bordaduras. Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1915.-G. Seabra, (Sobre duas
estampilhas do valor de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 13 de dezembro de 1915. --
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.951, por despacho da
Janta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1916.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comrnercial.)

•Por despacho da Junta Comnsercial, em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 10.951,
a transferencia da. marca do G. Soabra para
sua successora Sociedade Anonyma Usina
São Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 de junho da
1919.-Iaidoro Campos, director.

.1nn••nn•••••

N..10.053,
G. Seabra, industrial, estabelecido no Porto

do Grandim, Estado do Rio de Janeiro e de-
posito á rua de S. José n. 57, adopta para
distinguir o cognac de sua fabricação a marca
acima, que poderá variar de mares e dimen-
sões, consistente em um rotulo branco guar-
necido de filetes dourados, vendo-se ao lado
esquerdo iim cacho do uvas com as 'respecti-
vas folhas e guarnecido de arabescos, lendo-
se á direita os dizeres «Extra Fino Cognac
Americano», acompanhado de um traço calli-
graphico o abaixo deste as iniciaes sU. S. G».
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 4915.-
G. Seabra (sobro 6)0 réis de sego).

Apresentada na secretaria da Junta COM-
Merefill da Ca pital Federal ás (2 horas e
50 minutos do dia 1.3 de dezembro de 1916.-
Isidoro Gamos, director.

Registrada sob o n. 10.953 por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 13,2o0 rio sello por _
estampilhas. Rio de Janeiro. t a •ta janniro de
1916.-Isidoro Campos, dircel-,r. Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerrial).

Por despacho da Junta Cornmercial, em ses-
são de hoje. annotou-so no registro ri. 10.953
a transferencia da marca«Cognac Americanos,
de G. eabra, para sua sucCessora Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio sle Janeiro,
5 de junho de i919.-Isidoro Cam-os, di-
rector.

N. 10.0154•
CL &abra, industrial, estabelecido no Porto

do Grandim, Estado do Rio de Janeiro e de-
posito á rua do S. José n. 57, adopta para
distinguir avinho moscatel ele sua fabricação,
a marca acima, que poderá variar de caras o
dimensões; consistente em um rotulo verme-
lho guarnecido de filetes dourados e brancos,
lendo-se no centro transversalmente a palavra
«Moscatel», e abaixo os dizeres «Americano
Superfino». Na parta superior do lado esquer-
do vê-se uma roseta tendo no centro as ini-

Aia% ali . S. G.», e rodeando uma faixa
branca com Os dizeres «Vinho Velho da Fru-
das». Rio de Janeiro. 5 de novembro do 1915.
-G. Serrara (sobre 600 réis do se116).

Apresentada na searetaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 13 de dezembro de 1.9t5. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ti. 10.954, por despacho
da Junta Ceiminereial, em sasiião de bojn.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de sólio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de lanc-i-
ro de 1916. -Isidoro Campos, director. (Au
lado estava o éatiOnbo dá Junta Cominar-
mal.)

Por despacho da Junta Commercial, em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 10.954
a transferencia da marca «Moscatel Ameri-
cano»

'
 de G. Seabra, para sua successora

Sociedade Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio do
Janeiro. 5 de junho de 1919.-Isidoro Campos,
director.

saai.

N. 1.0.08Z3
G.- Seabra, industrial estabelecido no Porto

do Grandim, Estado do Rio de Janeiro o de-
posito á Tua de S. José n. 57, adopta para
distinguir a laranjinba ae sua fabricaçao a
ma rca acima, que poderá varia» de amima e
dimensões, consistente em um rotulo dividia°
em duas partes e guarnecido de filetes
dourado, branco e encarnado: no 'Minis que
é de fundo amarallo. Xraam-se duas laranjas
pendidas dos respectivos galhos e folhas,
acompanhando intariornaente a marca da N.
brica. Superiormente lê -sEr «Laraulnaia.
Americana» e abaixo as iniciaes'«U. S. G.
e no menor 10-se «Usina São Gonçalo.-Estado
do Rio, escriptsrio e dapo-sito rua de S. José
n. 57. -Rio de Janeiro». Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1915.- O. Seabra. (Sobre 600
réis de seno):

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás .12 horas e 50
minutos do dia i3 de dezembro do 1915. -
Lidas° Campos. director.

Registrada sob n. 10.955, por despacho dá
Junta Cominercial, em sessão de hojc. Pagoa
no primeiro exemplar 133200 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 do janeiro
de 1916.-Isidaro Campos, director. (Ao lad0
estava o earimlo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commereial, em sega
são do hoje. annoton-se no registro u. 10.955
a Vansferencia da marca «Laranjinha Amaa
riaanaa, de G. Seabra, para sua success Ta.
Sociedade Anonvma Usina São Gonçalo. aio
de Janeiro, 5 de junho de 1944, re
Campos, director,

N. 10.0N3 .
G: Soabra, industrial, estabelecido no •Porto

do Grandim, Estado do Rio de Janeiro e de-
posito á rua de José n. 67, adopta para distin-
guir, os licores do sua fabricação a marca
acima. qae poderá variar de carias o-dirima-
80ea . consistente em um rotulo rectangular
guarnecido de filetes o bordaduras, contendo
o nome car^ •,teristico «Licor Americano»; essa
ultihia palavra é acompanhada de uma outra,e

, abaixo desta as iniciaes »I.J.S.G. Extra Fino*.
Rio de Janeiro, 5 do novembro de 1915. -a-
G. Seabra (sobre 60i) réis de se 110).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me-cial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minulos -do dia 13 do dezembro de 1915.-Isi-
doro Campos, director.

R gistrada sob o n. 10.952,por despacho da
Junta Cominercial. em SeR,ãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1332e0 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 10 de janeiro
de 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava-o carimbo da Junta Commarcial.)

Por despacho da Jimta Cdmmercial, em ses-
são de hoje, annotou-se no registro 10.952 a
transferencia da marca Licor Americano. de
G. Soabra, para sua successora, Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio de Janeiro, 5
de junho de 1919, -Isidoro Campos, director.s
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N. 10.950

G. Seabra, industrial, estabelecido no
Porto de Grandim, Estado do Rio de Janeiro;
e deposito á rua de S. José n. 57, adopta
para distinguir os xaropes capilé e tama-
rindo de sua fabricação a marca acima, que
poderá variar de côres e dimensões, consis-
tindo em um rotulo rectangular de fundo
azul escuro, vendo-se em um escudo de fundo
branco as iniciaes U. S. G. e a marca da fa-
brica; na parte superior em uma faixa branca
a palavra «Capilé» encimada por um ornato
entre o escudo e a faixa voem- se tres estrellas;
todo o rotuulo é guarnecido de arabescos. Na
parte inferior em outra faixa branca lesse:
Usina S. Gonçalo, Estado do Rio. Escriptorio
o deposito á rua S. José n. 57 — Rio de Ja-
neiro.• Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1915. -- G. Seabra (sobre 600 réis de
sello).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal ás 12 horas e
50 minutos do dia 12 de dezembro do 1915.

Registrada sob n. 10.596 por despacho da
Junta Commercial em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da* Junta Commer-
cial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 10.958
a transferencia da marca de G. Seabra, para
sua successora Sociedade Anonyma Usina São
Gonçalo. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1919.
—Isidoro Campos, director.

N. 10.93

a. Seabra, industrial, estabelecido no porto
de Grandim, Estado do Rio de Janeiro, e de-
posito á rua S. José n. 57, adopta para dis-
tinguir o fernet de sua fabricação a marca
acima, que poderá variar de obres e dimen-
sões, a qual consiste de um rotulo dividido
em duas partes; a primeira do fôrma rectan-
gular com os cantos quebrados formando tri-
angulos; vendo-se internamente a palavra
fernet e o nome caracteristico—aExcelsior» e
em uma faixa as palavras «Muito estomacal*
—seguindo-se diversas inscripções ; a segun-
da contém em um circulo á esquerda a sua
marca geral já registrada, acompanhada dos
dizeres—Usina S. Gonçalo—entre arabescos,
e outros com relação á séde do estabeleci-
mento. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1915.—G. Seabra (sobre 600 reis de sello).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás 1.2 horas e 50
minutos do dia 13 de dezembro de 1915.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.973 por despacho da
Junta Comwercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Gommercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
do de hoje annotou-se no registro n. 10.973
a transferencia da marca eFernet Excelsior»,
de G. Seabra, para sua successora Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio de Janeiro,
5 de junho de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector.

•

N. 10.985

D. Seabra, Industrial, estabelecido no Porto
o Grandlm, Estado do Rio de Janeiro, e com
iSoSito e escriptorio, á rua da Assembléa
21, aslopta para distinguir os productos

de sua rubiioar,liz a marca acima, que repres

senta o nome caractoristico aPhantasia*, en-
tre aspas, apresenta para ser registrada e
que poderá variar em dores, typos e tama-
nhos. A marca acima será usada em rotulas;
etiquetas, caixas e em outro qualquer envo-
lucro contendo doces de sua fabricação. Rio
de Janeiro, 16 de dezembro de 1915. — G.-Seabra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos de 30 de dezembro de 1915.—Isidoro
Campos, director,

Registrada sob n. 10.985 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de janeiro de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comtnercial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 10.985
a transferencia da marca »Phantasia» de O.
Soabra para sua successora Sociedade Ano-
nyma União S. Gonçalo. Rio de Janeiro,
5 de junho de 1919.— Isidoro Campos, di•
rector.

N. 11.18r7

G. Soabra, industrial, estabelecido no
Porto da Madama, Estado do Rio de Janeiro,
com deposito á rua da Assenablea n. 21,
apresenta a marca supra para distinguir
doces, bebidas e conservas de todas as qua-
lidades, de seu fabrico, consistente em um
rotulo representando tres medalhões, guarne-
cidas com arabescos e bordaduras com os re-
tratos em busto dos ministros das Republicas
Argentina, Brasil e Chile, Murature, Midler
e Lyra, lendo-se na parte superior os dizeres
«Hurrah pela Paz», e no interior, em oma
faixa a palavra «Americana», seguindo-se os
dizeres «Usina São Gonçalo». Esta marca,
que poderá variar em obres e dimensões,
será estampada em latas de doces e con-
servas e bom assim em rotuleis de garrafas
de bebidas, em caixas, barris e demais vasi-
lhames. Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1916.
— G. Seabra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
50 minutos do dia 24 do março de 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.157 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 13$200 de sello por estua-
pilhas. Rio. de Janeiro, 13 de abril de 1916.—
Isidoro Campos; director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 11.157
a transferencia da marca «Hurrah pela Paz»,
de G. Soabra, para sua successora a 5ocie-
dade Auonyrna Usina São Gonçalo. Rio de Ja-
neiro, 5 de junho de 1919.—Isidoro Campos,
director.

N. 12.090
G. eabra, proprietario da Usina São Gon-

çalo, fabrica de doces e bebidas,, situada á rua
Visconde de Itaúna na. 7 e 9, no Porto da
Madaroa, municipio de S. Gonçalo, no Estado
do Rio de Janeiro, com escriptorio e deposito
nesta cidade, á rua da Assembléa n. 21, apre-
senta a marca supra, que consiste nas pala-
vras caracteristicas «Sul Americano». Esta
marca poderá variar em typos, obres e di-
mensões e servirá para distinguir os produ-
cios (doces e bebidas) daquella usina. Será
usada em rotulo, envoltorios e envolucros,
bem como gravadas nas mercadorias. Rio de
Janeiro, 10 de outubro de 1917.--; G. Seabrs
(sobro 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coras
marcial da Capital Federal ás 13 horas e UI
minutos do dia 11 de outubro de 1917.—
doro Campos, director.
' Registrada sob n. 12.890 por despacho dai

Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou,
no primeiro exemplar 20$ do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de novembro-
de 1.919. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comine&
cial.)

Por despachp da Junta Commercial em sel.,
são de hoje annotou-se no registro n. 12.690 z
transferencia da marca «Sul Americano» tle
G. Seabra, para sua successora Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo. Rio de Janeiro,
5 de junho de i919.— Isidoro Campos, did
rector.

~em:

N. ]..,391
G. Seabra, proprietario da Usina 510 Gots=

çalo, fabrica de doces e bebidas, situada á rua
'Visconde de ltaúna, ns. 7 e 9, no porto da
Madama, municipio do,S. Gonçalo, no Estado
do Rio de Janeiro, com escriptorio e deposito
nesta cidade,!á rua da Assembléa n. 21, apores'
senta a marca supra, que consiste nas pala-
vras caracteristicas «Sul Americana». Esta
marca poderá variar em typos, obres, dimen-
sões e servirá para distinguir os productoe
(doces e bebidas) daquella usina. Será usada
em rotulos envoltorios e envolucros, bem como
gravada nas mercadorias. Rio de Janeiro, 10
de 'outubro dá 1917.—G. Seabra (sobre 600 réis
em esta m pilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com'
moreia' da Capital Federal, ás 13 horas e IS
minutos do. dia 11 de outubro de 1917.

Registrada S013 n. 12.691 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou'
no primeiro exemplar 205 de sedo por estampis
lhas. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1917.
— Isidoro Campos,- director. (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em sebo
são de hoje annotou-se no registro n. 12.691 a
transferencia da marca «Sul Americana» de
G. Seabra ' para "sua successora, Sociedade
Anonyma Usina S. Gonçalo . Rio de Janoiro,
5 de junho de 1919.— Isidoro Campos, di-
rector.	 •

N. 12.714,
Ó. Soabra, industrial, estabelecido no Porte

da Nadamo:, Estado do Rio de Janeiro, com
depsito á rua da Assembléa n. 21, desta ci-
dade, adopta a marca supra para distinguit
todos os productos de sua fabricação e com-
mercio, consistente na figura do «S. Gonçalo*
tendo na mão direita um cajado e a mão es-
queria apontando para os dizeres: «Ide... e
dizei a toda gente que os doceie bebidas da.
minha Usina sào feitos por mão de mestre» e
na parte superior á denominação «Usina São
Gonçalo». Esta marca, que poderá variar em
cõres e dimensões, será usada em rotulas,
notas, nos envolucros que contenham os seus
productos, assim como facturas, enveloppes,
cartões, cartazes e reclames, para doces, be,
bidas, conservas e farinaceos. Rio de Janeiro,
28 do julho de 1917.—G. Seabra (sobre uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-s'
moreia' da Capital Federal ás 14 horas de
dia 10 de outubro de 1917.—Isidoro Campos*
director.

Registrada sob o n. 12.714 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pas
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por'
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de uovembre
de 1917. — Isidoro Campos, director. (Ao .
lado estava o carimbo da Junta Commee.
dal.)
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47.580 - metros de cadarço de
0,015, metro 	

352 . Metros de cadarço de
metro 	

	

2.400 	 Metros de cadarço de. 
metro 	

400	 metros de cadarço de
metro . . . . 	

	

9.360	 Dares de colchetes,ametal branco, par...,
740	 pares de colchetes, metal preto, par....
112 • - metros de entretella, n. 112, metro 	 .

3.426%30 de - flanella azul, metro .

	

36.400	 fivellas, metal branco, uma 	

	

1.670 . fivellas, metal preto, uma 	
008 _ Metros de galão dourado, metro 	

(7.930 • metras de ganga azul com 70 centime-
Mos de largura, metro 	

1.522 . metros de ganga Panamá com 64 cen-
• tirnetros de largura, metro 	

459 - metros de merino preto, metro 	
275	 metros de panno garance de 140 centi-

metros de largura, metro . . . 	
272%76 de palmo azul ferrete de 140 centime-

troe de largura, metro 	 3-)

•$155

13060

13350

13150
$016
$016

4385.)
148100

$096
$096

53000

13399

1$300
63900

22$.000

21$500

algodão branco,
"	
lã preta 0,007,

lã preta 0,006,

lã preta 0,018,

-
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Por despacho da Junta Commercial em ses-

são de bojo annotou-se no registro n. 12.714,
a transforencia da marca São Gonçalo de G.
Seabra para sua successora. Sociedade Ano-
nynia Usina Sao Gonçalo. Rio do Janeiro, 5
do junho de 1919. - Isidoro Campos, dire-
etor.(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

li.ffieffiffieem

INT. 14.211
Americo Soares & Irmão, estabelecidos &

travessa de S. Francisco de Paula n. 32, com
o commercio de confeitaria e refinação de
assucar, vem apresentar-vos a marca supra •
que consiste ein um rotulo, tendo no centro a
figura de um anjo em posição horizontal sm
bre nuvens com uma trombeta na bocca, len-
do-se na parte superior a denominação cara-
eteristica «Confeitaria do Anjo» e a: Mzeres
«Premiado, com medalha da Exqosição Nacio-
nal -1918». Esta marca, que poderá variar
em côres e ditnensõas, servirá, para distinguir
bon bons, doces, chocolate, assucar, assim
como em envolucros, impressos de seu com-
tnercio o fabrico. Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1919.-Americo Soares 4" Irmão (sobre 600
reis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30 mi-
nutos do dia 22 de março de 1919.

Registrada sob n. 14.211 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, .5 de junho de 1919.
- Isidoro Campos,. director, (Estava ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N 14./314
R. Telles Ribeiro, estabelecido á rua D. Ma-

noel n. 33, nesta praça, apresenta para ser
registrada a marca supra, que consiste em ro-
tulo rectangular com fundo flori lo, vendo-se
no centro de um oval a cabeça de um índio
acompanhada dos dizeres «Azul-Marca re-
gistrada)), e na parte inferior a denominação
earactaristica aExcelsior». Esta marca que
poderá variar em chres e dimensões, servirá
para distinguir o azul, producto de seu fa-'
brico, denominado azul para lavadeiras. Rio
de Janeiro, 10 de abril de 1919.- R. Tellea
Ribeiro (sobre 600 reis de estampilha-).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 toras e 25
minutos do dia 16 de maio de 1919.- Isidoro
Campos, director.
• Registrada sob n. 14.214 por despacho da
'Junta Commercial em sessão de' hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do s3110 por
estampilhas: Rio de Janeiro, 5 de junho de
1919. - Isidoro Campos, director.

N. 14.220
Padilba & Comp., estabelecidos á rua Es-.

taMo de Sá n. 34, apresentam a marca supra,
consistente em um rotulo em fôrma de uma
elipse ponteada, vendo-se no centro a figura
de uma mulher coroada, tendo as mãos sobre
uma espada, lendo-se na parte superior a
denominação característica «Pharmacia So-
berana» e inferiormente os dizeres «Marca
Registrada». Esta marca poderá variar em
Umes e dimensões, servirá para distinguir
productos pharmaceuticos de seu commercio,

como sejam: xaropes, agua ingleza, tonicos,
pomadas, kola granulada, comprimidos, en-
zima, injecções e bem assim o receituario.
Rio do Janeiro, 21 de maio de 1919. -
Padillia d. Comp. (sobre 600 reis em estam-
pilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
45 minutos do dia 23 de maio de 1919.

Registrada sob n. (4.226 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de
1919. - Isidoro Campos, director. (Ao.lado
estava o carimbo da Junta Coinmercial.)
firsmasms.wEsr	 	 s

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Viação e 'Obras Pu-

blicas
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO DE CIMENTO
PARÁ Á coNentacelo, 54 DIVISÃO, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico que
não se relizará a concurrencia para o forne-
cimento acima declarado, convocada para o
fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 3 do corrente moz, por edital de
24 de junho proximo passado.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1 de julho de 1919. - O secretaria,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

Proposta de Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.

	10.750	 metros de -algodão para fôrro com 75
centímetros de largura, metro 	

45.936%40 de algodão alvejado, com 70 centime-
tros de largura, metro 	

	

fi07.203	 metros de brim branco de algodão com
70 centimetros de largura, metro...

	

92.971	 metros de brim mescla de algodão com
70 centímetros de largura, metro 	

	

3.600	 botões de massa kaki, um 	

	

1429.540	 botões de osso polido, n. 6,

	

11.040	 botões pretos, osso polido, n. 6, um 	
1.600 - botões de metal amarello com ancora

0,022, um 	

	

1.000	 botões de metal amarello com ancora
0,015, um	

175%60 de casemira branca, metro 	
93%60 de casemira encarnada, metrô 	

	

96.600	 metros de cadarço de algodão bique()
0,005, metro . . .

	

3.640	 metros de cadarço de 'algodão branco
0,010, metro 	   

• 'Artigos confeccionados

1100 capacetes, um . .- . d • 	
1.300 bonets para praças, um. .. 	 - _0150

270 bonets para sargentos (marinheiro), um 	  10500
$980	 24 bonets para sargentos (navaes), um 	 	 168800

100 capotes de panno, um . . 	  828000
$997	 1.100 cobertores de. lã, cinzentos, um 	  198500

7.930 chapéos de mescla, um 	 	 28000
1$798	 7.930 chapeos brancos, um . . . 	 	 28200

300 colchas brancas . .. 	 -e 	 	 Não
1$680	 (7.930 fitas de seda . . 	 	 Não
$020	 7.930 fieis para navalha	 . 	 	 Nao
$016	 900 gorros de panno para praças, um 	  	  103500
$016	 4.000 japonas de panno, uma . . . 	  '449000

7.930 lenços de seda, um . 	 	 	 3$200
$145 1$.200 pares de meias de algodão, par . 	 	 .	 $800

17.600 camisetas listradas, uma	 •
549 acmisetas de mei acom manga, uma..a 	 ' N:245000.
588 camisas de plastron, uma . . . 	 •• 0300

3.510 collarinhos de linho, um . . 	 .	 ($000
1.000 fronhas de algodão alvejado com 75X30, uma 4$600

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1919. - Por procUrac,ão
41e Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., Carlos Boeelner

numffirro NAVAL DOARÃO DE JANEIRO

Ws e horas do • dia 1 de julho "do corrente anno, reuniu-
lie, em uma das salas do Deposito Naval, o Conselho de Com-
pras da Marinha, afim de receber as propostas de preços para
o fornecimento dos artigos de confecção para fardamentos de
aprendizes, marinheiros e soldados navaes e bem assim dos
artigos confeccionados para os mesmos. Apresentaram pro-
postas: Azevedo Alves, Rodrigues & Comp., Ferreira Passa-
rello & Comp., Luiz _alendonça & Comp., Souza Baptista
(5& Comp., Leitão Irmão & Comp., João Vidal, Ayres Andrade
& Comp.

'
 Alves dos Santos & Comp., Rios & Comp., Ferreira

Souto & Comp., deixaram de comparecer: Pimenta & Comp.,
Amaro da Silveira & Comp., Rodrigo Vianna e Pinto Carreira
& Comp.

O Conselho resolveu annullar a concurrencia para o for-
necimento de calçados e bem assim não tomar em considera-
ção o preço offerecido para o fornecimento de maccas e sac-
cos por só ter sido offerecido um só preço.

Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, em 1 de
julho de 1919. - IV. Pessoa Mello, secretario.

35$000

$095
50$000
50$00d

$124

$132



107.203 metros e 60 centímetros de brim de algodão
branco a 	

. 92.971 metros e seis centimetros de brim de algodão
mescla a 	

429:540 botões brancos de osso polido n. 6 a 	
11.040 botões pretos de osso polido n. 6 a 	
86.600 metros de cadarço brando de 0m,005 a
47.580 metros de cadarço branco de 0m,015 a
9.360 pares de colchetes de Metal branco a 	

112 metros de entretela a 	

	

30.400 fivelas de metal branco a 	
1 . 670 fivellas de metal preto a 	
7,930 metros de ganga azul a 	
1.522 metros de ganga Panamá a

	

459 metros de merind preto a 	
1.100 cobertores cinzentos de lã
7.930 chapéos de mc3cla a  + 
7.930 cliapéos brancos a 	

300 dehas brancas a 	
18.200 pares de meias de algodão a

583 camisas Je plastron a 	
3.510 colarinhos de linho a

33850

cê Comp.

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp., ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro, para fornecimento dos ar-o,

 discriminados de accôrdo 'com o edital de 23 de junho
proximo passado:

Betões de Massa kaki, um.. • 	 •ss .ss les sss
Botões brancos de osso polido n. 6, um.. 	 ... e
Botões pretos de osso polido n. 6, um.. ..
Betões de met s l amarelo com !ancora de 0.022, um
Botões de metal amar , '10 com ancora de 0,015, um
Cadarço de algoao de 0,005, •int`ro.. 	 .s
Cadarço de al got.o branco de 0,010, metro. ..
Cadarço de algodão branco de 0,015 , 'metro. s. ..

1$900,

1$700
• $017
• $017
• $122

$152
$017

28800
$195
$095

• i$395
18295

	  68800
a 	  19$500

28000
23240

118900
$780

„.s,	 88700

1.000 frouhas de algodão alvejado c/ 75 x 50 a....
Declaramos acceitar todas as clausulas do edital.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919. - Luis Mendonça,

$945

Flanella azul. metro..

8019
$017
$017
$150
$101)
$125
$'35
$160

9284 .Quarta-feird 2
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Ferreira Passarello Coup., negociantes matriculados es-
tabelecidos á rua Sachet n. 15, propõem fornecer ao Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, durante o 20 semestre do cor-
rente armo, os artigos abaixo pelos preços indicados, sujei-

.	 tando-se a todas as condições do edital.
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	14.560,00 de algodão para forro cern 75 eentime	
troa de largura, metro 	

15.936,40 de algodão alvejado com 70 centímetros
de largura, metro 	

107.203,60 de brim de algodão branco, com 70 centi-
metros de largura,. metro. 	

82.961,06 de brim de algodão mescla, com 70 centi-
metros de largura, metro 	

3.600	 botões de massa kaki, um 	
429.540	 botões brancos de osso polido n. 6, um...,
11.040	 botões pretos de osso polido n. 6, um....
1.600 botões de metal amarelo com ancora de

22 mim, um 	
1.000	 botões de metal amarello com ancora de

15 mim, um 	
175,60 de cazemira branca, metro 	

	

93.30 de cazemira encarnada, metro 	
86.600,00 de cadarço de algodão branco de 5 mim,

peça de 100 metros, metro 	 ••••

3.640,00 de cadarço de algodão branco de 10 mim,
peça de 100 metros, metro 	

47.580,00 de cadarço ,de algsdão branco de 15 mim,
peça de 100 metros, metro 	

352,00 de cadarço de lã preta de 7 mim, peça de
100 metros, metro 	

2.400,00 de cadarço de lã preta de 15 m/m, peça de
100 metros, metro. 	

400,00 de cadarço de lã. preta de 18 m/m, peça
de 100 metros, raetro . 	

9.360	 pares de colchetes de metal branco, par.:
740	 pares de colchetes de metal preto, par, 	 s
112,00 de entretella, metro 	

3.426,30 de flanella azul, metro 	
36.400	 fivellas de metal branco, uma 	
1.670	 fivelas da metal preto, uma 	

	

608,00 de galão dourado de 7 mim, metro 	
1.930,00 de ganga azul com 70 centimetros de lar-

gura, metro 	
ganga Panamá born 64 centímetros de
largura, metro  -
rnerind preto, metro 	
panno -garance com 140 centimetros de
largura, metro 	
panno azul ferrete, metro 	
soutache de 2 mim, metro

Artigos confeccionados:
100 capacetes, um 	

3.300 bonets para praças, um 	
270 bonets para sargentos marinheiros, um
24 bonets para sargentos navaes, mu...,

100 capotes de panno, um 	
1.100 cobertores cinzentos de lã, um 	
7.930 chapéos de mescla, um 	
'17.930 chapéos brancos, um. 	

300 colchas brancas, uma 	
7.930 fitas de seda, uma 	
t7.930 fieis ,para navalha, um. 	

1.000
900 gorros de panno para praças,

japonas de panno, urna 	
lenços de seda, um 	 	 •,.. • • sa:7.930

	

18.200 pares de meias de algodão, par...... 	
17.600 camisetas listradas, uma 	

camisas de meia com -manga, uma 	• 540
camisas de plastron, uma 	588

3.510 collarinhos de linho, um 	

4. Comp.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919 se.! Ferreira Passaretio

•

$973

$996

18820

12745
$020
$017
$017

$1 3L

$090
$000
$000

$123

$133

$153

18000

18300

1$350
$017

. $017
28830

138900
$100
S10°-

48650

1..522,00, de

459,006e
275,00 de

272,76 de
517,00 de

21$800
21$300

$070

32$700
ea430

152800
153800
828300
18$400

13960
2$260

128000
1$500
$420

103300
43$800
38200

$790
2$47.0
38170
8$840

$840

Luiz Mendonça & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos á rua General Camara n. 33, propõem vender o se-
guinte:

14.560 metros de algodão nara forro a 	
45.936 metros e 40 centimetros de algodão alvejado a

Si)7i,
$992

78000
11kidU0

4$990
3Pira
2$450

,
Leitão, Irmãos & Comp., negeciantes matrichlados e es•

tahelecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem fornecer
os seguintes artigos da relação abaixo, p stos sesorntes preços,
de accOrdo com o edital publieado no Dinrio Official:

	14.560	 metros de algodão para forro c175 mim
largura, metro ..	 . .

45.936,40 metros de algodão alvejado C170 m1rn
largura, metro

107.203,60 metros de brim de algodão branco c170
largura, metro

92.971,06 metros de brim de algodão mescla com
70 mim largura:. metro

	3.600	 botões de massa kaki, um..

	

429.510	 botões brancos de !osso polido n. 6, um
11.040 botes pretos de osso polido n. 6, um
1.600 botões de metal amarelo com ancora de

0,022, um. .. J.
botões de metal amarelo com ancora de

0,015, um. ..".
metros de casemira branca, metro..
metros de casemira encarnada, metro..
metros de cadarço , de algodão branco de

,0,005, peças de i cem metros, metre..
3.610 'metros de cadarço de algodão branco de

0.010, peças de , cem metros, metro..

	

47.580	 metrit. de cadarço i de algodão branco de
0.015, peças de cem metros, metro..

	

352	 metros de cadarço de iã preta de 0,007,
peças de cem Metros, metro. .. ."

	2.400	 metros de cadarçoi de lã. preta de 0.015,
• peças de cem metros, metro.. ..

	

400	 metros de cadarço! de 14. praia, de 0,018,

1.000

175,60
93,30

88.600

metro ,e_i; [2ip; ;,•• !a. ri 	 r•,,;•", 	 ',o • ,ÁB .• • •

$075

$098

1$881

1$603
$020
$018
$018

$140

45r,(02
458600

$115

2120

$135

1$000

18200

'18300

18290	 Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919. - Souza Baptista
68900	 Comp.

Me-inó preto. metro..	 wr,: are •r•	 e:
Colchas brancas, uma.. • • •	 • • • • •	 • • • s'
Acolchoados de crina, um.. .. 	 s.	 ase

113390 Fronhas de algodão alvejado com 75 x 50, uma. .1;
Travesseiros do capim, um.. •



0.360
740.

a0.400
' 1.670

.522

459
275

272,70
517

colchetes de metal branco, par a.: a • • a
colchetes de metal preto, bar a .
fivellas de metal branco, uma ..
fivellas de metal preto, uma. ..
metros de ganga azul c170 mim largura,

metro	 .	 • .
metros da ganga panamá c164 mim lar-

gura, tilai ro
metros de inerinó r ato, metia).
metros de patino mance de 1,40 de lar-

gura, metro
metros de panno azul ferrete, metro ..
metros de soutache de 2 mim, metro..

$020
$020
$098
$098

18396

1$292.
6$945

19$90d
198900

$060
Rio de Janeira, 1 de julho do 1919, — Lelíiur, bandos
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T.aoito, IrnAos & Comp., negociantes matriculados C es-
tab niecidos no largo de San a Rita n. 4, praaõen fornecer os
seguintes artigos da relação abaixo, pelos seguintes preços,

accôrdo com o edital publicado no Diario Officiat:

	  1$100"
Cadarço de lã preta da 0,015, metro ..... •• a 	 	 $20
Caducai de lã preta de 0,018, metro... ma,.•..... a . a . ta50 1
Colcht -e de metal branco, par ... ..... ........ ....a 	 $01

. Colchete de matai preto, par 	 	 a 	 • a	 $01
Entretela, metro .. .. ...*.ó...... 	 I	 2$90
Ranella azul, metro 	  	  148800
Fivelas de rn-tal branco, uma 	 I	 $100
Fivelas de metal preto, uma " ...	 	 $120
Galão dourado, metro 	 ,j 0900
Ganga azul, metro 	 ai 18,398 ,
Ganga panamá, metro 	 a 18450
Merinó prelo, metro 	  68900
Panno garance do lm,40 do largura, metro 	 a 23$000
Panno azul ferrete, metro 	 	  232000
Soutact 3 de 2 m1an, metro 	 -	 $200
Capacetes, um .... 	 . 	  -. 38$000
Dom-Is para praças, um - 7$000• 
Bonets para sargantor um 	  18$000
Capotes de patino, um 	  83$000
Cobe toras cinzentos, um ....a 	  20801

•Chapéos mescla. um 	  2$800
Chapéus brancos, um 	 . 	  2$700
Colaaas braacas, uma  ,'H	   128000
Fita de seda, uma 	  0600	 a
Fit !s para navalha, um 	 	 $307
Gorro de palmo para praças, um 	  112000
,Taponas de pan..o, uma 	  448900
Lenços de seda, um 	  3$10(1
Maecas de lona, uma 	 	 $
Meias le algodão, par 	 	 $78(1
Camisatas listradas, urna 	 -a 2$39i1
Camisas de meia com mangas, uma 	  3$460
Acolchoado de crina, um 	 i	 $
Sapatos de couro pacto, par 	 	 8
Camisas de pleatron, urna 	  98000
Canarinho de linho, um 	 	 $260
Fronhas de algodão, urna 	  48800
Taavesseiros de cri-m, um 	 	 $

Rio de Janeiro, 1 de Rilho de 1919. — Alces dos Santosto comp.

Alves dos Santos it Comp., negociantes, ia,- .. ....... .
estabelecidos á rua do Rosario n. 11;3, prapaastri YeIliiel' ap
Ministerio da Marinha de aocJado com a publica-etio do Diana
Otficial os seguintes artigos abaixo mencionados : '
Algoaáo para forro com 75cm de largura, 14.560

Algoajau alvejaulo, metro 	 	 1$050
Brim de al
Brim de algado branco com 70, metro 	 e:•

godão mescla, metro 	
1
: 1$1308

$90(./metro 	 .

r, 1$68U
Botões de massa kaki, um 	  	 $022l
Botões brancas 'de osso polido n. 6, um 	 ,	 013
Botões pretos do osso polido n. um, 6 	 	 . $01 I
Botões de metal amarello com ancora 0,022, um. 	 a, - $15.
Balões de metal awarello com ancora .0,015, um. 	 ,0	$110
Casewira branca, metro 	 a; '45.14)0d n
Cusendra eucartrada, metro 	 ,45$00t1 .-	 ,	 iCadarço de algodão branco 5 mlni, metro...... a.,a,a	 $1.2 -à )
Cada: ao de algodão branco- 10 mim, metro 	 .	 . a/	 $140
Cadarço de algodão branco 15 mim, metro..........., 	 a	 4170
Cadarço de lã preta de 0,007, metro

Artigos cainfeccionadosa	 "	 .
I 1.300 bonda para praças,' um ..•..*

270 bonets para sargentos (marinheiros),
24 bonets para sargentos (navaes), um..

1 000 capotes de pana°. um • . 	 .• • JD • :a 41 zo_ei

7.930 chapéos de n sscla, um ...... 	 a a..
7.930 chapéos brancos, um.. a a a.: .. a a	 N N.,:

300 colchas brancas, uma.
7.930 fitas de seda, uma .. 	 aa

900 gorros de panno para praça, um. a ;miá sl ›ri
•• 1.000 japonas 4 panno, uma ..

18.200 pares do meias es algodão, par ..

▪ 

tom; .IPT
17.600 camisetas listradas, uma ..

540 camisa ,- do meia com manga, uma.. ..
588 camisas piastra ,- uma ..	 J • • ai •:

3.510 collarinhos de linho, _um ..
1.000' fronhas de algodão alvejado com 75x50,

68300
10250
165.250
828200

1$9001
28225

118840
18330

108750
.42$500
• $720

28415
38300
8$750
$950

48000unia.. ••• •. .• •• •• .• •• .• •• 	 • •

Rio de Janeiro', 1 de julho de 1919. — Leitão, lrntãos
's- t Comp.

João "Vidal, negociante matriculado e estabelecido nesta
- praça á rua-do Ot.vidor n. 87, propõe fornecer ao Ministeria

da Marinha de accôrdo com o (aditai de 23 de junho do cor-
rente anuo o eeguint,.:
4.400 acolchoados de crina, um	 .	 4$950
, 100 travesseiros de capim, um 	  	  28148d
.	 Declaro sujeitar-me ás, disposições oue regem as coa-.
:Currenciaa e á lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919. ra. Por procuração,
"1. L. Martins Bastos.

SOCIEDADES BONYMAS
Companhia. Elizet

(Perfumarias o Productos Cbimicos)
:Len DA AVIEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DA COM:

RAIIHLi ruis (PERFUMARIAS E raomicace Cal.
ancos), REALIZADA EM 1 DE JULII0 DE 1919
Ao 1 9 dia do mez de julho de 1919, reunidos

tu) eacriptorio da avenida Ria Brsnco n. 60,
11 accionistas representando 1.128 acções. o
Sr. Antonio Magsrinos do Souza Leão, no im-
pedimento do coronel José do Oliveira Castro,
declara haver numero legal para funccionar
a assembléa e pede a designação do presi-
dente.

Por proposta do accionista Sr. Eduardo
Coelho Garcia, foi acclamado o Sr. Dr. M. J.
Machado da Costa, que convi ta para secreta-
rios os Srs. J. Francisco V. Furtado e Fran-
cisco de Castro Neves.

O Sr. presidente manda ler o annunclo de
convocação, que é do teor seguinte:

«Sao convidados os Srs. accionistas para ao
rennirem ena asaembléa geral extraordinaria
po dia 1° de julho proximo futuro, ás 2 horas

da tarde, no escrintorio da avenida Rio Branco
n. 60, para deliberarem sobro o preenchi-
mento de uma vaga na Directoria. Rio de Ja-
neiro, 23 de junho do 1919.— A Directoria.»

Em seguida o Sr. presidente mania ler a
seguinte COM MULliCAÇa0 do coronel José de
Oliveira Castro

« Rio de Janeiro, 27 de junho de 1919.
111mo. Sr. Antonio Magarinas de Souza Lnão,

M. D. director da Companhia laza (Pertu-
martas e Productos Chimicos).

O meu precario estado do saude impe-
dIndo-me de exercer o cargo de director-
presidente desta companhia, pela presente
renuncio, agradecendo as attençõas que me
foram sempre dispensadas.

Com tosa a consideração.— José de Oliveira
Castro.»

O Dr. Machado da Coita, presidente da
assambléa, faz diversa .; consideraçõas sobre os
serviços prestados peio coronel Castro á Com-
panhia Bizet e á sua antecessora e, uma vez
que não Ode tao digna cavalheiro continuar
na &rança° desta companhia, propunha, roia
a acceitação da sua renuncia, que a as-em vléa,
geral désse um voto de louvor o aarad :ci-
mento ao resignatario, deliberando ao mesmo
tempo que fosse collocade no escriptorio da
-fabrica o seu retrato.

Submattila a discussão esta prap )sta. o Dr.
Francisco Feio propõe que a assembléa vote
por unanime acclamaçao a indiana° do Sr.
presi lente, o que a assembtaa faz.

Em seguida o Sr. presidente convida a as-
sem hléa a alegar o novo presi lente da compa-
nhia. Recolhi-toa os votos, verifica-se ter sido
eleito o eneenheiro Francisco A. C. de Araujo
Feio por 220 votos, obtendo o Dr. Machado da
Costa um voto.

O presidente da ziasembléa propõe que pe-
rante a mesma assernbléa seja empossa lo daa
suas futicarias o novo presidente, o que é una-
nimemente accoito.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a
snasao para ser lavrada a presente acta, qual
depois de lida, é approvada e por todos aut.
guada.

Rio do Janeiro. 1 de julho de 19I9.—Ji
Francisco V. Furtado.--M. J. Machado da
Costa. --- Francisco de Castro Neves.— id.
Buarque de Macedo.— Antonio Ma .ar Ma de
Souza Leão.—José Ruarque de 3Iaccdo.—Por
procuraçao de J. Oliveira Cas'ro & Comp., ed
liqui laço, Antonio Magarinos de Souza 1.alo.
—Francisco A. C. de Araujo Feio.—Mario
Castr ) de Almeidne.—Eduardo Coelho Garciaa
:Eduardo Ferreira da Silva.
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• SOCIEDADES EIS
Associaolo Pro...Nratre

Cu DA 3a ASSEMBLEA GERAL EETRAORDINARLt

REALIZADA EM 15 DE MAIO DE i919
Aos quinze dias do inez de maio de 1919

(mil novecentos e dezenove) em o edificio da
Associação Pro-Matre,' sito á Tua Venezuela
numero 159, nesta cidade, sob a presidencia
da Sr. Stella de Carvalho Guerra Duval, que
convidou para secretarias as Sras. Maria Eu-
genia Affonso Celso Carneiro do Mindonça a
Beatriz Magalhães, presentes tamboril as Sras.
Jenny Monteiro Amaral, Jeronyma Mesquita,

•Rita Alonso Proença, por si e pelas Sras. Gina
Simbes Ferreira,- Maria Placido Barbosa, Re-
gina amoroso Lima, Maria Paula Passos de
Castro, Alzira da Rocha- Souto, H. Fonseca,
Maria do Carmo Manso, Belmira Ramos, Can-
clida Fiamos, Mathilde M. Araujo; presente tam-
bem a Sra. Maria Ernestina Passos de Castro,
por si e pelas Sras. Thereza Monteiro, Rosa
Penaforte • Tinoco, • Lucilia Campista Santos,
Dora Campista Santos, Lavhda Luiz Guima-
rães, Julieta -Vieira, Maria Julia da Rocha
Fragoso, Maria Figt:si sedo, Laurinda Santos
Lobo, A mbrosina Ferreira e Iracema Gui-
marães Villela; presente tambem a Sra. Olga
Carapebits, representando as Sras. Minam
Grado, Stella Mendes de Almeida, Helena
de Carvalho, Luiza de • Soaza Bandeira,
LU Azeredo Silveira, Sophia Aiello, Gustavo
Masset, Edmira llime Jor., Vvenne. de Geslin
Faria, Baronesza do ' Bomfun, Lavinia Schil-
ling e Maria de Lourdes de Souza Pasto; pre-
sente tambern a Sra, Francisca Ilidi por Si
e pelas Sras.. Fraucisca , Rocha de .Laet. e Car-
ine'n R. Osorio de Almeida;. presente Umbu:1
a Sra. Jeanne alido.si apela. Sra. Beatriz de
Miranda.; presente-a Sra. .Maria Carlota de
Andrade pela. Sra. Olga de Are'rado. Maga-
lhaes; presente a Sra. Maria Eugenia Affonso
Celso Carneiro de Mendonça por si o -palas
$ras. Condessa de Atroliso Celso e Dougiii ta
Cunha; presente o Or. Eiaplael Pasdellas
represeistando as Sras. Alice Lafureasie Vas-
quoz, Maria- -Eugetiia•ParSellas, Sophia. Ba-
ptista Lopes, Ernesiina Bastos e Leolioa sue
Castro Ferreira; presentes-.as Sras. Sampaio
Araujo, Beatsiz nguoiredo, Ilortencia. Car-
neiro da Cunha, Zutinira Gonvaa. Isnard,
jCruz Santos, Maria Santos, Maria Alvim Gui-
marães. Mary Machsnzie, Maud Provana. A.
lisintress, P. M. Bebianno, L. R. de Oliveira
o Kate E. Gutiser. realizou-se a terceira as-
seinbléa geral extraorilinaria convocada para
o finl da pioceder-se á citação dá directoria e
para ser tornade o aonliessiinento de uma pro-
posta para a reibruia dos estatutos sociaes.

Aberta a sessão, lida, apnrovada e assi-
gnada a acta da sessao anterior, passou a
primetra das secretarias a ler o expediente,
que constou de uma carta da Sra. Jenny Moa-
piro Ainaral,ein que declarava que, pelos mo-
tivos gaia, verbalmente, expuzera á Sra. pre-
sident r . raaignava o cargo de thesoureira da
associação, ficando, porém, ao dispôr da mes-
ma para occupar outro qualquer posto que
lhe seja designado,

Pela Sra. presidente foi declarado que,'não
.obstante deplorar a irrestogavel resolução em
alue se mantem a Sra. Jenny Monteiro Ama-
ral, que tem prestado a esta associação, desde

:)aua fundação, relevantes serviços, submettia
ft assembléa o pedido de exoneraça-o que aca-
.pava de ser lido, afim do que delbere ella
pomo acuar conveniente.

Posto em discussão ti requerimento e, como
•Trião houvesse quem pedisse a palavra, foi o
.mesmo approvado.

Não havendo mais mataria de expediente a
ár lida passou-se á ordem do dia.

Preliminarmente pela Sra. presidente lei
149 que, resitpdo o artieo i7 dos nossos esta.

tetos que os mesmos só poderiam ser reforma-
dos depois de dons annos a contar de sua data
e como não eseja ainda transcorrido esse
lapss de te npo; mas, tornando-se inipresein-
divel e hadiavei a reforma de varias dispo-
sições alli consignadas, bem assim accrescen-
tar outras, consultava si esta assembléa podia
autorizar modificações e o seu subsequante.
registro, pondo par isso em discussão a preli-
minar que apresentou; não havendo quem
pedisse a palavra, foi a mesma unanimemente
approvada no sentido de poder esta assembléa
autorizar a reforma dos estatutos.

Em seguida, pela Sra. presidente foi man-
dada ler a reforma de estatuto que elaborara
calcada„ na pratica advinda no seu anno de
gestão,reforma esta que,lida pela primeira das
secretarias e posta a -votos, depois de dis-
cutido cada um do seus artigos, foram alies
unanimemente approvades.

Em seguida, pela Sra. presidente foi dito
que ia se prece ler, de accôrdo com os esta-
tutos e suas modificações já approvadas, a
eleição dos cargos de presidente, secretaria,
ia o 2a thesonreiras e conselho fiscal.

ProceJendo-se á apuração - das codulas re-
colhidas, em numero de sessenta e sete, obti-
veram votos para os cargos supra ás sesti:n-
tes selinoras: Para presidente, Sra. Stella"
Guerra Duval, sessenta' e seis votes; a Sra.-
Olga de Andra le Magalhães, um. ' 	 ' "

Para beeretaria, a • Sra. Jenny M. Amaral,'
sessenta e sois votos; a Sra. Beatriz Figuei-
redo, um.

Para 2` t'aesoureira, a Sra. Ernestina Pas-
sos de Castro, 66 votos, a Sra. Rita A. Proen-
ça, me voto.

Para o conselho fiscal, as Sras. Guither,
Maria Eugenia A. C. Carneiro de Mandona e
Nair A. Teixeira. obtiveram 66 votos e as
Sras. n)sa Peaaforte Tine°, Soph!a Mello e
Gina Simões Ferreira, um voto cada uma.

Em seguita, pela Sra. Jeanue Midosi fol
proposto que, achando-se presentes as pessoas
receai-eleitas para os cargos de directoria
dessa associação, fossem as mesmas immedia-
monto empoasadas.

Posta a proposta em discussão e ninguem
sabre a mesma S3 manifestando, foi alta posta a
votos e, unanimemente aparovaia, sendo as
Sras. eleitas amotina rias dos seus cargos.

Pele Dr. Ilaphael Parddlas foi dito que,'
tendo as Srs. asaoci s clis presemtas exanii-
nado a escrip'a da aasociação, " conferido os
balancetes anexos ao relatorio ora distri-
buido e, carro estivessem todas accordes
achar. a referida escripta de uma precisa o ri.
gorosa exa tidã.o; propunha que fossem as con-
tas da gestão financeira approvadas e lou-
vadas as Sras. Guerra Duval e Jenny Amaral,.
que patentearam seus talentos administrativos
no deenvolvirnento feliz que deram a esta
associaç59.

Posta a proposta em discussão, não havendo
quem pedisse a palavra, submettida a votação,
foi unani:neinente approvada.

Pela Sra. Jenny M. Amaral foi dito que
propunha que fosse lançado nesta acta,- um
voto de tira° louvor e grande reconheci-
mento aos incansaveis chefes dos serviços me-
dicos da assaciação professor Fernando de
Magalhãas, Dr. Fernando Vaz, seus' auxiliares,
chefes de enfermarias c internos, pela dedi-
cação e desinteresse, com que prestam seus
serviços profissionaes.

Posta em discussão a proposta e ninguem
pedindo a palavra foi a mesma submettida a
votação e unanimemente approvada.

Pela Sra. Rita A. Proença foi dite que pro-
punha que ficasse constando desta acta, para
ter o cunho de MU acto fundamental e irra-
tratavel, que o professor Fernando de Maga-
lhães ficasse sendo o director geral dos ser-
viços clitticos da associação, emquanto assim
elle o entender, com autonomia para consti-
tuir o pessoal clinico de todas as secções, sendo¡

em caso de impedimento ou ausencias even-
tuae3, o seu substituto. exclusivamente por
elle designado, do accórdo com a direetoria.

Pela Sra l. presidente foi dito que era tal a
rolevancia da propo ga que acreditava não
precisar ser ella discutida ou posta a votos,
pois uma aclamação seria a fórnaa mais cabal
de ser a. mesma unanimemente aloptada.

Uma salva dopalmas essàoou, dando a Sra.
presidente ' por approvada a proposta por
acclamação.

Pela Sra. Beatriz Figueiredo foi dito que,
já estando as associadas presentes de pleno coa
nhecimento das salutares e avisadas modifi-
cações que vão ser introduzidas nos estatutos
sociaes, propunha que fossem as mesmas ini-
mediatamente a imprimir, independente de
inserção nesta acta, ficando a directoria com
plenos palores de assinar esta acta 0 03 es-
tatutos ora modifica-los e praticar todos Os
demais actos que necessarios forem para a
sua legalização.

E por nada mais haver, lavrei a presente
acta que, depois de lida e discutida, deverá
ser assienada pela directoria recem-eleita.

Em tempo: A proposta supra depois de
posta em discussão não tendo havido quem
sobro ella se manifestas qe, foi posta a votos e
unanimemente approvada. Eu, Jenny Mon-
teiro Amaral, secretaria. escrevi.— Stella de
Carvalho' Guerra Dieval.— Jenny Mo-liteiro
Amaral.— Jeronynia Mesquita.— Ernestina
Passos de Carvalho.

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de ‘;

Alterações nas estatutos da Associago Pro
Matra .approvadas pela assembléa geral ex-
traordinarza de 15 ds, maio de 1919

Art. 6.0 Substituido pelo seguinte:
Serão de tres classes OS SOCiOS da Pro Matre: -
a) sodas atractivas as que contribuirem cena

a rronsali lado de 5$ (cinco mil réi s) ;
h) sonos benemeritos os que fizerem dona:

tivos á asso4açao ou prestarem á mesma
reaes e apreciavois serviços ou cooperação
atractiva e desinteressada ;

c; haserá rima categoria de socios contri-
buintes, que concorrera° com a mensalidade
de 5$, mas, F1:31 o direito de Votar nas assem- .
bléas sereia votaios para _qualquer cargo

—ãdministra.tivo da associação.
Art. 7.° Substituido por: 	 •
Art. 70 A ássoc'ação elegerá de dons em

dons anuas uma diseatoria que se comporá.
de: presidente, secretaria, i s e 2s thesoureire
e um conselho fiscal, composlo de tres mem-
bros.

Arts. 80 o 9° foram supprimidos.
Art. 10. Substituido pelo seguinte, que to-

mou o n. 8 :
Art. 8.° São deveres da directoria:
Da psesidente:
§ a/ substituidopelo seguinte:
a/ representar a associação em juizo e fora

delle, activa e passivamente; podendo delegar
os seus poderes a um ou mais procuradores;

§§ b/ o c/ mantidos;	 •
§ d substituido por: d/ nomear as directo-

ras de varias secções encarregando-as, quando
fôr necessario, de qualquer serviço interno da
associação;

e/ substituido por: e/ manter o respeito
e a ordem em todas as dependencias da asso-
ciação:	 -

§ f mantido;
§ g substituido por: g/ apresentar a sua

successora na directoria os relatorios e balan-
cates referentes: ao movimento social no pe-
riodo da sua gestão.

Accreseentaram-se os seguintes paragra-
phos :

h/ resolver todos os casos omissos nestes
estatutos;

i/ prover interinamente qualquer cargo da
directoria que ficar eventualmente vago.
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Da thesoureira substitui do por: Da l a the-

doureira •
, o § c/ teve snpprimidas as seguintes pala-

iras: e demais directores de secçÃo
o § b/ passou a ser o § c e tomou o logar

do § b o seguinte: b/—Fazer ou mandar fazer
por pessoa habilitada a escripturação da as-
sociaçao. Foi accrescentado o seguinte: Da 2'
thesotireira:

Auxiliar a 1' quando esta o exigir.
Da secretaria:

• a/—Lavrar as actas das reuniões da dire-
ctoria e bem assim das assembléas.

hl—Fazer a correspondencia social de ac-
c8rdo com as instrucções e decisões da dire-
ctoria.

O art. 11 foi substituido pelo artigo que
toma o n. 9 e fica redigido da seguinte ma-
neira: Examinar as contas e escripturação da
associação sempre que o entender, apresen-
tando ás assembléas o sou parecer, convo-
cando a estas para deliberar sobre casos de
Interesse social.

O art. 12 tomou o n. 10. O art. 13 foi sup-
primido. O art. 11 fica escripto do seguinte
nrodo: As assembléas geraes deverão ser con-
stituidas com a presença da maioria das asso-
ciadas quites até a data da mesma assembléa.

a/ só poderão votar nas assernbléas as socias
da classe a, do art. 6°, admittidas seis mexes
antes das eleir,ões do que trata o art. 7;

b/ as assembléas geraes extraordinarias se-
rão convocadas com antecedeucia de cinco
dias, pelo menos, por meio de annuncios pu-
blicados nos jornaes.

O art. 14 foi supprimido. O art. 15 passou
a ter o n. 12. O art. 16 tomou o n. 13. O
art. 17 foi substituido pelo seguinte:

Art. 14. Os presentes estatutos poderão ser
reformados quando assim o entender a assem-
bléa geral de associadas, constituida na férma
do art. 11.

O art. 18 tomou o n. 15.

MiNUNCIOS
4031-azar)

Companhia de Seguros Terrestres
• • e Maritimos

Do dia 16 do corrente em deante. do 1 ás
• 3 horas da tarde, no oscriptorio desta com-

panhia, á rua do S. Pedro n. 30, l° andar, pa-
gar-se-ha aos Snrs. -accionistas o 12° dividendo,
relativo ao 1.° semestre de 1919, á razao de
35 por acção (10 V. ao anuo).

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquella data. 	 -

Rio de Jane i ro, 1 de julho do 1919.— Os
directores: Ricardo AI. da Gosta Ramos.—
Pedro da Silveira de Magalhães Continha.—
Arthur Candido Monteiro.	 ••	 ('

Companhia Nacional de
Moagem

ASSE3BLL1 GERAL EXTRAOdDINARIA

Convida-se . aos Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria no
escriptorio da companhia, 39 Avenida Rio
Branco, 1° andar, ;is 14 horas do dia 9 do
corrente, para deliberarem sabre a emissão
de um emprestimo por debentures.

Os Srs. accionistas do titules ao portador
são convidados a depositarem suas acções até
troa dias antes da assembléa.	 •

Ficam suspensos as transferencias de acções
nominaes, a partir de boje, até o dia depois
de se realizar a assembléa extraordinaria ora
convocada.

.Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919.— A di-
recovia.	 •

Companhia de Seguros 11Iari.
timos e Terrestres eGaran.

100° DIVIDENDO

No escriptorio desta Companhia, á Avenida
,Rio Branco, n. 57, pagar-se-ha aos Srs. ac-
cionistas, do dia 12 do corrente em deante,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, o 10011
dividendo, á razão de '10 por acção.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919. — A
directoria.

Companhia Grande Manufam
etura de Fumos «Veado.

JUROS DE DEBENTURES

A partir de 7 do corrente, serão pagos no
escriptorio da Companhia á rua da Assembi,"
ns. 91 a 98, os juros de 6 % ao anno de seu
empr'estiato por debentures, correspondente ao
primeiro seruestra deste anuo.

Rio de Janeiro:1 de julho de 1919.

Companhia Industrial Una
colomy

rESGATE DE DERE/ITERES

De accórdo com a condição quarta da es-
criptura de hypotheca, relativa ao emprestimo
desta companhia, proceder-se-ha no dia 2 de
julho de 1919, ás 3 horas da tardo, no escri-
ptorio da mesma á rua do Mercado n. 51, ao
sorteio de 15 debentures.

Rio de Janeiro, 30-de junho do 1919. — E.
C. Maoalhães, director-gerente.

Empreza, das Aguas de Ca.
xambu

Paga-se de 10 de julho em diante, das 13 ás
15 horas, no escriptorio á rua de S. Pedro
n. 3n, o segundo dividendo das acções desta
empraza, correspondente ao anno social findo
em 30 de junho proximo passado, á razão de
65, por acçao.

Rio , 4 0 Janeiro, 1 de julho de 1919. — A
directorii.

Vallencia de Antonio Morei-
ra, da Fonseca	 •

Os syn !leo: nomeados avisam a todos os
credores :` irtaressados, que se acham á sua
disposi (: á n	 0,,criptorio dos seus advogados,
á rua do Rasado ri. 116. sobrado, dab 14 ás
16 horas, e que as publicações referentes á
fallencia. serão feitas neste jornal.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919. — Por
Padula (Sr Comp., o advogado, José Fortunato
de Menezes.

sociedade, em Cammandita,
por As5esR Itebeeelti 4.4c
Comp.
Atteudendo ao pedido de convocação ex-

traordinaria da assetubléa geral, forra ula•do
por acci mistas nos cernias do art. 137 do de-
creto n. 431 de 4 de julho do 1891, os Srs.
accionistas da Sociedade em Commandita por
Acçõe, sob a firma de II. Robecchi & -Comp.
são coas idados a se reunirem ciii assembléa
gorai extraordinaria no dia 7 de julho pro-
ximo, ás duas horas da tardo, na sala do es-
criptorio á rua General Camara n. 85, 1" an-
dar, para -o fim da-deliberarem sobre a apre-
sentação das contas - do anuo social, parecer
do conselho fiscal o proposta relativa á ge-
retraia da sociedade, sendo que as acções ao
portador devem ser depositadas no alia-lido
escriptorio na • ante-vespera da assembléa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919. — R.

	

Rebecchi 4- comp.	 t-

(*) Reproduzido por ter sido patli, ado com
incorrecções.

-	 -	 •	 •

Companhia Industr I al I ta ,
• eolomy

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 4 de julho de 1019 em diante, do
meio-dia ás 3 horas da tarde, param-se, no
escripterio desta companhia, á rua do Mer-
cado n. 51, os juros vencidos, relativos ao
4° semestre do corrente antro, coupon n. 10,
descontados os impostos da lei.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1919. —
E. C. Magalhães, director-gerente.

Companhia Industrial Sul
Mineira

JUROS DE DEBENTCII.,

Na séde da companhia, nesta cidade, pagar-
se-ha do dia 1 de julho proximo futuro cru
deado, o 8° coupon correspondente ao 1° se-
mestre do corrente anno, sobre os titulos cal
circulação, no valor de 600:0005000.

Itajobá, 27 de junho do 191.9.—.4 directoria,

"Pallenoia, do Felippe .S& Com.
panhia,

Gonzaga, Fonseca & Comp., syndicos da.
fallencia de Felippe (Sz Comp., avisam aos cre-
dores da mesma e a quem possa interessar
que todos os actos officiaes da fallencia serão
publicados no Diario Official, e bom assim _
que diariamente serão encontrados para
assumptos referentes á mesma facada á rua •
Primeiro de Março n. 89, das 14 ás 15 horas.

Rio, 28-6-1919.	 ('

Companhia Manafactora de
Conservas Alimentiei age

.ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDIMARIA

São convidados os senhores accionistas a.
se reunirem em assembléa geral extraordi-
naria para resolverem sobre uma proposta re-
ferente ao art. 20, paragrapho unico, alinea
d, dos nossos estatutos, que terá lagar ás 2
horas da tarde do dia 3 da julho proximo.

Rio, 25 de junho de (919.—José Souza Motta
Junior, secretario.	 •)

S. A. Companhia Geral Com.
marcial do Rio de an.nei 2-o

(The General Commercia1 C of Rio de Ja-
neiro)

A directoria da Companhia Geral Comi
marcial do Rio do Janeiro communica aos
Srs. accionistas que se acham á sua disposi-
ção, na sua séde social á rua Primeiro de Março
n. 90, os documentos a que se refere o art.
447 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio, 27 de junho de 1919. — Os directores,
M. V. flansen.—E. E. Becátinger.

Companhia Estrada de Per-
ro e Minas de S. .Teronym

Dividendo

Nos dias 1, 2 3 e 4 de julho de 1919 pa-
gar-se-ha, das 13 'ás 45 horas, no eseriptorio
desta companhia, á rua da Alfandega n, 28,
2° andar, n 8° dividendo relati • o ao 1° se-
mestre deste anuo, a razão de 5S par acção.

No dia 1 de. julho o pagamento será -feito
árnente aos bane s e nos dias subsequentes
aos demais portadores de acções.

Depois desses dias os pagamentos dos div.-;
detidos não reclamados só serão feitos nos
dias 15 e 30 de cada mez.

Ficam suspensas as transferencias, conver-
sões e desdobramentos do acções até o dia 5
de julho.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1919.—Pela
directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos. (%;

('
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
At enoommendas de obras gos aia

brem acompanhadas do porte do Cor-
rolo não seria attendidas, assim cora°
Rã° se pede acoeitar em pagamento de
Oras ou de exemplares do sDiario Offi.
eials asilos do Correio ou estampilhas do
aelioittlhesivo.

A

Accidentes do 'trabalho (Dee" us. 3.724,
13.493 e 13.488). 	 	 $200

Acção Penal (Amplia-a). Lei a. 62"
de 28 410 outubro e'decreto n. 3.475,
de 4 de mover:11)ra de 1899... 	 1303

Agua (Regulameato para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. au-
mero 11.521, de 10 do março de
1915, •	 $UO

Agriculttra (Crèa o Ministerio da).
Decr. ri. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $508

Jilfandegas (Relatorio apreseatado no
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. da Alen.
ear 	 	 1$00d

Annuario de legislação de 'fazenda
referente ao anno 1e 1916. por Al-
fonso Duarte Ribeiro ..... 	 -69000
Anno de 1917... 	 	 103000

!Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de)._ Doer. n. 1.102.
de 21 de 'novembro ,de 1915...	 1583

(Astronomia ,(Traild d'), da
L, E. Liais. 	 -...	 51003

lautomovei. (Tabelioa para os preços
dos)... A A • • ••• 	  ltA•A	 Ç200

(Bolsa dos Corretores (Mercadorias e'
1- navios). Decr. n. 8.249. de 22 de se..

lembro de 1910 (Crea 1)ecr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Da movo retniamento) e Reg,.
manto Interno. 	 	 44004

c
Caixa de AmortIsação (1tegulameato da)',,

Decreto n. 6.711, de 7 de novembre
de 1907. .9	 No	 No e.	 OV00.

Carros (Tabelioa para os preços doai.
reis. 	 	 $200

'tesa de Detenção (Regulamento da),
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 ..	 1500

'•Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
elratt de Sá (Mi . 	  14$963

Casamento Civil (Lei do). Recapitula..
,eftu ma) ordem alohabetica. por M.
André da Rocha.	 -	 34900•.	 1_••• .•

Chégues (Regulamento sobre emlsaão
de). Decr. n. 2.51. de 7 de agosto
de 1912 	 	 	  $504

Chorographia da Pro•facia do
Ceará.	 . • • • •... • • 'e 	 	 1$0011

.Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta4
tivos á sua elaboração (M): •

1° volume 	  101000
20 volume •9h	 e ....

	 101000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071;
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  51004

S.. Projecto (Trabalho da . Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

es( M ) 	 	 	  20$030

....Projecto (Commissãe Especial do Se.
nado), 1° volume (M) 	  51048

— Projecto (Commisslie Especial do Se-
nado) 3°, volume (M) 	  210011

— Projecto do Dr. António Coelho Roo
• drigues.	 	 	 31000

Codi go Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistraao
mineiro. . . 	, 31000

Codigo do Process ei Criminal do Distr./.
oto Federal, cartonado 	  44004

Cofre de Orphãos XReguiamento para a
escripturação do). Deer. O. 5.143, de
13 de marco de 1897 	  1$0011

Collectorias rederaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 80 de dezembro de
1911.	 . 	  ..... 	 	 $503

Compilação das leis federam: sobre or.
gauisação -municipal do District° 1' e-
dersl, pelo Dr. Alexandre Soares de

,(M).	 2$000

Concessões de pennas d'agna (Regulo-
mento para as). Doer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898........ 	 $498

Cnaol/dação das leis das Aliou-
degas .. . •	 • 1". e• • • •,	 33000

Consolidação das leis relativas aos 'li-
mitas das circumscripções judiciaria!
do District° federal (M)	 33000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . . 	 	  51000

Contrabando a seu processo, por A.
de Araujo CorrM.	 21000

Constituição da Republica. 	 1$009
Consumo (Regulamento para arrecad44

Cão e fiscalisação dos impostos de).
Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  23000

•— Decreto a, 12.351, de 6 de janeiro de
• 1917 (Alterações feitas as, regulas

' mento approvado pelo decreto
mero 11.951).	 11000

Corre*Ares de Fundo. Publico. (hegto
lamento) -- Decr. n. 1.359, de 20 da
abril de 1893	 .........	 4.411

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
triunby e Adolpho	 101009

ID

DIccionario Goograpaise das Miau do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacte Ler-
rema. . .	 ....	 514011

Docas, portos marítimos, *to. (Reparta-
TM da legislação sobre), por Caetane
Junior (M) 	 Wa.~.011.9 12091

Decretos do Governo Promorw:

de março 'de 1899... 	
	

2sone
Ce outubro de 1890 	
	

202001
de dezembro de 1890 	
	

14901
de janeiro de 1891 	 	 •:i70 2109.
de fevereiro de

Decisões tit Governo Provisorlo:

1° e 2° fasciculos 	  330011
5° e ultimo 	  	  21000
Additamelio. 	 	 13600

Decisões do Governo (Collecçbee de):

da 1832.•••....i.:•-s...--	 Yi.	 31004
da 1833 	 •• :Ir. •••• •-• •••• • a • e • To.74;	 $10041
de 1850 	 .9.7411~ 	 - . 3$030
de 1867 . 	 .. 	 '€ 3$01m
de 1891 	 -.-0••••••••••••• 	 	 461100

21$W

da 
118899.3t. ...............4. 	 22;

	 na 	 :•—•-,	 4$000

• de 1894. • ... .. e", e h...ia - o :4"* n•n ••• eli"..6	 140011
de 1895  :	 ssout••n • ira COste.a••:*"•"fk

de '1890 ..... ....., 	 	 81004
de 1897 . • ... ... • • .... • • • 	 	 31014'..3-4.
de 1898. . 	 .......... 	 i.-la	 2$001

de 1899 	 ..1.	 8$500
de 1900	 ...1......1, . 	 s	 3$000
de 1901 	
due 119.90023 	 .. 	 --£ 8313000003

..•.e..••••.'i" ... :'•.:ire

	

. 1. ... ao. • • • ••• ... .0 ,•:.....:•":02 	 41008
1

de 1904 	 .a 6,0 • ••• • • • }.• a .., 3 ...:C.02	 41503
de 1905  r	 Me.... "	 ....3

de 1908  1 	...... 	 	 :I

•

	s::
de 1907:s.......:	 _.m 53800
de 1908 . . ... ......... 	 -	 5$00é--a
ddee 11909910 
	 ..
" 

	

-:.,-.	 5$001

	 Ns 6$0011

da 1911  ' 	 .	 s 4$006
lie 1912i.•.0.4.	 — _A..w_...-.../.........i 	 3;000

•
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Delegada, rimes (Cr8a o togar de coe.

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 ee
janeiro de 1904 	 	  12003

Desapropriações por necessidade ola
utilidade publica da União e do Dic.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 da
agosto e 9 de setembre do 1013

E
Eleitores do Districto Federal (Relação

(1os):
1° districlQ	 35500
r districto • 	 	 35500 -

Exames parcela/idos (Instrucçdes para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de cevem-
bro de 1901 	  15000

Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mente) ( M ) 	 	 $509

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
c: ', nal do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . 	 	 5500

Eleições federaes:
— Lei n. 35, de 26 do janeiro do 1892

(Processo eleitoral). 	 $500
— Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $500
— Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb-o

ee 1904 (Instruções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $603
Ti n._3.139, de 2 de agosto de

1:)16. e Doei'. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula.
mento eleitoral; prescrevendo o
glod( por qut deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 $500

— Lei ti. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Doer. n. t2.J1, de 7
de Lvereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 i$000

n•• Alterações feitas nas leis numems
3.1:3P e 3.208 (AliRtamento e elei-
Çrtes fecieraes) (M) 	 	 490

Relaç,u dos eleitore do Distrieto
Federal.

Expulsão de estranguiros. Decreto na-
• reero 2.711 	 	 $208
Ensino Um - edario e Superior da iltepu.

bLea (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
de 18 de nitro de 1915 (M). 0000

Febre ar elle (Instrucções para o ser-
viço .e orupliylaxia especifica. 	 1$000

vallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de de.,:mbro de 1908...... 	 	 0008

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pel o iecr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 194 	  1$00e

fizcturas ou contz.:, 0.88P/calas (Regula-
meutu para a cobraoça du sello sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de neve.)
de 1915 	 	 $303

funecionarios Publicos (Establielade
dos ), por Araujo Castro...," non

H
herança — Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 — nos LISOS de sue-
cessão ab-intestuto.	 5500

eistoria doe tres grandes capitães 'ia
antiguidzde (Annibal, Co' ir o Alexao.
dre), pele Dr. ,Chlear	 MOO

MARIO OFFIC/AL

Sydrographie dn Haut Saint François,
por &mu. Liais ........	 mon

Sygiene Admieistrativa da União (Reei..
ganisação dos serviços de). Decretci
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer, n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904. 	 	 . . 0008

Hygiene Alimentar, do Dr 	 Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal (M) ,	 7 ,„ 55001

z
Isenção de direitos aduaneiros (Regula-

mento para as concessões de). De-
creto R. 8.592, de 8 de março de
911 . 	 se* ••n • • • •	 $508

Industrias e profissões (Regulamento)
reis 	 - .........	 15008

Invalides dos funccionarios publico da
União (Regulamento para os exames
de). Deur. n. 11.447, de 20 de janeiro
ie 1915 	 	 $508

Institutos Militares de Ensino (Regula.
mento para os). Decr. a. 5.698 de
2 de outubro de 1905 	 ...et. 2$008

Justiça Federal (Completa a)'. Lei a. 22r,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Pe.
deral (Collecções dos accórdãoe) (Mi:

do anuo de 1890 	 .„,....	 25503
,elo elmo de 1807 	 , escoo
do anuo de 1898 	 . „, geno0
do anuo de 1899 	 . e 95000
do anuo de 1900 	 II, 95000

Justiça do District° Federal (Reerga.
niseção da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1.911 	  15803

Juros de credites hypotbecarlos, de-
bentures e dividendo3 das sociedades
anonymas (ile,t ulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., Dee
ereto numero 12.437, de 11 de abril
de 19i7 . . 6. AL AL%	 N.Ad	 1$400

Livro Verde (Documentos Diplom:alta
do Brasil na Guerra da Europa) (M)

1° volume ... 	  55000
20 volume . • . 	  55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes, 	 0000

Leis (Collecções de):

JuTho de 1919 112ag •

de 1812 a 1815 	 .••• .• MO
de 1816 a 1817 	

.O

de 1818 a 1819 	 	
.0	 0022550006

de 1821 	
de 1822 	 	 	 2%0003
de 1823. • e• •-•	 .....	 noa
de 1824.... 	 , 25008
de 1825 . . 
de	 ......... T..	 12:e50003

de
de	 4455600003

-	 ...	 35208
de 1835 — 2 volumes. ..7.0e 45003
de 1838.....,„ 	 - .	 35600
de 1837......-..eree. 	 	 3$003
de.	  fl 2530021:

de	 .... 	 ee MOA
de	 	 	 25000
de	 .	 	 	 15903
de	 . . 	 	35503
de 1843. 	 25500
de 1844 	 -• 	

 fl 
25803

de 1845 	  	  	 25300
de 1840 	
de 1847 	 22556600 03
de 1848.. •,,

.... 	

	15800
de 1849 e, 3$400
de 1850 	 ..... *à	 75000
de 1852 — 2 volurees...... 1 52011
de 1853 	   45603
de 05600
de 1856 	  55308
de 1857 —	 55603
de 1858 — 2 volumes........ 	 65600
de 1859 — 2 volumes..
de 1860 — 3 volumes.-- e 10$008
de 1861	 2 volumes 	
de 1862 — 2 volumes 	 	 5:5575
de 1863 — 2 volumes.......; 55600
de 1864 — 2 volumes 	 	 55503
de 1864 — (Additamentos)..: 	 $500
de 1865	 2 volumes........; 75500
de 1866 -- 2 volumes......-2 MOI
de 1867 — 2 volumes 	 1.41

de 1858 — 2 volumes 	 	 66$5000021
de 1874 — 3 volumes 	 	 9$008
de 1875 — 3 volumes..... . .e, 95500
de 1876 8 volumes.......0 105003
de 1877 — 3 volumes.. ....e 7550
de 1878 — 2 volurees........4 8$00l1
de 1879 — 2 volumes.?.,.-..
de 1880 — 2 volumes 	 -.e 76:0000:
de 1881 — 3 volumes.......e Mon
eie 1882 — 3 volumes 	 	 125003
de 1883 — 3 volumes........e. 105003
de 1884 — 2 volumes..--.,,,ee 65000
de 1886 — 2 volumes 	 	 65000
de 1889 — 3	 ' 25000

de 1808 a 1809.••e• .31 ••• •	 içá 	 25508	 de 1894 — 2 volumes 	 	 125000

de 1810 a 18111 	
	

25502	 de 1898...e.e.~.~..@,~..... !PO,
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nTAtuo OFF`rl.M.-	 Juiáo de lil!P

de 1899 7- 2 volumes 	 145000
de 1900 — 2 volumes 	  12$000
de 1901	 2 volumes 	  14$000

de 1902	 volumes.....„,	 , 12$000
de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	 	 305000
de 1911 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	 • 405000
de 1913 — 4 volumes 	 „ 405000

. da 1914—. 	5 volumes.. .;....7.: 405000
de 1915 — 3 volumes 	 	 305000
de 1916  — 3 volumes.... .a., 201000
de 1917	 3 volumes 	 205000

de 1918 — 3 volumes 	 ,.,. 205000

jilis de orçamento:

••

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), rranz Von List. tradueção e rol-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. 11. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de SOU4U
e Caetano Montenegro (M).... 105068

••	 •Loterias (Regulamento das) . ., Decreto
n. 8.597. ..	 $500

Licença aos lunccionarios publicos da
União (Civis e Militares) l(Regula-
mento para a conceJsão de). Decrete
n. 2.756, de 10 de janeiro de
$913. 9%	 a. .. *, ~A &A	 $200

alatinai do Empiegado de Fazenda:
de 1866. 	 	 3$600
de 1869. 	 	 25500
de 1870. 	 	 25500
de 1871. 	 	 35000
de 1872 	 	 25000
de 1873. 	 	 35000
de 1874. 	  3$000
de 1875. 	 	 35000
de ISM 	  35000
de 1878. 	 • 35000
de 1879. 	  35000

Minas do Brasil (As) e alia legislação,
pelo Dr. Pandid Calogeras (M):
2° volume... ...... ..	 65000
3° volume 	 .	 65000

id041004 de Ridanco„...,,,„,cmumw' 4350fil

Montepio dos Funccionarios Publico&
(Regulamento •do). Decreto numPrn
6.904. • •	 ... 1.1 ......	 $563

Koratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2:8%
2.866 e2.805 	 4~.~11.111,

fiava luz sobre o passado..,..... 10009

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte. Ribeiro.	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fdro
do Districto Federal (1916 — 1917)1
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  5$000

Planta da cidade de 3. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
bli•a (1° volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (' volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (3° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
plica (5° volume) (M) 	 •	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	  35500

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Deor. a. 11.505, de 1915..,A, 25370

R

Repertorio Juridico do Mineiro. 45003

Relação dos cidadãos que tornaram parto
no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.: _L . 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local. . . 	 	 15000

Regulament .) do Thesouro (Decr. nume-
ro 1 3.248) . . . 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anonf.
mas (Decr. a. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se.
guros	 5503

Regulamento dos Clubs de Merca_
donas. 	  	 •	 $508

Regulamento do sello 	 	 $500

Regulamento para a veada de mercados
rias e , immoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio.,
I(Decreto nal 12.475, de 23 de maio'
de 19. 11/32	 s•--4	 ws_ $509

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913..	 15000

• Corrige o regulamento acima (De°
ereto th,. 12.419, de 21 de março

	

de 1917, ,t	 .0 .r LA	 ;IN

Sella (Abecedarlo do imposto do), pot
, Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por A. Pfeil,
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, da 4 de ja.
Beiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de). ..	 e $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
seno e fiscalisação e de sorteio das
companhias de)	 $500

Saud° Publica (Regulamento da Dire•
ctoria Geral de sauim Publica). Des
ereto numero 10.821, de 18 de março
da 1914, •••••	 • ..,.	 Jzt. .tj,	 25000

T •
Tiib n r y a (Tabellas para os pre-

ços dos) 	 .....,	 $200

Tarifas das Alfandegas 	  8$003

Tarifa da Estrada de Perro Central do
Brasil.. e.	 e*	 Wo	 15500

Tomada de Contas (Doer. u. 2 	 511, do
20 de dezembro de 1911) 	 	 5509

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
le 1915 .....	 $509

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e	 regulamentares do)1

AI	 2$003

Vida do Marque& de Barbacena, por As.
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a
brança do imposto sobre). Decreto nu.
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916. ..	 O.	 *O	 $500

As vendas superiores a 100$000 têm
abatimento de 15 % ,(art. 42 do Re-
gulamento)..

As obras que estão assignaladas com um
(M ) — pertencem aos diversos MI-

nisterios e não têm abatimento, ex.
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 %, em vir.
tudo do Officio do Ministerio da Just
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1904,

RN de Inch	 Impressa Nasises1

de 1889
de 1892
de 1895
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio.
Directo;la Geral de Contabilidade

Segunda secção
Expediente do dia 2e de-junho de 1919

Sr. director . do Serviço Geologia) e
ISIineralogico:

Em solução ao vosso officio n." 2.004,
de 4 de junho corrente, communico-vo%
para os 'fins convenientes, que, por des-
pacho desta -data„ autorizei o porteir3
desta Secretaria de Estado a fazer en-
trega ã repartição a vosso_ cargo, me-
diante. recibo em duas vias, do material
solicitado no mesmo officio, caso não
tenha sido cedido por ordem anterior a
outras repartições (aviso n. 294).

-- Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:

Em referencia ao vosso officio n. 49,
de 4 de janeiro ultimo, recommendo-
vos que envieis a esta Secretaria de Es-
tado, para ser publicada rio-Diario Offi-
eial, a relação nominal dos agricultores
e criadores aos quaes foram distribuidas
plantas e sementes, durante o anno pas-
sado, com indicação dos que accusaram
recebimento das remessas feitas e infor-
mações sobre as providencias tomadas
por essa directoria para apurar o resul-
tado das plantações e semeaduras, e
ainda sobre o que foi apurado a tal re-
speito até a presente data - (aviso nu-
mero 295)

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Dia 23 de junho de 1919
Sr. director do Serviço de Agricul-

tura Pratica:
Em solução ao vosso officio n. 1.926,

de 18 do corrente, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos a admittir os agro-
momos Carlos Duarte e Joaquim Barreto
Costa como auxiliares da distribuição de
plantas o sementes, o primeiro com a
gratificação mensal de 600$ o o segunda
com a de 500$ e ambos com mais a (liaria
de 10$ quando fora da séde dessa dire-
ctoria, á Miai ficam subordinados (offi-
'cin n. 284 1.

— Sr. director do Serviço de Povoa-
Xnento:-

Em referencia ao vosso officio nu-
4.435, de 8 de abril ultimo, pelo qual

remettestes a esta directoria geral- a
comprovação- documentada da appljcação
dada á quantia de 500$ recebida por
adeantamento pelo 2° official dessa di-
rectoria Antonio de Souza Monteiro Fi-
lho, em virtude do aviso n. 1.046, de 23
de março do anno findo, junto vos res-
tituo a factura de Crescendo Iacovino, na
hnportancia. de 100$, afim de ser na
mesma rectificada a classificação .da
despe.za, que deve impaitar-se á consi-
gnação por onde correu o adeantamento,
bem como se torna necessario seja feita
no alludido documento a declaração de
recebimento dos generos a que o mesmo
se refere ,.(officio ri. 285).

—Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

De aceôrdos com o disposto no art. 29,
§ 3°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.436, - de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter para o
julgamento definitivo o incluso processo
de comprovação da apelidação 'dada á.
quantia de 2:900$, recebida do Thesouro
Nacional pelo Sr. Mario Pereira Pinto
Machado. 2° . official da Directoria do Ser-
viço de Industrie Pastoril, em virtude da
aviso n. 3.899, de 4 de novembro do
armo proximo passado (officio n. 286).

De accôrclo com o disposto no art.. 29,
§ 3°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te:,
nho a honra de vos remetter para o jul-
gamento definitivo o incluso processd
de eomproavção da applicação dada á
quantia de 70:000$, recebida do The-
souro Nacional pelo Dr. Luiz naphael
Vieira Souto, delegado ev. Aeutivo da P-o-
ducção Nacional, em virtude do aviso•
n. 468, de 18 de fevereiro deste•anno
(officio n. 287).

Dia 23

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Peço-vos informeis quaes as provi-
dencias-tomadas por essa directoria, até
a presente data, sobre o funceionamento
da Estação de Pomicultura de Pernam-
buco, ereada pelo decreto n. 11.877, de
12 de janeiro de 1916; si foi iniciada a
sua installação, e, no caso 'contrario, de
que está dependendo o inicio dessa in-
stallação (officio n. 288).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão:

MIO tendo acompanhado ao vosso of-
ficio n. 76, do 29 de maio do anno findo,
ás documentos compta atorios de des.,
pezas effeetuadas no primeiro trimestre
de 1918 com o pessoal do Serviço do
Agricultura Pratica, Escola de Aprendi-

' zes Artifices, Serviço de Industria Pas-
toril e Serviço de Protecção aos Indios,
nesse Estado, despezas mencionadas nas
relações dessa delegacia annexas ao ci.-

tado orneio, peço-vos a remessa dos
mesmos, de. accdrdo com a recommenda-
cão da circular n. 1, de 9 de janeiro de
1913, do alinisterio da Fazenda (officio

-11.— Sr.289) ministro-presidented o Tribal,
nal de Contas:

De accôrdo -com o disposto no art. •29,
§ 3 0, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos . remetter, para o jul-
gamento definitivo, o incluso processo
de comprovação da applicação dada á
quantia do 20:000$, recebida do The-
souro Nacional, em virtude do aviso nu-
mero 2.550, de 13 de julho do armo pa8-
sado, pelo Dr. Odorico Ilodrigues de Al-
buquerque, lente da Escola de Minas de
Ouro Prelo, posta á disposição do Ser-
viço Geologico e Mineralogico para, na
qualidade ao geologo extranumerario,
proceder a 'estudos das bacias carbonif&-
ras do Amazonas (officio n. 292) t

•	 Reg uai im ClIlos despachados
Pedro Paulo da Fonseca Gaivão (ma-

rechal). — Compareça a esta directoria
geral (DC. 3.555-919).

D. Julia da Fonseca Guimarães e ou-
tras,- herdeiras de Henrique da Fonseca
Guimarães, . por sou procurador. —
Compareçam a esta directoria geral
(DC. 4.171-1919).

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA;

ÀPPELLAÇÃO JUMXNAL.

Negou-se' provimento ( appellação, ton..
firmando-se a sentença appellada,
porque, a unica defesa apresentado
pelo appellante — falta do elententt.
moral do delicto não procede.
N 751. — Vistos, relatados e 'dis-

entidos estes autos de appellação cri-
minal, interposta por Luiz Corradine,
.da sentença do Juiz Federal na Secção de
S. Paulo,que o condemnou á pena de cin.
co amos de prisão cellular, além da p„er-
da das notas apprehendidas, grá) mé-
dio do art. 13, com referencia ao art.
10, da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, ut fls. 107-109;

Accórdam negar pr wimento á apeei-
loção e confirmar a sentença recorr)da;
porquanto, a unia defesa apresentada
pelo appellante — falta do elemento
moral .1.o delicio, Jr1.. procedeu; allegod
o acusado que igporava que as notas ap-
prehendidas eram falsas, tendo-as re-
cebido em pagamento de serviços da



PLARIO OFFICIAL (Supplemento)

ria para inicio da acção que contra elle
querem mover B. de Almeida 4!‘ Comp.,
negociantes na praça de Santos, para co-
brança do saldo da conta corrente de fo-
lhas 5 - 8; articulando os embargos —
incompetencla do juiz Ceprocante por
ser um só — a referida praça de Santos
o domicilio de ambas as partes:

Accordam julgar renunciado e deserto
o aggravo, e assim delle hão tomar co-
nhecimento, nos termos do art. 146 do
regimento interno do Tribunal; por-
quanto, os autos de'ram' entrada na Se-
cretaria do Tribunal a 23 de setembro
de 1916—lis. 147, e só foram prepara-
dos a 20 de dezembro do mesmo armo

— fls. 148, Pira cio prazo legal, que
de cinco dias contados da entrada, sob
pena de ser o recurso considerado re-
nunciado e deserto.
, Custas pelo aggravanik.

Supremo Tribunal Federal, 6 de jam
neiro de 1917. — II. do Espirito Santo,
P. — Canelo Saraiva, relator. — M.
Niertinho. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
'Lesse. — Sebastião de Lacerda. — G.
Natal. — João Mendes. — André Coval-
canti. — Godofredo C,unha. 	 Viveiros
,•de Castro.	 .

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
José, Luiz Coelho e Campos:,

AGORAVO DE PETIÇÃO

Á' exclusiva a competencia da Justiçd
Federal quando o autor assentar a
acção, ou o réo a defesa, di^ecta ou
inintediata e unicamente em preceito.
:Institucional.

N. 2.240. — Relatada e discutido d
uggravo de petição interposto pelo Es-
tado do Paraná da decisão do juiz fe-
deral na secção do mesmo Estado ---i
Ils. 36, que rejeitou a excepção deeli-
notaria fori . — fls. 31, por elle opposta
na acção de indemnização que lhe move
Jesus Vai, nos termos da inicial a
fls., 2-3.

Accórdain negar provimento ao ag-
gravo e confirmar a decisão aggravada;
porquanto, o autor ora aggravado, alie-
gaudo ter sido desapropriado de terras

.á margem direita do rio Iguassú, na ex-
colonia militar da fóz do mesmo rio, das
quites o Ministerio da Guerra lhe con-
cedera posse definitiva, e das beinfeito-
rias que Nnellas finem como possuidor
definitivo, sem que o Estado desapro-
priante cumprisse o dever de indeinni.:
zal-o, nãoobstante haver decorrido
muito mais -de seis rnezes da desapro-
priação, infringindo assim o preceito do
•§ 17, do art. 72, da Constituição Fe-
deral, que permitte desapropriação por
neceSasidade ou utilidade :publica, mas)
exige indemnização' prévia da proprie-
dade, propor contra o infractor acção
c.rdinaria afim de ser indemnizado e
fundou-a directa e exclusivamente no
referido preceito, constitucional.	 .

E assim sendo; é sem duvida compe-
tente a justiça federal para conhecer do
feito, em face do art. 60, lettra a, da
Constituição, coma bem decidiu io des-
pacho aggravado.

A jurisprudencia deste Tribunal, va-
cilante a principio, deu togar a que
João Barbalho, no commentario a esse
texto, referindo-a — estabelecesse coma
regra — «si a acção fundar-se em dis-
posição constitucional violada por acto
legislativo ou executivo do Poder Fe-
deral, a competencia é da justiça ds
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pintura em predio de D. Izabel da Ro-
cha, nenhuma prova ha, porém, disso;
o appellante jamais requereu a audien-
eia no processo da pessoa que mencio-
nou; estando, ao contrario, provado o
dólo pelo facto de haver o acensado
feito o pagamento de pequenas_comoras
aos tres negociantes com as notas - fal-
sas de 50$ — fls. 38, recebendo e con-
servando os trocos em dinheiro verda-
deiro feitos por cada um deites. E,
assim, em face da imprecedencia da de-
fesa, bem julgou a sentença appeliada,
contra a Lival nada foi allegado nesta
instancia. Custas pelo appellante.

Supremo Tribupal Federal, 5 de julho
de 1918. — H do Espirito Santo, P.—
Canuto Saraiva, relator. — Viveiros de
Castro. — André Cavalcanti. — Se-
bastião (te Lacerda. — Pedro Lesse. —
'João Mendes. — Leoni Ramos. — Pedro

— E. Lins. — Godofredo
Cunhe. — A. Pires e Albuquerque.,
1. L. Coelho e Campos — G. Natal.,
Fui presente, Muniz Barreto.- • -

~AVO DE PETIÇÃO

Não se conhece de • aggravo em que /Ii7O
tiver sido citada, nem na petição nem
no respectivo termo, a lei aiffendida
pelo -despacho aggravado. A declaração 1
em termos gemes de ter sido offendida
a Constituição Federal e as leis sq.s. 848
e 224 não satisfaz o pensamento do re-
ferido art. 60, que é evitar que o re-
curso de aggravo se torne uns meio.
protelatorio do processo.

N. 2.073. — Relatado e disentido
agravo de petição interposto pelo repre-
senthnte da União Federal cio despacho
cio juiz federal da i a Vara do District°,
fls. 15, que rejeitou a excepção 410 in-
sumpetencia de juizo ratione loci, fls. 11,
na acção contra ella proposta pelo enge-
nheiro Paulo de Mattos Pedreira de Cer-
queira, mos termos e para,os fins expos-
tos na inicial de fls, 2:

Accordam não tomar conhecimento do
aggravo; porquanto, não declarou a ag-
gravante nem na petição o nem no ter-
mo de aggravo a lei offendida pele des-
pacho aggravado, como é exigido pelo ar-
tigo 60 da lei n. 221, de 1894, consolida-
do no art. 143 do Regimento Interno do
Tribunal. A declaração em termos ge-
raes de ter sido offendida a Constitui-
ção Federal e as leis na. 848 e 221. or-
ganizadoras da justiça federal, não satis-
faz o pensamento do referido art. 60 —
evitar que o recurso l egal de aggravo se
torne em recurso protelatorio.

E assim já decidiu este Tribunal em
especie semelhante. Custas pela aggra-
yante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de julho
le 1916. — H. do Espirito Santo, P. —
-Cama° Saraiva, relator. — Sebastião de
Lacerda. — Leoni Ramos. M. Aturti-
nho. — 1. L. Coelho e Campos. — Pedro
Lesse. — G. Natal. — André Cavalcanti,
1Psz .Viveiros de Castro.

AGORAVO DE PETIÇÃO

¡Vão se toma conhecimento de aggravo
• preparado fóra• do prazo legal de cinco

dias, contados de sua entrada na Se-
• preteria do Tribunal.

N. 2.177. — Relatado e discutido o ag-
gravo de petição interposto por Agenor
Silva da decisão sdo 'juiz federal da se-
mão do Estado de Minas Geraes, que re-
jeitou os embargos á pretatoria citato-

Julho do 1919 f

União; si se fundar em violações doa
poderes dos Estados, •a oompetencia 6
da justiça do Estado, com o recurso para
o Supremo Tribunal, art. 59, § 1°,_. NO
«Poder Judiciado», § 30, Pedro Lessa
mostra a iniconsistencia -dessa regra. o
conclue firmando que — a norma a ado...
ptar,se ti' — competencia exclusiva da
justiça federal quando o autor assenta
a acção , ou o réo a defesa, directa ou
immediata e unicamente no preceito
constitucional. Esta é de ha muito a
jurisprudencia firmada por este Tribu-
nal, nella incidindo precisamente o casq
dos autos.

Custas pelo ag,gravante.
Supremo Tribunal Federal, 23 de

nho de 1917: — André Cavalcanti, V. P.
Canuto- Saraiva, relator.— Sebastião

de Lacenla, vencido. — Viveiros de
Castro.	 A. Pires e Albuquerque.
João Mendes. — G. Natal. — • Leoni
Ramos.	 Pedro Lassa.— 1. L. Coelho
e Campos.— Godo fiado Cunha, vencido,
(Rev. do Supremo Tribunal, anuo II,
:vol. IV, agosto de 1915).

IIGGRAVO DE PETIÇÃO

Cabem na alçada dos juizes de sução 1-0
decisões de questões de valor inferior
a dons contos de réis, sentrecurso pard-
o tribunal superior, salvo as limitações
expressa mente consignadas tia lei, e
consolidadas no art. 66,1 4°, do de-

.. 'ereto n. 3.084, de 4898. A deternsinaçãd•
legar de alçada não Ofende o disposto

i no art. 59, II, da Constituição Federal,

N. 2.251. — Relatado o' i tliscutido O
aggravo de petição, interposto por Joa-,
quim Eugenio Peixoto, o sua mulher, da
despacho do juiz federal na secção
Estado do Rio de Janeiro, a fls. 114, quo
não recebeu a appellação que requere,.
ram e foi tomada por twmo a fls. 133;
contra a sentença a fls. 10, julgando lin-.
procedentes os embargos de fls. 52, á pe-4
nhora de fls. 42 v., na acção executiva
que lhes move D. Bernardina de Sentia
Portugal, para cobrança da quantia da
630$, nos termos da inicial a fls. 2:

Accordam, discutida e. vencida a pre-t
liminar de se conhecer do aggravo. Que(
tem fundamento legal, tendo sido decla-•i
rada a lei Ofendida. negar ao mesma
provimento I e confirmar, a decisão ag-a
gravada, que se funda em disposição
expressa ciciei. O decreto n: 848, de It
de outubro de 1890, que organizou a
Justiça Federal, no art. 9°, ri, II, pre.
ceitua, — compete ao Supremo Tribunal.
Federal éjtilgar em grão de recurso e em
ultima insta:icia, as questry s decididas
pelos Juizes de secção e de valor superior
a 2:000$000. •

Cabem, Pois, na alçada desses juizes a&
decizões de questões de valor inferior 4
taxa determinada, sem recurso vara ci
Tribunal Superior, salvo as limitaçõeM
expressamente consignadas eni - lei,•con-1
solidadas arL 66. parte 1. do decreto.
n. 3.084. de'1898. Em seus unimos julm
gados. auOntados por O. Kelly, Jur. decidiu
este Tribunal Que a determinação legal
da alçada não offende o disposto no ar-4
tigo 59, II, da Constituição Federal.

Sendo o pleito debatido no juizo infea
rior de valor de 630$, valor não impu-
gnado, cabe na alçada do juiz recorrido,/
não admittindo appellação ira o Su-
premo Tribuna!, como bem (Iecidiu
juiz a quo. Cintas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 2de julh$•
de 1917. -- André Cavalcanti. V. P. —a
Canuto Saraiva, relator.	 João Mendas,

c
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G. Natal. — Pedro Lessa.	 A. Pires
k Albuquerque. 	 Sebastião de Lacerda.
L— J. L. Coelho e Campos. , Leoni Ra-
mos. — Pedro Mibielli. 	 Godorredo.
•gunha. --- Viveiros de Castro..

ÁGGRAVU DE PETIÇÃO

TiVrio se toma conhecimento de aggravo,
em que, nem na petição nem no ter-
mo da respectiva interposição, não . ti-
'per sido citada a lei offendida pelo
despacho aggravado.
N. 2.261. — Relatado e discutido o ag-

gravo de petição, interposto por Adolpho
lSehmidt, do despacho do juiz federal da
sução do Estado de Sergipe, julgando-
se incompetente para conhecer da acção
ordinaria que pretende elle propôr con-
tra a Fazenda do Estado, afim de ser an-
uullado o decreto de desapropriação por
utilidade publica do immovel denomina-
10 aTrapiche Mello», ut fls. 14, fundado

O decreto na lei do Estado n. 476, de 9
'de novembro de 1904, tambem nulla por
inconstitticional, incornpetencia já affir-

rnada por este Tribunal no conflicto de
jurisdição suscitado pelo procurador ge-•
ral do Estado na acção possessoria movi-
-'da no Juizo Federal com o intuito de ob-
ter a desapropriação do mesmo immovel,

acc. por cert. a fls. 39:
'Accordam não tomar, como não to-
am, conhecimento do aggravo; por-

quahlo, nem, na petição e nem no termo
aggravo, o aggravante declarou qual

a- lel, offendida pelo despacho aggravado,
como exige o art. 60 da lei n. 221, de
189'1, consolidado no art. 143 do regi-
Mento interno do Tribunal. Na petição
kitou o aggravante o art. 715, lettras a

r do decreto n. 3.084, de 1898.
t São disposições que permittem o te-

urso; mas, não declarou qual a dispo-
isição de lei offendida pelo despacho ag-
Gravado, como é exigido por lei. 	 -
, Custas pelo aggravante: •

Supremo Tribunal Federal, 18 de ju-
lho de 1917. — André Cavalcanti, V. P.
t— Canuto Saraiva, relator: — Leoni Ra-
Mos. — G. Natal. — J. L. Coelho e
Campos. — João Mendes, vencido.
Viveiros de Castro. — Sebastião de La-
Cerda. — Godorredo Cunha. — Pedro
'/.essa.

AGORAVO DE INSTRUMENTO

Vão se toma conhecimento de aggravo
. em que se não tenha citado' a lei of-

fendida pela decisão aggravada, nem
--- na petição, nem no termo de interpo-s

sição do recurso.

- N. 2.285. — Vistos os autos, rela-
tado e discutido o aggravo de instru-
mento interposto por João Avelino da
Fonseca, da decisão do juiz federal da
sução do Estado de Pernambuco, tras-
lado a fls. 17, julgando subsistente o
arresto dos bens constantes do auto a
ls. 5, e improcedentes os embargas de

terceiro oppostos pelo ora aggravante -..;
fls. 10; aggravo que o juiz a quo man-
ijou subir, não obstante entender que de
sua decisão não cabe o recurso, por ser
a causa de sua alçada . 7-- decreto nu-
mero 3.084, de 1898, art. 66, .p. 1 a, ut
resposta ao agg. fls. 27: accordam não
tornar conhecimento do aggravo, por-
quanto, nem na petição e nem no termo
fole interposição do recurso declarou o

is
Kgravante a lei offendida pela decisão

' 1894, are
ggravada, conforme exige o ,art. 60 da
i, n, ,, 224 de	 consolidado. no

tigo 143 do Regimento Interno deste
bunal. Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de
agosto de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Canuto Saraiva, relator.
Sebastião de Lacerda. — A. Pires e A g-
buquerque. — Godofredo Cunha. — Vi-
veiros de Castro. — João Mendes, yen.-
eido. —'J. L. Coelho e Campos. , Pe-
dro Mibielli. — Leoni Ramos.
Natal.	 Pedro Lessa.

MGRÃVO DE PETIC.7:.0

Rejeitam-se os embargos porque todo '0
seu articulado infringe o dispositivo,
'ião  do accdrdão embargado, mas de
outro que jd passou em julgado.
-N. 2.031. — Vistos, relatados e dis-

cutidos os embargos de fls.. 277 o os
de fls. 295, os primeiros oppostos pelo
exequente liquidante e os segundos pela
Fazenda Nacional ao accórdão de folhas
270 v., que denegou provimento ao ag-
gravo daquelle e deu em parte prová
mento ao desta, interpostas por ellesda
sentença de liquidação de lis. 242 Y.é-
julgando os artigos de liquidação de
fls. 106, nos termos' constantes do ac-
córdão embargado: accordam - rejeitar
ambos os embargos e confirmar a de-
cisão embargada; porquanto, os embar-
gos de fls. 277 pretendem a reforma da
decisão para' se julgar liquidada a .sen-
tença pela quantia de 2.035:5338899,
conforme o laudo de fls. 198-216, com
os juros da mora; mas, tudo que arti-
culam em apoio dessa conclusão infrin-
ge não o accórdão embargado, e sim o
de fls. 169 v., que firmou as normas e
bases para liquidação, e não sendo em-
bargado, passou em julgado. E os em-
bargos de fls. 295 — são improcedentes,
não se podendo, com fundamento accei-
tavei, contestar que o accórdão de fo-
lhas 169 — julgando regular o laudo de
fls. 132 e 133 nas respostas ao primeiro
e "segundo, sem arguição alguma contra
elas, julgou liquidada a sentença nessa
parte, como entendeu a sentença de
fls. 242 v., e o accórdão embargado (*); .
e quanto os outros articulados nos em-
bargos já foram considerados e .resol-
vidos no .mesmo accórdão. tendo em
vista a sentença exequenda, que não
pôde ser alterada na liquidação, e os
principias de direito. E assim julgam.
Custas pelo emhargante.-

Supremo Tribunal Federal, 5 de se-
tembro de 1917. — André Cavalcanti,
V. P. — Canuto Saraiva, relator. —
Sebastião de Lacerda: Recebia os em-
bargos da União Federal para que fossem
excluidas da condemnação as quantias
de 173:9838331 e 13:5998021, de .lucros
cessantes, e contados da data da fixação
dos prejuizos soffridos pela exequente os
juros legaes, que os peritos estimaram
em 67:9218, porque os contaram de 28
.de maio de 1911, data do levantamento
'do embargo, até 20 de maio de 1911,
'data do laudo. — Viveiros de Castro,
vencido, parte. — Pedro Mibielli,
vencido em relação aos lucros cessantes,
que entendi não provados. A. Pires e
!Albuquerque, vencido, de accórdo com o
voto do Sr. ministro Sebastião de La-
cerda. — J. L. Coelho e Campos.
Leoni Ramos. — João Mendes, — Pedro
Lessa: Votei confirmando o meu voto
anterior nestes mesmos autos (folhas
272 v.), — Fui presente, Muniz Barreto.

• "
'(*) O acc. embargado, de 10 de maio

'de 1916, já foi publicado no Diario
ficial de 21 de janeiro de 1919 	 No

AGGRAVo DE PETIÇÃO

Receberam-se embargos de declaraçãci
• para declarar que tendo a sentença

exequencla Mantido a posse' do autor,
embargado, sobre cem metros de um
é outro lado de sua linha de bondes,

evidente que dentro do mencionado
espaço não Ode a parte adversa con-
servar-se. O direito a esta reconhecido

• pelos julgados, conforme a lei do Es-
tado, foi o de atravessar a zona_Pri-
tilegicala dos bondes do embargante e
não o de parar e conservar-se dentro

^ N. 2.818. — Relatados e discutidos
os embargos de declaração de fls. 338,
oppostos por D. Leopoldo Gianelli ao
accórdão de fls. 235 v. (*)

Accordam receber os embargos, paia
declarar que, tendo a sentença exequeuda
mantido a posse do autor ora embar.-
gente sobre cem metros de um e outro
lado de sua linha de bondes ut accs..
a fls. 200 e fls. 237 v. — é evidente
que, dentro lio. mencionado espaço não
pôde a parte llaversa conservar-se: o
direito a está Sconhecido pelos jul-
gados, conforme a lei do Estado, foi o
tle atravessar a zona privilegiada dos
bondes do embargante e não o de parar
e conservar-se dentro delia, o que seria
manifesta violação do direito de pos-
suidor, já affirmado pela sentença exe-
quenda. Com o accórdão de fls. 335 v.,

•tambem deve ser transcripto no man-
dato o presente, para evitar qualquer
duvida na execução do julgado. Custas
ex lega.

Supremo Tribunal Federal, 26 'de ja-
neiro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — Canal° Saraiva, relator.
E. Lins. — Godofredo Cunha. — J.
L. Coelho e Campos. — João Mendes,
entendi nada haver a declarar. -- Leoni
Ramos. — Sebastião de Lacerda, ven-
cido. — Viveiros de Castro. — G. Natal.

Pedro Lessa. — Foi voto vencedor o
do Sr. ministro Pedro Mibielli.

(•) O accórdão embargado, de 3 de
novembro de 1917, foi publicado no Dia-
rio °frieira de 21 de janeiro de 1919

N. da S. do T.	 •

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Admitte-se o recurso de agarro° contra
o excesso de execução, isto é, quando
ella se faz em cousa diversa da deela-

• roda na sentença.
Deu-se provimento ao aggravo afivi de

flue o mandado, para c-r" execução seja
eXpedido de inteira conformidade com,

sa sentença exequenda já claramente
interpretada.

!Tendb a sentença exequenda reconheci-
do d aggravante o direito de atraves-
sar a linha do aggravado, claro é que
obrigai-a a retirar de dentro do zona
privilegiada deste os postes e mate-
riaes indispensaveis para fazer o
'atravessamento, equivale a negar-lhe
direito • que lhe assiste e já reconhe-
cido em julgado. .
N. 2.417. — Vistos os autos, relata-

10 e discutido o aggravo interposto pela
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, do despacho do juiz federal da
secção do Estado do Rio de Janeiro —
Eis. 366; deferindo a petição do exe-
quente D. Leopoldo Gianelli, para ser
expedido mandado paras' execução da
sentença em conformidade com o que
alli foi requerido:

nAccordam, rejeitada a preliminar sus-
Cada pelo aggravado	 de não s_er oa,

•••

da Sec, do. Ti
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bivel esse recurso, dar provimento ao
aggxavo .— afim de que o mandado para
execuoão seja expedido ele inteira con-
formidade com a sfoitança-.exequenda?
já claramente interpretada e. declarada
pos accordãos a fls. 301 v., 398, 335 v.
e .339; porquanto, o demo que causa á
aggravante exceder-se a execução pro-
Cedendo-se do modo . diverso daquelle
que é declarado na sentença, no .caso,
concreto, é tão difficil de ser reparado
que justifica a interposição do aggra-
vo com fundamento ma /cetra st, do ar-
tigo 715, P. 3, do decreto n. 3.081, .de
1898, conforme já tem julgado este Tri-.
bunal. De facto, tendo a sentença exe-
quenda reconhecido á Oggravante o di-
reito de atravessar aninha do aggrava-
do, — de accordo cem a concessão de
que é titular e com a lei do Estado con-
cedente, respeitada a, concessão munici-
pal do mesmo aggravado, claro, é que;
obrigar aquella a retirar de dentro da
rena privilegiada deste os postes e ma-
teriaes indispensaveispara fazer o atra-
vessamento,, equivale .a negar-lhe direi-
to ALIO lhe assiste e já reconhecido em
julgado. E a reparação da damno, si
Vossivel„ será difficil e morosa.

- O mandado. , expedido — ut fls. 361 e
que a fls. 366 se requ.ereu ;fosse cum-.	 .piado como asile se contém e declara,
uão attendeu ao que foi c.om clareza
Julgado.

E assim/conhecem do aggravo o dão-
provireento para, reformando o

despacho aggravado,; ordenar que se ex-
peça novo mandado com observancia do
julgado. Custas pelo .agravado. 	 .

Supremo Tribunal Dederad, 20 de ju-
lho do 1918. — H. da Espirito Santo,

Canuto Saraiva, ;deter. Vencido
na preliminar; a disposIção legal conso-
lidada no art. 610, p. 3' do decreto nu-
mero 3.084, de 1898, declara expressa-
mente que o recurso contra o excesso de
execução, isto é, quando .ella se faz em
éousa diversa da declarada na sentença,
é o de embargos. Este é pois, ai recurso
habil para reparar o damno que possa
eausar ao executado o excesso da ex-
ecução; e não o de aggravo que nenhum
fundamento tem. — E. Lins. — Vi ;"os
de Castro. — André Cavalcanti,
na eeliminar. — Sebastião de Lacerda.

Godofredo Cunha, vencido na prelie
minar.	 Leoni Ramos, vencido na proa
liminar. — J. L. Coelho e Campos.
1P4D Mendes.-. G. Natal.

AGGRAVD DE PETIÇÃO

MARIO OFFJOIAt (Sup lemento)

gravada, nos termos da lettra n, do ar-
tigo 715, parte 3", do decreto n. 3.084?
de 1898, fundamento invocado pelos. a-
gravantes. De facto, a prorogação da di-
lação probatoria ou a concessão de nova
não causa damno• irreparavel; na sen-
tença definitiva ou na -appellação que
delia se interponha, poderá ser repa-
rado o domo — annullando a prova
produzida na neva, dilação, si tiver
elle siao illegalmente concedida. Na
hypothese Contraria — indeferimento
de nova dilação, é recurso tem cabi-
mento. porque o damno resultante de
privação á parte de fazer a sua prova,
não poderá ser reparado ,̀ e acarreta
nullidade do processo desde. o ponto em
que se der a falta.

E assim tem sido sempre -entendido..
Custas pelos aggravantes.,

Supremo Tribiinal Federal, de ages'.
le do 1918.—H. do Espirito .Santo,
flanai° Saraiva, relator. — Sebastião
de Lacerda. — A. Pires e Allmquerque.
— ~no Lessa. — J. L. Coelho . e Cam-
pos. —João Mondes.	 Pedro Mibielli.
-- E. Lins.	 Viveiros de Castro;

Ramos. -1- G. Natal. 	 Annref.
Cavalcanti.

DECURSO EXTRÃORDENIARIO

julgo-se por .sentença habilitação de her-
deiros para que produza seus of feitos
legaes.
N. 690. -Relatada e discutida a lia-

bilitação do herdeiros requerida a fls. 115,
e articulada a fls. 116:

Accordam julgar os articu/antes dona
Francisca Julieta Amoroso Costa, Manoel
Amoroso Costa, -casado com D. Zeit
Amoroso Costa, e Cypriano Amoroso Ces-
ta, viuvo o herdeiros alo finado recorrido
Cypriano de Oliveira Costa, habilitados
para com elles proseguir o feito, em,face
dos docume os de fls. 120 e 123 e con-
fissão da parte adversa a fls. 128. Custas
pelos requerentes.

Supremo Tribunal Federal, 16 de pie.
nho de 1917. — André Cavalcarti, V. P.

Canuto Saraiva, relator. — João Men-
des. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Lessa. — Viveiros de Castro. — Godofre-
do Cunha. — A. Pires e Albuquerque.
j. L. Coelho e Cantpos...- Leoni Ramos.4-1
G. Natal.	 Fui presente, Muni.: Barrete.-

Foi voto vencedor p do Sr, ministre
9liveira Ribeiro,;

ftEC111153Ci -É2CTliA-011DINARió:

Não se toma Conhecimento de recurso
extraordinario apresentado na Secreá
faria do Supremo Tribunal fóra do
prazo de seis mezes contado da data da
sag interposição.
N.-581. — Vistos, relatados e discutis

"dos estes autos de recurso extraordina-
rio, interposto por João Octaviano de
Mesquita Jonas, da decisão do Superior,
Tribunal de Justiça do 'Estado de Per.
nambuco, fls. 225, não tomanda conhe-
cimento do aggravo que elle interpuzerá
da sentença de 1' instancia, fls. 210 v.,
que in tintine rejeitou os embargos de
anuidade, desordem e excesso de exee
Ouça° oppostos a fls. 174:

Accordam, preliminarmente, não to.
Mar conhecimento do recurso, por ter
sido apresentado fóra do prazo legal.

Tomado por termo a 17 de agoito do
1907, fls. 226, os autos deram enfreia
na Secretaria do Tribunal a 13 de abril
de 1808, fls. 234 v., excedido, assim, O
prazo de seis rnezes marcado pela lei nu-
inr,Lo 221, d 1890, azt„	 onsolid.M.

JR1110 cio /;91,9
	 ._•

no art.. .167 do RogiMento Interro de! •
Tribunal, para sua apresentação.

E assim julgam, condatanaudo o re.
corrente nas oustas.

Supremo' Tribunal Federal,' 29 de agos.
to de 1917; — André Cavalcanti, V. P.-,
— Canuto;Saraiva, relator. — SebastiãO
de Lacerda. — João Mendes. — J. L. Coe-
lho -e Campos. ---, Pedro Mibielli. — Leoni
Ramos. — Pedro Lesse. — Godofredd
Cunha.--G, Natal.— Fui presente; Munis
Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr, m;nistro.
Viveiros de Castro.

2,i0GRAVO DE PETIÇÃO

Os dispositivos da Constituição Federal,
art. 72 e -do Codigo Civil-Brasileiro, -
art..,3°,' neio podem ser invocados pe-
to,,s 'sub.clitos de um pniz em estado de
guerra, com o Brasil, regendo o caso
os preceitos do. bireito Constituciond.

No casmoncreto a declaração cio estado
do sitio, tendo por effeito a-suspen-
são das garantias constitucionaes, os
direitas pretendidas 2 Aos requrrentes

• se comprehendemkna suspensão, como
eXigent .a ordens ,peWica e - c seguranfo
ça do;paiz.
N. 2.369. — Relatado e discutido a,

aggravoi interposto pelos requerentes
Hasenclever As Comp., e outras fireias
conunerciaes estabelecidas neste
cto corepostas de subditos allemles
.Bromberg, Hacker ez Comp., — constia
tu-ida de allemães e brasileires e a da..1.:
E. Companhia Sul Aniericaaa ds¡.
Electricidade — Sociedade anonyma aue
torizada a funccionar no paiz, do des.
pacho do juiz federal da 1 4 Vara a fls.,
61 — que lhes . Laegou o interdicto
proliibitorio contra a União Federai?
para ;assegurar-lhes da violencia- do
que as ameaça o decreto executivo nu,
mero 12:740 --de 7 de dezembro de
'1917 mandando executar as provi-.
delícias constantes do decreto legislou-.
vo n. • 3.393, de 16 d..; novembro do
mesmo anno, por serem taes providen.
cias attentatorias dos arte. 72 da Con-
stituição Federal e 3° do Codigo Civil
-que preceitua ea lei não cl:sUngue entre
nacionaes e estrangeiros quanto d seguia
sição e goso dos direitos civis»; com a -
comminação da pena de çem contos dia
réis para cada transgressão do preceito,
pet. ;a fl. 2 e respectivos documento
de fls. 7-59.:

Accordam negar provimento ao ag.
gravo e confirmar a decisão aggravada,
por í seus .fundamentõs — conforme ás
normas -de direito reguladoras do eaã:i.,
De facto, os preceitos da Cosntituição
Federal, art. 72 e do Codigo Civil Bre-,
sileiro, art. 3°, não podem ser invoáa-
dos pelos requerentes-aggravantes, sub-s n
ditos de uni paiz que se acha em esta..
do de guerra com o Brasil, regendo o
caso os -princípios de Direito Interna.
cional Publico; eos preceitos liberaes .
igualitarlos da Constituição Federal, in-d
vocados pelos requerentes, presuppõem
o estado de paz só aproveitam aos es.'
trangeiros de paizes em relações pacifi.
cas com o Brasil», como diz -bem o des.;
pacho aggravado.

A declaração ou rompimento de guer..
ra acarreta, por virtude propria, restri.
eções quer quanto ás pessoas e quer
quento aos bens .e direitos dos nacio-
naes do Estadobelligorante residentes
o territorio do inimigo. Entre essas.

restrieções, indicam os internacionalis- ,
rnodernos	 quanfd ás pessoas

è'ão contém damnd irreparavel
são que permitte a prorogação da
¡ação probatoria ou a concessão de
ora. Na sentença definitiva, ou na

appellação que della se interponha,
poderá ser reparado Q darrinõ, annul-
lando-se a prova produzida na nova
dilação, si esta tiver sido illegalmente
concedida. Só na linothese contraria,
Indeferimento de nova dilação, o re-t
eurso de aggravo tem, cabimento.

•
lst. 2.441..— Vistos ou autos, e reta-

.\ iodo é discutido o aggravo interposto
por Manoel Lopes Ferreira .Sz Comp. do
despacho de fls. 97 do Juizo Federal
'da Secção do Estado do Rio de,Janeiro,
que, - deferindo a petição de fls. 95, re-
formou o despacho de fls. 92, de lan-
çatnetato de mais provas e concedeu nova
dila* probatória requerida pelo réo:

' Accórdam não tomar conhecimento do
ággravo, por ser procedente a prelimi.
liar suscitada pelo aggravado — não

'	 peater damne jrreparayol dOciSãO ag.'
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expulsão ou a concentração em pontes
'determinados do territorio, conforme se
tornar conveniente aos interesses do Ese
aedo, e quanto aos direitos — a interdie
ceão do commercio, ou si tanto bastar,
a- a sua fiscalização — ledsa y iessaa Di-
reito Internacional, § 314, Erareele PES..1
Éoa, projecto do Codigo de Direito In-
ternacional . Publico, arts. 397 e seguires
'tos,. apontam as regras geralmente ases
eptadas. E nem poderia ser de outra
tferma-eo paiz em estado de guerra tem
*9 dever de se premunir contra o seus
animigo—restringindo-lhe a liberdade e
os direitos que garante em tempo de
paz.sE assim, não ha violencia ou amea-

. ea de violencia .do Poder Executivo, ex-
pedindo to decreto n. 12.740, de 7 de
dezembro de 1917, para execução da lei
n. 3.393, de 16 de novembro do mesmo
anno, autorizando-o a declarar o estado
de sitio e dando outras providencias,
como nela se menciona — fl. 7; mas,
el use de um direito e cumprimento-ele
elementar dever, reclamado pelo estado
dO c 'erra.	 •

Accresce que, ainda quando fossem
plicaveis ao caso as leis de ordem publica
interna, a declaraeão do estado de sitio,
tendo por s effeito a suspensão das gana--

, tias coasfitucionaes, arte 3, ns. 21,
n. 15, e 80 da Constituição . Federal.

os direitos pretendidos pelos requeren-,
ias se comprehenelem na suspensão,
como exigem a ordem publica e a se-
gurança

Confirmam, portento, o deraaelie ag-
gr - vedo, e coudemnam os agravantes
nas custas.	 N.

-Supremo Tribunal Federal, 6 de feve-
reiro. de -1918. — André Cavalcanti,
V. P. — Cama° Sartew, relator. — A.
rires e Albuquerque. — Leoni Ramos..

João Atendes.	 E. Lins. --, Sob is-
'fido de Lac-erda. Godofredo Cunha,
r-..-Pedro Lesse. De perfei t e acairelo com
a conclusão. Notarei ~ente que -em
caso de guerra, a r assa Constituirão de-
clara expressamente o que se péde faa
zer .em relação aos estrangei ros. A con-
stituição dispõe exacta e precisamente
para o coso de guerrr O que Importa,
conseeuentemente, é onservar o direito
internacional, excepto na parte em que
esse 'direito estiver em antinomia cem
Si nosso direis constitucional positivo.

Conforme dispõe o ara 80 da Con-
etituição, durante o estatlo. de sitio, de-
cretado em consequencia da geerra, as
nsedidae de repressão contra as pessoas
devêm restringir-se a impei' a detenças..
má legar-não destinado aos réos de cri-
mes communs e o destino pare outros
sitioe territorio nacional. São as uni-
tas limitações das garantias constitucio-
na'es concedidas ás pessoas, que o es-
tale do guerra, • cem a consequente de-
cretação ele estado ' de sitio, permitte
eetre nós. O legislador constituinte
previu particularmente o caso de guerra;
estatuiu regras para esse- caso; e não fa-
Oultou aos poderes constitucienaes, cuja
actividade não se suspende . com a guera,
ria mais do sque essas medidas mencio-
nadas: Ora, os , estrangeiros residentes'
*cem garantida a estabilidade. dos' direi--
tos concernentes â liberdade, á segu-
rança individual e á propriedade, nos
mesmos termos que os nacionaes (ar-
tigo 72i.

Portanto,--estrangearbe residentes nãf,
fflotlem ser eXpuleos, tanto na' paz como
na guerra. A Constituição não" dietin-
gue: pouco importa que os estrangisirne
residentes sejam inimigos ou não. Si
são inimigos, além de não perrnittir a
Constituição que sejem . expulsos ou-de-
portados, nenhuma . coavenieacia .haVeet

ria ma adopieão dessa medida. Feira
mesmo um incomparavel ablurde ex-
pulsar subditos de nações inimigas,- para
que elles vão engrossar as- fileiras dos
exercites inimigos, o ministrar trator-,
nimbes precisas aos governos inimigos
sobre que se passa no paiz que os
expulsou. E' por isso que na grande
guerra actual, não se viu ainda nee.
nhurna naçâo beligerante deportar os
subditos inimigos que estão em seu ter-
vitorio. Pelo contrario, prendem-nos,
conservam-n'os em campos de comeu--
tração, ou em outros esgares . destinados

, a esse fim, ou consentem em que vivam
\ livreniente em seu territorio, desde que
nenhum inconveniente haja nisso. O
que saW fazem, é permittir que regres-
sem aos seus paizes.

Se em relação ás peccoasea Constituie
ção Federei restringe as medidas te-
madas cai consequencia da suspensão
das 'garantias eonstitucionees, eia rola-
OU aos bens nenhuma limitação faz a
lei fundamental ás providencias exigi-
das pe t as necessidades da guerra, e au-
torieadas pelo Direito Internacional

— J. L. Coelho e Campos. — G.)Natal. — Viveiros de Castro, com a se-
guinte declaração de voto:

O despacho aggravado se fenda ex-
c/usivamente no estado de guerra, pon-do de lado o estado de sitio, cuje decre-
tação pereceu indispensavel ao Con-
gresso Na4onal para qur o "meiem fi-
casse habilitado a fazer 'face á gravis-
sima baleie:se a que fomos arrastados,
na ( sfesa dos nossos direitos de povo
consciente de sua soberania.

Acho que bern procedeu o -juiz a que:
As medidas que os aggravados con-

sideram offensivas do seu direito, nada
Icem que v,:' com o' estado de sitio, se
baseam unicamente no estado de
guerra.

Tem andado ultimamente tão bara-
lhadas, entre nós, as noções de—estado
de sitio, estado de guerra e lei mar-
cial — que se torna necessario exami-
nar, ainda que perfunctoriamente, es-
sas tres medidas, que, si bem que todas
tres destinadas á defesa da- ordem so-
cial, divergem, comtudo, profundamen-
te, quanto aos seus intuitos c aos .seis
effeitos.

Apezar da nossa longa pratica de
estado de Mie, ainda não conseguimos
firmar a doutrina juridica sobre as
medidas que o Governo pode tomar,
em virtude da sua decretação.

Sustentam uns, confundindo deplora-
vis/mente estado de sitio com' suspen-
são de ttabeas-rorpas, consagrado no
direito anghi-americano, que o unico-
effeito do primeiro , é. permit tir detene
ção de alguem, sem culpa' formada- em
togar não destinado aos réos de ceirees
communs, e o seu desteere -para outros
sities: do territorier nacional.

Esta opinião é apparentemente
stiffraeada pelo art. 80, -a 2aeelli
6Littli0110 Federal a

O preceito constitucional, porém, se.
limitou a consagrar o velho principio
de que a decretacão do estado de sitio
não investe o Poder Executivo de
funcções judicantes: em , hypothese al-
guma, elle poderá , julgar e impor penas.

E' isto o que diz a, Constituição, se
referindo aliás, ao sitio decretado pelo
Governo; não restringe absolutamente,
os effeitos da medida, ii--suspensão do
habeas-corptts, quando se, tratar de
prisão determinada . pela necessidade de
manter a ordem publica. Outros con-
stitucionalistas, porém, dão -ao estado
de 'sitio uma extensão lata demais,

sestentando que ele suspende todas a.s.:
garantias constitursionaes, o qaa alma-.
jutameute não é exacto.

'Apezãr do art. 161, da Constituição
'do Chile (alterada, aliás, pela reforma
constitucional de 24 de outubro de,
1874), determinar expre-ssainente que a
decretação do estado de sitio suspendia
o imperio da Constituição no respectivo
térritorio, Lastarria — cLa Constitu,
cion Política de lu Republica de' Chile,
eommentada» — considera absurda a
interpretação dada ao referido artigo,
.no sentido de attribuir-lhe a intenção
de considerar suspensa toda- . a ordem
politica, porquanto seria irracional cet
sttponer que la Constittleion haja que-
rido destruir-se -a si mismu i estabe-
lecer, una monarquia absoluta em casos
de colnmocion interior 6 'de ataque es-
tenor, que pueden ser salvados, sia
necessidad de anatar ta. organáacion
que ella dá al Estado».-
- media consista ?areio a estado

'de sitio não se limita a autorizar d'eten-
ções e deaterees, nem implanta no . pais
o reginsen absoluto—saspeude todas os
garantias constitu c tonaes que forem
necessorius á manutençãO da ordem.
publica, e não affeetarent ás condições
essenciaes do fuitecion«mento dos fies
poderes constitucionti-es.

Algumas constituições, aliás, tiveram
a prudenaia de enumerar as garantia
constitucionaes, que podem ser ai:Ungi-
das pela decretação- -do estado de sitio.

Assim, por exemplo, na Austria o
art. 20 da lei fundamental do Estado; '
de 21 de dezembro de e867, menciona
expressamente a liberdade industrial, a
inviolabilidade do domicilio, o segredo
da coreespondencia, direitos de reunião
e de associações, o as manifestações diie
opiniões.

A mesma enumeração encontramos
no . art. s31, da Constituição llespanflola,
exclui de, porém, o segredo da -corres-
pone da.

A	 estituição do Equador. art. 61,
à da stotivia- des 1878, art. 27, enume-
ram todos os effeitos da decretação do
estado de sitio'.

Conceituada esta medida como de
alta policia. destinada exclusivamente
á manutenção da ordem publica, é claro •
que ella não deve ser considerada - uns
complemento obrigatorlw do estado de •
guerra.

Ao contrarie, os poderes publieoe
devem confiar -no patriotismo dos seus
concidadãos. que -nãoapodeni dbixar
comprebender a nosessidacte dii meia
absoluta união; de todos os biasileiros,
em momento do grave para o Brasil'..

E. se houvesses um 'brasileiro to de-
generado que antepuieeee as- suas Pa i

-xões AOS supremos- intereseas . da Patrlas
e tentasse perturbar a ordem publica, e
claro que- esse erocecliinento enfeaquee
caris a defesa nacional o o Governo en-
contraria, nas attribuiçiees - que lha cesis .
fere o • ektado de guerra, amplos Meio,:
pira reprimir qualquer tentativa. de re-
volta.

As considerações que tenho externado
sobre o verdadeiro conceito do estado-de
Sitio, .mostram que, entre CS seus errei-
toe não se -incluem' ar medidas centra as-
(maus os aegravantes procuram se de- •
feedee, fiada tendo que ver, portentre
com a hypothese dos autos.

O estado de guerra; rendimento de
despacho , agravado, • acarreta sempre •
uma -sério de medidas restrictivas do die
• 00111M11111,. 0 que constitueni 	pkg.
ken

••



Qu—allã-reir—e", g

.Mas, como a decretação dessas medi-
as depende das necessidades do mo-

Mato, é intuitivo To não pôde haver,
sain padrão unico do estado de guerra,
nemé possivel enumerar de antemão
todas as. medidas que podem ser, toma-
deis pelo Governo.

A extensão dessas medidas depende eles
cluàivamente de resolução do Poder Le- •
gislativo, o qual segue, de ordinario, um
destes deus methodos: ou concede am-
plos poderes ao Executivo para tomar.
as medidas que forem necessarias para
garantir a segurança publica e a defesa
do paiz. e foi o que fez o Parlamento
britannico, votando os Defense of the
Realm Acts; ou enumera as medidas que
podem ser tomadas durante o estado de
guerra, e assim procedeu o Congresso,
Dlacional, votando a lei n, 3.393, de 10
de novembro de 1917.

E' preciso, porém, observar que a
proclamação do estado de guerra,_ não
autoriza absolutamente a applicaçao im-
mediata da lei marcial.

E' ponto ainda controvertido -nos Es-
tados Unidos o de saber si a referida lei
~ente se applica na zona propria-
mente das operações de guerra, ou se
basta a ameaça de uma invasão para au-
torizar a applicação da lei marcial. 	 -

Em uma causa celebre (ex parte Mil-.
ligan Wallace's M. S. Reports) a. Supre-
ma Córte assim decidiu:

*A lei marcial não pôde nascer, da
simples ameaça de uma invasão.

A necessidade deve ser premente e im-
mediata, a invasão real de tal fôrma que
feche os tribunaes e deponha a admi-
nistração civil.	 -

A lei marcial niinca pôde existir
quando os tribunaes estão abertos, e

- podem exercer, com toda a liberdade, a
sua jurisdicção.	 .

Mas, se, em oons-eqüencia de uma in-
vasão estrangeira ou mesmo de uma
guerra civil, os tribunaes estiverem fe-
ehados,.., e si tornar impossivel a admi-
nistraçao da justiça criminal segundo a
lei, então se tornará necessario substi-
tuir, sobre o proprio theatro das crpe-
raeões em que a gtierra verdadeiramen-
te reinar, a autoridade civil assim der-
ribada, afim de salvaguardar a segurança
do exército e da áociedade; e, como não
resta outro poder senão o poder mili-
tar, é perrnittldo governar por meio de
lei marcial, até que as leis possam re-
tomar o seu livre curso>.

- Esta decisão foi tomada por um voto
de maioria, e tem sido -viVamente com-

- batida.
Wissouenav—On the Constitution

si bem que, em principio a approve,
acha, comtudo, que cila foi longe de
mais, affirmando que a lei Marcial não
pôde ser proclamada em uma região
ainda não invadida, mas sob a ameaça
de urna invasão imminente.
BUROESS-4Political Science and Consti-
tucional Law» — formalmente repelle a
doutrina da Suprema Côrte, sustentando
que «somente o Presidente, em virtude
dos poderes que a Constituição lhe . con-
fere para fazer a guerra, tem o direito
de traçar a linha divisaria entre a zona
das operações de guerra, e o restá do
pai.
- A sua vontade deve dietas a lei não

sómente para o Exercito collocado sob as
suas ordens, como tombem para os ha-
bitantes do teritorio que fôr theatro da
lucta.

Nesse terrjtorio, elle pôde suspender
disorecionáriattente -toda a liberdade.

E' um poder, despotico o que o Presi-
dente exerce 'quando faz a guerra; mas
a segurança do Estadb, e talvez a sua

assirti o exigem.

RUM MOORB €-	 Diges_t Of inter.
tiational lato, volume VII, § 1,147, esta,
lece os seguintes principies:

sMartiat iate is the iminediate and cli-
rect and con.sequence of occupation
eonquesto

The 13Xesence bf 0 hostile army Pro-
ciam itã mardal law &Mal law is the
lazy of miltary necessity in the actual
presence of war.

Na interessante monographia —
Pouvoir Exéculif en temps de iguerre aux
Etats Unis», publicada recentemente na
tRevue du Droit Public et de la Science
Politique» -- o professor JAMES W. GAR-
NER, da Universidade de Illinois, observa
que, si o Presidente • quizesse .actual-
mente estabelecer a lei marcial nos Es-
tados Unidos, sem esperar a invasão do
inimigo, os tribunaes não poderiam im-
pedil-o, e a opinião publica não o con-
demnaria.

'Esta é lambem a opinião de DUINNING
(The war power of the President.».

•Conciliando as opiniões extremadas, po
demos estabelecer o seguinte principio:
a lei marcial não poderá ser applicada
sinão na zona das operações de guerra,
e sómente quando se tornar imPossivel o
funccionamento regular dos tribunaes

•civis — mas ao Governo compete deli-
mitar a referida zona.

Mas como exercerá a autoridade mili-
tar os seus poderes; discrecionariamente,
obedecendo aos impulsos da propria von-
tade, sem observar principies fire s esta-
belecidos ?

No Congresso Nacional, vozes autoriza-
das sustentaram o poder absoluto da au-
toridade militar, uma vez proclamada a'
lei marcial; e, no estrangeiro, muitos
escriptores sustentam a mesma doutrina.

«Pela applicação da lei marcial, disse
o juiz NOODBURY - (citado por BARRAQUERO
— «Espirita y practica de la Constitucion
Argentina»), o cidadão, em. vez de des-
cançar o respeito de sua liberdade, pro-
priedade e vida sob leis fixas e conheci-
das, vive com uma corda no pescoço, su-
jeito a ser enforcado,por um despota mi-
litar, no primeiro lampião,em virtude de
sentença proferida sobre um tambor, por
um conselho de guerra>.

A lei marcial, diz FILANSON, é, em uma
palavra, a suspensão de todo o direito
que não seja a vontade dos chefes mili-
tares encarregados da sua execução, e
que devem exercel-a segundo o seu juizo
sobre as exigencias do momento, dos
usos, do serviço, sem regras ou lejs fixas
e determinadas,. sem uma pratica, defi-
nida, e sem estarem limitados nem mes-
mo pelas regras da lei militar.>

E', porém, muito exagerado esse con-
ceito da lei marcial: a autoridade mili-
tar, si bem que não possa deixar de exer-
cer um certo esbarba, é obrigada a se
conformar com os prinicpios geraes do
direito e com as leis e 'costumes -da
guerra; sr é responsavel pelos abusos que
commetter. ria proclámacion de la ley
marcial, diz BARRAQUERO, es una faculdad
que nace dei estado de gUerra, que no es
un estado constitucional. No importa
otra cosa que reemplazar lcts reys ordi-
narias por las leis militares: pero jamds
el absolutismo Ó la dictaclura.

La ley marcial se aplica tan solo en
teatro de las operaciones mititareS, don-
de verdaderamente prevalece la guerra,
para que, reemplazando a la ley
cuide dei ejército, y de la socieclad. No es
contraria ai espiritu republicano porque
los funcionarios que ia ejercitan-son res-;
pOnsables de los abusos que cometani.

Mas, na opinião do proprio ~som-
ao, a verdadeira definição, a genuina

terpretação:da lei marcial, é a quu dag]
um professor da celebre Universidade do
Earvard, em artigo publicado na Revista
Norte Americana, de 25 de outubro de
1861:

«A lei marcial é a regra e autoridade
militar, que existem em tempo de guerra
e são conferidas pelas leis-de guerra, rem
lativamente ás pessoas e cousas que estam
iam na zona das operações militarei
activas para fazer a guerra, e que extinm
gueni e suspendem momentaneamente os
direitos civis e os remedios fundacios so-
bre elles, em quanto possa ser neecssarid,
para o pleno cumprimento dos intuitos
da guerra, ficando o executor responsa-,
vel por qualquer abuso da autoridade qud
assim se lhe confere.»

Firmados assim os conceitos de estada
de sitio, estado de guerra e lei marejai
passarei á examinar quaes os principies
geralmente acceitos pelo Direito das Gen-
tes sobre a propriedade dos subditos
nações inimigas.

Firmarei desde logo tres princioioes
cujos corollarios resolvem as quest-dei
juridicas debatidas nestes autos.

Primeiro principio. E' hoje uns a vionià
de Direito Internacional que as guerras
se fazem entre Estados e não entre bali-
viduos. (Les Etats, diz BARTHLrl" --4
(Traité Elementaire de Droit
tratif», huitiénte édition, 1916 — font
guerre aux El ais, et non aux particuliers.
Dons lalguerre continentale, les peuples.
civilisés,considerent les propriètés
vées du pays ennetni comnte inviolables.s;

(Les idées actuelles, diz BLuNTsciiI.I--a
(Droit International Codifié», introd
sont pus precises; on voit aujourd'hut
dans ta guerre la lutte de dettx états, de!
deux ,puissances politiques; ce n'est
lement une lutte entre les cito yens d'uo
état et ceux de l'autre».	 -

Segundo principio. Se bem que, partim
cularmente, não possa ser consideradd
inimigo, o subdito de Voa paii inimigos
embora residente no nosso paiz, não!
pôde mais invocar em seu favor as ga,
rantias constitucionaes: a sua situação
juridica é regulada exclusivamente peioe
principies do Direito das Gentes.

Mais rigorosa é ainda a doutrina ame-g
ricana, consubstanciada no seguinte tre,
chiido Corpus 'uris, volume II, pagiuN
1.047:

«O estrangeiro inimigo não tem direi-)
tos e privilegio, a não ser por e3pecial
favor, em tempo de guerra — alien enei
mies have no rights and no privilegesd
unless by specia/ favour during , time ofi
waro.'

BLUNTSCHLI, depois de ter observai
no supra citado trecho, que a guerra (Y,
publica e não particular, assim doutrina
sobre , á dupla situação juridica do es,
trangeiro, subdito de um paiz
(Chague individtt se trouve dans tine.
double position: d'un coté ii vit pous lui
seul, il est une personne-privée:commir
tel, it a un grand nombre de droitS quant

sa!perSonne, á sa famille, á sa fortune;
il a 'dez droits privés. Cornme lagarre
ate se fait paz entre les simples citoyerts,
elle n'a point pour conseq-uence l'extin4
ction dez droits privés, et ces droits u4,
peuvent jamais dépendre du bota plaisie
de l'ennemi.

De l'autre cdté, chague individu-e.st
cito yen d'un Etat; en cette qualité ti est
interessé à la lutte que soutient son pays.4
Le sort de sa patrie ne saurait lui êtra
indifferent. II prend sa part des siteeé4
ou dez rever5 de l'Etat auqu,el ml appurm

gon devoir, eomme citoyen est de dota...,_
ner ses bienet 4a vie your la yatrie
danger
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Sur te terrain dn droit public, tons. 1
eitoyens sont tenus à des omtreuses
prestations envers l'Etat.

Les grands principes suivants révl-
tent de eette distinelion, que fait le droit
international moderne: En tent que sim-
ples particaliets, les individus ne sont
pas ennemis.

En tan* que citoYens d'un E'tat donn4,
ils particii;ent à l'hostilité ddes E'tats
aux quais lis apparticnnement.

Poiur tout ce qui concerne les droits
privés, c'est l'Etat de pais et les droits
admis eu temps de pais qui tont ré-
gle. Das que te droit public est en cause
l'etat de guerra commence, et (es bis de
ia guerre entrent en. vigueur.».

Terceiro principio. O Direito Interna-
nacional pão deve fazer distincções en-
tro a guerra terrestre e a maritima
em ambas a propriedade- particular do
inimigo deve ser, em regra, garantida.

Os Estados Unidos teem sido um cem-
'peão deste principio; e, na Segunda
Conferencia da Paz, o seu embaixador
J. CHOATE propoz formalmente o seu
reconhecimento, incluindo-o entre as
regras do Direito Internacional.

Secundando os seus esforços, o nossa
incomparavel iluv BARBOSA JOITI hrOtl;
que sempre Rira esta a doutrina brasi-
leira, como rova a seguinte nota que o
nosso Ministro dos Negocios Estrangei-
ros, que era então o conselheiro JosÉ
Mama DA SILVA PARANII OS, depois Vis-
CONDE DO RIO BRANCO, dirigiu, em 18 de
março de 1857, á Legação da França:

«A humanidade e a justiça devem cer-
tamente ao ,Congresso de Paris um gran-
de melhoramento á lei commum dos
Estados (Prohibição do corso): mas,
em nome dos mesmos principios, deve-
mos ainda pedir ás potencias signatarias
do tratado de 30 de março de 1856,
como consequencia da sua obra de paz e
civilização, a consequencia benefica que
se encerra nas maximas ahi proclama-
das. Esta consequencia õ que toda a pro-
priedade particular inoffensiva,
sive os navios de cornmercio, deve fi-
car sob a protecção do direito marítimo
contra qualquer aggressão dos cruzeiros
de guerra.

O govereo imperial adhere nisto ao
convite dos Estados Unidos da America,
e, na esperança de vèr se realizar a am-
pliacão proposta por esta_ potencia au
primiÁro dos wincipios adoptados
no Congresso de Paris, se declara
prometo a abraçal-o immediatamente
como a expressão inteira da nova ju-
risprudencia 'internacional» a/11JY BAR-.
POSA — Actes et Discours).

FIORE — allouvean Droit Internatio-
nal Public», tomo 30 da 2° edição fran-
ceza de Charles Antoine — observa que
a completa igualdade entre a guerra
terrestre e a maritima ainda não foi
proclamada devido principalmente a
energica opposiçãe da In glaterra, que
considera o direito de captura dos na-
vios inimigos como condição indiapen-
savel da sua supremacia no mar, se-
gundo declarou LORD PALMERSTON,
discurso pronunciado na Camara dos
Communs, a 7 de março de* 1862, com-
batendo a moção de Oxford. apoiado
por COPnEN, declarando inviolavel a
propriedade privada.

Firmados estes tres principios, passo
á deduzir 'os seus corollarios.

Desde que o estrangeiro não é consi-
derado inimigo, pelo sim ples facto :ia
sua nacionalidade, é claro que a sua
propriedade deve ser, era regra, re-
naeitada,

O Direito Internacional actualmente
repelia o coviisco dos bens particulares
do inimieo, e condemna a* pratica de
medidas inspiradas exclusivamente pela
ortio ou peia vingança.

Mas, se o Governo de um paiz belli-
gerente tiver fundados motivos para re-
cear que os bens dos subditos dos paizes
inimi gos residentes na seu territorio,
possam ser empregados em proveito do

péde se apropriar de taes bens,
uti I izal-os, e até mesmo destrua-os,
salvo o direito dos proprietarios a uma
indemnização posterior, uma vez feita
a paz.

O projecto de uma Declaração inter•
nacional concernente ás leis e aos cos-
tumes de guerra, adoptado pela Confe-
rencia de Bruxellas (julho-agosto de
1874), tratando dos meios de prejudi-
car o inimigo, incluiu entre os que pro-
bibe: «tende destruction ou saisie de
proprietés ennemies, qui ne serait pai
impericusement commandée par la ne-
cessité de guerre» (artigo 13, lettra g),

Esta regra está reproduzida no ar-
tigo 23, lettra g, do regulctmento
concernente ás leis e costumes da 'guer-
ra terrestre, annexo á Convenção cele-
brada na Primeira Conferencia da Paz
(Ilaya, 29 de julho de 1899), á qual
adherimos mais tarde; e no art. 23 let-
tra g de identico Regulamento annexo á
Convenção celebrada na Segunda Confe-
rencia da Paz' (Haya, 18 de outubro de
1907), a qual foi assignada immediata-
mente pelo nosso representante.

Es t a doutrina de que o Estado Ode se
utilizar dos bens particulares dos subdi-
tos inimigos, mesmo que não o faça si-
não no intuito de evitar que taes bens
sejam empregados em proveito do inimi-
ga, é corrente entre os internacionalis-
tas.

«A propriedade particular em- terra,
não sendo usada em auxilio da guerra,
diz a uCielopedia of law and procedare»,
volume XL. pagina 332 — não está su-
jeita ao confisco, segundo as regras do
direito. internacional.

O Estado, todavia, poderá se apoderar
dessa propriedade, quando isto se tornar
necessario no curso das operações mili-
tares; mas, concluida a paz. a mesma
propriedade deverá ser restaurada, ou
devidamente indemnizada privote pro-
perty on lawl not being used in aid of
war is not subject to canfiscation by the
rules of international law. Private pro-
perfil may be Seized. however, when nee-
ded in the course of military operations;
but 'anon the Ponclasion of peace it
shouirl be restored ar compensation ?na-
de.» EDWIN BORCHARD, na sua obra muito
recente — ecThe Diplomatic Protection
of Citizens Abroad», (a qual offerece a
indiscutida vantagem de ter sido escri-
pta aproveitando já as lições da maior
guerra da Historia), afirma positiva-
mente que, em face da lei escriota, pôde
ser confiscada toda a propriedade do Es-
tado inimigo, situada no territorio na-
cional, se bem que as praticas modernas
tenham substituido esta rra por .prin-
aipins mais li p manos, e smindo os quaes
mesmo esta propriedade deve ser consi-
derada inviolavel.

ala; reconhece que tanto essa proprie-
dade, come a particular dos subditos dos
paires inimieus, podem ser sequestradas,
sempre que seja provavel o seu emprego
em proveito do inimien — where the
pron,?rtg of enemy individuais annenr3
liholv to be of sPrrice of the enemy labia
mili:ary opera:1,nm os sbip in certain
cases, arras and anumanition. it moa be
seenestred to preven t its reaebing /gni
and be restpred at the end of the war,

and it iv always subject to cmineat da.
main oa pagewent of compensation».

JouN RAssET MoonE, na sua obra elas-
sima —	 Digest of International Lute>

enumerando as restricções que o es-
tado de guerra impõe necessariamente
á propriedade particular do inimigo, diz
que o st:Mito inimigo não pôde transfe-
rir a sua propriedade, nem mesmo sob
o pretexto de pagar a uru credor divida
contrahida antes da guerra — »a trens-

of property to a creclitor by an ene-.
eny debtor, thoag moda to a agent of a
the creditar and in velment • of a
debet contracted before the War, is void,
and can not lw modo lateral bqj «nu ra-
tification».

A Suprema arte, aliás, tem reconhe--
cido ser um direito de guerra o confisco
dos bens dos inimigos, mesmo se tra-
tando de nacionaes envolvidos em uma
guerra civil

Este direito, por'ôm. não resulta ini•
mediato ri da declaração de guerra:
é necesserio que o Congresso autorize
expressamente o exercicio desse direito
(Tayr.on —	 Titesease oN rarrenNaTio-
NAL PUBLIC LAW*, § 464).

BEFFTER <tr,e Droit International
Public de l'Eurooe». edição francezas
§ 131 — reconhece a legitimidade do se-
questro dos bens particulares do indivi-
duo, e da percepção dos respectivos fru-
ctos. sempre que toes medidas forem ne-
cessarias á obtenção dos fins da guerra.

«Da nombre das ~yens le gitimes de
nutre à l'ennind injusta, diz Keilnea —
aDroit das Gens moderno de l'Europe,
edição franceia. 5 250 — est anssi lo
droit de s'approprier en tent que te bat
de la ouerre resole. les biens et ter droits
de notamment son territoire,
de les détraire ou abolir, de les déterio-
rer. d'en lenir. de les occuper enfin (oc-
cupatio bellica)».

Depois de expias o principio moderno
da inviolabilidade da propriedade par-
ticular. BONFILS — (Manuel de Droit In-
ternational P14	 6ieme	 edition,
n. 1.198 — assim doutrina: «une res-
triction- grave, importante et néamoins
waturello et imposée par la force même
des chores, qui, en realité. englobe fon-
tes les entres, est Ia restriction eom-
mandée par les nécessités mie la guerre.

Tons les auteurs admettent (et pour-
rairint — ils décider autrement ?) que le
principe du respect de la proprieté pri-
vée doit s'iwliner et céder devant les
necessités de la lutte.».

PASCHOAL EME — Droit International
Codifié — preceitua no artigo 1.063:
aLa proprieté prtvée der sviets de l'en-
nemi sere reputée inviolable. lant la
guerra contiwntale que dons la guerre
maritime SOUS réserve das restrictions
apportees à cette inviolabilité par les
rtécessités de la lutte. Article 1.053, § :
Lo desva.station ou destruction der chores
appartenant aux particuliers sere elle-
même licite quand (es nécessités présen-
tes 'de la lutte et des operations
res l'exigeront.».

Do que temos exposto, resulta eviden-
temente que os principios do Direito
Internacional 1\ l oderno reconliecem e
consagram o direito do Estado da se-
questrar e usufruir a pronriedade par-
ticular do inimigo, podendo lambem to-
mar todas as providencias que forem
necessarias para impedir que a mesma
propriedade seja empregada em proveito
do inimigo.

Mas, para tornar ainda mais evidente
a legitimidade do procedimento do Go-
verno, do (mal se queixam os aggra-
vantes paeso a examinar cada uma das
medidas enumeraras no decreto numero

'12.740, de Z de dezembro de 1917.

i 1' 1
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latndo desde logo os textos que as justi-
icem, preferindo os internacionalistas
i

iericanos não sarnento porque a sua
utrina é mais liberal, como principal -

Mente porque é a mais apropriada a um
vz cone o nosso cujos interesses não
pedem prescindir da corrente immigra-
teria.

O art. 2° da lei n. 3.393, de 16 de
novembro de 1917, autorizou o Poder
Executivo a declarar sem effeito, du-
rante o periodo da guerra, os contractos
e operações celebradas com subditos
inimigos, individualmeate ou em socie-
dade, para fornecimentos e obras pu-
blicas de qualquer natureza, e, bera
assim, todos os que, a juizo do Governo,
forem considerados lesivos aos interes-
ses naeionaes.

O .a a doutrina americana se firmou
no sentido de ficar suspensa a execução
de todos os contractos celebrados com os
aubditos inimigos, pelo simples facto de
declaração de guerra, sendo nullos de
pleno direito os que forem celebrados
depois da mesma declaração.

*A prohibição de commercio entre na-
es inimigas, diz Edwin Borchard ---.

Ob. cit., pagina 111 — tem importan-
tes effeitos quanto ás relações dos re-
spectivos subditos, applicando-se parti-
cularmeate quanto ás relações contra-
etuaes. Todos os contractos celebrados
depois da declaração da guerra são mil-
los e incapazes de produzir effeito a
qualquer tempo.

Os contractos celebrados antes da
guerra não são nullos, mas a sua exe-
cução fica suspensa até a conclusão da
paz — The prohibition of the inter-
course between enemies lias importants
effects upon the legal relations of natio-
nets of the enemy states. ft applies par-
tieularly to contractual relations bet-
ween Wien ene mies.

AU cotztracts entered into after (Fie
~brear.: of war are void and incapable
of enforeement at any time. Those con-
cluded before the war are not void, but
their enforeement is suspended until (fie
conclusion of peace.». 	 .

47'he eilizens of one belligerants state,
doutrina Basset aloore, ob. cit., § 1.136
— ore incapable of contracting with ci-
tizetts of (Fie other belligerent state
(Seholefield v.Eichelberoer 7 Pet. 586).»

«The effect of war is to dissolve a
partnership between citizens of hostile
ultions.».

LESLIE Somar assim resume a dou-
trina inglezaa—os contractoa celebra-
dos depois da declaração de guerra são
redieatmente nuilos, e ern. tempo algum
podem produzir qualquer Urdia ju-
ridico.

-Os contractos celebrados antes de da-
vlaração da guerra, não são annullados;
mas os direitos decorrentes de taes

s
ontractos sómente depois da celebração
R paz poderão ser exercidos.
-Esses contractos, porém, serão de-

clarados sem effeito nos deus seguintes
casos: 1°, se. tiverem manifestamente o
intuito de beneficiar o inimigo; 2° se,,
pela sua natureza, não fôr possivel sus-
pender a sua execução.

A doutrina franceza, antes da guerra
actual, era mais benigna, fulminando
com a nullidade sómente os contractos
celebrados depois da declaração da
guerra.

«Co m me corollaire de l'interdiction
de faire te com.nzerce, diz Bonfils —
Ob. cit. n. 1.064 — il suit que tout
contra privé, CO21C1U pedant la durée
de la querre avec les sujets de Venue-
mi, est illegul et nul,

Une fois la paix conclue, pareil con-
trat ne peu4 sortir à effet et servir de
fondement à une action en justice».

Identica é a lição de DESPAGNET ET
DE DOECK— Cours de Droit Internatio-
nal Public:, it. 517.

A autorização constante da lettra e
do art. 3° da citada lei ri. 3.393, a
qual o citado decreto n. 12.740 decla-
rou em inteiro vigor, é referente á
prohibição de commereiar com subditos
inimigos residentes no estrangeiro.
..Binkershoek ‘Questiones juris pu-
blici» — considerava esta prohibição
insusceptivel de provocar discussão —
ie,x notara belli commercia :1:ter hostes
cessane non est (11lb:tiniam: quem vis
autem mala specialis sit commercio-
rum prohibitio, ipso tamen jure belli
commercia sunt vetita.».

Illoore incluo entre os effeitos da
guerra a dissolução de todas as rela-
ções commerciaes entre os cidadãos e
os subditos inimigos — ght war, ali in-
tercourse between Me subjects ant.
citizens of (fie belligerent countries is
illegal, unless sanctioned by anthority
of the government on in the exercise
of (Fie rights of humanity (The Julia,
1814, 8 Cranch. 18l.».

LESLIE &uri' diz que a Common Law
of England prohibe todas as relações
commerciaes com os subditos dos pai-
zes inimigos; mas o Rei, no seu Con-
selho, pôde autorizar excepcionalmente,
algumas dessas relações, puramente ou
condicionalmente.
- «Une des plus importantes consê-
quences engendrées par la déclaration
de guerre ou par te début des hosti-
lités, diz BONFILS, est l'interdietion de
tOutes relations commerciales entre les
sujets des Etats belligérants — Cette
interdiction est d'un usage universel et
imntémorial chez les ?ultima civiliséés.
Elle est adniise par la doe trine pres que
générale.». (ob. cit. n. 1.060.).

Em boa doutrina, pensa BONFILS ser
aconselhavel que o Governo, em vez de
prohibir em absoluto as relações Coro-

mnrciaes com os subditos dos paizes
iniinieos, imponha restricções á taes
relações, enumerando taxativamente
quaes os actos de commercio que ficam
prohibidos (edicto. inhibitoria.).

Na Allemanba—OlOPFEKEN e IIEFFTFR
lambem sustentam ser absolutamente
incompativel o estado de guerra entre
dous Estados, com as relações commer-
ciaes entre os respectivos subditos.
SCIPIONE GENIMA, no substancioso ar-
tigo — Guerra — publicado no XII vo-
leme do Digesto Italiano. assim resume
a argumentação dos escriptores que de-
fendem a prohibicá'o de commereio en-
tre subditos das nações beligerantes:

«A tendencia e o caracter do commer-
cio cosmopolita é por si mesmo um pe-
rigo contra o qual os Estados devem
tomar precauções.

O egoisma commercial é naturalmente
propenso a sacrificar os interesses da
Patria ao interesse particular, não con-
siderando como inimigo sinão o que
impedir a liberdade dos seus movi-
mentos.

As operações icommerciaea cantinuae
cem os subditos inimigos assumiriam
um caracter enuivoco; facilitariam, di-
rectamente ou indirectamente, meios de
defesa ao inimizo; poriam em perigo os
segredos da defesa nacional, que pode-
riam ser , divulgados na correspondencia
commercial por meio de combinações
previas que iludiriam a censura; —
accrescentariam ou renovariam os re-
cursos do inimigo, prolongando a biela

e tornando-a assim inala fdeaastrossawa
GEMMA, se bem que não adopte inteira-
mente essa doutrina, reconhece, com-
tudo, que a prohibição que um Estado
impõe aos seus subditos de commerciae
com o inimigo, é um acto de soberania,
que escapa a qualquer censura do Di-
reito Internacional.

A suspensão da exportaçâo, para o es-
trangeiro, de mercado: ias e bens de
qualquer especie, de propriedade do
inimigo, dispensa qualquer jusl ilicação.
(Art. 3°, lettra h, da lei n. 3.393).

Seria rematada loucura perrnittir que
os subditos do paiz inimigo reinettes-
sem, por intermedio das nações neutras,
fundos para a sua patria, acerescendo
assim o seu poder aggressivo e augmen-
tendo a sua força de resistencia.

As autorizações constantes da lettra I
do mesmo art.„3°, são corollarios logi-
cos do principio, já longamente funda-
mentado, de que é perfeitamente licita
a apropriação temporaria dos bens dos
subditos dos paizes inimigos, e a per-
cepção dos fructos de taes bens.

Si não houvesse fiscalização, seria
muito facil a sonegação. Quanto á fa-
culdade de suspender ou cassar a auto-
rização para as emprezas inimigas fun-
ccionarem no Brasil, é inherente á So-
berania Nacional, não pôde ser restricta
peios principios do Direito das Gentes.

A ultima autorização, (art. 3°, let-
tra .\), que o decreto n. 12.740 pôz em
vigor, se refere á internação em cam-
pos ds concentração, ou em togares nãe
deetinalos ás prisões communs, dos suba
ditos inimigos que se mostrarem incon-
venientes ou suspeitos á causa dl
Brasil.

Tenho como liquido que o subdite
inimigo, mesmo residente, pôde ser, du-
rante o estado de . guerra, enpulao cie
Brasil, desde que a sua permanencia
seja prejudicial aos interesses da de-
fesa nacional.

Mas, para evitar que o expulso possa
ir prestar serviços ao seu paiz, as na-
ções raramente usam desse seu direito
de expulsão, preferindo afastar os sub-
ditos dos paizes inimigos dos logares em
que &les possam ser perigosos, ou con-
central-oa em um legar determinada.

CLOVIS BEVILAQUA, Direito Publico In-
to"nacional, § 253, depois de expôr a
doutrina moderna, que condemna as ex-
pulsões em massa (xenelasia), e mesmo
as indiaiduaes, pelo Omples facao da
nacionalidade, reconhece, comtudo, o di-
reito de expulsão aquando a segurança
do paiz reclamar, em face do procedi-
mento dos individuos, tão rigorosa me-
dida».

tE' um direito, diz cm conchisao o
acatado internacionalista patrio, que so
não pôde negar ao belligerante, afastar,
das praças fortes e do legar da luta,
pessoas cuja permanencia abi offereça
perigo».

aErn tempo de guerra, diz BoacHanra
Ob. cit., o Direito Internacional autori-
za o Estado a expulsar do seu territorici
todos ou quaesquer dos subditos do pait
inimigo.

Não precisa ser dado outro motivo quei
não seja a propria existencia da guerra.,

Como os subditos inimigos podem ser
expulsos, medidas menos rigorosas, coma
a concentração, a prohibicão de residena
eia em áreas determinadas, o registro o
a detenção temporaria, parecem ser jusa
tificadas, quando houver perigo de que
os subditos dos paizes inimigos possam
prestar serviços ao seu paiz In time
of war international lato authorizes thã
State to expel from its lerritory all 011



Quarta-feira 2 DIAIII0 OFFICIAL (Supplement6) 	 Julho de 1919 9

ltny.of the subjects o( its enemy. No other
reason than the existence of the toar.
Inèed be given.

lnasmuch as alien enemies mau be ex,
pelles, less rigorous measures. e. g. con-
centration, prohibition o( residence in
certain defined areas, registra tion and
temporary detention. especially tvhen
there is danger o( their serving the ene-
vrty, appear to be justifieds.

MOOnE, reconhecendo, em principio
que essas medidas de expulsão, concen-
tração etes não estão mais em harmonia
com os principies da guerra moderna (o
que, aliás, não passava de orpa doce illu-
áã.o do afamado internacionalista ame-
ricano), confessa que elas são justifi-
cadas pelo direito da propria conserva.;
cão — although justified by lhe right of
self	 preservation». (Ob. cit.. §

«The detention ar expulsion of citi-
zeiis of the enenty nation, diz HANNIS
TAYLOR, Ob. cit., § 463, can be justilied
only for militar& reasons, and when
'expelled they must Atum safe contittct
throttgh lhe tines.»

•4Placés seus les bis de police et de
suretá de l'Etat, dontrina BONFILS, Ob.
eit., n. 1.054 — les sujets de l'aciversaire
tioivent respecter plus que jamais ces
loja; mais ils ont te droit d'invoquer leur
protection. Tont qu'ils sont inoffensifs
et respectueux dez bis de l'Etat, on ne
saurait les traiter en ennemis, pas mame
cettx qui ont été retenus de force.

Mais il. est incontertablement ptermis
au gouvernement de.prendre à leur égarcl
certames mesures de précaution, comme
les obliger 4 sortir de Venceinte de cer-
teines placei fortes, les relégtter 'dons
certames porties du territoire éloignées
tiu théatre de la guerre, si la maintenue
de lcur residence primitive est jugée
dangeureuse.»	 •

GEoRRER BRy — precis Élementaire de
Droit International. Public, • Oieme. edi-
tion, n. 441, explana a mesma doutrina.

A longa exposição doutrinaria, que a
importancia da materia em discussão e
a falta absoluta de julgados na juris-

.prudericia patria me obrigaram a fazer,
inc autoriza a estabelecer as seguintes
conclusões:

1'. durante o estado de guerra, os
subditos do paiz inimigo, residentes ou
não, não podem invocar as g:Gentias
constitucionaes: a sua situação juridica
é regulada exclusivamente pelos prin-
cipies "do Direito Internacional.

2', modernamente, as guerras se fa-
em entre Estados e não entre . indivi-

duos.
Conseguintemente, pelo simples facto

-de sua nacionalidade, os subditos do paiz
inimigo não podem aor considerados
inimigos, sendo altamente reprovavel
que se tomem, contra cites medidas ins-
piradas exclusivamente pelo odio Ou
pela vingança.
• 3', mas, como subdites dos paires ini-
rniges, a sua pessoa e bens, sempre que,
á necessidade da defesa nacional o ex-
gir, podem ser objecto de medidas ten-

dentes a impedir que eles prestem qual-
quer auxilio ao seu palz.

4', as medidas que o Governo aderi-
2ado pela lei n. 3.393, de 16 de novem-
bro de 1917, poi em vigor, pelo- decreto
11. 12.740, de 7 de dezembro do mesmo
tiano, são todas elas amparadas pelos

ensinamentos dos mais autorizados in-
ternacionallstas, principahnento 'ameri-
caries, cujas doutrinas são sempre mais
jiberaes e humanitarias.

Ne;go, - port‘anto,	 proximento;
aggravoil

PRESIDENTE_INTERINO, COUTO —DIRECTOR, DR. ISI-
DORO CAMPOS -

,

Presentes o presidente interino Couto, os
deputados Conceição, Diniz, Teixeira Junior e
o director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando, com causa justificada, o presidente
Torres e o deputado Magalhães, foi aberta a
sessão, sendo lida e approvada a acta da an-
terior.

Expediente :
O presidente interino Couto pediu que se

inserisse na acta um voto de agradecimento
ao Sr. Dr. Isidoro Campos, dhector. e aos
funecionarios da secretaria, pela forma cari-
nhosa por que se associaram ás manigstações
de pesar pelo fallecimento do 'saudoso depu-
tado coronel Alfredo 'Augusto de Almeida,
não só comparecendo ao enterro e colocando
uma coró- a sobre o feretro, como ainda pelas
provas do estima e consideração tributadas
ao querido morto.

Communicou igualmente haver recebido in-
numeras artas, cartões o telegrammas o pe-
amues pessoaes que, em nome da Junta, tem
agradecido.

Requerimentos
De C. Simões Coelho, para registro de sua

marca «Chapelasia Confiança», entre aspas,
que distingue artigos de chapelaria dè seu
commercio e mais artigos constantes da rela-
ção annexa.—Deferido.

De Christy & Comp., • Limited, Inglaterra,
para o registro de sua marca em uni rotulo
com diversos desenhos o dizeres e o caracte-
ristico eCristys London», que distingue cha-
péus, bonets, feltros e capacetes da fabrica-
ção do depositante.—Deferido..
• De Eduardo Carneiro, para deposito de sua
marca denominada «Agencia Overland», para
.distinguir o seu estabelecimento, registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul
sob n. 3.702.—Deferido.

De A. J. Renner & Comp.. para o deposito
de (4) marcas denominadas «Colonial», «Ideal»,
«Oriental», « Pelerina Cidade », que distin-
guem capas, capotes e similares, sobretudos,
etc., de seu fabrico e commercio, registradas
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul
sob ns. 3.714, 3.718 a 3.720.—Deferido.

De Baptista & Comp.
'
 para o deposito da

marca «Annunciadora Americana», oue dis-
tingue os cartazes, cartões, clichés, etc., de
reclames do seu commercio, registrada na
Junta Commercial dc S. Paulo sob n. 3.895.
—Deferido.

De Emitia Siniscalchi, para o deposito
das marcas aGuarany» e «Premiada Con-
feitaria Guarany e Biscoitaria», que dis-
tinguem, respectivamente, bombons, do-
ces, balas, vinhos, biscoitos, etc., de sua
industrie e commercio. registradas na
Junta Commercial de S. Paulo, sob nu-
meres 3.872 e 3.873. — Deferido.

De J. B. Scuracchio & Comp., para o
deposito das marcas sr-Lina» e *Nela»,
que distinguem farinha de trigo de seu
commercio, registradas na Junta Com-
mercial de 8. Paulo, respectivamente,
sob as; 3.939 e 3.840. — Deferido.

Victorino Ferreira da Costa, para
o deposito das marcas aCastello» e «In-
digenaa, que distinguem, respectiva-
mente, vinagre e canninha de seu fa,-
brico, registradas na Junta Commercial
de S. Paulo, sob ns,,, 3..841 e 3.842,
peferido.,

De João Belizia, para o deposito da
marca «Creme das Rosas», que distingue
o creme de seu fabrico, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob nu-
mero 3.896. — Deferido;

De Grecchi & Comp., para o 'deposito
da marca «Casa- °redil), que distingue
caramelos, bonbons, bonecos, balas, etc.,
de seu fabrico, registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo, sob u. 3.850.
Deferido.

Do Henrique Rotternhourg; penso de-
- posito da marca (Casa Ilenrique>, que
distingue metaes .prataria, etc., de seu
commercio, registrada na Junta Com-
inercial de S. Paulo, sob n. 3 AVIO. —
Deferido.

De José Milani & Comp. para o de-
posito de 13 marcas : «Condor», '‘Gess-a,
.eFlora», «Minerva», «Jacaré,, «Coelho',
«Oriental>, «Sereia), «Brilhantes, «Ca-
rioca', «Sul Africano>, aalercurio» e
tAguia», que distinguem sabão e sabo-
nete de seu fabrico, registradas na Junta
Commercial de S. Paulo, sob. na . 3.874
a 3.886, respectivamente. — Deferido..

De Alberto F. Gotiniann, para o de-
posito da marca «Esmalte Gabya. que
distingue um preparado para pollir
unhas, de seu fabrico, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob nu-
mero 3.854. — Deferido.

De Mauricio Borria para o deposito da
marca «Casa Berri, de Mauricio Berria,
que distingue os artigos de seu ceromel •
cio de agua, gaz e esgoto:5, registrada ha
Junta Commercial de S. Paulo, sob .u-
mero 3.871. — Deferido.
• De Oscar de Azevedo Marques, para o

"deposito da marca «Açougue Rio-Gran-
dense», que distingue carnes em geral,
de seu commercio, registrada na Junia
Commercial de S. Paulo, sch ri. - L870.
— Deferido;

De Macdonal & Comp., para o • depo-
sito da marca «Casa Britanniaas (pie alis-
tingue.moveis de s.en fabrico, tapear 1:1N
cortinas, etc., registrada .na Junta Com-
mercial de S. Paulo, sob n. 3.888. —
Deferido.	 .
• De Palaritte Mortari, para o depos d.o
da marca «-Fabrica de Correntes Visto- .
ria», que distingue as correntes arti-
gos de ferro de commercio de iiataside
Mortari, registrada na Junta Cainmer-
cial de S. Paulo, sob n. 3.858. — De-
ferido.
. Da Companhia Antartica Paulista;

para o deposito de cinco marras: «Cer-
veja Sportiva), «Meia Lua», «Rei de Ca- -
pau, Americano Paulista» e atonta- An-
tartica», que distinguem cerveja, liceres
e , bedidas em geral de seu fabrico, re-
giatradas na Junta Comtnercial de "São
Paulo sob ns. 3.845, 3.860, 3,865,
3.893 e 3.894. — Deferido.	 ,

De Mauricio Blech, Lepelet Ler &
Comp., para o deposito de tres marcas: •
aVercion», «Alvura» e «Delicada», que

' distinguem, a primeira, o sabão de seu
fabrico, e as outras a farinha de trigo
de seu commercio, registradas na Junta
Commercial de S. Paulo, sob ns. 3.890,
3.891 e 3.892, respectivamente. — De-
ferido.

Da Sociedade Anonyma Industrias •
Reunidas F. Matarazzo, para o deposito
da marca «Cruzeiro do Sul», que distin-
gue os diversos oleos de seu fabrico, em

• Iferozene e - gasolina. registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 3.902.
— Deferido.

De Phil. Ambergen, para o deposito
da marca «Chá Moça», que distingue o •
chá de herva-matte, de seu commercio,

- registrada na Junta Cornmercial do Rio
Grande do Sul, sob n. 3.592. --, Inde-, •

JUNTA COMMERCIAL
&MÃO extraordinaria realizada era 20 de

Junho da 1919
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— -
ferido, por falta de prova de publicaçãO
da marca,

De The Cooper Medicine Cc., M.
Falcoeiras, Waldemar da Rocha Braga,
Delphim Roballo, E. Andrade & Comp.,
Ekiward Ashworth & Comp., Francisco
-Falho, Benevides, Pinna & Comp., Car-
los • Benjamin da Silva Araujo, Silva
Araujo & Comp., H. Mala S.:. J. Roux,
(1); Gustavo da Silva & Comp., Granado
&, Comp., Edward Ashworth & Comp.
Agostinho & Comp., Arzelina de Fiugei-
redo (2), Walter & Comp., M. Falar,
(2), Kalamazoo Loose Leaf Binder
(2), Sanford Manufacturing C°, (2), Vi-
ctor Saw s Works, M. W. Dunton and
Company, Internacional Nickel Comp.
pany, Farsnworth, Hoyt & C,k2s,
'lhe Fruiteds Cereal Company, Sim-
mons Hardware Company, T. A. Wil-
lson & C°., Inc., The Ilayward Com-
pany, Jacob, Doll & Sons, E. 1..,
Post and Company, Incorporated, (2),'
Whitin- Machine Works, The %Vexo
Grape Juice Company, J. & E. Alkinson,

.Limited, The Whitney Blako Company,
John Pearks and Sons, Limited, e Edward
& John Burke, Limited, para o depo-
sito das marcas registradas nesta junta,
respectivamente, sob QS ns. . 5.862,
14.063. 1-4.065, 14.073, 14.079, 14.091;
14.115. 14128, 14.142, 14.143, 	 14.166
a 14.169, 14.178, 1,4 ..181, 14.206, 14.21.5,
14.222 e 14.223, 14.228,	 14.238
14,.239, 5.856, 5.857. 5.858 e 5.859,
5.860, 5.86i„	 8.861, 5.863, 5.865,
5.866, 5.867, 5.868. 5.869 o 5.870,
5.878, 5.880, 5.881, 5.882, 5.883, 5.884
e 5.885, 5.928, . 5.929, 5.930, 5.931,
5.932 e 5.933. — Deferidos.

De Underwriters' Laboratories, Es-
tados Unidos, sidra ser jutno ao registro
de sua marca, sob n. 5.791, o certifi-
cado de registro no paiz de origem que
deixou de apresentar por te-se extra-
viado no Correio. — Deferido.

Da Fabrica de Cereja Paraense, Al-
bino 'Jannes Garcia Ellho, Renato Gui-
marães, Manoel Thomaz Sarmento de Si
parata e E. Legey & Comp., para o ar-
chisimento dos Diarios Officiaes que
publicaram os. certificados de deposito
feito nesta junta, das marcas registradas
na do Pará, Rio Grande do Sul e Per-
nambuco, sob os ns. 14, 1, 3.558, 3.551
e 1.183, respectivamente. — Deferidos.
• De Cesar Santos & Comp. e Edward
•Ashworth & Comp., para o archivamento
dos Diarios O! ficiaes que publicaram os
certificadoa de deposito feito nesta junta,
das marcas registradas na do Pará, re-
speetivamente, sob os ,ns. 7 a 10 e 17 e
18. — Deferidos.

Da Companhia de Calçado Melillo,
para lhes serem transferidas as marcas

,registradas sob ns. 3.713 a 3.716, por
Miguel Melil/o, na Junta Commercial de
S. Paulo, por ser successora dessa fir-
ma. — Deferido .

De M. P. de Souza, para o cancella-
mento de sua marca' registrada nesta
junta sob n. 8.844, - da qualidade de
actual proprietario da mesma e não la-
zer mais uso delia.	 Deferido. -

Da Sociedade Anonyma Companhia Na-i.
cional de Tabacos aFabrica Pimiaa, Com-
panhia Fiaçãe e tecelagem Alegria e So-
ciedade Anonyma Telhas Corrugadas,
para o archivamento de seus estatutos e
demais , documentos de sua constituição.
— Deferidos.	 •

De Augusto Pinto Lima, socio sol:-
dano da Revista do Supremo Tribuna?,
protestando contra o archivamento 10
acta sobre rsmesma Revista. —Não tendo
aido archivada a apta a que ao refere §

presente, aguarde-se á vinda deita para
ser resolvido o caso.

Loureiro & Comp., João Sueena
Comp., Limitada, Araujo Carvalhos&
Comp., Monteiro da Cruz & Comp., Costa,
Ramos & Comp., para o archieamento U0
seus contractos. — Deferidos.

De Souza Campos & Comp., para o ar*
chivamento de seu contracto. — Estala.
do cumprido o despacho anterior, defe-
rido.

De Pring, Bastos & Comp., para o ar.
chivamento da alteração de seu Contra.
cto. — Deferido.

De Ribeiro, Dias & Comp., para o ar.
thiivamento da alteração de sou contra.
cto. — Estando cumprido o despacho
anter ! or, deferido.

Do David & Comp. e S. Carva l ho es
Comp., para o archivamento das altera-

es de seus coutractos. — Ai_astaudo.
se, deferidos.

De C. Gomos do Castro & Comp., para
o archivarner to da alteração de seu con-
tracto,. —.Apresentando o novo soei()
registro de firma, deferido.

De Salem,.Frére.s & Castú'ianos. para
o archivamento da alteração c'e seu coa-
tracto. Caecellado o registro da Iirm
ma substituida, deferido.

De Orge & Rodrigues, Pereira & For-
reira, Decio, Tavares & Coeip. • Pinto,
Carreira & Comp.; Ferreira' & Cerdeira,
Silveira Cardoso & Comp., A. P. Gui-
marães & Comp., S. Nunes & Comp. e
Albino Lacerda & Comp., para o archi-
vamento de seus distractos. Dote,
ridos. •

De Alberto Leite Imbuzeiro, Polybio
S. Pires, Santos Guerra & Comp.,„,Lage
& Comp.,—Carneiro Leão & Comp , Luiz
N. Scheinkman, Fernandes & Ferem-i-
des; Gonzalez & Martins, Cunha. Soares
& Comp., J. Gomes & Souza, Souza Ss
Brandão; Mendes, Alvarez & Comp. Luiz
A. ~Ala & Comp., Vatle & Duarte,
A. Midler es Comp., Limitada, Alves da
Silva & Comp., Ferreira & Rodrigues;
Lixa, Costa & Comp., Camerini & Comp.,
J. Gomes de Almeida & Comp., para o
registro de suas firmas. — Deferidos,

De José Sampaio & Comp., para o re.
gistro de sua firma. — Estando cumpri.;
do o despacho anterior, deferido.

De Abizaid S4 Comp., para o registro
de sua firma. — Declare a data do inicio

.das operações e volte.
De Henrique E. N. Santos, recorreu.

do do despacho desta junta que indefe.
riu o do socio da sociedade por quotas
de responsabilidade limitada His s.cria e
Colonização Portugueza, Limitado, o pe-
dido de archivamento do contracto.
A. Tome-se por termo o recurse
sa vista ao recorrente para suas razões e
devolva-se depois a esta junta, para os

"fins convenientes.
Secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, em 25 de junho de 1919.
Mario Soares Pinto, 20 official.

Relação dos contractos, distractos c al-
terações, archivados em sessão do diz
20. de junho de 1910	 -

Contractos:
De João Sucena' & Comp.; Vreitada,

firma composta dos socios solidatioss
João de Figueiredo Sucena e Jose Perei-
ra de Souza, para o commercio de cha-
rutaria, etc., á rua do Ouvidor ri. 120,
com capital do 55:000$000; 	 -

De Loureiro & Comp., firma compos-
ta dos &seios solidarios, Oscar Augusto
Loureiro e Jayme Augusto Loureiro e sla
soda cornmanditaria, D. Isabel da Costa
poureiro, para (39mmeroio de 1mpor.i

tacão e eXportação, á rua não declarai
ram, com capital de 300:000$, entronai
a soda commanditaria, com a importou-,
eia do 18G:000$000;

De Araujo, Carvalho & Comp. firma
composta' dos socios solidarios, Ji.ouren*
co José de Araujo, Francellino Bernar.i
dino de . Carvalho e José Julio Pirea,
para"o commercio do casa de pasto, f%
rua,Chile n. 15, com capital do réia
15 :000$000;

De Monteiro da Cruz Ss Comp.. firma
Composta da socia solidaria Maria Er.
nu linda Monteiro da Cruz e do soe i. ) dg
industria Ulysses Desvio Vieira. para Q
commercio de pharmacia, á rua Cante*
rino n.'73, com capital de120:000$0001

De Costa, Ramos & Comp., firma cem-
poste dos socios solidarios João Baptista
Alws Costa e Joaquim Pereira P,ames o
do socio commanditario Oscar Cosa r
Mattos, ,para o commr 'cio de cereaea ã
rua Carnerino n. 60, com capitai de
12:000$, entrarr4o o socio commandita;-
rio com o capital 'do 5:0008000;

De Souza Campos & Comp., firma
composta dos ocios solidarios José dg
Souza Campos o Anna Augusta do Me.
vedo, para o commercio de açougue, 7.1,
rua Barão de S. Fellx n. 59, com o ca%
pitai de 2:000$000s

Alterações :
De S. Carvalho & Comp., retira-se O

soei() José Candido de Souza Carvalho,
reCebend:o a importancia do réis
137;f66$659, e mais algumas modifi-
cações;	 .

De ;David Comp., pela passagem
para commanditario do sacio Darvg
David Bliering do Oliveira Mattos, o
mais algumas mod:ficaçC,ss;

Do Pring Bastos & Co-na. pelc1
augro snto do capital do 400:000$ para
8C0:000.'000;

De Ribeiro, Dias & Con(p. pelo
~mento do capital de 60:630$ para

,,120:000$000;
De G. Gomes de Castro & Comp.,

o capital que era de 50:000$ passa a;
Ser de 400:0008000;

Do Ralem, Freres & Castorianos, re-4
.tiram-se os socios, Josep ,1 Castoriano 6
Raphael Castoriano, recebendo aquelle
a quantia do 5',:1878370 o este réis
58:641S670, continuando a sociedado
com os demais socioss

Distractos •se_
Orge & .Rodrigues, retira-se O

socio Seraphim Orge, recebendo a im-r.
portancia de 4:000$, ficando com si
activo e passivo o Será() Ramon Rodri.s
gues, na importancia de 1:000$000;

De Albino de Lacerda & Comp., re.a
tira-se o socio Francisco Alves dei
Souza, nada recebendo, ficando com o

s activo e passivo o soei° Albino de Lass
cerda, na importancia de 40008000;

De Pereira & Fetreira, retira-se
socio Zeferino Alves Ferreira, receben*
do a importancia de 12:000$, ficandei
com o activo e passivo o soei° Manoel
Rodrigues Pereira, na importancia dej
12:000$000;

.De Decio, Tavares & Comp., retiram4
se os socios Docio Bento de plivei4
ra o Antonio Tavares, recebendo ó
primeiro a importancia de 5:000$ e ci
segundo 4:9008 e o socio Mario LopW
Domingues, nada, recebendo;

De Pinto; Carreira & Comp., retira*
se o socio Dr. Cosmo do Carmo Cal.*
doso' rP^ebendo a importancia (143
0800$0001	 ae•

•
•
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Ouarta-feira 2

r DeFerreira & Cordeiro, retira-se

r
aio Antonio Joaquim Ferreira, recos
ndd a importancia cle 10:5254, ffs

Oandõ com o activo ki passivo o 80019
Fernando Certletta, tqa UnOttaala dt
j4;959$5841

De Silveira .4:itirdoÉrd
iam-se os ¡actos José Cardoso Pereira"
j'unior, Eugenio Admindo da Silveiras

• Mauricio Rvarieto da Silveira e Jolid
Qaudino Coutinho, nada recebem, 1i-4
pando com o activo e passivo o soci0
José Augusto da Silveira;

De A. P. Guima,rães & Co.-rar) retl-4
Ta-se o soei° Antonio Pereira Gllima-w

• Viés, nada recebendo, ficando tom ,d
activo e passivo p soei° Joaquim ;mu
ougo Cerqueira.
i Secretaria da Junta Comnfercial

apitai Federal, 25 de junho de 1919:
Mario Soares Pinto, 2° official&

EDITAES E AVISOS
Jainisteri6 Ia Juilitig e Negocias

Interiores

Directoliti da Contabilidade

Os iridividuos e firmas commerciaes que
I forneceram aves para o serviço de combate
á epidemia de grippe, em virtude de requisi-
ções do Commissariado de Alimentação Publi-
ca, são envidados a apresentar as respectivas
contas na Directoria de Contabilidade desta
Secretaria de Estado até o dia 5 de julho pro-
admo vindouro, afim de serem dadas provi-
gemias no sentido de se realizar o compe-

i tente pagamento no Thesouro Nacional.
Directoria da Contabilidade - da Secretaria

•de Estado da Justiça e Negocios Interiores,
5 de junho de 1919.-Rodrigues Barbosa,

'director geral.
•

Pagamentos a fazer a fornecedores
.	 de aves requisitadas por este ministerio

e donos

1. Floriano Costa 	 1845000
2. Cabral Irmão & Comp..... 3863000
3. Costa Ferreira & Barros 	 : 1025000
4. Lemos & Pereira 	 1805000
5. Ceeiliano Santos 	 755000
6. Manoel Francisco Pereira 	 4035000
7. Rodrigues Irmão & Comp 	 7075000
8. Antonio Lobato M. da Costa

Pereira 	 	 ... 	 875000
9. Amadeu & Almeida 	 1395000

10. Antonio & Joaquim... ..... 3605000
11. Nogueira & Irmão 	  2223000
12. Teixeira de Castro & Irmão 1805090
13. João Vasques Alvarez 	 903000
(4. Antonio Ferreira Barbosa 15130)0
15. E. Rodrigues & Comp 	 1185200
16. Antonio da Costa 	 825200
17. Miguel H. Sigel & Irmão 	 : 785000
18. Cardoso &Cabral 	 605000
49. Gabriel B. Ferreira 	 ..a 885500
20. João Coresentino 	 805000
21. Domingos P. Barbosa 	 1955000
22. João Mario Evangelista 1805000.
23. A. Maneini 	 1445000
24. A. L. Calaes.. 	  	 . 90,3000
25. Domingos P. Barbosa 	 i• 575500
26. Bernardino de Azevedo.. 1415000
27. A. Monteiro 	 10550A
28. Raymundo Humpbreys.. 5W;030
29. A. Monteiro 	 89S000
.30. Raymundo Humphreys.. • .- 475500
31. Domingos P. Barbosa ....: 525500
32. A. Monteiro 	 	 .. 1235000
33. Motta	 Comp 	 373200
4. Domingos P. Barbosa..-.:2a' 795000

Antonio Pancetti......•.. •65000

36.3. C. Paiva Caldas  - •-- 503000
37. José de Andrade....i..-44„, ppm)
38. Rayraundo Humphreys.iiii 933000
39. Motta & Comp 	
40. Antonio Lima 	 .

0165000
g903400

41.. Francisco Pereira:O. 456$000
42. Souza & Moita 	 •a;i1 1230800
43. Adolpho 845000
44. A. Monteiro 	 	 kl 1403000
45. Achilles Costa 	  4903500
46. Belizario	 Andrade NolrasSA -303000
47. Costa Pereira & Comp..	 -w 255000
48. Motta dt Comp 	 443000
49. Anglo Brasilian 535000
50. Cardoso & Brandão-a 	 505000
51. Carlos Garcia 	 .. • 213750
MI. Manoel Francisco Pereira.; •	 413250
53. Mario Augusto Xavier 	 -3 193500
114. Franklin F. S. Rocha...,
55. Costa & Comp 	

•	 85000
205250

56. Costa & 875500
57. Costa & Coam 	 .f.ett 273200
58. Vietorio Savassi 	 75500
59. Dr. Aristotecles Pete1rie.0 1.13250
60. Domingos da Silva  • 153750
61, Antero Rodrigues 	  105000
62. Antonio Souza Castro 4-4 16§500
63. Abel Teixeira 	 295750
64. J. Coelho 	 	

•	
263250

65. Manoel Gonçalves Ribeir 305000
66. Fernando Gil d'AlMeida 	 , 175250
67. Ernesto José Sacy 103800
68. Eugenio Lopes GonçalVesi-k- 233250
69. Vicente Stefano 	 . 93000
70. Bernardino Alves Faro.. :7 215250
71, Sylvio Ludolff 	 363000
72. M. Nogueira & 555090
73. Paulino Salgado & Comp.; 423750.
74. Ernestina Bastos Carvalho: 315250
'75. Baptista & Cornp 	 233500
76. Baptista Sz Comp 	 k • 625500
77. Padre Fabricio 	 235000

•	 78. Paulo Soares 	 • 93750
79. Herm. Silveira de Souza.z 75500
80. Amalia Dinis Gonçalves..;:, 70500
81. Viuva Corréa 	 - 125000
82. João Costa 	 105500
83. Herculano Leal 	 95000
84. Francisco J.Riboiro Sachara 153500
85. José Cerqueira Monteiro 	 55250
86. Amadeu & Almeida 	 125500
87. Antonio José Pereira Bastos 95750
88. Antonio Pagy 	 205250
89. Miguel Faral 	 305000

•	 90. L. Alves 	 95000
91. C	 Augusto Carneiro 	 415250
92. C	 Augusto Carneiro 	 (55030
93. Santos Moreira 	 345500

- 94. Miguel Sia,e1 & Irmão 	 (355000
- 95. Custodio Boa Vista 	 • 1550)0
96. Abilio Vieira	 Monteiro 	 ; 265250
97. Francisco Costa 	 173500
98. Fco. José Antonio Moreira. 535000
99. Fred. Figner 	 333500

100. João Rodrigues Teixeira
•	 Junior 	 123 )00
101. Jayrne Ramos 	 393000
102. Antonio Pereira Bastos 	 255500
103	 Dr. Jose Bodrigu ,s Peixoto .!00
404. Cardoso & Cabral 	 415000
1.05. José Joaquim	 do Micetia.„, 125500
100.	 lia,d Lopes Freitas 165250
/07. Gabriel	 Jorge Niisra 	
108	 Eurico Silva	 Pinto 	 2052:i0
100. João Correa Bento 	 155750
110. Graciatio E. Areal 	 255000
112. Elisa Duarte Ferreira 	 305750
113. Isaura Weava 	 135500
114. Sebastião R. Azevedo 	 63250
115	 A	 F	 C. Carvalho 	 78500
116.	 Albert	 13-ilfort 	 10 WOO

Fco. José de Novaes 13:;00
11.8. Domingos Alves 	 95000
.119. João Bastos 	 125750
120. José Ferreira 	 155000
121. Manoel da Costa Pereira 	 155000

•	 122. Raul Penido 	 • 165500
123, Miguel Calmou Vianna,_,¡¡ 353259,

124. José Maria Rocha Werneck
125. Calina R. Candida 	
124. Guilhermina M. Oliveira 	
127. Hugo & Comp 	
128. Raul Bonjian 	

Moi. Alves Pereira 	
430. Antonio Costa 	
131. Delli & Comp 	
132. Ernestina B. Carvalho..-4,
133. Ernestina 13. Carvalho..',1,
134. L. R. Pinte 	 	 r144
135.. Raul Ferreira Leite  •

136. J. Alves da Silva 	 -
137. Manoel José Santos,....;.,;
138. Samuel Pompea 	
139. Sebastião Santos ..... • •
140. Dr. Francisco Vjeira 15103

tins 	
141. M. Nogueira & Comp 	
141. Nelson Moura 	
143. Nelson Moura 	
144. Z. Mesquita & Comia 	
145. Luiz Stampa 	 • '
146. Miguel Sizel 	
147. Eponina Vianna 	
148. Maria José Henriques 	
149. Pestana & Comp 	
150. Pestana & Comp... .•:•• tis n ',
151. Antenor Guimarães 	
152. Americo Gomes 	
153. Abel Waldeck 	
154. Hamilear Nelson Machadthe
155. Francisco Ramos 	 • 	 -41"
1.56. Perminio Machado &
157. Pedro José 	 4
158. Salvador Ribeiro 	 1
159. Salvador Ribeiro 	
160. João Antonio 	
161. Nogueira de Irmão

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro d'e s910.-
Harry Forilagei.

• Collegio Pedro

a.c.ôrdo com o que toi declarado pekt,
Ministerio da Justiça, cru aviso n. 223, de 8
de fevereiro proximo findo, ao Sr. presidente
do Conselho Superior de Ensino, por ter sido
creado no Collegio Pedro 11 o togar de pro-
fessor cathedratico de hespanhol, pelo art. 3'
ri. 23 da lei n. 3.674 de 7 de janeiro ultimo,
faço publico, por ordem do Sr. Dr. director
deste collegio, para conhecimento -dos inter-
essados, que Ilesta data até 5 de julho pal..
ximo futuro, todos os dias uteis. das 10
14 horas, nesta secretaria, no editicio do ex-
ternato, á rui Marechal Floriano Peixoto 80,
se acha, na fOt• ma das disposições do decreto
ri. 11.530, de 18 de marco de 1915 e das do
rezimento interno clo'coliegio, a berla a jus:
cripçIo do concurso para provimento do togar
de professor eathedratico de hespanhol.

Poderão coacorrer todos os Ma dleiros que
exhibirein folha co . Tida e forem maiores de
21 annos.
_ O concurs) compi•ohenderá:

a) um trabalho original e Medito. de valor,
sobre a cadeira, impresso, do qual 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no momento da ins-
cripção.	 •

b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta de quatro professores
sob a presideucia do director, para veri-
ficar a authenticidade ou paternidade do tra-
balho eseripto apresentado, podendo cada uni-
dos quatro professores interrogar o candidato
durante meia hora, no maximo.

c) prelecção, durante 40 minutos, sobre •
nrn dos pontos do progra mina approvaao pela
-Congregação, tirada Ai §2rSç, .gállfagm aDzi,

DIARIO OFFICIAL Su plenientoY	 tiniu dc 1010 ;1

162. Alvaro Antonio da Cunha.;
163. João de Andrade Costa..33
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Ministerio 'da Marinha

.Capitania do Porto
Do ordena - do Sr. capitão do porto safas

publico que - o art. '167 do regulamento das
Capitanias dos Portos, a que se refere o de-
creto o. 11.50h, de-4 de março de 191;, é
concebido nestes te-mos : E' probibiao fazer
quaesquar constrocçães, aterros e obras sobre
o mar, rios novega.veis e seus braços, sobre
terrenos de msrinhas e reservados para a
servidão publica, sem que seja declarado pelas
capitanias que taes obras não praindicam OS

portos o á sua navegação, nem 'datunificam
os estab:lecimentos da União, para o que a.
repartição-competente lhes remetaerá a infor-
mar os requc cimentos pedindo autorização
para constrad-os, e o art.168 do mesmo rega-
larrento determina qne : Todas as constru-
cções, obras particulares ou publicas feitas
sem 011servancta das regas deste regslamento
serão logo ernbargaslas,, o o seu propriotario,
quando se tratar do obras particulares, pagará
a multa de 500$ a 1:000$ e será compellido a
demolir as obras e a indemnizar o danino
que, porventura, causarem com a obstrucção
do porto.

Capitania do Porto da Capital Federal .e
Estado do Rio de Janeiro, 27 de junho de 1919.
— Manoel F. da Silva Guimarães, secretario.

•

Ministerio da Guerra

Directoria de Engenharia

De concurrencia para a execução do traba-
lhos em terrenos do quartel da 110 bateria de
artslharia de costa, no Leme.

De ordem do Sr. director de engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr.mi-
aiistro da Guerra, declaro aberta a concorreu-
ela publica para a execução de trabalhos em
terrenos do quartel da 11' bateria de artilha-
ria de costa, no Leme, conforme o.projeoto e
as especificaçõesi que poderão ser examinadas
e estudadas pelos concurrentes durante as
horas de expediente, na i a divisão desta dire-
ctoria; onde tambem serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 7 de julho proximo vin.
douro, cm duas vias eacriptas em papel que
t	 -	 -	 -

não exceda de-0,33 x00 42, dentro desonvo--
lucros fechados, datadas o assignadas e com a -
indicação da residencia ou escriptorlo do pro-
ponente, seraemendas nem rasuras ou qual.:
quer ostro defeito -que dê legar a duvidas,.
devidamente sanada a primeirsovia e deverão
conter as declarações seguintes: preço pelo
qual serão executadas todas as obres, compro-
hendid as nas sluas secções , dearabalhos ; preço
peio qual serão executadas as obras compre-
/tendidas na primeira.secção ; prazo AMIMO

da duração das .obras, em uma:e outra hypo.
Ciosa, escripto.por extenso e em' algarismos,
e do sujeithrsso o concurrente ao modo de.
pagamentmstipulado pelo Governo.

As propostas sorÃo acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a):gula do depwito 500$, em !moeda cor-
rente, folto.na Contabilidade das Guerra, -para
, garantia da assignatura„do contractos

5) Provando _estar. o concorrente emalia,
coam os pagameutos. das impostos federaes e
munielpaes sououtros quaesquera que esteja
"jeito;	 .

c) contrauso. socialoncarta profissional e,
quando tratar-se-de sociedadosanonyma,,es-
tar alia constituida legalmente-nos termos do
decreto ti. 434,-de4de julho-de 189r; •

, d);provando haverdado-bom deacrupenho a
obras publicas. ou quaeaquer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarar -pores-
cripto: a) respeitar as condições technicas o
as] millistra Ovas, subordinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos o natureza das constru-
cções o sujeitar-se ás verificações erexames
prévios de iodo o material empregado; b)
obrigar-se aofazer o dnpositoale 5 °/, sobre a
importanciarern que o valor do contracto exce-
der de 5:000$, além do deposito 9e 500$ aci-
ma-referido. •

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento ha.bil se responsabilize 'pelo pa-
gamento de asmesspler multas devidas apela
execução das obras, quando não puder elle
proposinnte concluil-as, ou recusar-se a isto.

O concurrento preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial de.500$.se
deixsr do assignar o contrasto no prazo de oito
dias, a contar daquelle em que -fôr publicada
no Diorio Official a notificação da acceitaçã.o
da sua proposta.

No caso de igualdade de pueço entro duas
ou mais propostas, será preforida a do con-
current° que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
menores formo iguaes, aquolla que se pro-
puzer executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura dss propostas qualquer con-
corrente, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que houver alie apresentado.

A idotieida,de dos ooncurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes
da abertura das propostas, sendo abertas
somente as daquelles que forem 'julgados
itioneos.

Os concorrentes poderão tomar -conheci-
mento- na ls divisão . deata directoria das bases
formuladas para o contracto g realizar-se
concernente -ás condições para a fiscalização
das-obras e sua execução.

As obras contraetadas, deverão ficar coa-
eluidas dentro do prazo maximo de quatro
meses a contar-de seu inicio.

Na conformidade do art. 170. § 2°, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
acceita, proposta alcuma, cujos preços exce-
dam os limites,respectivamente,do 45:4593700
para a execução dos trabalhos de todas as
obras e de 26:7175200 para a execução, só-
mente, dos trabalhos das obras comprehen-
didas na primeira das duas secções em que as
mesmas foram divididas.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1919. -.s.
Coronel Raymund,o Arthur de Vasconeelloi,
chefe do gabinetes;

• Primeiro Batalhão de Engenharia
CO.NCURRENCIA .PUBLIEGL

Do- ordem do Sr. coronel comandante
.deste batalhão e presidentudotconselho admi-
nistrativo, faço publico que -até o . dia 7 de
julho proximo, ás /2 horas, serão recebidas,
na.secretarsadeste,corpo, propostas para o
fornecimento, durante o 2° semestre do ,cor-
rente.anno, de Viveres, forragens e forras
duras.

Condições — Inscripção prévia, mediante
requerimento..caução-do 50O$ para garantir
a assignatura do contracto m a .sua execução
até.o segundo.mez de fornecimeuto. Proposs
tas em duplicata, sanadas azoinas vias.

'A condução .dos renoros ¡para o -quartel
ou acampamento sema feita ,por conta do !or..,
necodor. I

Outras-informaçõos .poderão os interessadas
obter nesta socretaria, das 10 ás 15 shoras..

Quartel na Villa 'Militar, em 27 de jun'ao de
1919. — -Pedro Loureiro-Villaboim, 2°-totientO
secretaria,.

I
' Terhoiro Corpo de Trem

CONEURBENCIA

De ordem doSr. ;major commandaute dast
corpo, faço publico, para conhecimento do
interessados, que lendo. o.consolho- adminis-
trativo resdlvido annullar a concurrencia rea-
lizada ora..2S,discorrentesparato fornecimaitss
de generos alimenticios, forragens, forragenS
o outros artigos, durante o 2° semestre do
,corrente.anno, em virtude de . não terem alo
gumas,poopastas satisfer.) as condigõese,stabes
_tecidas norespactivo edital, acceitain-se, por
isso, novas propostas, até i2 horás_dodia 3-do
julho vindouro, em que terá lagar a abertura
das .mesmas.

Declara-se, outrosim, em additamento ao
primitivo edital, que serão pelo corpo forneS
eidas requisições-para o :transporte, pela Es.;
trada de Ferro Central do Brasil, dos respes
ctivos generos, forragens o demais artigos.ans
n iniciados.

Quartel na Villa Militar, 28 do junho de
1919.—Benjamin Pereira da Silva, 1° tenente
ajudante.

Dqpartamento do Pessoal de Guerra
•

GABINETE

De ordem ao Sr. general chefe, deverá coni4
parecer com- urgencia a este gabinete o ca.:1
pitão reformado Olavo Rodrigues Dornellaso,

Capital Federal, 27 de junho 'e 1919,-;
Samuel de Oliveira, coronel chefe do gabinetes

•
Callegio 'Mi l itar do Rio de Janeiro "

CONGURRENCIA Pane o sraviço DE LAVAGEB
GOMAIAGEB DA ROUPA DOS ALEMOS E DA GCS:nt
DESTE ESTABELECOIENTO DURANTE O SEGUNDO
SEUE'STRE DO ANNO DE 1919.
De ordem do Sr. coronel diractor deste

collegio e presidente do respectivo conseLio
administrativo, faço pLblico que no dia 3-de
julho proximo, ás 12 horas, receberá o dita
consolhd propostas para o serviço de lavagem
e engommagem da roupa dos alumnos e a da.
copa deste estabelecimento, durante o. se.
gundo semestre do corrente anuo, cujo ser.s
viço nem todos os artigos foram acceitos na
coneurrencia realizada no dia 27 do-, corrente
mez, a saber :

Aventam de algodão branco, um, oitentã
e quatro réis; aventaes de algodão mescla,
um, oitenta e quatro reis; aventaes de brim
branco, um, oitenta o quatro réis; camisa de
dormir, uma, cento e cinco réis; calção de
brim branco para esgrima, um, quinhentos
e vinte e cinco rtlis; calção para banho, um;
cento e cinco rpis; capas de brim para cama:-
jogo, quinhentos e vinte o Cinco. reis; opin.

e postos os papeis na urna, em presença dos
candidatos, que verificarão se foi incluido o
programma na integra ;

• prova pratica, que será escaipta o sor-
teada, no momento, dentre uma lista de
pontos orgabisada pela, COMMiS3a0 Examina-
dora e approva.da pela Congregação, no inicio
da mova, que constará de traducção em hes-
punho!, de , trecho vernaculo de autor no-

• tavel.
Poderá ser dispensado do oonsurso, pelo

• voto de dons terçss da totalidade da Congre-
gação, confirmado pelo Conselo.Suparbr do
Ensino, o autor do obra verdadeiramente no-.
tavel sobre o assumpto da cadeira, devendo,
porem ,o candidato reoucrer tal dispensa. nos
primeiros trinta ' dias do ,prazo.

A Commissão Examinadora mnittir& juizo
prévio sobre as Umes apresentadas, e a Con-
gregação á vista do parecer resolverá sobre
a prestação das demais Prova% a, queisó
serão submettislos, os candidatos CUJOS troo
brasas foram dest'arte conaideradosade valor.

O processo o o julgamento do concurso
serão regulados polo decreto e Regimento In-

.,	 teriko acima 'citados...
Seeretaria.do.Collegio Podre II, em 7 de

março de 1919. ---. Octaeilio A. Pereira, se-
cretario.
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ide brim para cepo, uma, quinhentos e vinte
e cinco réis; ceroula, uma, cento e cinco
réis; colcha branca, uma, cento e oitenta e
nove reis; cobertor de lã, um conta e sessenta
e oito reis; guardanapos, um, quarenta o
deus réis; jaqueta do brim branco para es.
grima, uma, quinhentos e cincoenta o seis
reis; lençõl, um, canto o quarenta e sete
réis; meias, par, oitenta o quatro reis; sacco
de algodão, um, setenta e oito réis; polainas
de algodão, par, duzontos e dez reis; toalha
de mesa, uma, trezentos e quinze réis; toalha
de rosto, uma, sessenta e tres róis; toalha
de banho, uma, noventa e quatro róis.

Declara-se que as quantidadeuão as que
se fizerem oecessarias durante 43- semestre,
por se não se poder prever desde já.

Para habilitaçao a esta concurrencia, os
proponentes deverão Ir o edital publicado -
no Diario Official de 21 deste mez.
, Secretaria do Collegio Militar do Rio de

Janeiro, 28 de junho de 1919.--João Alves 'de
Moura, primeiro oficial, sub-secretario.

•

Ministqlo da Viação e Obras
Publicas.

Directoria Geral .dos Correios. _
SUB-DIRECTORIA: DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á, ia secção da
• Sub-directoria de Contabilidade dos Cor-
reios desta Capital, o Sr. Pedro Ilrant Paes
Leme, escrivão da 5 3- Preteria Criminal desta
cidade, afim de recolher aos cerres desta- dire-
ctoria a multa que lhe foi imposta por portaria
n. 169. de 27 de março de 191.5. do Sr. sub-
director dó: Trafego Postal, ficando assim
marcado o prazo de 30 dias para o referido
recolhimonto.

Sub-Directoria de Contabilidade, 17 do
junho de 19'9. - O sub-director, Eugenio
Augusto Draw/ed.	 ' (•

Directoria Geral doa Correios
Sus-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 4 Secção de
•Contabilida.40 dos Correios, afim de recolher,
aos cofres da Directoria Geral. no prazo do 30
dias, as omitas- imnostas pelas portarias nu-
meros 2 de 6 de junho de 1915 e 41 de 5 de
novembro de 1915. ambas do chefe da Sue-
-cursai de Vil ia Isabel. o ex-carteiro Cesario
'Gomes de Lima, multas estas inmostas de
accôrdo com o art. 483, regra l a, do regula-
mentoem vieor.

Sob-Directoria de Contabilidade, 17 de ju-
nho de 1910.-O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a comparecer á la senão do
Contabilidade Geral dos Correios, afim de re-
colher aos cofres da Thesouraria desta repar-
tição. no prazo do 30 dias, a importando da
multa ou n lho foi imposta polanortaria n. 4,
de 18 de junho de 4910, do chefe da 2° Emoção
no Trafrien, o ex•estafeta distribuidor Pedro
Perns Filho, multa esta impcota de aectirdo
com o art. 48R do regnlamonto em vieor.

Snb-Directoria de Contabilidade dos Cor-
reios, em 17 do junho de 4919. -•-• O sub-
director. Eugenio Augusto Wandeek. 	 ('

Directoria Geral dos Correloa
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a Secorto de
\ Contabilidade dos Correios. afim de recolher

aos cofres da Directoria Geral, no prazo de
30 dias, a multa que lhe foi imposta pela

portaria n. 3 de 4 de agosto de 1915, do
agente do Correio de Engenho de Dentro, o
ex-servente Custodio Ignacio de Carvalho,
multa esta imposta de accôrdo com o artigo
483 do regulamento em vigor.

Sub-Directoria de Contabilidade dos Correios
17 de junho de 1919.-0 sub-director, Elege
ntio Augusto Wandeck.	 .)

•
Directoria Geral doe Condoa

Pelo presente fica intimada D. Maria The-
reza Potra da Fontoura Mello, ex-agente do
Correio de Deodoro, para, no prazo de 30.dias,
a contar desta data, allegar o que for ad bem
de seu direito, sobre o alcance de 4:539$287,
verificado na tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo do 4 de fevereiro de 1915 a
30 de agosto do 1916.

Sub-directoria de Contabilidade, em 27 de
junho de 1919.-0 sub-director, Eugenio Am
gusto Wandeck.

Estrada de Ferro central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico, que
fica transferido para ás 12 horas do dia /O do
proximo moz do julho, na Intendendo desta
Estrada, na Estação Central, a concurrenela
para o fornecimento acitlia declarado, couro,
cada para o'dia 2 de julho por edital de 14-do
corrente ..inez, prevalecendo- todas as demais
condiç.oes do 'mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 28 de junho de -1019.-- O secreta-,
rio, José Ricardo de Albuquerque.

••nn»nn••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
SOBRESALENTES DIVERSOS PARA A 4% DIVISÃO, EM
1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do proxitno mez de julho
na Intendencia. desta Estrada, na estação.
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:,

Aros
Para locomotivas typo Broock Subur-

bana,111affei, Passageiros, bitola de
1,60:

50 aros com rebordo, diametro interno
de 55 3/4" e externo de 62 1/4".

25 aros sem rebordo, diametro 'interno
de 55 3/4" e externo de 621/4".

Para locomotivas Broock Mastodonte,
.	 bitola de 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno
de 47 3/4" e externo de 54 1/4".

20 aros sem rebordo, diametro interno
de 47 3/4" e externo-de 54-1/4",

Para locomotivas typos Consolidation
e Mallet, bitola de 1.60:

50 aros com rebordo, diametro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3/4".

50 aros sem rebordo, diametro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3,4".

Para locomotivas typo Ten-Wheel e
Pacific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro internei
de 61 3/1" e externo de 68 1/4".

10 aros sem rebordo, diametro interno
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

. Para locomotivas do typo manobras,
bitola de 1,60:

8 aros com rebordo, diametro interno
de 38 1/2" e-externo de 44 3/4".

6 ;Tos sem rebordo, diametro interno
do 38 1/2" e externo de 44

Para locomotivas do typo Consolidk
tion, bitolo de 1,60:

20 aros com rebordo; diametro interno crt.
46 3/4" o externo de 53 1/4".

go aros sem reb(rdo, diamotro intermi
de 46 3/4" e externo de 53 VI".

Para tenders de todos os typos,
de 1,60:

45 aros com -rebordo, diametro interno
de 26 1/2" e externo de 33 3/4".

-45 aros com-rebordo, diametro interno
de 29 7/8" o externo de 36 3/1".

Para locomotivas, Passageiros, bitoli
do 1,60

20 aros com rebordo, dlametro interne?
de. 60 3/4" e externo de 67 1/4".

Para trucks deantsiros de todos at
types, bitola de 1,60 :

45 aros com rebordo, diametro intern
de 23 1/4" e externo de 30 3/4".

20 aros com rebordo, dianaetro interne
de 211/2". externo de 27 3/4".

20 aros com rebordo, diametro interne
de 21" e externo de 27 3/4".

Para trucks de carros-de-todas as se4
ries, bitola de 1,60

250 aros com ,rebordo, diametro lote:11Q
de 32 1/4" o externo de 39".

Nota - Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura de'6 1/2".

Aros para bitola de 1,00 com ro-e
bordo :	 •

200 com diametro interno 'de 19" e e:s:

25 com diametro- interno de 18 3/4" e eXe
terno de 251/4".

terno de 25 3/4".
45 com diametro interno do 19 3/&"-

externo de 2u 1/1.
20 com diametro interno de 20" e exo

terno de'20 1/2",
(50 com diantetro interno do 20 3/4" o

externo de 27.1/4".
20 com diarnetro interno de 22 1/2" e ex4

terno .. de 29".
20 Com cliainetro interno do 2( 1/4"

externo tie 28".
150 com diametro interno de 23 1/4" ã

externo de 30 3/4".
25 com diametro interno do 21 1/2" e

externo de 31 1/2".
1.5 com diametro interno de 25 //4" ó

•externo de :kr.

Aros para bitola dó 1,00 com rebordo:
35 com diametro intorno de 31 5/8"o

externo-de 38".
do 323J4"3 com diametro interno

externo de 39".
10 com diametro intorno

externo de 40 1/2".
20 com diametro interno

externo de 41 1/2".
45 com diametro interno

externo de 42 1/2".
2 com diametro interno

externo de 44 1/2".
8 com dial-nutro interno

externo de 45 1/4".
10 com diametro interno

externado 46 1/4";
4 com diametro , interno

terno do-1s6 3/4".
5 com diametro interno

externo odes 47 ipr".
Nota-Todos esses aros devem ter a lar-

gara de 5 1/2".
Aros-para bitola de 1,00, com rebordo:
com diametro interno de 41 5/8" a

externo de 48 1./4".
20 com diametro interno do 43 3/4"

externo do 50 3/1".

-)

do 33 7/8" e

do 31 3/4" o

de 35 3/1"e

de. 37 -3/4" e

de 38 3/4" e

de 39 172" e

do 40" e ex-

do 40 3/4"



50 de 170x95, desenho n.
um 5 326.50.

50 de 216)(95. desenho n.
um $ 326.50.

25 de 140X255, desenho n.
de um $ 355.00.

13 de 140x254, desenho n
de um 3 351.50. -

23 de 140X 254, desenho n
de um $ 351.50.

84, maximo de

19, maxiino de

.477, maximo

. 565, ni-axiino

. 469, maximo
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Aros para bitola de 1,00, sem rebordo:
20 com -diametro interno de 31 5/8" e

externo de 38". --
4 com diarnetro interno de 33 7/8" e

externo de 40 1/2".	 •
..130 com diametro interno de 35 3/4" e

• externo de 42 1/4".
1 com .diainetro . interno de 37 3/4" e

externo de 44- 1/2".
4 com cliametro interno de 38 3/4" e

externo de 45 l-/4".
15 com (limou() interno de 41 5/8" e

externo de 48 1/4".
• Nota-Todos os aros com rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
Largura 'de 6 1/2".

Preço melo maximo para o kilo $ 0.29.
Sobresalentes para carros e vagões (Bitola

• de_ P

. 6 eixos i cem rodás, desenho n. 442, Ma-
xifno de um 3 348.00.

20 eixos com rodas, desenho n. 469, ma-
ximo de um 3351.00.

40 eixos com rodas, desenho n. 477, ma-..
ximo de um $ 355.00.

40 eixos com rodas, desehho n. 488, ma-
xin3o do um $ 355.00.

10 eixos com rodas, desenho n. 561 H.
Cazzani, maximo de um 3 326.50.

10 eixos com rodas, desenho n. 681, Il.
Cazzani, maximo de um $ 305.50.

'75 eixos com rodas, desenho n. 84, ma-
ximo de um $ 326'.50.

• f,75 eixos com rodas, desenho n. 19, ma-
ximo de um 5 326.50.

30 travessas de truck, desenho n. 116,
maximo de uma $ 19.50.

90 travessas de freio (pares direita e es-
querda) desenho n. 36, maxirno de
rima $ 14.00.

•180 pratos de molas, -(pares) desenho
n. 504, maximo de um-5 1.60.

25 grupos de molas Hellicoidaes, desenho
n. 129, maximo de um $ 5.00.

25 grupos de molas Hellicoidaes, desenho
n. 467, maxirno de um $ 3.00.

10 grupos de molas ellipticas. desenho
-n. '790, maxhno do uni $ 26.00.

25 molas parabolicas. desenho n. 791,
rnaxiino de uma $ 19.00.

'75 Molas Ilellicoidaes, desenho n. '761,
maximo de uma $ 29.00.

50 melas de en gate, desenho ri. 389, ma-
ximo de uma $ 5.15.	 .	 •

25 grampos de molas, deSenho n. 773,
maximo de um $ 34.50.

25 fechos de engate, completos, desenho
. n. 489. maximo de um $ 8.50.

108 barras inferiores para truck, desenho
11. 37, maximoale uma $ 14.00.

50, barras superiores para truck, desenho
n. 255, rnaximo. de urna $ 13.25.

50 barras para ligações de truek, de-
senho n. 254, maxiino de uma
5 6.10.

- 50 mandibulas para engate Tower, n. 3,
desenho 533. maxinio de urna $ 6.0.0

400 mandibulas para engates, Sharon, nu-,
mero 2.500. desenho n. 771, ma-

.	 )(imo do uma $ 8.10. ..
100 mandibulas para engate, Ilenricet, de-

senho n. 772, maximo de uma 37.25.
100 mandibulas para engate, lienricet, VB.

desenho n. 576, rnaximo de uma
$ 7.60.

300 mandibulas para engate, Janney X,
numero 5.357, desenho n. 489,
maximo de urna $ 8.00.

50 manclibulas paga engates, Climax n. 2,
desenho n. 70), maximo de uma
5 6.15.	 •

100 pinos para en gates, Henrieet VB, de-
senho n. 607, maximo de uni $ 4.00.

100 peça s para ma illibulas Il. 5.255, de-
- seuho ri. 489, maximo de uma

• $ 5.60.

40 eixos para carros (manga de 170x95),
desenho n. 448, rnaximo de. um
$ 44.00.

40 eixos para vagões (manga de 5 1/2"x
x10"). desenho n. 477, maximo de

um 8 69.50.

Rodeiros de manga

Caixa de graxa

50 de typo diamante, desenho n. 175,
maximo de uma $ 15.0).

i0 de typo inglez, desenho n. 160, rua-
ximo de urna $ 17.00.

25 de'Symiington; desenho ri. 478, maximo
de unia -5 15.00.

10 de Syndington, desenho n. 45'9, lua-
xirno de urna $ 16.00.

25 de VB, desenho n. 615, maximo de
uma $ 18.09.

25 de KK e QL, desenho n. 628, maximo
• de uma 17.00.
.50 de Symimgton, desenho n. 483, ma-

ximo de urna 318.0.1.
25 de.00, desenho n. 574; maximo de'

uma $ 16.00.
25 de Symiington, desenho n. 575, ma-

ximo de uma $ 18.00.
-' 25 de FS e Gil, desenho n. 616, maximo

de uma $ 48.00..
25 de Synaimgton Vàl, desenho ri. 630,

maximo de uma, s2e.oa.
25 de QL, desenho 'n. 549, maxiino de

urna, $15.00.	 •

	

Eixos sem rodas	 •

50 do 170x95b, desenho a. 84, maximo
de um, $41.59.

10 de 100x470, desenho n. 442, ma-
ximo de um,' $'t8.00.

25 de 140x 254, desenho n. 477, ma-
ximo de um, 367.03.

10 de 140x254, desenho n. 565, 'ma-
ximo de um„364.00.

Grupos .de molas

100 de hellicoiJaes para truck diamante,
desenho ri. 30, maxirno nin
grupo 37.25.

• 50 ellipticas para carro passageiro, de-
senho u. 28, maximo de um grupo,
325.95.	 • ."	 (

Pares de piões
10 para carros de luxo, -desenho n. 457,

maxiruo de um par, 540.00.
Correntes de segurança

100 para carros do passageiros, desenho,
D. 413, maximo de urna, 312.00.

Grupos de barras

50 para truck Diarnante,desenhos ns.255,
37 e 254, , maximo de um grupo,
334.00.	 _-

25 para truck NL, desenhos es. 562,
563 e 564, maxin3o de um grupo,

36.010 paratru0.ck. NL, desenhos us. 569 e
570, n3aximo de uni grupo, $33.00.

25 Ora truck NL, desenhos ns. 555,
556 e 557, maximo de um grupo,

10 paSra3StrMu0ek. VA e NA, desenhos ns. 474,
-	 475 e 485, maxirno de um grupo,

535.00.

Barras de truck

10 de carros de passr.geiros. desenho nu-:,
mere 532, preço maximo de uma,
f> 12.00. .

• 10 de carros de passageiros, desenho nu-
rne.õ 548, preço maximo .de uma;

5 de carros de luxo, desenho n. 599,
preço rnaximo de urna, $ 15.25.

Inumes para molas de suspensão
250 de typo B, desenho ri. 45, preço ma-

'xiini de um, $ 4.50. -

Faziaos para trucks de carros
•I

100 de ponta diamante, desenho n. 116,
preço maxilar) de um, $ 19.00.

Columnas para trucks •

250 de ponâ diamante, desenho n. 256,'
preço maximo de uma, $ 8.00.

ilandibulas	 •
50 para engates Janney X n. 5.357, de- ,.

senho in 489,preço rnaximo de uma,
• $ 7.50.

50 para engates Sharron, n. 2.500, de-,
seeho ri. 771, preço maximo de -

.	
unia, 5 7.25.

50 para' engates lienricot, desenho nu-
.	 mero 772, preço maximo de uma,

$ 7.25.
Triangulos para freios

500 paresi ,"desenho n. 36, preço maximo
de'um, $ 14.00.

, Pares de pratos

WO de grupos de molas (typo diamante),
• desenho n.. 504, preço imaximo de

um, $ 9.80.

Peças

100 para engates Janney X n. 5.255, de-
senho n. 489, preço maximo do
ruma, $.6'.00.

200 para engates Janney X ri. 5.256, de-
senho um. 489, preço maximo de
uma, 5 6.00.

100 para engates Tower e. 2, desenho
n. 533, preço maximo de rima,
$ 6.00. •

Sobresaleittes para freio- IVastinjhouse

3 cylindros de freio do 10"x8", typo
P. 55, peça 1.115, preço maximo •
de-um, $19.25. .

4 cylindros de freio de 1 0"x12", tYPo .
D 99, peça 1.970, preço maximo de
um, $20.15.

3 cylindros de freio de 10"X12",,typo
II 45, peça .7.339, prerfp
derurn, $24.50.

2 cylindros de fre:o de 1.0"x12". typo
-	 B 99. peça 1.101, preço maxirno de

um, 319.25.
O cylindros de freio do 10"x12", peça

preço maxirno de um;
$26.25.

2 cylindros de freio 'de 12"x12", peça
11.745; preço maximo do um,
$29.40.

2 eylindros de freio de 14"x10", typo-
13 21, peça 7.203, preço maxi•oo

• de um, $35.00.
1 cylindro de freio 12"x12", tipo

D 39-, peça 27.244, preço maximo
de um, 25.40. ,

6 cylindros do inversão para bomba de
ár. peça: 31.251, preço . maximo de
fim. 36.60.

6 cylindros auxiliares de boreba de ar,
peça 31.253, preço rnaximo de
um, $3.95,
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100 curvas de forro Anglo fetting, de
1/4"xt 1/4", fig. 3, peça 3.788,

preça,rnaximo de uma $9.32.
, 40 curvas de torro Anglo fetting, fig. 2,
'`	 • peça 3.819, naaximo de uma, $a.25.
. 3 apparelhos do signal a ar, peça 2.205,

mútuo de um. $9.65.
S,20 agulhas para bomba de ar de 9 1/2",

peça 1.928. maximo do uma, $2.05.
ia6 bombas do ar, completas, 9 1/2",

Right and left hand, peça 51.496,
maximo, 5175.00.

k00 buchas sala para cylindeo triplicas
valvulas, peça 1.754, - maximo de
uma 50.17.

cylinaros freio de 8"x1.2", peça
2.438, maximo de um 512.70.

cylitidroN freio de 8"x12", 43 B,
,	 peça 6:236. maximo doura 314.00.
1 p cylindros freio de 8"X12" para carro

passageiro, peça 3.357, maximo
de um 517.50.

.8 cylindros freio de 10"X10", typo 8-
35. Nça 1.120, maximo de um
517.50.

.400 punhos ferro para torneiras 1 114",
peça 2.102, maximo de um 50.14.

200 torneiras ferro, peça 2.135, maximo
de uma 52.10.

25 torneiras do bronze, peça 15.213,
iraxim t uma 5138.

250 curvas angulo de 1 114"xl 1/4";
peça 3.788. maximo do urna 30.27.

1250 curvas angulo de 1 114"x1", peça
3.819, maximo de uma 50.21.

ao juneçaes ferro de 1/2", peça 2.165
e 2.166, mavano do uma 30.19.

$ 1;0 tes ferro de 1/2" X './21' x 1 /2". peça
41.920, maaimo de uni 30.08.

5 regulai'ores de pressão para agua,
coninleto. peça 2.590, maxiroo do
um 37.93.

valvtaas do redocção. peça 2.663,
tnasimo de unia 5'7.90.

[2.000 parafusos. peça 4.866, maximo do
um $002.

Bitola de 1%60

40 torneiras ferro fundido de 4
x114" Anglerettine. peça 22.143,
maximo de urna 53.15.

valvidas de descarga de reservatorio;
peça 2.416, masinin do uma atm.

75 valvidas de descer serras, peça 2.419,
rnaximo de uma 51.75.

25 pistons de 10" para cylindre do
carro. peça 1.503-, maximo de um
53.50.	 •

1.5 pistons de 12" para cylindro de
carro, peça 1.567, maximo do um
53.25.

BO piston s de 8" para cylindro de vagos,
peça 1.246, maxilar) de um 51.75,

50 pistons de 10" para cylindro de va-
gões. peça 5.037, maxila° de uni
52.63.

25 triplicas valvnlas para cylinclra de va.-
go is e 8" peça 1.717, maxano de
uma 529.17.

25 triplicas valvula para cylindrn do va-
aaes ‘le. 10", poça 4.870, maximo de
uma 529.17.

20 diaphragmas para valvulas rogula•i
doras. peça 2.038, maximo de um
ao.022.

20 diaparagmas latão para ululas ragu-
ladina peça 2.043, amimo do
um 31.78.

40 diaphragmas latão para Valvula de
reducção. peça 1.063, maximo do
um a0,10.

po embolas motores para triplico, ns. 3 a
7 (passageiros) peça ris. 1.767,
1.730, 10.032, 29.138 o 29.139.
inaximo da une 55.40.

6 embolas dc emergencia, peça 9.752
maximo de um 31.35.

12 manometros para freio do ar, peça
23.334, maximo de um 313.62.

12 manipuladores para freio a ar. G 6,
peça 19.127, maximo do um 313.90.

40 molas espiraes para cylindro freio,
peça 1 090, rnaximo de um:. 51.75.

20 molas seguimento para valvula, auto-
Inatica , peça 10.013, mirim° de
uma 30.33.

20 molas de aço para triplico valsada,
peça 1.523, maximo de uma a0.09.

80 molas de latão para triplico valva-
Ias, peça 1.745, rnaximo de urna
30.038.

20 molas para embolas dé triplico vai-
vidas, peças 1.773, maximo à um
3031.

20 molas para gaveta de triplica valvula,
peça 1.730; maximo do uma 50.053

20 molas para torneira de passagens,
peça 2.098, maximo do urna $0.04.

20 porcas de união de 1", peça 1.749,
maximo de uma 50.475.

20 pisto 's para táplice valvula, peça
1.725, maximn do um 53.50.

. 10 pistons para tampas de bomba do ar,
peça 2.194, ma.ximo de um 37.00.

10 pistons para bomba do ar, peça
51.480. maximo de um 315.22.•

6 pistons para ar, poça 51.482, maximo
de um 55,42.

p pistons para cylindros do 10"X12" do
freio a ala peça 1.503, maximo de
um 33.50.

pistons para cylindro do 12"X12" de
freio a ar, peça 1.507, maximo do
um $5.25.

20 punhos para torneira. peça 20.127,-
amimo de um 30.44.

20 punhos para torneira. peça 2.100,
maximo de um Sa.13.

20 punhos para toriiiiira, peça 2.103,
• maximo de um S0.13.
5 rolos para limpeza de tubo, peça

- 9.52a maximo de um 51.40.
50 ralos p ira tríplices val vu las , peça

1.751, maximo de um 30.088.
reservatorios de equilibrio. de 10"x

X14, 1/2", peça 4.88%, maxila°
do uni 34.65.

8 reservatorios aufiliares de 10" x33".
poça 3.09e, amuaria de um 58.75.

3 reservatorios auxiliaras de 12"x.13",
peça 3. a03, maxituo da um 511.75.

3 reservatorios principaes do 22" 1/2x
x54, poça 27.505, maximo de
um 536.50.

rosarvatorio de 33"X46", peça 3.035,
~dato de um 517.50.

1 reservatorio de 33"x44". peça 3.094,
maxila° de um 514.00.

15 supportes para mangueira. peça
- 20.816, ma •aino do uru 50.175.

1.8 estampas superiores para bomba do
ar, peça 1.853, maximo de
uma 512.00.

111 triplicas %adulas II 1, peça 1.7(7, ma
ulmo de um 324.50.

12 triplicas valvulas de 24/2", F., poça
1.796, maximo do uma 517.50.

5 triplicas valvulas de 3/4" F 1, peça
4.233, maximo de um 517.50.

triplicas valvtdas. peça 1.760, maximo
de unia 524.50.

triplicas valvitlas, peça 1.814, maximo
do uma 5 '.50.

10 triplicas vali..ms, peça 1.775, maximo
de uma 324.50.

10 torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 3/4", peça 2.233, mui-
mo de uma 51.93.

to torneiras rectas de bronze para isola-
mento de 1/2", peça 1,5.2k3, waxi-
Pao de uma 5158.

25 torneiras rectas para int irrumaç4o do
1"Xl", pena 11.005, if.axtmo
uma $3.07.	 1

250 torneiras angulares do 1 1/4", peca
22.413, maximo de uma 53.15.

100 torneiras de passagem do ar 1 lar,
peça 2.092, marchado uma 52.28.

40 torneiras passagem de ar lax1 1/4",
peça 22.412, maximo de uma $a.50.

25 torneiras passagem de ar de 1 xi",
peça 2.135, maximo de uma 32.10.

125 torneiras descarga de cyllndro da
bomba doar, peça 1.887, maxitno
do uma 51.31.

40 torneiras- descarga de cylindro de
freio, peça 2.410, maximo do uma.

.1.05.
LOS torneiras do esgoto do freio 1/2" poça

7.716, maximo de uma,
10 torneiras lubrifleaçao da bomba de

ar, peça 21.416, maximo de nma.
1.1)5.

tes ferro fundido com juncções coma
pielas de 1"Xl", neça 2.148, maa
xiino de uma 31.25.

40 tas ferro fundido com juncçõos cora-
plotes de 1/4", peça 2.161, ma:.;
ximo do uma 51.25.,

5 Valvulas do conductor de 3/4", peça:
14.436, maximo de uma 54.38.	 •

valvulas de limpeza, peça 47.164, ma-
alma de uma 81.40.

6 assentos ao bronze para triplioes,'
peça 1 .740. maximn de urna 30.98.

5 valvtilas corredeiras de alimeataçãaa
peça 13.378, maximo de anã,'
318.75.

3 valvulas redacção de pressa°, peça
1.015, maximo de uma 14.'39.

1,0 valvulas para cylindro de inversão,
• peça 1.867, maxium de uma;

5.	 .6 valvila22para cylindro , auxiliar de
- bomba da ar. peça 1.808, maxillao

• de urna 30.94.
25 anatadas de ac'Ao rapida,.peça 1.73k,

inanimo de uma $1.f.a.
6 valvulas de retenção, peça 1.741, ma-

ximo de uma 50.44.
40 valvulas de gaveta para triplicas',

peça 29.138. maximn de rima . 3.
10 valvulas reguladoras duplas automaa-

ticas, typo SF 5. peça 21(;738,
alam de uma 350.00. \

10 Valvula.s reguladoras duplas Voo S.
4, de la, peça 21.735, maxilar:, de
-uma 54.1.67.

ft0 valvulas reguladoras duplas automa-
ricas, poça 22.110. maximo de uma

valv$1.4111 a7titomaticas typo S 4, de I",
peça 24.974, maximo do uma

O	
ps3e20;137.24.396, maxilar) de uma

valvulas de admissão de bomba de ar,

2 bombas da ar de O 4/2", peça 51.496,
mamam de urna 3208.31.

2 manimilalores para freio do locomo-
tiva, peça 19.427, maxilar) de nina
313.80.

25 torneiras de bronze rectas de 1/4"X
x 1/4". peça 46.623, maximo do
uma 31..87.

150 valvidas descarga de reservatorio de
ar, peça 2.416, maximo de uma
51.05.

150 valvulas descarga de reservatorio do
ar. neça 41.814, maximo de uma

50 moIrs .e7s0niraos do aço para cylindro
de freio typo C n. 9, peça 1.110,
maximn de urna 31.04.

NO anileis de seguimento para embolo de
pistão (motor da triplico) n. a,
ae.ça 10.032, maxila° de uni 50aaaa,

•25
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6 reservatories de ferro batido cylindrice
de 2°,40x 04'4 ,57 (systenia Pulmain),
maximo de um 5121.33.

5 resen aturdes de ferro batido cylindrico
de 0m,84x0m,40 (agua com pressão)

- maximo de um $2
15 reservatorios de ferro batido cylindrico

de 0m ,84x0m,31, maximo de um,
513.54.

TI' ralo de ferro fundido pa pa encanamento

25 de 1 1/4"x I. 1/4"x1 1/4", peça 2.151,
rnaximo de um 5.125. 	 .

25 de 1"x1"x1", peça 2.148, maxim0
de um $.125.

SOO molas aspiraes para valvula de emer
gemia, peça 1.745, maximo de

. uma 50.04.
500 molas elipticas para vaivula corrediça,

peça 1.730, maximo de uma 50.06.
500 molas para parachoques de embolo

motor de triplica, peça 1.057, ma-
ximo de uma $9.10.

15 cylindros de acção rapida para carro
• de passageiro.de 12", typo M, peça

23.733. maximo de um 525.00.
5 cylindros de acçã,o rapida para carro

- de eassageiro de 12", typo M, peça
1.5" maximo do um $31.50.

5 cylindros de acção rapida para èírre
de passageiro de 14", typo M, peça,
1.530, maximo de um $38.5):

100 torneiras de ferro fundido rectas de
1"xl", peça 2.135, maximo ide
unia 52.10.

23 torneiras de bronze rectas para Caso
de perigo de 3/4"x3/4", peça
14.436, maximo de lima 54.38.

25 torneiras de bronze rectas - de 1/2"X
• X1/2", peça 15.203, mulato de

uma 51.58.-

TT de ferro tnaleavel

25 de 1 1/1"xl 1/4X1 1/4, peça 41.923,
maximo de um $0.20.

23 do 1 1/4"x1"x 1/4", peça 41.925,
maximo de um 50.20.

25 de 1"x t".x1". peça 41.922, maximo
de um 50.135.

25 do 1" x3;4" xl", peça 41.908, ¡amimo
' de um 0.135.

25 do 3/4"x3'4"x3/4"
1
 peça 41,921,

maximo do um 50.10.
25 de 3/4"x1/2"x 3/4", peça 41.903, ma-

ximo.de uru 50.10.
- 50 do 1/2" 1/2x1/2", peça 41.920, ma-

--,ximo de um 50.075. 	 •
Curvas de ferro matearel anglo recto

i00 de 1/4"x1/4", peça 41.881, maxiMo
do urna 50.05.

103 de 1,'x 1", peça 41.883, maximo do
urna 50.135.

60 de 3/4"x3/4", peça de 41.884, ma-
xbro de um 50.09.

50 go 1/2"x1 52", peça 41.883, maximo do
uma $0.0t6.

50 de 3/8'5<3/8", peça 4 .882, munam
de uma $41.035.

Curvas de ferro maleavt ttreet

50 de 1 1/4"xl 1/14", peça *1.894, ma-
Amo de uma 50.023.

50 de 1"xl", peça 41.893, maximo de
uma 50.17.

50 de 3/4x3/4", peça 41.892, maximo de
uma 50.13.

50 de 1/2"X1/2",- peça 41.891, maximo
de uma 50.09.

50 de 3/8"x3/8", peça 41.890, maximo
• de uma 50.06.
Junções para enéanamanto

25 de 1/4", maximo de uma, 50.21.
50 numero da peça 1.749, maximo de

uma, 50.17.
50 numero da peça 1.750, maximo do

uma, 50.17.

MAU) OFFICTAL (SurmlernAntoi -

50 de 3/4", maxirno de uma, 50.19.
25 de 1/2", maxima de uma, 50.15.

100 de 3/8", maxilar) do uma, 50.14.

Cano de ferro preto rnaleavel

100 de 1 1/4", interior, maxitno de kilo,
50.19.

50 de 1", interior, rnaximo de kilo, 50.19.
25 do 3/4", 4 interior, maximo do kilo,

50.19.
cano de ferro galvanizado

23 de 1/4", interior, maximo de kilo,
50.19.

25 do 1/2", interior, maximo de kilo,
50.19.

Catalogo de 1897

250 punhos para torneira peça 2.102, ma-.
ximo de um, 50.19.

Bitola 1m,60

200 bates de transmissão para freio, ma-
ximo de uma. $33.00.

200 alavancas do anorto para truck.s, ma-
ximo de uma, $28.00.

200 braços de freio para trucks, maximo
de um, 545.00.

Artigos diversos	 .

60 travessas tubulares, desenho 36, di-
reitos, maximo do uma, 525.00.

60 travessas tubulares, desenho 36. es-
querdos, maximo de uma, 525.00.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros, séries NB e VII, maximo-de
um, $125.0e.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros série V, maximo de una
5125.00.

10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série 00, ma-
ximp de um. 530.00.

10 parachoones completos com cruzetas
e mola, para carros séri OT, ma-
xirno de um, 530.00.

15 engates automaticos completos Tower,
para locomotivas. maximo de tdri
565.00.

20 macacos de cremalheira do 30 tone-
ladas, maxlmo do um, $205.00.

A concurreucia vergará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas Os artigos acima pe-
didos, sendo a entrega no Cies do Porto,
dentro dos vagões da Estrada, correndo por
conta da Estrada.' sómente os direitos adua-
neiros o por conta do fornecedor todos as
demais despezas, até 31 de dezembro do cor-
rente anno, cabendo a prefrrencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença } entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias. serão entre-
gues em duas vias, em envoluero3 fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do -proponente, comprehendondo-se entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta

	

dos impostos a que estiver sujeito.	 .
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
eontracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coe-
(ricto dentro do prazo de seis dias, contados

Julho cie 1.919

Estrada de Ferro Central do Brasií

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERs0s, EM 1919
•

De ordem da dirdcteria, faço publico quo
ás 12 horas do dia 2 do proximo rnoz deita-
lho, na Intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas pára gr
fornecimento de:

TERCEIRA DivISIO

Material electrico e outros artigos

6 ventiladores, 16" corrente alternativa.
de 120 volts, oseillantes, com dispo-
çíin paraServir em parede som au-
xilio de ' peanha, maximo de nea,
1585000.

10 campainhas electricas, com tympano,
de 0,20 (para plataforma). maxittio
de uma, 775000.

50 tampas de ebonite, para phone, ma-
forme amostra n. 1, maximo
uma, 45900.

50 tampas de ebonite, para pbone, con-
forme amostra n. , 2, maximo
unia, 459)0.

600 izoladores de alta tensão para it.:Oto
volts, maximo de um, 9$23O.

250 kilos : de fio n. 14, W. P., twalgura ãt>
kilo. 75300.

	nnnnn•••iu~~	

da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

, O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em títulos da divida publica federaes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de apnrovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado-pelo
Tribunal de Contas. 	 -

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As nroposlas cujos autores não tiverem sich
considerados idoncos não serão abertas. -

Depois do julgada a idoneidade dos premo.
nente, serão marcados o dial e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualme decisão, serão pui,licadasi

Fica reservado a estrada o direito de accei-
tar parto de uma proposta o parte do entra,
ou outras, conforme a diferença, para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma'
das propc.tas, apresentadas ou annullar a-
concurrencia; caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas' as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçã.o quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital nem aspropostas que contive-4cm
apenas o ofieriscimento de uma reducção
sobre a proposta pais barata.

No caso de absoluta igualdade 'entre pro-
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria do Estrala do Ferro Central do
Brasil. em 20 de jtanho - de 1919.- O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.
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- 250 kilos c o a. 1.41,, mem isolamento de
borraeha e argodlro, reaximo do
kilo, 73900.

250 soekets de louça, para tempo, luzimo
de um, 2:000.

5 switchs monophasicos, pêra 30 am-
pères, com porta fuzivel rolha, ma-

- ximo do em, 23400.
3 swItchs triphasieus, para 50 ampères,

(typo forte) com porta Raivei car-
tucho, maximo de um, 245200.

9 sockets Benjamin, de quatro tornadas,
maximo de um, 115500.

switchs triphasicos, de faca, para
12.000 awolts, xinxim° de um,.
1483030.

450 lampadas incandescentes, de 220X16,
econotnicas, Edison, maximo de
uma, 23360.

' 50 lampadas incandescentes, de 1/2 watt,
• 121 volts, 800 velas, Edison ou Wes-
tinghouse, maximo do uma, 175800.-

50 armações completas, para lampadas
de 8)0 velas, maxinto de uma,
885000.

2.500 kilos elo braçadeiras do ferro fundido,
curvas- dc du;.s linhas, para bitola

,	 estreita, ~cirno do kilo, 579 réis.
730 kilos de parafusos de ferro para lira-

.	 madeiras, maximo de kilo, 43500.
250 kilos de aramo de cobre de 0,001,

maximo do kilo, 23881-
1.000 kilos de arame de cobro de 0%002,

makimo do kilo, 23881.
250 kilos de acido solphurico puro, para

a(cumulador, maxiino do - kilo,
15530.

100 abat-jour dé porcellana para tampa-
da incandescente, maximo de um,
1$200. .

100 aranhas p-ra sockete de lampada
incandescente, maximo de uma, 320
réis.

L500 kilos de arame de ferro rlvanizado,
de 0m ,0 )4, maximo do kilo, 13190.

5.000 kilos de braçadeiras de ferro fuudido,
rectas, do duas liuhas, bitola larga,
conformo amostra, maximo do kilo,
579 réis.

3.500 carvões agglomerados para pilha Le-
clanché, de 0,123X0,45X0,02, ma-
ximo de um carvão, 13200.

- 1.500 kilos de eblorhy-drat0 de arnonea, em
pó, maxila° do kilo,, 33201.

25 chavetas para apparelbo telegraphico,
luzimo de uma, 335 0.

100 metros de condnite fiexivel de 1", ma-
x.mo : do moiro, 249u0.

15 campainhas elortricas, com tympano,
do io°,10 de diametro,. maXinio • de
uma. 63481.

25 cordõea para phone, maximo do um,
15003.

500 espiraes de cobre, maximo de urna,
890 réis.

, 50 escovas M: 50 e M. 50 A, maximo de
urna, 13800.

1.500 metro; de fio duplo, fiexivel, maximo
de metro, 330 réis.

130 fixadores de madeira, de 2 a 14 furos,
maxitno de um, 900 réis.

1.000 metros de fio de cobre com isolamento
do chumbo, para pedal, maximo do
metro, 900 réis.

2.500 isoladores Capanema n. 2, ou con-
forme amostra, max:ino de um,

13200.
7,000 isoladores Capanema n. 3, ou con-

forme amostra, maximo de um,
23280.

70 interruptores rotativos de 1 e 2 di-
recções, partes iguaes, matam° de
um, $850.

2.500 lampadas economicas de /20 volts.; 25
velas, maxitno de uma, 15300.

2,500 Iam padas eConomicas de 120 volts.,
32 velas, maximo de uma, 13300.

500 lampadas economicas de 12 1) volts.,
50 velas, maximo de uma, 13309.

100 lampadas econcuicas de 420 volts.,
500 velas, maximo de uma, 143000.

100 tampadas 1/2 watt de 120 volts., 400
• velas, maxinio de uma, 108500.
100 'ampolas 1/2 watt de 120 volts., 600

velas, ma' no de uma, 143900.
As Impada-1 acima serão Edison,on Wes-

~ouse ou,Philips.
1.50.0 litros de olmo XX .para motor, maximo

do litro, $920.
500 litros de oleo para transformador,

maximo do litro, $920.
50 porta-escovas M. 50 o M. SOA, ma-

ximo de um, 103000.	 •
750 pilhas • seccas Red-Seol, maximo de

uma, 23400.
150 supportes para lampada incandes-

cente, com interruptor e bucha, ma-
'timo de uni, $590.

250 socketes de base para cleats,- maximo
do um, $690.

100 tubos do louça de 1" para fio de
.7 mim, tnaximo de um $040.

•48 brochas de cabello, encastoadas, frad-
ceus, ns. 8, 10,12 e 14, partes
iguaes, maximo de uma, 43740.

10 kilos de barbante nacional de 4.1
' . qualidade, maximo de ,kilo, 73600.
25 chaminés de mica guarnição de metal,

xinxim° de uma, 45400.	 •
150 litros de ospirito do vinho rectificado,

• dt 36°,' maximo do litro, 13300,
25 litros de espirito de vinho rectificado,

do 40°, niaximo do litro, 13400.
kilos sle estanho em vergifinhas, na-

cional, máximo do kilo, 93000.
30 metros de fillete das tres etèrei partes

• igues, maximo de metro, 24230.
25 latas de litro de Kaol, ou Rupi, ma-

ximo do lata, 23400.
150 folhas de lixa • esmeril em panno

ns. 0,.00, F, FF, 1 e 2, maximo da
folha, 144 réis.

13 lainpeões do plataforma, completos,
typo 111, maximo de titn, 58-i000.

13 lampeões de plataforma, completos,
typo I, maximo de um, 58$ )00. -

25 vidros do oloo fino para relojoaria,
maxim6 de um, 138.10.

2.000 litros de oléo de caroço de algodão,
conforme' caderno de encargos;
maximo de litro, 43300.

.10 kilos de pontas de Paris com cabeça
de.!", 2"; 21/2" e 3", maximo do
kilo, -15180.

15 kilos de -sabat) especial, maximo do
kilo, 890 reis.

50 barras de sabonete «Raposo», maximo
da barra, 13200.

50 kilos co solda de estanho,' maximci
do kilo, 33950.	 •	 •

24 torcidas para lanternas, maximo de
uma 180 réis.

25 vidros de tinta para apparelho tele-'
graphico, de besa qualidade, iraxim°
ne vidro de 125 grarnmas, 13900.

25 vassouras de piassavar grandes, para
varrer, maximo de unia, 990 róis.

10 vassouras de cabeai° n. 22 B, maximo
do uma, 25400.

500 isoladores para 10.000 volts, maximo
de um, 85800.

25 kilos de fio ir. 10, com isolamento de
borracha e algodão branco, maximo
do kilo, 83430. -	 •

100 kilos de tio n. 12, com isolamento de
borracha e algodão branco, maximo
de kilo, 83400.

100 kilos de fio n. 12, com isolamento do
algodão W. P., maxirno do kilo,
65900.

1.440 bicos acetyleno de 21 e 28 velas, par-
tes iguaes, maximo do UM. _200 réis;

025 globos lisos para-- carros, cotiforme
amostra 182, maxisao de um,- 43300:

225 globos lisos para carros, conforme
amostra 188, maxirno de um, 44300,

100 globos lisos para carros, com 0,23 de
bocca, conforme amostra, maximo
de um, 43300.

60 torcidas para lampeão belga, maximo
de uma, 209 réis.

relogios de parede, inaxlmo de um,
503000.

4' DIVISÃO

2.500 kilos de potassa, maximo do kilo $680

.	
réis.

4.500 kilos de pó de sapato, maximo do kilo
3400 róis.

200 kilos de preto leve, maximo de kilo
75200.

'750 kilos de seccante Castello, maximo do
kilo 13440.

35 kilos de tinta verde Ripolin, maximo
de kilo 113500.

'150 kilos de tinta brancá, Ripolin, maximo
do kilo 113500..

150 galões de tinta esmalte Whyte, maxi-
mo do galão 593700.

1.800 kilos de tinta Lagolina, vermelha,
branca e preta 01 partes iguaes,
maximo do kilo 33940.

300 ' galões de tinta'Ratton para palhinha,
maximo do galão do 6 1/2: kilo
64000.	 •

150 galões do tinta Cai' Body Coltor,
n. 141, tuaximo do galão 595000.

70 kilos de terra de sienno cria, maxinio
do kilo 13250.

35 kilos de terra de sienne calcinado,
maximo do kilo 13250.

200 galões de taxitc, maximo do galão de
• kilo 193590.

300 kilos de tinta Adames, branca e cin-
zenta, partes iguaes, maximo do
kilo 33980.

-490 kilos de tinta Aclames, vermelha, sua-
xuno do kilo 35980.

50 kilos de verde cm pó H. Millory, ma-
ximo do kilo 23900.

kilos de vermelhão de sapateiro, es-
trangeiro, maximo do kilo 40) réis,

kilos de vermelhão francas eus pó, má-
ximo do kilo 43900.

kilos de zarcão, maxinlo do kilo, réis
13850.

300 kilos de zinco liso, n. 12, nine= do
kilo, 25980.

250 kilos de zinco liso, n. 14, maximo do
kilo 23980.

1.500 kilos do ocre, maximo do kilo, 107
réis.

330 kilos de branco de zinco em massa, V.
Montagne, maximo do kilo, 15990.

190 kilos do breu, maximo do kilo, 940
réis.

1.600 kilos de azul ultramar, R. U., thaxisno
do kilo, 33600.

3.000 kilos de alvaiade de zinco, V. Mon--;
tagne, em -barricas de 100 kilos,
maximo do kilo, 23745.

40 galões de verniz crystal, I. de Carva
lho, m'aximo do galão de kilo,
113500.

300 galões de verniz Copal, I. de Carva-
lho, maximo do galão de kilo,
113500.

Amiantho em corda
50 kilos de 1/4".
70 kilos de 3/8".

110 kilos de 1/2".
201) kilos de 3/4"..
60 :fios de 1.
50 kilos de 1 1/14".
Preço modio rnaximo do kilo 103900

Amfantho em papelão
5 kilos de 1/32".

'70 kilos de 1/8".

•

3.500

30

1.350
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60 kilos de 1/16".
10 kilos de 1/4":
as kilos de 3/32".
Preço medico maximo do kilo 25690

Arestas sem cabeN
•5 kilos do 1/2".

ii kilos de 1".
5 kilos do 1 1/2".
5 kilcs de 1

kilos de 2".
5 kilos de 2 1/2".
Preço medi() maximo do kilo 93?"41

Borracha em lençol
150 'Mos de 3/4".
10 kilps de 1/32",-

423 kilos de 7/8".,
1.2 -• kilos de 1".
125 kilos do 5/8".•
48 kilos de 3/'6".'
40 kilos de 3/8".
Preço médio maximo do kilo 55790

prochas de cabelo, redondas, francezas, Apa,
•

n. 4,, preço maximo de uma 154804
83 n. 6, preço maximo de uma 15480.
61 n. 8, preço maxitno de uma '2170.

n. 10, preço ruaximo de uma 35000:
68 n. 12, preço maxirno de uma 45360.
61 n. 14, preço Maxim de uma 55600

Brochas de cabelo, chatas, francezas AP

4 n. 4, preço maximo de uma, 45440.
•4 n. 6, preço maximo de uma, 55140.
4 n. 8, preço maximo de uma, 75500.

30 n. 2, preço maximo de uma, 25500,
• 30 n. 1/2, preço maximo de uma. 25000.

30 n, 3, preço maximo de uma. 35800.
20 couros marrocos verdes, preço maximo

de um, 105$000.
20 couros morrocos cbr de vinho, preço

• maximo de um, 1055090.
29 couros marrocos amarellos, preço ma-

• ximo de um, 1055000.
20 peças do corda de linho de 1/2", preço

maxlmo do kilo. 25600.
5 kilos do corda de linho de 3/8", preço

maximo do kilo, 28600.
165 kilos de corda francesa de 318", preço

Illaj1310 do kilo, 45900.
150 kilos de collo da Bahia, preço maximo

do kilo, 2;140.
cadeados de ferro de 3", preço ma-

ximu de um, 25100.
kilos de cèra virgem, preço maximo

do kilo, 25980.
kilos de coila liquida, preço maximo

kilo. 990 réis.
100 barricas de cimento, conforme ca=1

•
. demo de encargos, preço MaXiM01

da barrica de 150 kilos. 455000. 	 1
75 kilos de crina vegetal, preço maximo

do kilo, 25500.
- 90 kilos de crina animal, preço maximo

do kilo, 55800.
BOO Lios de chumbo em lençol de 1/16%

preço maximo do kilo, 15275.

Esmeril em pá

kilos n. 0, preço maximo do kilo
25180.

15 kilos n. 00, preço maximo do kilo,
25180.

60 kilos n. 1, preço maximo do kilo.
25180.

28- kiins n. 1 1/2, preço maximo do kilo
25180.

kilos n. 2, preço maximo do kilo
25180.

2 espanadores para fundição, preço ma-.
ximo de um 45000.

36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,
preço maximo do uma 78400. •

1.750 kilos de gesso commnm, preço maximo
1	 do kilo 289 réis.

• grosas de ilhós de latão para furo de,.
1 1/2", - preço maximo da grosa
245000.

• latas de litro de.Kaol ou Rupi, preço
maximo do litro 25550..,

Linha crua
21 carreteis, branca n. 40.;
24 carreteis, branca n. 50.
24 carreteis, branca, n,. 60.
24 carreteis, encarnada, n.
24 carreteis, encarnada, n.

• ' 24 carreteis, encarnada, n. 60.
Preço medio, maximo do itta carre

tel de 500 jardas 780 réis.

Linha Clark
24 carreteis n. 20, branca,
21 carreteis n. 30, branea.
24 carreteis n. 40, branca;
g* carreteis n. 50, branca
24 carreteis n. 20, preta...,
424 carreteis n. 30, preta.:
24 carreteis n. 40, preta.
24 carreteis n. 50, preta.

Preço medi°, maximo do um cor-4
retel de 500 jardas:813 réis

,30 kilos de lã branca em meada, preço
maximo do kiio 4005000..

Lixa'em papel Nararra
.-
250 folhas n. 0.,a4 '—
250 folhas o. 00.,
100 folhas n. COA
250 folhas n.
250 folhas n. 1 1/2:
150 folhas-n. 2.o"

• 150 folhas n. 3.
150 folhas n.
150 folhas n: 5.

Preco médio maximo da folha 91.
réis.

Lixa esmeril em loanno DavtCs

550 folhas n. 4.
300 folhas n. 1 1/2.
550 folhas n. 2.

Preço medio, maximo da folha LIS
réis.
2 machadinhas' americanas Collins,
preço maximo de uma 35500.

50 metros de morim estrangeiro enfestado
preço maxirno do metro 1585o.

125 grozas pregos remate com cabeça bo-
leado, preço maximo da grosa
25700.

4 grosas pregos botões nickelados, preço
anaximo da grosa 55910.

2 gozas parafusos duplos do emendar
correia n.1, preço inaximo da gro2a.
5956o0.

g gisozas parafusos duplos de emendar
correia Is. 2, preço maximo da grosa
995800.

grozas parafusos ferro cabeça estam-
1 pad a para cadeira 3" x 3/, 6", preço
lmaximo da grosa 225000.

25 metros paute de feLro grosso, preço .
maximo do metro 545030. •

20 metros de panno couro, verde, preço '
rimariam do metro 1'.15800.

20 metros panno couro, cor do vinho,
• preço 'luzimo do metro 135890.

• *10 kilos de parafina, preço maximo do
kilo 35200

•30 kilos de prussiato de potassa, preço
inaximo do kilo 135830.

1.000 kilos de pedra pomes cm pó, preço
1 tnaximo do kilo. 15270.
rebolos para amolar, grão fino da

; P,20 x0,20, preço rnaximo do uni
23000O.

rebolo de esmeril n. 2. Diamont, preço.,
rnaximo de um 1705900.

3 rebolos pedra branca de 11°,20X01°,1e,'
preço 'Iraxim° de um 2305000. •

6 rebolos de esmeril de 8"x3/4", furo,
de 3/8% preço roaximo de umt

1 145000.
P50 kilos de roxo rei em pó: preço61§411Á

do kilo 440 réis.
•

I 

Tachas de raro marca leclo
r751 k ilos n. 6.	 •

kilos n. 8.,1
/75 kilos n. k

(15. kilos n. 10. '
!ps kiloa n. 12.
• ' Preço médio; maximo do kilo 55100. 'e

80 kilos de tachas do zinco de 3/1", preço
maxinu) do kilo 55003.

• 40 kilos de tachas de cobre de 3/4", preço;
I	 maximo	 423900.

3.500 tachas de Ia ào, cabeça nickelada,
pàra carro e ,IIXO, preço maximo

I da grosa 50ou.
Is metros de tecido de linho o crina,

de 0m .90, verde, maximo do metro,
135400.

,25. metros do 'tecido linho e crina de
0°3 ,90, cinzento, maximo do metro
135400.	 •

Trados Grume

24: de 1/2",t1
24 de
24 de 5/8". f
124 te 3/4%11
04 de- I/6".:",

• 21 de 1".
Preço médio, maximo de im 4180u.

600 kilos de arruellas de ferro, de 1/4" -
1	 e 3/4", partes iguaes, maximo de

kilo, 45%0.

1.000 kilos de ferro carbonese, maxirno de 
5libo, 65500.

2.000 tijolos para aréar, maximo de uni
• 3250.

aso kilos de sabão commum, maximo de
kilo 5649.

9 serras para metaes, 10" 12", 14"
partes leiloes, maximo deuma 51041

I

12 serras para armação de ourives,
meros 2 e 3, partes iguaes, maximo.
de urna, 5100.

6 serras circulares para ferro, de 1/32"
x 1116",diametro exterior de 4 1 /2",1
furo de 1", /iraxim° 4-'.e uma. 2550u0.'

.6 serras circulares para ferro, do 1/32"!
X 1116",diatnetro interior de 2 3/4",
furo do 4", maximo de urna,,
1.85000.

ft5
15

23 escovas de aço para fundição, preço
maximo do uma 33180.

1 escova de raiz, preço maximo 15500.
25 kilos do esponja grossa, escura, preço

maximo do Lilo 145000,
8 caixas do 112 folhas de Flaudres do

14x20, XX, preço maximo da caixa
1255000.	 •

40 caixas de folhas de Flandres de 20X
X28, XX, preço Amimo da caixa
1255030.

Lo kilos do fio de vela, preço maxitno do
kiló 6550).

8 kilos de fio de algodão nacional, preço
maximo do kilo 65900.

(18 metros de fillele verde, preço malho
do metro 25370. • .

85 metros do nele encarnado, preço ma-
ximo do metro 28370. •

25 kilos de gomma lacca encarnada, preço
maximo do kilo 125900.

15 kilos dc gomma lacca amarella, preço
maximo do kilo 12390J.

85 kilos de giz em pedra, preço xinxim°
do kilo 49) réis.

/153 kilos de gesso presa, preço maximo do
kilo 580 réis.
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serras em folhas para -ferro, de 1/2'
• X 12", maximo de uma, $385.
6 serras em folhas para ferro, de a" X

12", maximo de uma, $700.
3 pedras de afiar (turcas), maximo de

uma, 55840.
5 pedras de esmeril para abaixar serras,

de 8" x 1/4", maximo de uma,
• 95000.

E pedras de esmeril para afiar facas de
machina, de 3 1/4" X 3/42", ma-
ximo de uma, 155000.

6 pedras de esmeril concavas para amo-
lar ferro do - piamo'. de 8"x5"x1",
maxinao de uma, 705000.

20 pedras de esmeril, de 0,30 X 0,30 X
X 0,007 e 0,30 x 0,30 x 0,001,
Partes iguaes, maximo de uma,
185000.

12 pedras de esmeril, de 0,3n x n.Rn
X 0,025, maxitno de uma,155700.

29 kilos de palhinha em chicote, sendo:
seis kilos n. 1, 10 n. 2 10 n. 3 e
tres n: 4, maximo de .1tilo, 215800.

100 metros - de oleado verde, de 1.,27 do
largo, maxirno de metro, 125000.

9 metros 'de oleado verde garrafa, eVi-
ctoria», maxila° do metro, 125000.

9 metros de oleado cinzento, «Victoria»,
maximo de metro, 125000.

.12 brochas de cabello, chatas, francezas,
AP, ns. 10, 12 e 14, partes iguaes,
maxinno de uma, 5$40).

12 brochas do cabello para caiação, nu-
mero 000, maxioto de uma, 15400.

160 betumadeiras coimnuns, * niaximo de
uma, $940.

160 baldes do zinco, de 14" x 9", maximo
de um, 35580. .

25 kilos de algodão em rama, maximo de
kilo, 35800.

200 metros de algodão americano, maximo
de metro, 35380.

750 metros de aniagem, maxim -o- do metro,
15450.

600 kllos de tinta «Lagoline», de cer cin-
zenta, clara ou escura, maxirno de
kilo, 35700.

Contrapinos de ferro

25 grozas de 1" x 1/16".
grozas r.e 1 1/4" x 1/16".
grozos de 44/2" x 1'16".

25 grozas de 1 1/2" x 3/32".
25 grozas de 1 3/4" x 3/32".
2:i grozas de	 x 3/32".
30 grozas de 2" x 1/8".
30 grozas de 2" x 3/16".
• grozas de 3" x 1/8".
30 grozas de 3" X 1/4".
25 grozas de 3" x 3/8".
• grozas do 2" x 1/16".

grozas de 1 1/4" x 1/8".
grozas cle 1 1/2" x 1/8".

• grozas de 1 3/4" x .1/8". •
25 grozas de.2 1/2" x 1/8".
25, grozas de 1. 1/2" x 3/16".-

grozas de 1 3/4" X3/1.5".
21 grozas de 2 1/2"x3/16".
25 grozas de 1 1/2" x1/4".
25 grozas do 2"X1/4".
25 grozas de 2 1/2" x1/4".;
5 grozas de 2 71/2"x 1/2".

grozas de 3" x3/10".
23 grozas de 4"5< 1/ir".
10 grozas do 3 -1/2"x 1/4".;
6 grozas de 2" x 3/16".
6 grozas do 2" x 3/10".

O preço será médio, para ¡Mos os tamanhos
pedidos, sendo o maximo

Peneiras com 0 01 ,50 de a, ame de latiM
1 n. 3.
311. 4.
5 n. 20.
3 a. 30.

2 n. 60.
3 de om,00i.
3 de 0".002.
3 de "003. •.
3 de 0"°-,014.
2 de 0m,006.

Preço maximo de uma, 225340.

*Corrente de . ferro' patente
300 kilos do 1/2".
250 kilos de 5/8".
300 kilos de 3/8".
125 kilos-de 1/4".

Preço médio maximo de kilo 25250
--

Corrente de ferro com dos direitos

550 kilos de 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço médio maximo do kilo 1$5514

Cano de chumbo

50 ki'os de 3/8".
50 kilos de 1/2".
50 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/2".
50 kilos de 5/8".

- 50 kilos de 2".
Preço médio maximo do kilo 1038N

Cadinhos Morgan

12 n. 50.
12 n. 80,
24 n. 100.
14 n. 120.
13 n. 150.	 .

Preço médio maximo do numero 495
reis.

Catracas com trado e ferro de escariar

1 de 7/8".
1 de 1 1/4".
1 de 1 1/2".

Preço médio maxiine; de uma 45$000Q

Dobradiças de ferro de junta •

10 pare; de 1"x2", preço maximo do par
2 , reis.

21 pares de 2", preço maximo do par
240 reis. -

30 pares do 2 1/2"; preço maximo do par
20 réis.

55 pares de 3", preço maximo do par
369 reis.

15 pares do 3 1/2", preço maximo do par
550 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

24 pares de 3", preço maximo do par
15500.

24 pares do 3 1/4", preço maximo do par
15500.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares do 3", preço maximo do par
35200.

12 pares de 3 1/4", preço maxinio do par
35400.

Dobradiças de ferro de ?unta para machina

10 pares de 2" x 1", 'preço maximo do
par 300 réis.

10 pares do 2 1/2" X 1 1/2", preço me-
xiam do par 400 reis.

1 0 -Pares de 3' x 1", preço ínaximo do
par SOO réis. -

10 pares de 31/2" X 1", 'preço 'iraxim°
fio par 580 reis.

10 pares de 4" x 2", preço maximo do
par 700 reis.	 •

40 par'es de •I 1/2" x 7/8" preço maximo
do par 300 Má.

Dobradiças de :atilo de junta

12 pares de 2" X i", preço maximo do
par 25200-

12 ig'ares de 2 1/2" X 1", preço maximo
do par 25700.

12 pares de 3" x 1", preço maximo do
par 35300.

12 pares de 3 1/2" x 1", preço maximo
do par 45300.

12 pares de 4" X 1", preço maximo do
par .55300.

12 pare ,; de 1 1/2", preço maximo do par
57()0

7 diamantes «Sharrat», preço maxino
de um 15$80J..

Pontas do Paris sem cabeça -
40 kilos de 1/2".
40 kilos de 5/8". •
40 kilos de 3/4".
40 trilos de 7/8".

20.3 kilos de 1".
200 kilos de 1 112"..
175 kilos de 1 3/4%-
175 kilos de 2".
40 kilos de 2 1/2".
50 kilos de 3".
Preço médio maxirno do kil6 15480

Pontas de Paris com cabeça
350 kilos de 1".
350 kilos de 1 1/2".
8:30 kilos de 2".
600 kilos de 2 1/2".
600 kilos de 3".
450 kilos de 3 1/2".
350 kilos de 4"..
200 kilos de 4 1/2".
Preço médio maximo do kilo 15430

Serras de aço em folha Victor
6 de 12"x5/8".-
6 de 12"x3/4".
6 de 12x7/8?.
6 de -14"x7/8".
6 de 14"x3/4".
6 de 14'5<58".
Preço médio ina.ximo de uma $520

Serras de fita espessura emantam

3 metros de 3/16".
3 metros de 4/16".
3 metros do 1/16".

Preço médio maximo do metro 4$901

Serras de fita
15 metros de Ow ,03, lamina fina, preço,

-	 maxitno do metro, 35500.
(5 metros de 0 m ,04.. lamina fina, preço

maxituo'do metro. 45-i00.
10 metros de 0 111 ,15,• preço maximo do

metro. 4$80).	 •
10 metros de "020, preço maxinio do

metro, :5700.
10 metros de 0,025, preço maximo do

- metro, 8300).
30 Metros do 0%020 xfon .031, preço ma-

ximo do metro, 65000.
30 metros do 0°1 ,023 x0 w .001, preço ma-

ximo do metro, 7.;7u0.
30 metros de 0 n',037x0..001, preço doa-

ximo do metro, 1159)0.
Serras circulares nitirca Balança

6 de 10"x10"xi/16", preço maximo de
uma, 213000.

• 6 de 13"x 3"x 1/16", preço .maxitno do
uma, 335000.

6 de 14"x 14" x1/16", preço maximo de
unia, 34$000.

6 de 16"x16"x1/16", preço maximo de
uma, 405000.

6 de O'n ,45><O n',46x0m ,003, preço ma-- -
"(imo de moa, 625 0).

12 de litil ,80x'J ra ,80x0m ,0035, preço ma-
xinao de uma, 18550JJ. •
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Julho de IMO
Rébites de ferro comMlal'

400 kilos da 3 1/2"X5/8":,
400 kilos de 3 1/2"X3/4"4
300 kilos de 4"X3/4".
400 kilos de 4"X5/8-'.
400: kilos de .5" x 3/4".
25 kilos de 6 1/2"X3/4"(
75 Mios de 3/4"x1/4".
75 kilas de 1 1/4"x1/4"4

150- kilos de 2 1/2"X1/2";
400 kilos de 5"x5/8".
50 .kilos de i"x1/4".
50 kilos de 1"X5/15"J

400 kilos do 1"x1/2".
1.000 kilos de 1"X3/8".	 .
1.000 kilos de 1 1/4"x3/8":
- 75 kilos de 1 1/4"x1./4":

750 kilos do 1 1/4"x4/2".
400 kilos de 1 1)2"x3/8".
750 kilos do 1 1/2"X5/8",!,
600 kilos de 11/2"x3/4"4
600 kilos de 1 1/2"X1/2".
290 kilos de 1 3/4"X3/8",;
100111os de .2" x 3/8".
600 kilos de 2"x8/8".
200 kilos de 2"x1/2".
600 kilos de 2"X3/4".
400, Mios de 2 1/2"x5/8"
500 . kilos de 2 1/"x3/4",

• 300 kilos de 3"X5/8".
150 kilos de 3"x1/2".
400 kilos de 3"x3/4".

Preço medio maximo do kilo 25"5'504+

Rebites dc ferro Lotamos.,

kilos de rx
kilos de 1"x3/8".
kilos de 1"x1/2".
Mios de I 1/2"X112.1,
kilos de 2" x 3/8". -
kilos de 2"X7/8".
kilos de 9'x3/4".
kilos de 9 1/2" X3/4":. -
kilos de 10"x3/4".
kilos de 10 1/2" x3/4",_
kilos de 1.1"x 3/4".
kilos de 12"X3/4"-
kilos de 13"x3/4".
kilos do 13"x5/8".	 .
kilos de 12 1/2"X 5/8".t
kilos de 12"X5/8".
kilos de 11 1/2"X5/8"J

250 kilos de 11"X5/8".:
250 kilos do 10"X 5/8".1
200 -kilos de 4"x1/2".
200 kilos de 4 112"x1/2".-
900 kilos de de 2 1/2"X5/8",-
250 Mios de 2 1/2"x3/4",,,
300 kilos de 2 1/2"x7/8",i
350 kilos de 3"x314".
300 kilo- de 3"x778".
300 kilos de 3 e/2"X5/8".4
300 kilos de 3 112"x3/498
300 kilos de 4"x3/8".

• 250 kilos de 4"x3/4".
300, Mios de 4: 1/2"x 3/8"„i
300 kilos do 4 1/2"x 3/4",1
350 kilos do 5"x 7/8".
300 kilos de 6"X7/8".
300 kilos de 6"x1".
173 kilos de 10 1/2"X5/8"1,
175 Mios de •12"x1/2".
175 kilos de 12 1/2"X1/2":
175 kilos de 14"X1/2".
175 kilos do .14 1/2"x i/2",
475 Mios de 14"X3/1".
175 kilos de 15"x3/4".
175 kilos de 15 1/2"x 3/4r.'
175 kilos de 1Vx•/2".

preço médio maximo do Mio, 24093:

"Parafusos de ferro rosca soberba

123 kilos de 1"x1/2".
125 Mios de 4 1/2"x 1/2".
425 kilos do 4 3/8"x1/2".
175 kilos do 2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"x1/2".
175 Mios de 3'5<1/4".
250 kik s do 3"	 "
300 kilo3 de 3"X5/8".
250 kilos de 3 1/2"x1/2".
300 kilos de 3 1/2"x5/8".
30' kilos de 4"x 3/r,
75 kilos de 4"x1/2".
50 Mios de '7" x 3/8".
'75 kilos de 8"x i".

230. kilos de 6"x1/9".
'250 Mios de 5
200 kilos de 5" x1/2".

•450 kilos de 2"x1/2".
.420 kilos de 6"x512".
00 Mios do 5 1/2"X5/8",

.240 kilos ne 4'1/2" x5/8",
300 Mios de 2 1/2" X5,18". :•• -

Preço médio maximo do kilo, 35431.

BROCAS AMERICANAS DE ALTA VELOCIDAD2

Fabricantes: Pratt Whitney Company, Hasth
ford. Clama.

22 de ,11/32", uma, 12$700.
49 de 13/32.",tima,,148600.
9 de 15/32", nina,.165500.
8 de 17/32", uma, 185'700.
3: de 19/32", urna, 213400.
3 de 21/32% uma; 255%00.
.3 do 23/32", uma, 295700.
3 de.5/32':, urna, 338600.
3 de 27/42', uma, 39$100.
3 do 9/32', urna, .47 i.500.
3 do 31/32' pula,,•5700,

15 da 1/54v, uma, 45700.
90 de 1/16", uma, 65700.
20 . de 1/8", Uma, 73600.
26- 'de 3/16", unia, 83:00..
23 de 1/4" urna, 98700.
23 de 5/16", ema, 115500:
23 de 3/8", uma, 138700/
93 de 7/16", uma, 153500.
-UI de 1/2". urna, 1757A.
19 de 9/16%. urna; 19$610..
14 de 5/8", urna, 235500.
14 de 11/16% uma, 2'7$700.
ií de 3/4", urna, 315500.
14 de 13/16",,uma; 355500,	 '-14 de 7/8", uma, 433500.
17 de 15/46% uma, 515500.
14 de 1%	 tuna: 84$500;

8 de 1 1/6", uma, 615506.
, 18 de 1/32", uma, 65200.
15 de 3/32", uma, 752)0.
16 de 5/32", uma, 85200.
19 de 7/32", uma, 95210.
19 de 9/32". uma, 105500,

trocas americanas de aço de alta veloadadA
• com punho conico alllorse4

• 4 de 3/15", ema, 75800.
12 de. 7/32", uma, 98000.

• 24 de 1/4", urna, 85800.
12 de Q/32", urna, 105000,:
24 de 5/16", uma, 103900:
12 de • 11.132", urna, 125500À

• 24 de 3/8", uma, 125800.,
18 dé 13/32", uma, 145000,
24 de 7/16", uma, 145900.
18 de 15/32", uma, 163000.•
18 do 4/2", uma, 165930;
12 de (7/32", uma, 17SR00.;
18 de 9/16", uma, 185700.
12 de 19/32", uma, 205800:

•- 12 do 5/8", uma, 235000.
12 de 21/32", ama, 243700.
12 der 11/16", uma, 273000,
12 da 23/32", uma, 295000.

- 42 de 3/4", uma, 31500.
12 do: 25/32", uma, 323500,
12 da 13/16", uma, 345690.
12 do 27/32", uma, 388800.
12 de 7/8". uma, 43550
12 de 29/32", uma, 475800.
12 de 15/16", unia, 505600.
12 de 31/32", urna, 515500.

de 1", tuna, 5450)0.
9 de 1 1/15", uma, 6;15000:

• 9 de I. 1/8", urna, 685600.
9 de 3/16", uma, 7850)0.
9 de 14/4", uma, 875800,
9 de 4 5/16;', rima 1048000.-
9 de "i 3/87. tuna,:1143000.
9 de 1 7/16", uma, 1255500,
9 de !I 1/2". uma, 1428900.
9 de 4 9/16", tona

'
 1585-00.

--o dell 5/8", mima, 1785100.
-9 de 7 11/16", uma, 198000.
6 de 1 3/4", uma, 2..173000.
6 de 1 13/16". uma, 228000.
6 de 1 7/8". urna, 2188000.
6 de 1 15/16", uma, 2685000.
6 de 2", uma, 2875'000.
6 de 2 1/16", uma, 2983000.:
6 de 2 1/8", urna, 3055000.

• 6 de 2 3/16", uma, 3585000.
6 de 2 1/4", uma, 3785000.
3 de 2 3/8", uma, 4455000.
3 de 2 1/2", urria,, 4855000.

Os preços acima estabelecidos serâo os Masil
imos.

Limas de 112 canna bastardas
48 de 4", preço maximo de-duzia, 55400.,
12 de 6", preço niaximo de duzia, 8$000:
59 de 8", proço mexiam de duzia,135000.
48 de 10", preço inaximo deduzia, 185000.

• • 36 de 12", preço maxiino de (luzia, 293010.
35 de 14", preço maxiMo de duzia, 3389008
36 de 4&", preço maxirdo de duzia, 495500.

Limas de 112 calma murças

108 de 16", preço maximo
42 de 4", preço maximo
'74 de 6", preço mexiam
30 de 8", preço maximo
48 de 10", preço maximo
48 de 14", preço maximo
54 de 12", preço maximo
36 de 5", preço maximo
12 de 18", preço maximo

Limas chatas bastardas

16 de 1", preço maximo de duzia, 45800.
42 de 6", preço maldoso de duzia, 75400.
42 de 8", preço amimo de duzia, 125100.,

300 kilos de 1"X3/8".
250 kilos de 1 1/4"X3/8".;
250 kilos de 2"x1/2".
100 kilos de 2 1/2"x1/2".
100 kilos de •2 1/2" x 5/8",
250 kilos . da 3" x3/4". .
200 kilos de 5"x3/4".
200 kilos de 4"x 3/4".
150 -kiJos de 3 1/2"x
100 kilos do 1/4"x1/2".,
150 kilos de 1/2" X 3/8".
250 kilos de 4 'x7/8".
400 kilos de 2 3/4"x1/2",,,
00 kilos do 6"X3/4".

100 kilos de 5 1/2"x 3,14".'
• Preço médio maximo do kilo, ussoi

Porias de ferro com rosca sextavada

100 kilos de 3/8%
550 kilos de 1/2".
800 kilos de 5/8".

1.150 kilos de 3/4".
2.250 kilos de 7/8",
2.250 Mios de 1".

300 kilos de-4 1/8",
700 kilos de 1 1/4".
350 kilos de 1 3/8".
450 kilos de 1 1/2":.,
250 Mios de 1 3/4".
100 Mios de 2".
400 kilos de 2 1/2".

Preço medio manto do kilo, 3333(4

Parafusos de ferro com,:p9rea sem vciki
25
75
50

100
300
300
300
300
300
300
300
300
300
p50
250

280

de duzia,.48300,,
deduzia, 55400.
deduzia, 85000.
de (luzia, 175000.
deduzia, 213000.
de duzia, 345000.
de duzia, 348000,,
deduzia, 85000.
de duzia, 545000.1



maximo do

maximo de

maximo do

amimo de

maximo de

•maximo de

maximo do

maximo de

duzia,

•duzia¡

..duzia

doia;

.duzia,.

duzia;

duziai

DIM) :CeFiCIAL .(Supplemol&T 	 •Julho -de 1919 *g...:(nuatia-feira 2
30 do 10", preço maximo deduzia,15$000,
30 de 12", preço maximo deduzia, 245000,
17 de 14", preço mudam do duna, 373000,;
10 de 16", preço maximo.derluzia, 40000;
5 do 18", preço maximo,.de.duzia, 005000

Limas 'chatas murças
12 'de 4", pree maxirno do (linda, 45500.
36 de 6", preço maximo do duzia, 75500.
36 do 8", preçoinexiroo deduzia, 105400.
36 do 10", preço maximo- de (luzia, 173800
30 do 12", preço maximode duzia, 3450004

Limas paralielas.bastardas

3 _de 4", preço •naximo do
'75600.

G3- de 6", preço •aximo de
85500.

84 de 8", preço maxim0 de
145800.

45 de /O", preço maximo de
233503. -

Cl de 12", preço maxi90 do
'315009.

150 de 14", preço maximo de
485900.

162 do 16", preço maximo do
563000.

- 9 de 18", preço . maximo do
80,J00.

Limas paralisias muros
51 de 4" preço

750016.
54 de G", preço
• 8000.
70 do 8", preço

125300.
66 de 10", preço

235009.
39 de 12", preço

26350'J.	 .
21 de 14", preço

-	 405009.	 .
de 5", preço,

85000.	 .
13 de 9" preço

e!":000.

Limas triangulares murças

55 de 4" preço maximo de duziri;
'1500d.	 •

- 54 de 6", preço maximo do duzitte
95000.

IA de 8", preço maximo de duzia.,.
125000.

54 do 10", preço maximo de duzia,:
• 245000.
54 de 12". preço maximo do dnzia;

325000.
54 de 14", preço maximo de desta;

425000.
18 de 16" preço maximo de duzia.,

453060.
30 de 3" preço maximo de dozia;

55506.
'4i1 de 5", preço maximo	 e. de duzia

7$800.	 •

Limas triangulares bastardas
32 de 4", preço maxtroo de duzia;

63500.
12 do 6", preço maximo de duziai

95000.
12de 8,', preço maximo de (luzia, 12$0004
30 de 10", preço mexiam deduzia, 24$000:
48 de 12", preço maximo de duzia, 343000.
68 de 14", preço mexi= deduzia, 415000.
15 de 16", preço maximo de duzia, 458000.
42 do 18", previ maxixe° de duzia, 493000.

Limas facas bastardas.
3 de 3", preço maximo de daria, 83500.:
.3 de r, preço maximo de duna, 170000.'

3t3 de 9", preço maximo de duzia, 233000

'Limas 1/2 calma dos dona ladas,bastardas

12 de 6", preçormaxiwO de- duzi.i, 245000„
12 de 8", preço ma:.imo de "duziá, 303000.

Limatões redondos murços 	 •
12.de 4", preçouaximo de duzia, .55000,
36 de 6", preçoonaximo deduzia, MOO.'
30 de 8", preço maximo•e duzia, .93500.
48 doi)", preço maxirno de (luzia, 165500.
$6 de 12", preço mexiam deduzia,.255500.
25 de 14", preço mexia° de duzia, 365000.
18 de 16", preço 1113XiM0 de duzia, 443000.
18 de 3/8", preço maximo de &ala,

1'73000.	 _
24,de 1/4", preçoánaximo deduzia, 95800.
18 de 1/8",fpreço maximoddduzm, 73500..
30-de 5x1/4", preço 1113Xi1120 zie duma,

143000.
i.18 de 6 X1/2", preço metro° de duzia,

265000.

Limattles redondos,bastardos

52 do Careço mnximo de (luzia, .53000;
3341e 6",?preço maximo de (luzia, '73400:
'34de 8", preço inximo de desta, 83500.
.53.cle . 10", preço mnimo de duzia,105000.
42 de 12'„ preço maximo de duzia, 200110.
42 de 14", preço maximo de duzia, 30:5000.
42 . de 18", pr ,ço.maximo de duzia, 493300.
54 de 10", preço maximo de duzia,435000.
13 de 1/2" preço na-eximo do duzia,

273000.
_ 24 do 3/8", preço maximo de duzia,

10000.
-.6 de 114", preço mexiam de &Azia,

93000.
6 do 1/8", preço mexiam - de drula,

duzia,
• 495000.

Limata0es quadrados bastardos
21 de 4", preço,maximo de duzia, 45400.
48 de 6", preço maximo de duzia, 53600.
'78 do 8", preço dnaximo de duzia, 95000.
66 de-10", preço maximo de duzia, 163400.

108 de 12", preço maximo de duzia, 245800.
96 de 14", preço maximo de duzia, 345100.
66 dele", preço maximo. de dezia. 433000.
42 de 18", preço maximo do duzia, 543000.
24 de 20", preço maximo deduzia, 995000.

Limataçõee quadrados murças
12 de 4",,preço . maximo de duzia, 55400.

- 36 4e 6", preço rna.ximo de duzia, 75400.
36 do 8" preço maximo do duzia, 95900.
21 de 10 , preço maxirno deduzia, 155800.
18 de 12", preço maximo deduzia, 243800.
12 de 14", preço ineximo do duzia, 345900.
12 de L6", preço nia,ximo do dual 435000.

Limas para serras de engenho
18 de:8", preçonaximode cinja, 195000.
48 de 10", preço mexiam de duzia, 2130)0.
48 de 12", preço maximo de duzia, 353000.

Limas facas bastardas

41 do 4", preço maximo de duzia, 03000.
18 de 6", preço maximo de duzia, 143000.
24 de 8", preço maximo de duzia, 173000.
54 do 10", preço rnaxi mo de duna, 2530J0.
60 de 12", preço mzximo do duzia, 34000.
36 de 14", preço unido-lb de duzia, 465000.

Limas facas murças

36 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
48 de 6", preço mexiam de duzia, 155000.
21 de 8", preço mexiam de duzia, 195000.
30 de 10", preço maximo de duzia, 283000.
42 de 12", preço maximo de duzia, 405000.

100 de 14", preço mexiam de duzia, 493000.
100 de 16", Roço maximo de duzia, 595000.

Todas estas limas devem ser das marcas
Globo, Morno, Mack Diamond, Areastes ou
Parasolg

Ferro P.B. em barra:

4"x i 14".
6"x1 1/4".
5 1/2"x1/4".
6" x 2". \,
3 3/4"X1 1/4";
5"x 1 1/2".
2 1/2"x i 1/4";
1 3/4"x 3/8".
2"x5/8".
3"x3/8".
7/8" x1/16":

.1"X178
1" x1/2".
1 1/4" x.3/8".•
1. 1/4"x IN%
1 3/1"x1/4".;
7"X 3/ 4'
5 4/2"x2".
6" X 374".
4"x11/2".
1 1/2",x3/16".
1/2'5<1/8".
58"x 1/8".
3/4"x 1/4".
1"x l/4".

1/4"xl /16".
1. 1/4" x3/1.6".
2 1/4" x3/4".
1 1 /2"-xt1/2" .
3/8" x 3/a G".
1 1/211x1/4".

1.200 kilos de 2" x 3/8".
133 kilos de 7." x 3/8".

1.830 kilos de.2 1/2"x1/2",-.
1.000 'kilos-de'3" x1/2".

500 kilus do 3 1/2" x1/2".
1.000 kilosde 6"xl.": •

750 kiloà..de 10"x1".
250 kilos.de .3 (/2"x( 1/2".
950 kilos,de 3"x5/8".
900 .kilos . de 2"X1/4".
250 kilos de 5"x i 1/4".
50 kilo 3/4"x3/8".

500 kilos de .3 1/2" x3/1".i
1.000 kilos de 7" xl".

500 kilos de 4" xi /1".
800 kilos de 4"xl.7L2".

3.500 kilos de 4"xl 1/2". •
250 kilos de 3"x1 1/2".
250 klios de 4"x3".
750 kilos do 4" xi 1/4".
'750 kilas do 4 112" xi 1/4".
750 kilos de 4 1/2"x 1 1/2".
409 kilo:s de 5"x2".
400.kilos. de 6" xl
900 kilos de 6"(3".
250 kilos ie 7"x 1/2".
250 kitos,de 6"x3/4".
700 kilos de 8" xl".

1.000 kilosde 10"x1 1/2%
:500 1kilos,de 1:rx I".
50) kibs do 12"x4 :1/1".
500 kilos de 1_112".x3/4".
5031110s de 1 1/2" x t/2".

1.650 kilos do 1 1/2"3/8".
1.500 kilos de 5"xl.".
2.000 kilos de 3 1/2"X 1 1/4",
2 .250-kilos de 4" x 1". .—

625 kilos de 1." x 3/8". .
250 kilos de 6"x3/4".

1.650 kilos-de 8"x1/2".
900 kilos de 2 1 /2".X5/8":
750 kilos de 4"x2".
500 kilos de 3 1/2"x 1".
400 kilos de 2 i/2" x3/16".
500 kilos de 3"x1".
.650 kilos de 3"4/2"x8/8"48/8".1
500 kilos de Vx3/4".
650 . kilos de 3 1/2" x5/8_."
650 kilos de 2 1/2',X3/4:
BOO kilos de 2"x3/4"

it250 kilos.

desta,

duzia";

•duzia;

duzia;

azia;

duzia,

duzia;

650 .
18 de 3 4", preço maximo de

250 kilos de
'750 Lios de
230 kiles do

1.200 kilos de
- 130 t ilos de

500 kilos de
250 kilos do
000 kilos de
600 kilos do
500 kilos de

• 25 ki4os de
150 kilos de

r .25 .kilos de
150 'kilos

1.000 kilos.de
603 kilos do
150 kilos do
250 kilos de

- 250 kilos de
1.500 kilos do
2.000 kilos de

200 kilos de
50 kilos de
25 kilos de

150 kilos de
100 kilos do
22 kilos de
25 kilos de

200 kilos do
150 kilos de
50 kilos de

700 kilos de



400 kilos em L do 3" X a" X 1/2".
100 kilos em L de 3 1/2" - >C 3 1/2" X

X 1/2". '	 • • •
100 kilos em L de 4" X 4" X 1/2".
250 kilos em L de 2 1/2" X 2 1/2" x •

• X 3/8".
250 kilos em L de 1 1/2"X1 1/2"X3/16"g
100 kilos em T de 1"x1"x3/16".
100 kilos em T de I 1/4"5(1 1/4"X3/16".
100 kilos em T de 1 1/2"X4. 1/2"X3/46";

* 200 kilos em T de 2"x2"X3/16"..
100 kilos em T de 3"X2"X3/8".
100 kilos em T de 3 1/4"X3 1/4"X1/2".!
1E0 kilos em T de 3"x 2"X1/4".
100 kilos em duplo T de 5"x 3"X3/8".
100 kilos em duplo T de 8 4/4"x4 'X3/8"
250 kilos em II de 4"x2 1/2"x3/8".
150 Mios em U de 3"X2"X3/8".

kilos em U de 8"x2 1/2"x3/8".:
Mios em U de 8"5<2 3/4"x3/8":

750 Mios em U de 8"x2 3/4"x1/8".;
750 kilos em U de 6"x2 1/2"X31'8".
5(.11 Mios em U de 6"x2 4/2"x3/8".
200 kilos em U de 6"x2 1/2"x5/8".

• 200 Mios em U de 6"x2 1/2"xi/2".
250 kilos em U de 8 1/2"X2 1/2"X1/2"4
500 kilos em U de 8"x2 1/2"X1/2".,
400 kilos em U de 12"x3"x4/2".
250 Mios em IJ de 15"X4"X3/8".
soa kilos em U de 8"x3"x3/16".
250 kilos em Z de 3"x3"X3/8".
200 kilos em Z de 3"x2 4/2"x3/8".
250 kilos em Z de 2 3/4"X2 3/4"X3/8".
75 kilos em Z de 1 1/2"X1 1/2"X3/46";*,

kilos em Z de 2"x2"x1/4".
400 kilos em Z de 4"x3"x1/2".

Preço médio maximo do kilo, 1$960g

Ferro Lowmoor, quadrado:,

100 kilos em L de 2 1/2" X 2 4/2" X
x 1/2".

50 kiles em L de 4 1/2" x i 1/2 X
• x 1/4".	 •

400 kilos em 1. de 3"X 3" X 3/8'?:
400 Mios em L de 3" x 3" X 1/2":
100 kilos em L de 1" X 1" X 3/150t
150 Mios em L de 1" - X 1" X 1/8".
150 kilos em L de 2" X 2" X 3/8".
250 Mios em L de i 1/4" X 1 4/411_

4.00 kilosX 3/16". de I. IA" x 1 1/2"
x 1/4".

100 kilos em L do 1 3/4" x 1 3/4" x
x 4/4"

gso kilos em L de 2" X 2" X 1/4".
dee kilos em L de 2 1/2" X 2 1/2" X

X 5/16".	 •
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$.400 kilos de 2 4/2"5<3/8".

400 kilos de 6"x7/8".
Preço médio maximo do kik, 15500g

Ferro B. B. quadrado:
750 kilos de 3".

• 500 kiius de 3 1/2"d
750 kilos de 4".
500 kilosde 5".
250 kilos de 2 3/4"..
150 kilos de 1 5/161
250 kilos de 4 1/2".
500 kilos de 1
150 kilos,de i 3/4":
509 kilos de 27.	 -
500 kilos de 2 1/2".

Preço médio maxlmifn do kilo, MIM
Ferro B. B. roclIndol

1:000 kilos da 1
2.000 kilos de 1
i.0 Mios de 1 1/2.
2.500 kilos de 1 3/4%4
1.3110 kilos de 1 3/81'4
1.500 kilos de 2".
1.300 Mios de 2
750 kilos de 3 1/2".4
BOO kilos de 3/3".	 •

1.000 kilos de 1/2"4 r•
2.000 kilos doi".
2.000 kilos de- 5/3'14 •

6 :000 Mios de 3/4":1
.500 kilos de 7/8". •

1.5n0 kaos de 2 1/2"4
1.500 kilos de 2 1/4"4

500 kilos de 2 3/41'4
250 kilos de 4".
250 kilos de 4 1/294
250 kilos de 5". 	 • _

Preço medici hiaximo do kilo 12350

Ferro B. B. cm chapai:
400 kilos de 10" X 5" /C 5/8",

1.500 kilos de 10" X 4" X 1/4".
• 500 kilos do 10" x 6" x 1./2"4

750 kilos de 10".x so X 3/8".
400 kilos de 4.0" x 5" X 5/8".
500 kilos de •0" x 5" X 3/16".;
500 kilos de 10" x 5" X 1/16"4
too kilos de 15" X 4" X 3/16":,

1.000 Mios do 10" X 5" X 1/4".,
'750 kilos de 8" X 6" x 4/8".
250 kilos de 8" X 4" X 3/16"..
150 kilos de 8" X 4" X3/32".
500 kilhos de 8" X 4" X 1/46"4
400 kilos de R" x 4" X 1/8".

1.500 kilos de 8" X 4" x 1/4".
SOO kilos de 8" X 4" X 3/8".

-- 750 kilos de 8" - 6" x 3/16"."
2.500 Mios de 8" x 4" X 1/2".

Preço médio maximo do kilo 204001,
Ferro em chapa,-Lowmoor: •

•400 kilos de 6', x 3' x 1/2".
400 kiloá de 19" x 3" X 5/16";:
200 kilos de 14" X 3" x 3/8".
400 kilos, de 12" x 6" x i/2%

Preço médio maximo do kilo‘
35390.	 -

Ferro em chapa, galYanizado4
25 kilos n.-it.	 •
25 kilos n. 18.
25 kilos n. 20.
25 kilos n. 22.
25 kilos n. 24.
50 kilos n. 26.

100 kilos de 6' X 4' X 1/32":
lho kilog de 8' X 4' X 1/16".

Free() medio niwilmo do Mio,
25440.

Ferro Lowmoor em cantoneira:
25 Mios em L de 4." x 1" x 3/16".

•600 kilos em L de 2	 x 2 1/2" x 5/1.6".
15 kilos em L de 1" X 1". X 1/8".
50 kilos de L do 1 1/4" x 1. 1/4" X

X 1/8".
250 Mios em L de 2" x 2" x 3/16".,

1.250 kilos do
1.000 Mios do 6".
1.250 kilos de 7",
1.250 kilos de 4 1/2".
1.250 kilos de 5 1/2"..
1.250 hilos de 6 1/2".

Pre»o médio maximo do kilo, 1$960:
Vidros brancos para caixilhos, de "003:

24 de 0m,65X0m,63.
24 de 0m,76x0m,70.
24 de 0m,69x0m,53.
24 de 0m,62X0m,69.
24 de 0m,96x0m,48.
12 de 0m,56x0m,61;
5 de 021,72x0m,61.

15 de 001,62x021,27..
24 de 0m,72x0m,52..
24 de "77 x 0%43.
24 de 023,56X0m,75:
24 de 0m,66X0m,60.
24 de 0m,62x0m,56.

de 0m,89x0m,45.
12 de Om11x0m,74,
24 de 0m,66x0m,66.

100 de 0m,65x0m,61.
100 de 0m,75x0m,56.
275 cia 021,70x0m,61..
225 de 0m,76x0m,62.,

50 de 0%70 X 0%302:

• 40 da Olt,96X0n1,47.-
6 de 01°,25X0111,0?..

• 2 de 0'1 ,46 x02,285g
2 de 01°,27X0a,20.

24 de 02',75X0m160;,
24 de 01°,75X021,6tA
24 de Oin,76x0m,60:,
24 'de 02,76X0m,63:,
24 de Ora,76X0m,05:,
24 de 021,77X021,61.;
24 de Ora,77X0m,65:,
24 de 012,77X0m,67.-
24 de 0m,85X0m,22.•
24 do 021,85X0m,68.
24 de 0m,88X00,67.•
21 de 0",90x0m,43:

• 24 de 0°,90X0m,60.,
24 de f,P,92X0m,44.
24-de 0m,92x021,61..
24 do 0m,94X0m,48.,
24 de Om 97x0m,60.;
24 de 1m,43X0m,70.:
24 de 1m,20x0m,70:
21 de 0m ,62 x 0'2,61.1

• 24 de 053,62 x0m,62.?
24 de 0m,63x081,27„;
24 de 0m,54X0`8,57.;
24 do 0m,66X0m,64.,
24 de 0m,67X0m,54.;

- 24 de 012,67x0m,61.;
24 de 0m,70X0m,50.•
24 de 0m,70X0m,61,
24 de 021,70x0m,62.'
24 de 0°,70X0m,63.:
24 de 0m,70x02,65.
24 de 0m,72x0m,61.

•24 de 021 ,72 x
24 de 0m,73x0m,60.
24 de 0m,74x0m,60.
24 de 0m,74X0',61.
24 de 0m,74X0m,62.
24 de 0m,74X0m,63.

• 24 de 0m,75x0m,25.
24 de 01°,75 x0m,33.

: 24 de0m,39x0m,17.
24 de 0m,52x0m,34.
24 de 0m,52X0m,31.

• 21 de 0m,53x0m,28.
24 de 0m,53x0m,22.
24 de CP,60x0m,30.
24 de 0m,60x0m,32.
24 de 0m,61x0t.11,50.:
24 do 0",61x0",61.
24 de 0m,62x9m,24,
24 de 0m,62x0m,59..
24 de 0m,62x0m,60.
SO de 0m,59X0m,52.'
25 de 0/11,52x0m,34,
25 co 0%51 x0°,49.,
'25 de 0m,76x021,62.-

150 de Om ,71 x0m,62.
150 de 0m,72x0m,62.•
150 de 012,68x0m,59.

Preço medio maxhno dó deeimetr4
quadrado, 209 réis.

Vidros brancos para caixilhos,
de 0'1,005

5 de Oni,87x0m,425.
10 de 0m,84x0m,'74.
40 de 0m,72x0m,52.
5 de 0m,66x0m,43.
5 de 0m,75x0m,385.
5 de 022,635x0m,275.1

10 de 0m,09x0m,29. •
10 de 0,.°,42x0a3,345.,
4.0 de 0",345x0m,21.

5 de 01%645x0m,195:
5 de 0m,93x0m,405.:
3 de Oin,79x0m,40.
5 de 0m,77x0m,37.
5 de Onz,49x0m,394,
5 de-021 ,39x 0%28.

10 de ena,94x012,35..
5 de 0",80x0",35

10 de 0m,865x0m,55.4
40 de Oin,77X0m,3854



48 de 0%60x0m,20.
48 de 021,60x0%12..

Preço médio maxirn0 do deeimetre
quadrado, 400 réis.

Vidros amarelos lisos
20 de Oz1 ,62X0m,13 X0%001, preço rnaxle

mo do decimetro quadrado, 540 réis:
Vidros amarelos ambar

150 de 0°,66x0°,32x0003, preço maxi,/
mo do decituetro quadrado, 150 áL.,

Vidros verdes lisos, de 0°,003
110 de 0%30 x010 ,17 .
10 de 021,35x012,17.
10 de 021,3•X0111,17.
10 de 0w1,42x021,17.
10 de 10%47x02',17.

Prec„o médio maximo de decitnett4t
quadrado, 400 reis.

Vidros rectangulares,* 0°)003

\
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• 10 de 0%43x00,35.
10 de 0%33x012,27.

. 10 de 0%99 x00,30.
.10 de 0W,49)(0°1.385.
10 de 04,385x0%285.
5 de 0%505x0°,335.

10 de 021, 83x0m,715.
10 de 0%7i8x0%515.
5 do 01u,70x0"1,20.
5 de 0%88~1.33.
5 de Ou',88 x 0%45 .
6 do im,015x0LI,465,,,

• 5 de 121.01.5x0%57.
5 de Ou1,88x01,50.

Preço médio maxinio de dechuel$
quadrado, 430 réis.

Vidros brancos para caixilhos, do 0%0QQ -

10 de 0n',865x0,53.
10 de 0n',765x0%30.

•10 de O n',78 x012,45,,
10 de

5 do 011‘,85X0m,4.
-Preço médio maximo de decimetrei

quadrado, 990 réis.

• Vidros braços Para caixilhos, de 0°,007
10 de 0%92x0t°,875„
40 de 1%070x0%87.
10 de 0%87 x0%615.
10 de 0u!,91.5x0%9
10 de 0n',915><0w,495.
5 do 02',935x0%48.

10 de 0%935~,33.
g de 0u,915x0m,G05:
24 de 4%005X01.015.
5 de 0m,97x0%5.
5 de 0%97x0m,5;-;.

tO de 0%875x0m.,614
20 de 0%015 x0m,7•)5.;
.10 de 1%075X0n1,875.!.
10 de 0%915x
to de im,iox0,,,38.

•15 de 0%88 x 0%32.
ee 0%9 5x0m.9,,lo,

2 de 0ca,90xonb,455.
20 10 0rn.35x0%335.

Preço médio -maximo do decimar° qui4
drado, 999 réi,s.'

Vidros brancos--estellados, de 0°,004
it5 de 0%05 x0e,20.
40 de P4,00;0%22.
10 de 0%76 x0m,42.

Preço médio, matam° do deeimetro
drado, 304 reis:

Vidros brancos lisos quatro cantos redondos
10.de 0%90x 0%53x0%006.

.Preço- maximo do decimetro quadrado,:
13200.

" Vidros azues estreitados, de 0°,003
24 de-021 ,62 x 0%17.
24 de 0%62x021,15.

_ Preço médio, maximo do decimetro qua,¡
drado, 390 réis.

Vidros roxos claros estrelados
.	 24 de 0%62x0m,22x0m,003.

Preço maximo do decimetro quadrado,
390 réis.

, Vidros verdes claros •
48 'de 0•1,62x0,°12x0°,003, preço maxi:

mo do decimetro quairado, 400 réiS.
10 de 0%285 x0m,17x0%004.

• 10 de 01°,425x00,17x021,004.
10 de ow,495x0"1,17x0m,004.
10 de 0111,48x0%17x0m,004.

Preço médio maximo de decimete
quadrado 540 réis.

.	 Vidros amareles, de 0,°003
48 de 00,63x0m,13.
48 do 066X0w,i4 •

100 de Ole,96x021,48.
100 de 0 0,7 01%62.
100 de 0 12 ,65x ne,61
100 de 0 1[1 ,62 x 0%60.

_100 de 012,720%62.
• Preço médio, maximo do deeimeled.

euadrado,211 rãs.
Vidros brancos para pharol de 0°,003

,	 de (2%490.
15 ele 0111 . 1	 .
15 de 0%470.

Preço médio, maxitno do decimetni
quadrado, 280 ris.

• 5' DIVISÃO,

Vidros brancos de 0°,002 .
175 de 01,80x( 4 ,60,	 •
150 de C"',60X0'0,50.
15a le Oni,50
50 de 0m ,40 x0%30.

Preço médio, maximo do deelmetro,
quadrado, 150 reis. -

Vidros encarnados
50 do 0rp,50x0m .50x0m.002, preço ma:

ximo do decimotro quadrado, 270 réis.
Vidros verdes

5Q de 0%50X0%50x0",002, preço ma.:
ximo do dechnetro quadrado. 270 réis.

50 metros ne aniagem, maximo de metro,
15340.

50 metros de algodão em peça de 10 mee
rros, maximo dó metro, 15603.

75 vidros de 125 Rratomas de arnica, ma:
ximo do vidro, 827 réis.

100 kilos de azul ultramar,' maximo do kilo, .
2%300.

25 kilos do acido muriatico do commercio
• em boti,¡ão, maximo do kilo 13979.

2 latas do 2 kilos de alluminio em
maximo da lata, 265000.

250 baldes de ferrogalvanizado 15" hocca
a 12" alto, maxirno de om 55390.

ft00 vidros de 125 gratnmas de balsa=
Cathólice, maximo do vidro, 13500.

5 latas de barato!, maximo da lata,
890 reis.

15 barris de um tampo, para agua, ma-
ximo de um, 55380.

100 barris de dons tampos para agua, ma.;
ximo de um, 58680.

bombá Japy ou.-Palheta, n. 2, maximo;
645000.

75 kilos de barbante nacional de i a quali-
dade. maximo do kilo, 61700;	 -

.6 carreteis de cadarço de côr de 0a,00'5;.	 -
maximo do carretel, 45500.

kilos de corda do linho francesa dá
• 1/2"4,maximo dolilo, 43300.
.0 cabides americanos de duas cabeças,' ,3

maximo de um, 33000,

12 capachos de coco de i 3 O0, maxila° de(
um, 415890.

50 latas de litro de creolina Pearson,mae
ximo de litro. 23400.

O copos de crysta/ lapidados, mulato deZ.
um, 25500.

6 copos grandes para aquarella,maximd
do um, 4sono.

8 copos pequenos para aquarella,maxim0
'Japu. 35000.

25 curvas ferro galvanizado com luvas
para enocom diametro interno de
3/4", maximo de uma, 15480.

18 catracas de 20", maximo do uma,
295000. --

50 kilos de colla para pintura, maximci
do kilo, 15290.

.250 metros de cabo do linho alcatroado do
3/1", maximo do kilo, 35999.

500 metros de rabo de linho aletitroado do
• 1", maxiino do kilo, 35999.

50 kilos de cano de chumbo do 1/2",
, para agua, maximo do kilo, 0230.

iso kilos do cano de chumbo de 3/1%
• para agua, , maxituo do kilo, 15230.

250 kilos de cano de. chumbo de 1", para
agua, maximo do kilo, 15230.

25 carrhil ts; do ferro nacionaes tuhula:
res, maximo do um, 345480.

.13 caixas autotna ticas completas, ntaximo
de uma, 185440.

,200 pares de dobradiças ferro de machina
,	 de 3", maximo do par, 400 réis.

500 pares de dobradiças de ferro do junta.
de 3 1/2", maxinto do par, 478 réis.

500 pares de dobradiças de ferro de ¡unta
de 3", maxiino do par, 38$ réis.

50 distinetivos para feitor, maximo do
um, 15750.

125 distinctivos para trabalhadores, max/-
mo de um, 15750.

250 Mios de estanh6 em verguinbas marca
Carneiro. maximo de kilo, 65890.

to esOanadores de oennas do 0%50, ma4
• ximo de uni, 35850.
espanadores de cabello de 0'2,40 1 ma,

ximo de um, 35100.-
3.000 espoletas n. 4, para dynamite, zuni-

mo do milheiro, 1195000.
5.00e espoletas n. *6, para dynamite, maxie

mo do milheiro. 1505d00.
350 litros de espirito de vinho rectificado

de 36° em latas, maximo do litro,
15300.

150 fechaduras de ferro reforçadas com
pertences, caixãO, 3 1/2"x3", ma-
ximo de uma, 15490.

10 fechaduras ele ferro com pertences do
trinco francezas, com tres chaves,
maximo. 11$500.

SOO latas de formicida Paschoal, maximo
'	 da lata de quatro litros, 85280.
75 fechos de ferro perirezes de012 .15, com

castanha. maximo de um'. 460 réis.
450 fechos de ferro ped rezes de 0 81 .20. com

ca-tanha. maximo do um. 460 reis.
fechos do forro pedrezes do 0m •23, com

castanha, maximo de um;490 reis.
6 fogões economicos, completos. 1 m .00 X

XO'n .70. para abrir ao lado, maximc
de um, 2948000.

250 kilos de gosso commum, maximo dê
kilo, 295 yéis.

000, kilos de graxa, maximo do kilo. con-
forme caderno do encargos, 15300.

23 latas de meio kilo de Kaol ou Rupi,
maximo da lata, 13700. -

3 kilos de naphtalina em bolas, maximo
do kilo, 55400.

• 250 kilos de ocre nacional, maximo do
kilo. 78 reis.

50 kilos de potassa, maximo do kiio, 440
reis.

3 pás para lixo, maximo de uma, 25600.
21 mimeis peno de marta para traços o

letras, partes iguaes, maximo do um,

_	 •

qua4
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125 vassouras de piassava, pequenas, ma-
sinto de tuna, 150 réis.

500 kilos de vermelhão de sapateiro, mas
sim° dó kilo, 70 réis.

10 kilos de vermelha° da China, maximo
do kilo, 11500J.	 •

50 kilos de . verde composto, maxirno do
kilo, 990 réis.

kilos de verde Londres, maximo do
kilo, 15240.

.50 kilos • de verde nativo, mui= dó ki/o,
25300.

Limatões basta; dos redondos

120 de 12", preço maximo do duzia, 205000,
96 de 14", preço maximo de dúzia, 395 00.
96 de 16", preço maximo do duzia , 435d00.
21 de 18", preço mastros) de duzia, 49$000.

Limatões muros redondos

60 de .6", preço 'tinimo de duzia; 75400.
60 de 8", preço maximo de duzia, 95500.

•
Limatões bastardos quadados

- 30 do 14", preço maximo do duzia, 383000:
36 de 16", preço maximo de duzia, 435900.

Limas chatas bastardas	 •

• 72 de 6", preço maximo da duzia, 75400.
72 de 8", preço maximo da duzia, 125490.

210 de 10", preço maxiino da duzia, 185500.
210 de 12", preço maximo da duzia, 295500.
240 de ia", preço maximo da (luzia, 345800.
240 de 1.6", preço sbaximo da duzia, 455000.
141 de 18", preço maximo da duzia, 605000.

'72 do
96 de
95 de

*. '72 de
96 do
96 de
48 de

Limas chatas murças

4", preço ina.ximo da duzia,
6", preço ina.xinat da duzia,
8", preço maximo da duzih,

10", preço maximo da duzia,
12", preço ma.ximo da duzia,
14", preço maximd da duzia,
16", preço maximo da duzia,

45500:
75500.

105400.
175800.
345900.
37$000.
445300.
-

• Limas me 'a canna bastardas

48 de 6", preço Maximo da dnzia 83000.
180 de 1(r", preço xinxim° da duzia 185000.
141 de 12", preço zunimo da duzia 27$000.

25 torneiras de mota] do pressão de 3/4"
com fiange, mas" de uma, 45900.

23 torneiras do metal 'de manivela de
de- 3/4", com lange, maximo de
uma, 55300.

12 torneiras de bola de 3/8", maximo do
uma, 25890.

2 galões de verniz Japan Dreyer, ma-
ximo do galão 165800.

3 gaildes de verniz Black Japan Blundell
Spence, 'luzimo do gallão, 47$0d0.

3 galloes de verniz Hardy Body Blondell
Spence, maximo do galldo, 238000.

8 gallões de verniz Gold-Size, 131undell
Spenée, maxinto do gallão, 165000.

2 gallões de verniz Elastiie Car , lago
Blundell Spence, maximo do galláo,
195000.

A valvulas de Metal de 1/2" para tanque,:.
" maximo de uma, 280 réis.
3 valvulas de metal de 3/4" para tanque,

maximo de uma, 15320.
3 valvulas de metal de 1 1/2. para tan-

que, maximo de uma, 25200.
20 vassouras de cabello n. 22 8, tnaximo

.de uma, 25490.
30 vassouras de palha de seis fios ou li-

nbas,,maxhno de tona, 13700.
30 vaasonras de piassava ri. 16 para la-

vagem, \maximo de' uma, 70(i réis.
15 vassouras 'de piassava ' chatas Cattete,

maximo de uma, 940 réis.
IS vassouras de piassava grandes redon-

das para varrer, maximo de uma,
780 réis.

50 pincels chatos n. 10, maximo de um
270 réis.	 .

RO pinicais chatos n. 12, maximo do um, -•
39) réis.

75 pinceis chatos n. 14, maximo de um,
500 réis.

25 pinceis chatos n. 18, maximo do
- 690 réis.

50 Oleais chatos, n • 20, maximo de
800 rbis.

pinceis chatos n. 21, maxirno de um,
15090.

pinceis redondos 
4n

. 10, maxitno de
um, 270 reis.

50 pinceis redondos n. 12, maximo de
um. 390 réis.

400 pinceis redondos n. 11, máximo de
um, 500 réis.

25 pinceis redondos n. 16, maximo de
uni, 550 réis.	 r

pinceis redondos n. 20, maximo do
um, 800 réis„

50 pinceis redondos n. 24, maxirno de um
15090.

500 kilos de pontas de Paris. 'com cabeça.
de 2" (18x2S) maximo de kilo,
15300.	 ••

500 kilos de pontas de Paris, com cabeça;
de 2 1/2" ,(18. x 30) maximo do kilo •
13240.

'750 kilos de pontas de Faris, com cabeça,
• de 3' (20x35) maxisno do kilo •

18210.	 -
15 papeis purpurina de bronze, maximo de

papel 690 réis..
15 grosas .parafusos ferro cabeça chata,

3/1' n. 5, maximo da grosa 830.
réis.

30 grosas parafusos ferro cabeça chata, de
• 3/4" n. 6, maxinso da grossa 860

reis.
, 40 grosas parafusos ferro cabeça chata,'

de 1" n. 7, maxiino da grosa 15a90.
50 grosas parafusos ferro cabeça cata,

de 1" n. 8, niaxinto da grosa ,15790.
25 grosas parafusos ferro .caçeça chata,

de 1" ti. 9. maximo da g, • osa 1$890.
3 3 kilos de palhinha em ehicote, n. 2,

malho° de ki1o.20570o.

. 3 kilos de palhinha em chicote n. 3.
maximo de kilo 205700.

250 kilos: de pó de sapato com cartucho,
ma.ximo do kis, 330 reis.

5 kilos de preto leve, roaximo de • kilo
4000. T

10 kijos de rebites de cobre com arruel-
•las de. 3/4"x1/8", 'males° de kilo
10000.

720 serras de 11" para cortar trilhos, ma-
ximo de urna 380 reis.

• 120 serras de 18"x1 1(8", para cortar
ferro marca D. II. V., maximo de
uma 25000.

25 kilos dc sabá() especial Oleina, maxirno
do kilo 13980.

a 25 barras de sabonetes marca S. A. sor-
tidos, miximo da barra, 1$665. •

12 sabonetes Pear's n,. 2, ovacs, maximo
• de um, 25490.

12 sabonetes Pear's n. 3, Wbite Rose,
• maximo de um, •45390.

73 páos de sapolios, maximo do pao,' 298
reis.

5 kilos de solda forte, amimo do kilo
35850.	 --

120  toalhas de linho maré'adas EFCB, de
Im ,00x0m ;48, maximo da toalha,
55100.

25 trenas de panne e fio metallieo de
2003 ,00 Chesterrnan, maximo de
uma, 178900.

• 10 trenas de panno e fio metallico do
10%00 Chesterman, .tnaximo de
uma, 10$90u.g torneiras de metal de pressão de 1/2"
com finge. canino de uma, 233901

• • Limas facas murças

48 de 6", preço mastro° da duzia-155000,
60 do 8", preço maximo da duzia 195000.

Limas tres quinas bastardas

60 de 4", preço maximo da duzia 65000,
60 de 5", preço maxitno da duzia 75500.
48 de 12". preço maximo da duzia 305000.

Limas tres quinas murças

' 36 de '40". preço maximo da duzia 215000.
- Todas estas limas devem sor das

t•	 1 marcas Globo, Slorson. Black Dia-
• mond, Greaves ou Parasól.

50.000 metros de estopim branco com 'fita,
máximo dó metro tiO réis.

12 latrinas de louça. patente, com sypbao
e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizadas com batentes do
borracha, insiro° de uma 3'55;00.

12 lavatoeios de louça martnorizada. para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal,_ valvulas dc sabida e
correutes de metal, tudo nickelado,
maximd de um 415d0

250-folhas de zinco sugado n. 18, ou
unint, 270, oito grammas. seis pés,

Maxim° de uma 135200.
250 folhas de zinco sugado n. 48, ou

1 rn/rn, 27u, oito grammas, sete pés,
rnaximo de uma 1554d0.

250 folhas de zinco rogado n.. 18. ou
1 mim, 270, oito gramas, oito pés,
inumo de uma 475400.

2.500 kilosde. alvaiade de zinco V.Montagne,
• em barricas de 100 kilos, ntaximo

- do kilo 15670.
1.000 kilos de zarcão em barricas de 50 kilos,

maximo do kilo 15850.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de 60 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mininia
que "seja a differença entre ella e qualquer
outra.	 e

A estrada recusará as propostas que apre-
,sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias, em cnvolucros fechados, com a
declaraçao, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhihir o recibo da caução de
2:0005 préviarnente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto,cauçãcique reverterá para os cofres da
estrada si o proponente preferido recursar-se
a asssignar o respectivo contracto dentro do
prazo de' seis dias, contados da- data da mi-,

um, -

um,

120 de 14", preço maximo da duzia 335900.
240 de 16", preço maximo da (l uzia 485000:
60 do 48", preço maximo da duzia 615000.

Lima meia coma murça

60 de 14", preço maximo da duzia 34$000i

Limas facas bastardas

86 de 8", preço maximo da duzia 175000.
60 do 10", preço Maxim° da duzia 258000.
60 de 12", preço maximo da duza. 3650)0.
30 de 14", preço maximo da duzia 465000.
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r
elega do convite que fôr expedido para esse

• O forneoedor, para garantia da execuçao do
fornecimento, caucionará na tbesouraria desta
,pstrada a quantia correspondente a 5% do va
lor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçâo e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

. A questão da idoneidade dos proponentcs
será julgada o examinada préviamente, antes
de abortas os propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consiclera°os idoneos não serão-abertas.

.Depois de jnlaada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer,denisão, serão pnblicadas.

Fica reservado á estrada o dir sito do ac-
ceitar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conformo a difforença para menos
raso preços dos varios artigos a serem forne-
cido:. assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concorrem-ia, caso assim convenha aos seus
interesses.	 . -

As propostas não poderão conter sinan uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

l'Ssa se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducçao sobre a
pronosta mais . barata . -

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades podidas.

To la e qualquer proposta' que não estiver
inteiramente de accardo com este edital não
será tomara- em consideraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 14 de junho de 1919.

•O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central ddslitrasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACACOS
DE CREMALHEIRA PARA A 4 & DIVISÃO EM 1919

-
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 7 do proximo mez de julho,
na Intendoncia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

80 macacos de cremalheira de 30 toneladas,
«Duff», maximo de um $231.00.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dobara ouro americano, correndo
os direitos adii tneiroe por conta da estrada o
to 4as as demais despezas por conta do forne-
cedor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagões da cstrada, dentro de 40
dias, a contar da data do registro do coe- •
tracto no Tribunal de Coutas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que soja a differença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
vas, CID duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envotucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonoidado
do proponente, cumprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a qua estiver sujeito.

-	 •

No acto da entrega da proposta', o 'propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$ préviamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentib do prazo de seis diga, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em tituloe da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivampnte pelo Ministcrio
da 'Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado' á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentas
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de arcôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2a da junho o de 4919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada d'de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DYNAMITE,
PÁS E OUTROS ARTIGOS PARA A 5 a DIVISÃO, an
1919

-De ordem da directoria, faço publico que ás 
12 horas do dia 4 do proximo moa de julho. na
intendencia desta estrada, na es t ação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

10.000 kilogrammos do dynamite Nobel,
conforme Caderno do Encargos, acondiciona-
da em caixas de i7 ou 20 kilogrammos li-
quidos.

Preço maximo do kilogrammo 7$000.
A entrega será na intendencia ou na esta-

ção do Norte.
5.000 pás do bico reforçados, n. 4, maximo

de urna, 6$500.
5.000 enxadas calçadas do aço, com 4 1/2

libras, maximo de uma, 5$000.
A entrega será na ibtendencia ou na esta-

ção do Nortb.
100.000 telhas typa fdancez, preço maximo

do milheiro, 38.0$000.
As dimensees dessas tolhas serão no mini-

mo de 0%100 de comprimento e 012 .250 de
Largura, com e peso !miamo de 2k.400 gram-
m as .

Deverão apresentar massa compacta e ho-
mogenea, cozimento pentito, modelagem boa
e uniforme.	 •

A porosidade especifica será de 15% no baia'
ximo. Uma telha collocada sobre dous apoio,
de nivel afastados de 00,25 deverá resistir ta
uma carga de 80 kilogrammos applioasa 4
parte centrál. O peso total por metro quaa
drado será de 45k.00 no maximo.

5.000 manilhas de barro vidrado, reot
nacionaes, do 0%10, maximo de uma, 1050

5.000 manilhas de barro vidrado, reot
naoionaes. dear,20, maximo do uma, 3S200.

5.000 manilhas de barro vidrado, rectas,
nacainaes, de 0%30, maximo de uma, 550O0.

Estas manilhas deverão preencher as con-
dições exigidas no Caderno de Encargos.

A entrega, tanto das telhas como das ma-
nilhas, será dentro dos vagões da estrada,
em qualquer estação que tenha desvio.

25 extinctoree do saúvas Werneck, maximo
de uns, 2S0$000.

Cargas para os extinctores.
5.000 kilogrammos do enxofre em bastes,

maximo do kllogrammo 900 réis.
500 kilogrammos do carvão em saccos, má-

ximo do kilograinmo, 180 réis. 	 •
A entrega doe extinctores o das cargas será

na intendencia. 	 •
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades ostabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrga
dentro do espaços de tempo successivoe de - 30
dias, a contar da data do registro do contra,.
cto no Tribunal de Contas, cru quantidades
iguaes taes que todo o fornecimento esteja
terminado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentaram preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sellasias, datadas, assignadas, com a judia-
çao das respectivas residoncias, serão entre-
gues em duas vias, em envolucros fechadoe,
com a declaração, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei•lade do
proponente, comprehendendo-se entro alies
os recibos de quitaçâo- da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhiblr o recibo da caução de
1:000$ préviamento feita na thesourarla desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar•se a assignar o respectivo contracto,'
dentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O a rnecedor, para garantia da execuçgo
do fornecimento, caucionará na thesourana
desta- estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fd-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de aoprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoncidado dos proponente;
será migada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propaa
nentes serão marcados o dia e hora para abei.
tura o leitura das propostas que, antes dá
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acuai
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para inenog
nos preços dos varios artigos a serem forne‘.
GidetS, assim como de no acceitar nenhuosia

" (•



das propostas apresentadas ou annullar
00neurrencia, caso assim convenha aos seus
'Odore ses.

As propostas não poderão conter sinrio uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nom as propostas que contiverem ,apenas
o offerecimento de uma jeducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoiuta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedirias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente do accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro , Central do
Brasil. 24 de iunho do 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 ('

laepectoria de Esgoto e ' da Capital Federa

AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria de Esgotos da Capital Federal
previne ao publico que, em conformidade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City Improvernents e rsgulamentos em
vigor, ningae,m poderá construir griaesquer
obras do esgoto, mesmo as addicronaes ou
extraordinarras, sobre as canalizações da re-
ferida companhia o alterar ou reconstruir as
ja existentes, sob pena do multa e demolição
immediata das obras a expomos do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quites-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria por meio do, petições con-
venientemente seladas.

Si se tratar de oredios novos ou de reconstru-
cções, toes petições devem ser acompanhadas
de duas cópias da planta e da elevação do
predio, indicando o local para os dispositivos
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pre-
feitura do Districto Federal e com a certidão
de numeraçao ou o ultimo recibo do imposto
predial.

Sobre desarranjos e obstrucçõos deverá
tombem o publico dirigir-se a esta inwctoria,
das 11 ás'16 horas.

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. (0), 28 do março do (919.-
O official, Octaviano Felix de Carvalho.	 ( t

kinisterio da Agricultura, Industng
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultuoa
Pratica

-atiNCORRENCIA PUBLICA PARA O FORNECImENTO 133
SEMENTES

De Ordena do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que' no
dia '7 de julho provmo futuro, ás 14 horas,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento immeliato a esta repare-
tição de quinze (15) toneladas de sementes do
anilho cattetc vermelho; cinco (5) ditas, ditas,
dito branco; dez (10) ditas. ditas de feijão preto;
dez (i0) ditas, ditas, dito mulatinho; dez (10)
ditas, ditas de areoZ mattão ; (0 ditas,, ditas,
dito dourado, e cincoenta (5)) ditas, ditas das
divessas variolados de algo Ião eUplanda.

A voncorrencia e o fornecimento ficam Su-
bordinados as seguintes condições:

Depois do dia o boca acima designados,
nenhuma proposta será recebida, seja qual
fôr o pretexto alegados,

- 2.1
stiAs propostas serão apresentadas em dupli-

cata, fechadas em envolucros lacrados, devi-
damente selada a primeira via e ambas da-
tadas ó assignadas, com o nome do propo-
nente e indicaçã,o preci sa do legar onle é es-
tabelecido, sem emenda, rasuras. entrelinhas,
borrões ou quaesquer outras cousas que du-
vidas suscitem.

Em outro onvolucro, tombem fechadoe la-
crado. serão apresentadod os documentos de
idoneidade de cada requerente, bem como os
de quitavo dos impostos Moraes e mu g i-
cipaes. ultimamente em cobrança, e o conhe-
cimento do deposito, no Thosouro Nacional, -
da quantia de-dous contos e quinhentos mil-
réis (2:5001aO0), em moeda corrente ou era
titulos do Thesouro, •para garantia da pro-
posta apresentada, =lorde guia fornecida

—por esta directoria, até a yeapera da termi-
- amolo do prazo para o recebimento das pro-

postas,
3.'

Constituem provas de idoneidade quesqtrer
documentos devidamente authenticados, que
provem a competencia do concorrente para o
fornecimento do que Vota o psesento
tudo a juizo da commissão que presidir a con-
correndo.

44.
Os envolueros contendo os documentos de

idoneidale, quitação e deposito, serão abertos
no mesmo dia 7 de julho proximo vindouro,
logo depois do recebidos. Em seguida, si todos
os concorrentes forem julgados idoneos, serao
abertas e lidas as propostas na presença dos
concorrentes que se Apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros. Si, porém, hou-
ver duvida sobro a idotuidade de algum dos
proponentes, e o interessado, isto é, o con e:or-
nado não julgado ad •rro, quizer recorrer para
o -Sr. ministro, o que poderá farm' dentro de
21 horas, a abertura das propostas será adia-
da, até que o assumptci soja resolvido, e si o
recorrente obtiver decisOo favoravel, será
tombem adrnittido á concorrencia, nas COndi-
0,2 acima indicadas.

Sa	 -
Os documentos de iloneidado e de impostos

federaes e =Melosos serão restituidos aos
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas,lego dopois
de escolhida a proposta ou propostas mais
vantajosas, menos a do concorrente ou con-
correntes preferidos, a qual ficará em depo-
sito para garantia da fiel execução do forne-
cimento. Aos concorrentes não considerados
idoneos serão restituidos, ,juntamento com os
seus documentos, os onvolucsos contando as
propostas fechadas como foram receadas.

.61
Antes dÍqualquer decisão sobre a escolha,

das propostas recebidas, serão elas publica-
das na integra no Diario

,

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula cle completa submissão a todas as
clausulas do edital, o preço que o concorrente
offerecer, escriptu por extenso e ern ale, tris-
mos, não ao tornando em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital, e nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma Teducção so-
bre a proposta mais barata. Não Serão accci-
taseambem as propostas que estipularem pre-
ços superiores a:

•Doze contos de réis (12:000e) para o total
do milho cattete vermelho;

Tres contos e quinhentos mil réis (3:504)
para o total do miulo cattete branco;

	 julho de 1,919 ----'

Qaatro coutos- e quatrocentos mil réis
(4:400$) para o total do feijlo preto;

Quatro contes o oitocentos mil réis (4:800S)
para o total do feijão =Caloiro-.

Sois contos e quinhentos mil réis (6:e005)
para o total do arroz mattara;

Oito contos e quinhentos mil .' réis (8:5005
para o total do arroz ¡ourado e

Setenta e Cinco contos (75:000S) para o to-
tal do algodão.

8'
A prefereoola caberá ao proponente que

offorecer o menor preço para foorecimento
cada variedade de sementes, por minima que
seja "a differonça. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre as propostas, será prefe-
ri .ta a do concorrer-do que offerecer maior
porcentagem do abatimento no respectivo
preço. Essa; novas &Tortas serão feitas vinte
o qustro (14) horas após a abertura das pro-
postas, observadas as mesmas formalidades
contidas neste edital.

ga

O proponente ou proponentes preferidos per-
dera() a caução, do que trata a condição se-
gunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (15). a contar da data
da acceltação da sua proposta e si não con-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 2e dias a contar da mesrha data, ficarão
Sujeitas á multa de 10)$010 por dia de ex-
cesso, -além da perda da caução.

ia`
A concorrendo poderá ser anntallada pelo

Sr. ministro sem que, por isso, os concorren-
tes tenham direito a qualquer indemnização.

1.1.a

O proponente ou proponentes acceitos, obri-
gam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.

le2e
As sementes a fornecer serie) selecciona-

das das melhores qualidades e a sua emba-
lagem será feita em saccos de aniagem re-
sistentes o perfeitas. entregues no deposita)
desta directa dentro dos prazos fixados na
clausula 9'.

134
As sementes deverão dar a germinação

de 9) a 9.) ("a, para o milho, para o feijão e
para o arroz, e 8e a 85 e/s para o algodão,
ficar ei() entendido que aquelas que forem re-
jeitadas pori não satisfazerem a oda e.xieencia,
serão postas á disposição do fornecedor que
será obrigado retirai-as á sua custa dentro
do prazo maximo de quarenta e oito horas,
coutadas da competente communicaçã,o.

44'

einesquer outros esclarecimentos que aos
proponentes occorra solicitar serão prestados
por esta directoria.

DirectorA, do Serviço de Agricultura Pra-
tica. 23 de junho do 1919.— Dias Martins,
director.	 ('

ri

Ministerio da Faienda

Directoria do ratrimonio Nacional

CONCIIIIRENCIA PUBLICA. PARA TERMINAR A CON

STRUCÇÃO DO EDIFICA() DESTINADO Á DELEGACIA

FISCAL DO THESOURO NACIONAL EM DELLO 11011I-
ZONTE, ESTADO DE MINAS GERAES

De ordem do Sr. director, em execução do
do despacho deste ministeria de 7 do corrento,
faço publico que se acha aberta por trinta
dias, contados da data do presente edita),
concurrencia publica para terminar u teu-
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itrucção do edificio destinado á Delegacia Fis-
çal do Thesouro Nacional em Belo Horizonte,
Estado de Minas Geraes.

As propostas deverão ser presentadas á Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, no Thesouro
Nacional, ou á Delegacia Fiscal do mesmo The-
touro no referido Estado, ás 14 horas do dia
18 cre julho proxiino, dentro de carta fechada
0 lacrada, acompanhada de conhecimento do
deposito da quantia de um conto de réise-e
feito na thesouraria do Thesouro Nacional ou
na thesouraria da dita delegacia, por meio de
guia, para garantia da assignatura do respe-
ctivo contracto pelo proponente preferido,
que o perderá em favor dos cofres publicos
caso deixe de assignal-o no prazo de (5 dias a
partir da data da publicação, no Diario 0#1-
ciai, do despacho acceitando a proposta.

A proposta deverá ser sellada, datada e
assignada, declarando o preço em -algarismos
e por extenso, e bem assim n.o poderá conter
emendas, rasuras ou qualquer outro defeito
que de logar a duvidas.

Acompanhal-a-ha um orçamento detalhado,
com as medidas e preço por unidade de cada
especie de obra, com o qual o proponente jus-
tificará o preço global de sua proposta, que
não poderá ser superior á quantia de quatro-
centos e noventa e • nove contos duzentos e
cincoenta e um mil tresentos e eincoenta
e sete reis (499:251$357).

Ao apresentarem suas propostas os con-
correntes deverão tambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro do envolucro fechado,
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunclado no Diário ()Meia, serão
abertos, na Directoria do Patrimonio Nacio-
nal, os envolucros contendo as provas de ido-
neidade dos concurrentes, na presença da-

' quelles que comparecerem ao acto.
Uma commissão de tres funccionarios, desi-

gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
na fórma da circular deste ministerio n. 14,
de 18 de abril de 191.1, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a mesma afinal, serão, em dia
Lambem annunciaclo no Diario Official, aber-
tas as propostas, menos aquellas cujos pro-
ponentes não forem julgados idoneos, na pre-
sença dos concorrentes que comparecerem,
os quaes rubricarão uns as dos outros, si qui-
zerem.

A preferencia caberá, nos termos do ar-
tigos 54 da lei n. 2.221, de 30 de _dezembro
de 1909, á proposta mais barata, não sendo,
para, isso, tomada em consideração a em que
ee fizer a declaração de uma reducção sobre
a nais barata, nem acceita a em que haja
modificações ou accrescimos de obras, ou
qualquer outra vantagem.

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria supracitada a caução do vinte
contos de reis, para garantia da fiel exe-
cução do contracto, que só poderá ser la-
vrado á vista do conhecimento deste depo-
sito.

O lavramento do contracto tambem de-
pende da approvação, por parte do Sr. mi-
nistro,-do orçamento do proponente, depois
de examinado por esta sub-directoria.

Na Directoria do Patrinsonio, no Thesouro
Nacional, os Srs.epretendentes encontrarão á
sua disposição os planos e orçamentos das
obras.

O contractante elevará começar as obras no
prazo de (5 dias, contados da data em que
for publicado no Diario Oficial o despacho
do Tribunal de Contas ordenando o registro
410 contracto, e terminal-as dentro de 10 me-
zes, a contar da data alludida.

SI nao.terminar no prazo, nos primeiros 1.5
dias depois deste prazo paprá o contra-
ctante, a titulo de multa, a importancia de
100$ por dia que exceder e, peles seguintes,
150$, tambern por dia, até mais 15 dias,
findos os quaes será rescindido o contracto
administrativamente, .sem interpellaçao iudi-

ciai e com perda da caução de vinte contos
de réis em favor dos ocifrea publicos.

Segunda—Uma voz as obras em anda-
mento, não deverá o gontractante para-
lysal-as por mais de dez dias, salvo caso de
força maior, comprovada perante a Dele-
gacia.

Pela transgressão desta clausula o contra-
ctante pagará a multa do 1.005 por dia de
excesso até mais 10 dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto nas condições
constantes do final da clausula ia.

Terceira—O contractante é obrigado a ex-
ecutar as obras com perfeição e de accôrdo
com os respectivos planos, especificações do
orçamento 'e indicações do engenheiro fiscal,

-devendo empregar materiaes da melhor qua-
lidade, tudo a Juizo do dito engenheiro fiscal.

O contractante desmanchará as obras feitas
em qualquer parte, julgadas pelo engenheiro
fiscal executadas fóra das condições acima,
com a obrigação de reconstruil-as iminediata-
mente, sob pena de serem as demolições e re-
construcções executadas por conta da caução
de vinte contos de reis, sem direito a inde-
mnização de especie alguma.

Quarta—Toda a vez que a caução de vinte
contos de reis for desfalcaria de qualquer im-
portando, em virtude do contracto, será o
contractante obrigado a integral-a no prazo
de 48 horas, contadas do respectivo aviso, sob
pena de multa do cincoenta mil reis por dia
de demora até mais outras 48 horas, findas as
quaes será rescindido o contracto nas condi-
ções da clausula te.

Quinta—O pagamento ao contractante pelas
obras seryeito ern quatro prestações eguaes:

A primeira prestação depende da apresen-
tação de certificado do engenheiro fiscal de se
achar executado mais de um quarto das obras;
para a segunda, do certificado deverá constar
a execução de mais de metade; para a ter-
ceira, o certificado de tres quartos das mesmas
obras contractadas; finalmente, a quarta e
ultima prestação, quando o edificio estiver
prornpto e entregue.

Reter-se-ha, porém, de cada um destes pa-
gamantos, a importancia de 5 % para garan-
tia da conservação das obras durante o prazo
de seis mezes, contados da conclusão.

Sómente findo este prazo será restituida a
somma total das importancias retidas, caso o
engenheiro fiscal attestar que se acham as
obras,em perfeito estado.

No caso das obras carecerem do qualquer
reparo, a restituição acima só terá legar
depois do mesmo feito, dentro do prazo esti-
pulado pelo engenheiro fiscal, pois, findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das im-
portanciarretidas.

Sexta — A caução do vinte contos de reis
será restituida ao contractante mediante at-
testado do engenheiro fiscal de se achar con-
cluida a obra.

Setima — No caso do rescisão do contracto,
para a liquidação_ das contas emn o contra-
ctante prevalecerão os preços do orçamento
por elle apresentado, para avaliação dasobras.

Oitava—Os materiaes existentes no edificio
em construcção serão entregues ao contra-

ctante, pelo engenheiro fiscal, afim de serem
opportunamente applicados nas mesmas obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
•ciónal, 14 do junho de 1919.-0 sub-director,
José Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto. (•

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PUBLICA PARA TERMINAR A CON-

STRUCÇÃO DO EDIFICIO DESTINADO Á DELEGACIA.
FISCAL DO THESOURO NACIONAL, EM VICTORIA,
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. director, em execuelo do
despacho deste ministerio de 14 do corrente,
faço publico que se aoha aberta por trinta
dias, contadas da data do presente ere tal • roa-
currencia publica para terminar a construcgao

do edificio destinado á Delegacia Fiscal da
Thesouro Nacional, em Victoria, Estado da
Espirito Santo.

As propostas deverão ser apresentadas vá.
Directoria do Patrimordo Nacional, no Th&
souro Nacional, ou á Delegacia Fiscal elo
mesmo Thesouro, no referido Estado, ás 14
horas do dia 30 de julho proximo, dentro
de carta fechada e lacrada, acompanha-
da de conhecimento do deposito da quan-s
tia de um conto de réis, feito na thee
souraria do Thesouro Nacional ou na thesou-
raria da dita delegacia,por meio de guia,para
garantia da assignatitra do respectivo con-
tracto pelo proponente preferido, que o per-
derá em favor dos cofres publicos. caso deixe
de assignal-o no prazo de lã dias a partir da
data da publicação no Diario .0flicial, do
despacho acceitando a proposta.

A proposta deverá ser sellada, datada e as-
•signada, declarando o preço era algarismos e
por extenso, e bem assim não poderá conter
emendas, rasuras ou qualquer outro derreta
que dê legar a duvidas.

Acompanhai-a-ha um orçamento detalhado:
com as medidas e preços por unidade decaia
especie de obra, com o qual o proponente
justificará o preço global de sua proposta: que
não poderá ser superior á quantia de duzentos
e cincoenta contos de réis (250:0005000).

Ao apresentarem suas propostas os con-
correntes deverão tambem exhibir provas da
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado,
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunciado no D ia 'n Oficial, serão
abertos na Directoria do Patriinonio Nacional
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade dos concurrentes, na presença daquellee
qua comparecerem ao acto.

Uma commissào de tres funccionarios desi-
gnados pelo director do Patrimonio Nacional,
na fórma da circular deste ministerio n. 14,
de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a mesma afinal, serão, em dia
'lambem annunciado no Diario Oficial, aber-
tas as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes não forem julgados idoneos,— na pre-
sença dos concorrentes que comparecerem,
os quaes rubricarão uns as dos outros, si
quizerem.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei n. 2.221 de 30 do dezembro de 1909, á.
proposta mais barata, não sendo, para isso,
tomada em consideração a em que se fizer a
declaração de urna reducção sobre a mais ba-
rata, nem acceita a em que haja modificagõea
ou a,ccrescimos de obras ou qualquer otitras
vantagem.

O proponente preferido deverá depositar na,
thesouraria supracitada, a caução de quinze
contos (15:000$) para garantia da fiel ex-
ecução do contracto, que só poderá ser lavrado
á vista do conhecimento deste deposito.

O lavramento do contracto tambem de-
pende' da approvaçáo, por parte do Sr. mi-
nistro, do orçamento do proponente, depois de
encaminhado por esta sula-directoria.

Na Directoria do Patrimonio, no Thescpsro
Nacional, os Srs. proponentes encontrarão á,
sua disposição os planos e orçamentos das
obras.

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 1.5 dias, contados da data ene que
for publicado qo Diario Oficial o despacho do
Tribunal de Contas ordenando o registro do
contracto, o terminal-as dentro de nove me-
zes, a contar da data alludida.

Si não terminar no prazo, nos primeiros
quinze dias depois deste prazo pagará o con-
tractante, a titulo do multa, a iruportancia, de
cem mil reis por dia que exceler e pelos se-
guintes, cento e cincoerrta mil reis, tambem
por dia, até mais quinze dias, findos os quaes
será rescindido o contracto administrativamen-
te; sem interpellaçào judicial e com perda da
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Canção de quinze contos de réis em favor dos
'Cofres publicos.

Segunda-Uma vez as obras em andamento,
'não deverá o contractante paralyzal-as por
mais do dez dias, salvo caso de força masor,
comprovada perante a delegacia.

Pela transgressão desta clausula o contra.:
btante pagara a multa de cem mil réis, por
'dia de excessc, até mais 10 dias, findos os
quaes ficará rescindido o contracto nas con-
dições constantes do final da clausula pria
aaseira.

Terceira-O contractante é obrigado a ex.:
"escutar as obras com perfeição e do acetado
com os respectivos planos, especificações do
armamento o indicações do engenheiro fiscal,
'devendo empregar materiaes da melhor qua-
lidade, tudo a juizo do dito engenheiro Uca].

O contractanto desmanchará as obras feitas
em qualquer parte, julgadas pelo engenheiro
fiscal, executadas faira, , das condições acima,
com a obrigação de reeonstruil-aa immedia-
tamente, sob pena de serem as demolições o
reconstrucç.ões executadas por conta da cau-
ção de quinze contos de réis, sem direito a
indemnização de especie alguma.

Quarta-Toda a vez que a caução de quin-
ze contos de réis for desfalcada de qualquer
importancia em virtude do contracto, será o
contractante obrigado a entregai-a no prazo
de 48 horas, contadas do respectivo aviso, sob
pena de multa do cinceenta mil réis por dia
do demora • até outras 48 horas, findas as
quae,s será rescindido o contracto nas condi-
ções da clausula is.

Quinta-O pagamento ao contractante peias
'obras será feito em troa prestações iguaes.
A primeira, prestação &pende da apresentação
de certificado do engenheiro fiscal, de achar-
-se executado mais de um terço das obras;
para a segunda do certificado deverá con-
star a execuçào de mais de dons terços
das obras ; e, finalmente, para a terceira, o
certificado declarará concluida a obra. -

Reter-se-ha,- porém, de cada um destes pa-
gamentos a importancia de 5 *a para ga, ran-
tia da conservação das obras durante o prazo
de quatro meus, contados da cone/uno.

Umente, findo este prazo, será restituida a
somma total das importancias retidas, caso o
engenheiro fiscal assestar que se acham as
Obras em perfeito. estado, •

No caso das obras carecerem de qualquer
reparo, a restituição acima á terá lagar de-
pois do mesmo feito, dentro do prazo estipu-
lado pelo engenheiro fiscal, pois , findo tal
prazo, o reparo será feito por contadas im-
portancias retidas.

Sexta-A caução de quinze contos do péis,
será restitaida ao contractante inerdianeb at-
testado do engenheiro fiscal de se achar cona
Miúda a obra.

Setitua-No caso de rescisão do contrácto,
para a liquidação das contas com o contra-
ctanto, prevalecerão os preços do etkamento
por elle apresentado, para avaliação das
obras.

Oitava-Os materiaes existentes no edificio
em construcção sarau entregues ao contra-
ctanto pelo engenheiro fiscal, afim do serem'
opportmiamente applicados nas mesmas obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Nas
cional, em 24 de junho de 1919. - O sub-di-
rector, José H. de Beaurepaire Pinto Peixoto.

•n•••••n1011,
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta illfandoga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição

r-

os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.
-Vapor americano Saint Francis, cntrade

em junho de 1919:
Armitzem li. 3 - FJO&C: 2 caixas	 p,

e 54, reprogadas.
FRIM&C°: 1 dita n. 583.046, idems
Granado: 1 dita n. 293, ideai.
Idem: 1 dita n. 289, avariada.
JAW : 1 dita n. 4,582, sepregada.
JES: 1 dita sem numero, idarn.
H-M-3013-240: 42 bobinas sem numero,

avariadas.
Si: 2 caixas na. 5.411 e 5.421, repreS

gadas.
Idem: 1 dita n. 4.713, repregada o asai

fiada.
1.202: 5 ditas sem numero, repregadas.
SNOW-JL-6.757: 1 farda n. 47, avaa

fiado.
SF&C: 1 caixa n. 1, rapinada.
TBM: 1. dita n. 99.491, idem.
VII&C: 1 dita u. 2, idem idem.
Vapot inglez Strabo; entrado em jUnhe

de 1919:
Armazem e. 4- SC; 1 quinto saiu numero,

Com agua.
AA&C: 1.-dito idem, vasando.
CMC

'
 12 ditos idem, idem.

GZ&C: 31 docimos idom, idemt
Idem: 20 quintos idem, idem..
NFF: 1 dito idem, idem.
PDC: 1 quinto, vasio.
AS&C: 1. caixa n. 235, rapinada e avi.:

fiada.
Damasio : 3 ditas tis. 98, 02 e 86 ideb2

idem.
Idem: 4 dita n. 43, idem idem.
Vapor nacional Asia, entrado em junho de

1919:
Armazem n. 5-AM: 2 caixas ris. 42 e 11,

revogadas e miadas. 	 •
idem. 4 dita n. 73, idem idem.
JC: 1 dita n. 195, ideia idem.
MB: 1 dita n. 257, idem idem.
Vapor fraucnz Am. Vidr4 Joyeuse, entrado

ein_junho do 1919:
Arrnazem n. 6-AAC: 1. caixa e. 440,,re-

pregada e avariada.
AJE: 1 dita ri. 478, idem idem.
ASP-FE: 1 dita n. 2.448. idem idem.
BD: 1 dita n. 23, idem ideia. 	 •
%menos : 1. dita n. 25.074, idem idem.;
Bragança: 1 dita n. 162, idem idem.
CF&C : 1 dita n. 42, idem idem.
CHP-VC: 1 dita n. 7.822, idem idem.
Idem: 2 ditas ias. 7.862 e 7.852, idera

idem.
CII&C: 1 dita n. 7.179, idem idem.
Cruz : 2 ditas as. 39 e 38, idem idem.
CD: 1 dita n. 14.261, idem idem.
Casa eludem: 1 dita ri. 002, idem idem.
Delouche : 3 ditas as. 676, 663 e 616, idem.

idem.	 .
EB&F: 1 dita n. 405, ideia idem.
Fontes: 2 ditas as. 803 e 104, idem idem.
Giffoni: i dita n. 1.423, idem idem,
GP: 1 dita n. 239, idem idem.
JA&C-EL: 2 ditas as. 7.501 o '7.502.
B-186-M: 1 dita n. 10.289, idem idem.
343: 1 caixa n. 4.569, repregada e ava-

riada.
PL-Natal ; 3 ditas na. 7.203/7.205, idem,

idem.. 4 barricas es. 4, 1, 23 o 35, idem,
idem.

Idem: 2 ditas ris, 42 e 13, idem, idem.
HUG: 2 caixas ns. 121e 132, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.571 e. 3.780, idem;

idem.

-Idem; 2 dita-ris. 115 e 187, idem idem.
SS: 1:dita n. 6, idem idem.
Silva: 2 ditas ns. 3.180 . a 38, dem. idem,
•Ideni: 2 ditas na. 35 o 39 idem.idem.
SAC;1 dita n. 467.669, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.66a, iaem.
Idem 4 sacco, roto e avariado.
Menu 1 dito n. 12, idem, idem.
Vianna : 2 caixas ns. 113 c 109, repregadae

C avariadas.
Arnaazein n. 8' -Casa Carvalho : 12 ditas,

idem, idem.
CMC: 14 ditas, idem, idem.,
CHP : 5 ditas, idem, idem.
CTC: 2 ditas,idem, idem.
BPC: 21 ditas. idem, idem..

'GZC : 2 ditas, idem, idem.
VMC: 5 ditas, idem. idem:
CMC: 4 ditas, idarn idem.
CMC: 10 ditas , idem, idem.
Casa Carvalho: 13 ditas, idem ideia.
Armazem itodiSgues : 9 ditas, idem, ideal:
AS: 1 decimo, vazio.
Celestino: 1 dito, idem.
Prista : 1 quinto, vasando,
NZC : 2 ditos, vazios.
ACC: 41 ditos. rapinados e avariados.
Armazém Hodzigues: 37 tli163, ldei., Mesa,'
CMC: 38 caixas, ideni idem.
Cãsa Carvalho : 12 ditas, idem idem.
Vrpor americano Harianna, entrado omjd=

nho de 1919:
Armazem n. 9- ABC: 180 rolos de arame;

Sem numero, avariados.
Idem: 183 ditos, Mem.
CLTD: à caixas na. 107, 120 o 67, idem.
Idem; 3 ditas ris. 105, 62 e 61, idem. 	 •
Idem: 1 engradado n. 86.
Dnia : 3 caixas na. 28. 25 023, rapregadaC
Idem: 3 ditas na. 35, 31 e4, idara.
Idem: 3 ditas ns. 41, 50 e 58, idom.
Idem: 1 dita n. 15a, idem.
Idem: 1 dita n: 132, repregada e avariada.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 15.812, repre-

gada.	 •
Idem: 2 ditas as. 15.903 e 15.896, ara.

nada.
Ideia : 1, dita n. 15.808, idoms
JBC: 1 dita n. 8, repregaaa.

dita n. 23, avariada.
1111C: 'dita n. 1, repragada.

•Vapor ingiez liaphael, entrado em junho de
1919:

Armazem n. 15-W: 1 barril n. 454, va.;
sendo,	 •

Vapor americano Santa Clara, entrado CM
junho de 1919:

Armazem e. 15-Stu debazar : 1 Caixa nu-
mero E' 10.165, avariada.

Idem: 4 dita n. F 10.163,
1 dita n. F 10.165, idem.

Idem: 1 dita n. F 10.168, idem.
Idem: 1 dita n. F 40.156, ideei.

. AM: 5 bobinas sem numero, idem.
SWOW-BC-3.'701, 5 fardos es. 22, 25, 4,

59 es1.8,
Idem: 11 ditos as. 74, 67, 12, 540 33, ideie.
Idem: 4 ditos as. 3. 30, 40 e 48, idem.
SMOW-BC-6.750: 5 fardos as. 7, 20, 16,..

30 e 26, avariados.	 -
CGE do la: 1 caxia n. i25, repregada e ava-

riada.
Dias 1 bad•tica, selas numero coM falta.
ELC: 1 caixa n. 103, reprêgadá o are,

fiada.	 1
Fontes: 3 ditas na. 313, 316 o Ui, idem,

idom.
Goodyaart 9 ditas ideemos numeras,- ideM,

idem.
Gifibni: 1 dita n. 4, idem, idem.
IIC Fuckee: 2 ditas ris. 40 e 25sidemidents
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MS&C: 41 ditas sem namoro, idem idem.
Silva Araujo: 2 ditas os. 4 o 1, idem idem.
Vapor, norueguez Trafalgar, entrado em

junho de 1919:	 .-
Ármazcm n. 10-ARO: 1 caixa ri. 42,310,

Avariada.	 .	 .
Idem: 1 dita n. 42.312, idem.
AFI:- 1. dita n. 1.285 B 5, repregada e ava-

j'iada.
Auto Gerei: 1 dita n. 17, idem, ideie.
Idem-1.173 Bis: 2 ditas na. 3 e 8, idem,

idem.
Idem-1.172 Bis: 2 ditas, ns. 11 e 20, idem,

idem.
Idem-1.173 Bis: . 2 ditas, us. 7 e 2 ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 5 repregada o avariada.
Idem-1.172: 1 dita, n. 5, idem. idem.
Idem-1.173 Bis: 2 pitas ns. 4 o 1, ava.-.

:ciadas.
Amtraco: 1 dita n. 459, repregada o ava4

nada.
UI-Rio-1382C : idita n. 4.307, repregada-

o avariada.
I3D: 3 ditas ns. 7, 3 e 	 idem idem.
Craner-CF: 1, dita n. 180.410, idem,

idem.	 •	 -

CPE : 2 ditas as. f3.903 o 3.90, idem idem:
CGC : 1 dita n. 764, ide a. idem.
CF-C: 2 ditnáns. 176.050,- idem idem.
ldam: 1 dita n. 92.715, avariada.
Amtraco-AB&C-Rio 1 'dita n. 1, repre

gada o avariada.
ARO: 1 dita n. 2, idem, idem.
Auto Geral: 1 dita n. 11, idem, idem.
AFI: 1 dita n. 7.403, idem, idem.

• C: 1 dita n. 189.530, idem, idem.
1 dita n. 1.577 A 4, idem, idem.

CFC: 1 dita n. 0.102, idem, idem.
CF&C: 2 ditas ns. 2.119 o 2.116, idem

lem.
Idem: 2 ditas os, 171.621 o 2.118, idem,

Idem.
Wein: 2 disas ns. 2.114 o 2.117, idem,

idem. -
Idem: 1 dita ri. 2.111, idem, idem.
Ministerio da Fazenda: 1 dita sem numero,

. idem, idem.
11-12.143: 1 dita n. 0.549, idem, idem.
CHC: 30 ditas sem numero, avariadas.
V&SC: 20 ditas, idem, idem.
X-14.814, 50 amarrados de chapas, ideni;

Adem.
CGC: A caixa n. 755, idem.
Idem: 1 dita n. 756, repregada e avariada.

• Dia-A: 1 dita u. 1.451 Bi, idem, idem.
Dia: 1 dita n. 1.404 F 1, avariada.
Estatistica Commercial-Ministorio da Fa-

;anda: 1 dita sem numero, repregada e avae 2
piada.

ESM: 1. dita n. 1.001; idem Idem.
Isnard & Comp.: I. dita sem numero, idem,

idem.
Ligation do Japão: 1 dita n. 3, idem, idem,
Line: 1 dita n. 157.586, idem, idem.
M. Winik: 1 dita sem nnmero, idem, idem,
45:1 dita n. 187.010, avariada.
ABC-961: 1 dita n. 191.039, idem.

1	 SC-18 B: 1 dita n. 4.359, idem.
8DC: 1 dita sem numero, repregada e ava-

tiada.
SS&C-923: 1 dita n. 2, idem idem:,
SM: 1 dita n. 2, avariada.
T-C: 2 ditas as. 1.103 e 1.104, repregadaS

ã avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 750 o 410, idem idem.

• Vapor norueguez Fager, entrado em junho
sle 1919:

Armazem n. 16	 AFI: 1 caixa n. 27.121,
"sepregada e avariada.

CANY: 1 dita n. 138, idem iden1.1

CWDEE: 1 dita n. 30, idem idem.
F-C-C-&-1.429 L: 2 ditas os. 2 e 1,

idem idem.
F-C- O - S: 1 dita n. 161.388, idom

idem.
al&P: 2 fardos os. 2 e 1, rotos e ava-

riados.	 .
Mal: 2 caixas os. 71 'e 52, repregadas o

avariadas:
W-E-14-P- C: 1 dita n. 103, idem

idem.
- PM-W-C: 1 engradado n. 129, avariado:
JBO: 6 ditos sem numero, idem.
Vapor inglez Glenskiel, entrado em junho

do 1010:
Armazem n. 17 -- AD e BC: 1 caiita n. 7_40a

avariada.
Idem: 1 dita n. 743, repregada.
Idem: 1 dita n.	 avariada.;
Idem: 1 dita n, 788, ropr,egada:
A Rocha: 1 dita n. 2, avariada.
B--&-F: 1 dita o. 841, repregadaa
IITC: 1. dita n. 67, idem.

-Brasil: 2 ditas 'ris. 27 c 31, idem.
CSC: 3 ditas ris. 217, 212 e .2.10.,
Idem: 1 barrica n. 748, ideme
CNM-1.117: 3 caixas os. 5, 6 e 7, idem:
CNE: 1 dita n. 41, idem.
CIIP-RB: 1• dita n. 26, ipem.
CME: 1 dita n. 1, repregada o avariada.,
CPdeME: 1 dita a. 9, repregada.
Fontes: 2 ditas ris. 20 e 21, idem.
Idem: 3 ditas ns. 25, 26 e29, idem:
Idem: 3 ditas ris. 7, 9 e 28, avariklaga
FRMC: 1 dita a. 327, repregada.
IIM--4.414: 2 ditas os. 4 e 12, idem.. •
Isnard: 3 ditas os. 1, 593 e 597, idena
JRC: 1 dita n. 151, avariada.
S-D-86: 2 ditas os. 4 o 8, repregadaã:
Pacheco-2.122: 1 dita n. 1, idem.
SSW-33.258: 1 dita sem numero, idemg
T: Iditan. 18.587; idem.
A: 1 dita n. 18.541, avariada.
U.-C: 1 dita n. 746, repregada
Vapor inglez ilighland Rover, entrado

junho de 1918:	 •
Armazem . • 18 - ANIP: 1, caixa ia. 1, na

pregada o vasia.
• Idem: 1 dita n.
nada.
	 36, repregada;- e ava9

. 2,082 e 2.069, 'idemBO : 2 ditas os
idem.

Casa Pratt: 1 dita n. 6.252, idem idem:
Charutaria Londres: 1, dita n, 141, gana

idem.
CNL: 1 dita n. g34, àem idem.
CSC: 2 ditas os. 6 e 3, idem idem.'
CC'ATF.s-Rio: 1 dita n. 48, idem idem.
J-E: 2 ditas os. 68 e 70, idem idem.
JPW: 1 dita n. 1, idem idem.
KC: 1 engradado n. 480, idem idem.
Idem: 3 caixas os. 459, 457 e 461, idem

idem.
Idem: 2 ditas as. 456 e 462, idem iden4
LC: 2 ditas os. á e 1, idem idem.
K&C: n. 611, idem Idem.
C-M-alBC-S-1.: 1. dita n, 263, idem(

idem.
NZ: i dita n. 2.117. idem idem.
NI: 2 ditas ris. 5.191 e 5.170, ideai idem:
8.929: 4 dita n. 263, ideni idem.
OPC: 1. dita ri. 1.551, idem idem.
PJ: 2 ditas tem numero, ideai idem
Idem: 1 dita a. 181, idem idem.
PGC: 1 dita o. 2, idem idem.
11H C°: a caixa n. 2, repregada e ave;.€

nada.

RSC: 1 dita n. 10, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idem

idem.

T- W- C-1, : 1 dita n. 7.002, ideai
ideia.-

A M P : 41 ditas som numero, vazando.
Vapor inglez Strabo, entrado em junho de

19A19r:rnazem n. 2-GFP.: IN tambores sem nii-1
mero, vasandO.	 -

J	 1 caixa n. 108, avà
.riada..

MRS: 3 ditas ns. 41, 12 o 10, idem.
1.620: 55 barrassem numero, idem.
Idem: 55 vergalbaes idem, idem.
Idom: . 61 amarrados do vergai/ides idem,

idem.
C-0-C: 1 barril o. 701, vazando.,
OP: 1 dito n. 61, idem.
PI: 1 dito n. 1.119,111cm.
FIWC: 20 ditos sem numero, idein.-
Bainho: 2 quartolas os. 557 e 558; ideei:,
Pare: 2 caixas ns. 8.420 a 8.409, represas •

das e, avariadas. .
Idem: 1 dita n. 8.423, idem.
Ideia: 2 fardos ris. 8.472 e 8.473, avae

dados.
Idem: 1 dito.n. 8..121, idem.
PCC: 3 caixas os. 762, 759 O 760, repr¡'

gadds,
idem: 3 ditas as. 761, 765.;.0 701, ideia.
Idem: 1 dita ri. 763, idem.
Rio - 872 : 1 barrica ri. 1.317, a.via'"

riaIddeam. -837: 1 dita n. 4.160, idem.
Idem - 878: 2 ditas ns. 1.089 o Lowir

idem.
• Idem-776: 2 ditas ris. 771 o 776, RUO.'

Idem-815: 1 dita n. 1.005, idem.
Idem-830: 1 dita n. 1.120, idem.
Idem-474: 3 gigos os. 40, 420 43, ideraa
Idem-480: 3 ditos os. 1, 10 e 5, idem.
RWC-CNIF: 4 caixas rim 367/69 e 306, reÃ

pregadas e avarirdas:
Rio-812: 1 barrica n. 1.319, idem.
SFC: 2 ditas ns. 5 e 4, avariadas.
T: 1 caixa n. 8.618, reprega,das.
AVC: 3 gigos ns. 1.991, 195 o 1 .982, -3,V,A.

ria dos.
Idem: 2 ditos ns,_199 o 201, idem.
Avelino: 2 ditos os. 301 e 278. idem:
Bastos: 1 crixa n. 133, repregada.
CAF: E dita ri. 26, repregada e avariadaj
CFB: 1 engradado.n. 65, avariado.
Casa Claudino: 1 caixa n. 53, represada, #

avariada.
Casa Tavares: 1 dita n. 27, idem.
FC: 2 ditas os. 5 e 7, repregadas.
ITD: 1 gigo n. 6.653, avariado.
.1: 1 sacco sem numero, idem.
JPD: 1 gigo n. 30, idem.
JB: 1 barrica n. 8.588 1/2, repregada..
NIVC-IICII: 2 caixas ris. 851 e 851, rept53

gados e avariadas.
MIL 1 dita n. 136, repregada.
MC: 2 ditas ns. 1 o 7, idem.
AIRP: O gigo- n. 2.157, °variado.
MM: I caixa n. 183, repregada.

-101: 4 gigos as. 1.705, 523 o 1.706/7, ava,1
nadas.

PC&C -59.107: 1 dita n. 72, repregadi:,
OMPLI gigo n. 6.434, auariado.
Vapor americano Raphael, entrado em jui

nho de 1019:
• Ilha do Cajá - FLUX: 3 caixas os. 101/3;
com avaria externamente.

Idem: 2 ditaí os. 104/5, idem.
FEOM: 12 ditas os. 24/35, idem.
Rio - Mo Vo : 8.) ditas as. 2.930/3.011a

idem.
Vapor ameriaano St. Francisco, entrade

em junho de eie.
Ilha do Ca j - VBB-3.569: 3 toneis sepit

numero, vasando.
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B-216: 24 caixas sem numero, vasando.
Idem: 6 ditas idem, com duas latas vazias.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de junho

1919.- O ajudante do inspector, Carlos
,Proença Gomes. 	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pile
Vico, para conhecimento dos interessados,
flue foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
speito:

Vapor inglez Strato, • entrado em junho de
d919:
• Armazem n. 2-AA: 3 engradados numeres

735, 7.732 e 7.737, repregados e avariados.
Idem; 5 ditos ris. 7.731, 7.736 e 7.728,

jdem idem.
Idem: 2 ditos ns. 7.730 e 7.729, idem

Orlem.	 •	 •
CLB: 1 caixa n. 4.818, idem idem.
Casa Claildino: 3 ditas ris. 54, 51 e 59, idem

idem.
FG: 3 ditas ns. 14, 7 e 42, idem-idem.
Idem: 4 ditas es. 9,19, 15 e 6, idem idem.:
QÇN: 1 dita n. 182, idem idem.
MV: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 2 engradados ris. 1. e 5, idem idem.
P-1,50-8"-C : i caixa n. 101, idem idena.
.95: 2 ditas ris. 4.823 e 4.921, idem idem.
RSC : 1 dita n. 4.820, idem idem.
'R 68: 4. dita ri,735, idem idem.

{ dita n. 1.380, idem idem.
-DP : 25 barricas, avariadas.
'Armazena n. 4 -Areias: 7 quintos, vades.
C-M-C: 2 ditos, idem.
tTAC: 1 'dito, idem.
Pereira Nunes: 4 ditos, idem
PBC: 1 dito, idem.
AILC: 2 quintos, vasios.
S11: 2 ditos, idem.
tAAC: 43 ditos, vasando.,
!Arisco: 8 -ditos, idem.
55FL: 1 dito, idem:
'AFAC:"3 ditos, idem.
C-M-C: 10 ditos, idem.'
01C: 18 ditos, idem.
:GZC: 19 ditos, idem.
Idem: 5 decimes. idem.
VAC: 9 quintos, idem.
AIVC: 5 ditos, idein.
flkIFF: 6 ditos, idem.
PBC: 13 ditos, idem.
Pereira Nunes: 29 ditos, ide&
RLC: 7 ditos. idem.
Inibo Cruz: 17 ditos, idem.
SC: 5 ditos, idem.
SR: 17 ditos, idem.
3GL: 1 dito, idem.
ASC: 3 caixas ris. 394, 21 e 271, reprega.;

gas e avaridas.
Vapor americano St. Francis, entrado em

Aunho de 1919:
Armazem n. 3-Para Todos: 4 caixas ris. Si,

- .46, -7 e 35, avariadas.
Sem marca: 4 dita ri. 42, repregada e ava-

;xiad a.	 -
Idem: 1 engradado sem numero, repregado

*avariado.
SNOW-GP&C° 6.756: 2 fardos ri. I. e sem

umero, avariados.
• SNOW-JL-6.757: 3 ditos ris. 30, 39 e 25,
idem.
• VB&C: 1 caiza.n. 1, repregada.
• Vapor francez Am. Vell de Joyeuse, entrado
yun junho de 1919:

repregada e avariada. 	 .
Armazem n. 6 -' Penne: 4. 'caixa n. 15,

IIS&C: 1 dita n. 28;idetn.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Rodrigues :i caixa ri. 9.479, -repregada e

avariada.	 • \\	 r-
SSB--C :1 dita ri. 600/3, idem, idem.
Idem : 1 dita il. 600/4-, idern, idem. •
SSII :1 dita ii. 500/3, idem, ideai.
SF&C.': 1 dita ri. 109, idem, Liem.
Victor :4 dita n. 19.443, idem, idem.; .
.Vietor : 1 . dita ri. 1.655, idem, idem'.
ADV : 1 dita n. 8.863, idem, idem.
AM&C :4 dita ri.14.510, idetn, iden1.
AJA&C : .1 dita ri. 1.422, idem, idem:
AJF : 1 dita-n. 6, idem, idem.
.AF&C :1 dita n. 2.598, idem, idem.
'Campos : 1 dita n. 2.539, idem, idem,
Idem : 1 dita n. 2.539, ideia.
Idem : 1 dita n. 2.541, idem, idem.:
idem ; 1 dita ti. 2.542, ideia, idem.
Ali : 1 dita n7 8.879, idem, idem.
Bragança ; 1 dita n. 161, idem, idem.
BB -- Juiz de Fora : 1 dita n. 942, idem,

idem.	 •	 -
CFI&C - VC	 1 dita n. 7.790, idem,

idem.
Idem : 4. dita ri. 7.782, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 7.788, idem, idem.
A-V-C : 1 dita ri. 981, idem, idem.
CFB :1 dita ri. 76, idem, idem.
CBC : 1 dita u. 329, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 328, idem, idem.
Casa Sucedia : 1- dito n. 9.895, idem,

idem. •
C&S -VC: 1 dita n. 7.915, idem, idem.
CF&C: 1 barrica n. 153, idem; Idem.
CP : 1 caixa n. 11, idem, idem.
idem : 1 dita n. 15, idem, idem.
Uia : 1 dita n. 855, idem, ideia.
FD X : 1 dita n. 107, idem, idem.
EDX: i dita ri: 109, repregada e avariada.,
Granado: 4 dita n. 9.216, idem, ide%
Idem: 1 dita ri. 9.217, idem, idem.
G&M; 1 dita n. 8.573, ideia, idem,
Idem: 1 dita n. 8.568, idem, idein.
Ideie: 1 dita n. 8.572, idem, idetn.;
:G&C: 4 dita ti. 119, idem, idem.	 -
41518(C: 1 di ta ri. 7.670, idem, idem. •
.Idem: 4. dita n. 7.673, idem, ideni_
;Idom: 1 dita n: 7.674, idem, idem.;
.+MGF: 1 dita m 591, idem, idem.
'Idem: 1 dita il. 589, idem, idem..
Pacheco: 1 dita n. 9.222, idem, idem,

. Idem: 1 dita n. 9:225, idem, idem.
Idem- 1 dita m. 366, idem, idem.

;Portella: 1 dita n. 179, idem, Wein.
GMG: 3 ditas, idem, idem.
-Cai rias Bastos: 3 ditas, idem, idem.
Liem: 1 dita, ideia, idem.	 -
6ZG: 3 ditas, idem, idem.
MG: .2 ditas

'
 idem, idem.

TF:	 dita, ideai, idem.
.VAIC: li ditas, idem, idem,
Idem: 7 ditas, idem, idem.
ADIU: I quinto vasando.
AJ: i (Unte ideai.
AS: 2 eitos icem.
liGM: 2 barris idem. *

'Canino 'Mutirão: 3 quintos ideia.
Bebiano: 3 ditos idem. '
Celéstiuo: decimeis idem.
Fornatidus Mourao: G quintos idem.
Ferliatides Moerão: 5 quintos, vasios4
QVF: 12 caos, vasando.
Marques Tavares: 34 ditos, idem.

-Idem: 2 ditos, vasios. 	 •
NZC: 8 ditos, vasendo.

_Idem: 2 ditos,. vasios.
NSC: 24 ditos, vasandcs
Pinto: 8 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasios. 	 "
PLC: 10 ditos, vasando,
RLC:, 12 ditos, ideial.

-Vapor inglez Hescahel, entrado em junh.

avariado com falta.
101--Buenos Aires: • 1 gigo sem nemerO,

4. inglez Glenshiel, entrado em junho de
1919, .4--

Arãem n. 47-IFC: 1 bobina sem nume.;
,

ro. avarieda,. 	 •
11IBC:11 caixa Liam, repregada.
Vapor, hollandez Frizia, entrado em junhó

de 1919:
Krma• zem • n. 18-CNE: -8 caixas diversos

numeres, repregadas e avariadas.,
CAF: ditas, idem, idem, idem.
ELC--J1.919: s ditas, idem, idem, ideia.

• Vapor inglez Strabo, entrado • em junho de
190:

Armaiem'n. 18-Machado: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de junho
do 1919.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proenra; Gomes.

- AIINONCIOS
Obras que se acham á venda na Thesou,
.raria da Imprensa Nacional. por Alfonso
Duarte Ribeiro

IknnUario de legislação
• da, fazenda, referente ao

anno de :916 	 	 65000a
A.nnuario de legislação - -

da rátzenda, referente ao,
anuo de 1917 	 	  105000

proMptuario dos
postos do consumo..	 MOO

(Abecedario do imposto do). • 65000

I	 •	 -

nelações dos eleitores d.os 14
• e .t2' Distrzetos do District° .

Federal.
• Acham se á venda na Thesouraria da
prens% Ntcional, pelo preço de 35500 cada
exemplar.

- SIA-NUA 14 IDO 00161.41110T'OR,
FILIIDERA:L.--- G. Catramby e Adol-
pilo Curio (funceionarios de Fazenda).
Acha-se á venda tia Thesouraria da Tm:

prensa Nacional, belo preço de 105 cada exerc.
piar.

corm...EcçXo DE LEIS
n11: 101S

Acha-se á venda, na Thesouraria
prensa i Nacional, pelo preço da 205000
cada exemplar.

CODIGIO CIVIL 113RASI.

e
Trabalhos relativos IS øu%

elaboração

'

1 0 E 20 VOLUMES

Acham-se á venda na Thesouraria 4niq,

prensai Nacional, pelo preço de 10800%
cada 4emplar.


